
F L T I E M P O (S. Meteorológico O.).—Probable para la 
mañana de hoy: Cantabria y Galicia, vientos de la re-
Són del Norte y algunas lluvias. Resto de España, 
tiempo de cielo con nubes. Protectorado marroquí, tlem-
DO de cielo claro. Temperatura m á x i m a de ayer: 35 en 
Sevilla; mínima, 9 en Palencia y Salamanca. E n Madrid: 
máxima de ayer, 25; mínima, 14. (Véase en quinta plana 

el Boletín Meteorológico.) E L D E B A T E 
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E L D I S C U R S O D E L O N D R E S 

A n t e u n g r u p o d e e s p a ñ o l e s q u e p o r t r a b a j a r f u e r a d e E s p a ñ a s i e n t e n m á s v i ­
v o e l f e r v o r p a t r i ó t i c o , l e j o s d e l a m b i e n t e d e r r o t i s t a d e l M a d r i d d e 1 9 3 0 , s u m a -
i e s t a d e l R e y , e n p r e s e n c i a d e s u m i n i s t r o d e E s t a d o , p r o n u n c i ó a l g u n a s p a ­
l a b r a s . L a n o t i c i a q u e d e e l l a s d i ó l a P r e n s a es i n s u f i c i e n t e p a r a d a m o s i d e a 
d e l e f e c t o q u e c a u s a r í a n e n s u a u d i t o r i o , p u e s n o p u e d e t r a n s m i t i r ese a c e n ­
t o c o r d i a l , e sa s i m p a t í a q u e h a c e n d e l e g r e g i o o r a d o r u n a , d e l a s p e r s o n a s 
a u e m e j o r s a b e n s e r v i r s e d e s u v e r b o . 

E l b r e v e d i s c u r s o d e L o n d r e s es u n a n u e v a e x p r e s i ó n d e l a c o n f i a n z a i l i m i ­
t a d a d e l R e y e n s u p a í s , c u a l i d a d s i n l a c u a l n a d i e p u e d e l í c i t a m e n t e m a n t e ­
ne r se e n e l g o b i e r n o . Y e s t e es e l t e m a q u e s i r v e d e f o n d o s i e m p r e a l a o r a ­
t o r i a d e s u m a j e s t a d . U n v e t e r a n o p e r i o d i s t a r e c o r d a b a h a c e p o c o e l e f e c t o 
m í e l e p r o d u j e r o n l o s p r i m e r o s d i s c u r s o s d e d o n A l f o n s o , c u a n d o , a r a í z d e 
l a j u r a r e c o r r í a l a P e n í n s u l a e n v i a j e t r u n f a l . E n t o d o s e l l o s p a l p i t a b a e l 
m i s m o o p t i m i s m o , l a m i s m a f e e n l o s d e s t i n o s d e E s p a ñ a . N a d a m á s n a t u r a l 
en u n p r i n c i p e a d o l e s c e n t e q u e a c a b a d e h a c e r s e c a r g o d e l g o b i e r n o d e u n a 
n a c i ó n q u e a d o r a e n é l y q u e h a c e d e c a d a u n o d e s u s p a s o s u n t r i u n f o d e ­
l i r a n t e . P e r o , d e s p u é s d e t a n t o s a ñ o s d e l a a c t i v i d a d f í s i c a y m o r a l m e n t e m á s 
d e s g a s t a d o r a ; d e s p u é s d e h a b e r s u f r i d o , s i n d e r e c h o a q u e j a r s e , l a s m á s h o n ­
das a m a r g u r a s y d e s u f r i r , s i n d e r e c h o a d e f e n d e r s e , t o d a s l a s i n s i d i a s , y , s o ­
b r e t o d o , l a i n j u s t i c i a d e l o s q u e a s p i r a n a o b t e n e r f á c i l e s t r i u n f o s d e g a l e r í a 
p r e s e n t á n d o s e c o m o d e f e n s o r e s d e l a J u s t i c i a , p a r a m a n t e n e r e n c e n d i d o e s t e 
o p t i m i s m o h a c e f a l t a u n c o r a z ó n v e r d a d e r a m e n t e r e g i o y u n a m o r a E s p a ñ a 
l e v a d o y c o n s c i e n t e , a p r u e b a d e d e s e n g a ñ o s . 

E s I n t e r e s a n t e h a c e r n o t a r e s t a s c i r c u n s t a n c i a s e n e s t o s m o m e n t o s e n q u e 
gn d i s c u r s o s y a r t í c u l o s , e n M a d r i d c o m o e n p r o v i n c i a s se h a c e u n a l a b o r n e ­
g a t i v a v e r d a d e r a m e n t e a b r u m a d o r a . L a c r í t i c a s u e l e s e r c e ñ i d a y d u r a , p u e s 
a e l lo , d e s g r a c i a d a m e n t e , s e p r e s t a n a l g u n a s d i s p o s i c i o n e s d e l a p a s a d a s i -

No lleva etapas fijas; se parará 
donde la parezca, porque no 

necesita aeródromo 

DESPEGA EN QUINCE METROS Y 
ATERRIZA VERTICALMENTE 

• 

Una declaración política 

Monárquico y católico; revolucio­
nario sólo en aviación 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

P A R I S , 7 . — C a b r í a l l a m a r a l i n g e n i e -
r o s e ñ o r C i e r v a e n t é r m i n o s d e a b s o 
l u t i a p r o p i e d a d e l p a s e a n t e d e l a i r e , e l 
t u r i s t a d e l a i r e . D e s d e L o n d r e s , c a m i ­
n o d e E s p a ñ a , s e h a p a r a d o c u a n t a s 
v e o e s h a q u e r i d o y e n d o n d e h a q u e -
rído, e n u n p a l m o d e t e r r e n o , s i n r i e s -

t u a c i ó n p o l í t i c a , p e r o f r e c u e n t e m e n t e se e x t r e m a h a s t a a ñ r m a r l a e n e n o r m e s g 0 a l g u n o n i d e s u f í s i c o n i d e s u m á -

I n e x a c t i t u d e s . A l g u n a s v e c e s n o s p r e g u n t a m o s s i c r e e r á n l o s q u e l a s e n u n c i a n | q u i n a . N o h a t r a t a d o n i t r a t t a e n e s t e 

oue e n t o d o s e s t o s a ñ o s h e m o s v i v i d o e n o t r o p l a n e t a . A s i , e l s e ñ o r A l b a , e n 

uno d e s u s d i s c u r s o s , a f i r m a q u e l a s u n i v e r s i d a d e s h a n e s t a d o c e r r a d a s l a m a ­

y o r p a r t e d e l p e r í o d o d e D i c t a d u r a , s i e n d o a s í q u e n u n c a l a s c l a s e s se h a n 

dado c o n t a n t a r e g u l a r i d a d c o m o e n l o s c u r s o s c o m p r e n d i d o s d e o c t u b r e d e 1 9 2 3 

a j u n i o d e 1 9 2 8 . 
C o n l a i n t e n s i d a d d e l a c r í t i c a c o n t r a s t a l a p e n u r i a d e l a l a b o r c o n s t r u c ­

t i v a . T e n e m o s d e r e c h o a c o n o c e r e l c o n c e p t o q u e d e l o s p r o b l e m a s e s p a ñ o l e s 
t i e n e n l o s q u e a s p i r a n a g o b e r n a r a E s p a ñ a ; p e r o e n l a e n o r m e a c t i v i d a d p o ­
l í t i c a d e e s t o s d í a s n o h a a p a r e c i d o n i u n s o l o p r o g r a m a d e g o b i e r n o q u e 
p u e d a l l a m a r s e t a l . E s t o es m á s n o t a b l e e n l o s p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s . E l q u e 

C i e r v a p i e n s a i r h a s t a 

M u r c i a e n a u t o g i r o 

PASARA ANTES POR SAN SEBAS­
TIAN Y SANTANDER 

v i a j e a é r e o L o n d r e s - M u r c i a d e c u b r i r 
e t a p a n i n g u n a n i c o n s e g u i r o t r o o b j e ­
t i v o q u e v a g a r p o r l a a t m ó s f e r a , r e ­
p o s a d o y m o r o s o , c o m o e sos c o c h e s 
o r u g a s q u e v e m o s « a r r a s t r a r s e p o r l a 
c a r r e t e r a , c o n d u c i d o s p o r u n a u t o m o v i ­
l i s t a r u r a l c a c h a z u d o y t r a n q u i l o . 

E l v i a j e r o , es d e c i r , e l s e ñ o r C i e r v a , 
d tesc iende p a r a m e r e n d a r o p a r a s a l u -
d ' a r a u n a m i g o o p a r a v i s i t a r u n m o -
u u m e n t o h i s t ó r i c o o s i m p l e m e n t e p o r -

H a c i a l a s o l u c i ó n d e l 

c o n f l i c t o d e V i l n a 

La mediación del Pontífice ha lo­
grado el acuerdo entre Po-

lonia y Lituania 

S E HABLA DE UN BLOQUE BAL­
TICO FRENTE A RUSIA 

Incidente con marinos alemanes 
en Africa inglesa 

V A R S O V I A , 7 . — S e g ú n eü p e r i ó d i c o 
" E x p r e s s P o r a n n y " , q u e s u e l e s e r c o n ­
s i d e r a d o c o m o o f i c i o s o , d i c e q u e e l c o n ­
flicto p O l a c o l i t u a n o s o b r e l a c u e s t i ó n d e 
V i l n a , q u e h a e n v e n e n a d o l a a t m ó s f e r a 
d e l O r i e n t e e u r o p e o d u r a n t e d i e z a ñ o s , 

. L E T O N i 

T O A N I A / 
Howno " 

• 

0 L 0 N I A 

A 

FRACASAN LOS ESFUERZOS 

DE U N I O N E N Í R E LOS 

a s ñ i r a a d e r r o c a r u n r é g i m e n p a r a s u s t i t u i r l o p o r o t r o , d e b e c o n o c e r l o m á s q u e e l 
o - i — t - ~ A * — e x a c t a m e n t e q u e e l a u t o m o v i l i s t a d e s - | L a n o t i c i a h a p r o d u c i d o e n o r m e s e n e x a c t a m e n t e p o s i b l e l a s i t u a c i ó n r e a l d e l p a í s y p r o c u r a r d e m o s t r a r r a z o n a 

d a m e n t e l a s v e n t a j a s q u e a e s t a s i t u a c i ó n a p o r t a r í a l a s o l u c i ó n q u e p r o p o n e n , 

p e r o n o es s e r i o e l e s p e r a r q u e e l c a m b i o d e r é g i m e n , p o r l a s o l a t a u m a t u r g i a 

de s u n o m b r e , t e n d r í a e f i c a c i a p a r a h a c e r u n a E s p a ñ a m e j o r . P a r e c e c o m o 

el l o s r e p u b l i c a n o s , e s p e c i a l m e n t e l o s d e n u e v o c u ñ o , n o t u v i e s e n m u c h a f e 

e n l a s o l u c i ó n q u e p r e c o n i z a n , e n l a c u a l b u s c a n m á s u n a s a n c i ó n c o n t r a e r r o ­

res q u e s u p o n e n c o m e t i d o s , q u e e l m e j o r a m i e n t o y l a p r o s p e r i d a d d e E s p a ñ a . 

D o n M i g u e l d e U n a m u n o , e n s u a r t í c u l o " E l s e p u l c r o d e D o n Q u i j o t e " , es ­

c r i b i ó h a c e a ñ o s e s t e p á r r a f o , e n q u e p a r e c e c o n d e n s a r s e l a i d e o l o g í a d e l o s 

r e p u b l i c a n o s d e 1 9 3 0 : " U n a v e z , ¿ t e a c u e r d a s ? , v i m o s a o c h o o d i e z m o z o s 

r e u n i r s e y s e g u i r a u n o q u e l e a d e c í a : ¡ V a m o s a h a c e r u n a b a r b a r i d a d ! Y eso 

es l o q u e t ú y y o a n h e l a m o s , q u e e l p u e b l o se a p i ñ e y g r i t a n d o : ¡ v a m o s a h a - ^ 

c e r u n a b a r b a r i d a d ! , s e p o n g a e n m a r c h a " , y e l i n s i g n e c a t e d r á t i c o a c o n s e j a j p ^ ' E l T n v T n t o r " d e l " a u t o j r o ^ a t e r r i 

q u e s i a l g u n o a d v i r t i e s e q u e , a l o m e n o s , es p r e c i s o p o n e r s e d e a c u e r d o s o - Zd( rá c a n t a s v e c e s l e v e n g a e n g a n a 

b r e l a a t r o c i d a d q u e s e v a a h a c e r , s e l e a r r o l l e c o m e n z a n d o c o n e s t e a c t o e n t e r r i t o r i o f r a n c é s y e n t e r r i t o r i o 

l a h e r ó i c a b a r b a r i d a d . E s t o e s t á m u y b i e n e n l a l i t e r a t u r a , e n l a c u a l se | e s p a ñ o l . Se p o s a r á , d e s d e l u e g o e n S a n 

p u e d e s a l i r d e l p a s o c o n u n a p a r a d o j a , p e r o n o e n l a v i d a , q u e s e v e n g a d u - ^ S e b a s t i á n y e n S a n t a n d e r , 

r a m e n t e d e l o s q u e d e s c o n o c e n s u s r e a l i d a d e s . E l q u e i n t e n f c i d e s t r u i r a l g o , 

d e b e t e n e r c o n c i e n c i a m u y c l a r a d e l o q u e h a d e p o n e r e n s ü * l u g a r y h a d e 

a d q u i r i r e I n f u n d i r l a c o n f i a n z a d e q u e es m e j o r q u e l o q u e a s p i r a a s u s ­

t i t u i r . M • . . . 
A p e s a r d e t o d o s l o a e r r o r e s , d e t o d o s l o s f r a c a s o s , d e l a v e r t i g i n o s a 

s u c e s i ó n d e g o b i e r n o s , d e l a p e r t i n a c i a e n a p l i c a r s i s t e m a s e x t r í n s e c o s a l a 
m a n e r a d e s e r d e l p a í s y q u e r e q u i e r e n p a r a q u e é s t e p u e d a v i v i r , u n f á l -
s e a m i e n t o s i s t e m á t i c o , d e s d e 1 9 0 2 a 1 9 3 0 , E s p a ñ a h a a v a n z a d o u n s i g l o e n 
e l c a m i n o d e l p t o g r e s o . E s t e a v a n c e e n o n n e , d e l c u a l n o s d a m o s c u e n t a p u l ­
s ando e n l o s p e r i ó d i c o s d e l a é p o c a l a v i d a e s p a ñ o l a d e h a c e t r e i n t a a ñ o s , se 
debe i n d u d a b l e m e n t e a l a s i n m e n s a s e n e r g í a s d e l p u e b l o e s p a ñ o l , p e r o s e d e b e 
t a m b i é n a q u i e n h a t e n i d o s i e m p r e u n c o n c e p t o e l e v a d o d e s u s d e s t m o s y n o 
h a c o n s e n t i d o n u n c a e n u n m o m e n t o d e v a c i l a c i ó n n i e n u n g e s t o d e d e s p e ­
cho , q u e a v e c e s h u b i e r a n s i d o b i e n d i s c u l p a b l e s . 

E L M A R Q U E S D E L O Z O Y A 

e s t á a p u n t o d e s e r r e s u e l t o g r a c i a s 
a l a m e d H a c i ó n d e l P o n t í f i c e , q u e o f r e ­
c i ó s u s b u e n o s o f i c i o s c o m o m e d i a d o r 
ha^e t i e m p o y c u y a o f e r t a f u é a c e p -

t i e m p o l e m o í e s t a . L o m i s m o !ta(|a por a m b o s G o b i e r n o s 

o c u p a d , g o z a n d o d e l p l a c e r d e v i a j a r s a c i 6 l l e n l o s c i r c u i o s d i p l o m á t i c o s , y , 
p o r c a r r e t e r a . A s í f u é e n A b b e v i l l e , n a t l i r a l m , e n t e ) ^ e m p e z a d o y a a c o n j e -
d o n d e se d e t u v o p a r a s a Q u d a r a l A e r o 
d u b d e P i c a r d í a , q u e l e h a b í a p e d i d o 
u n a v i s i t a . A s í c u a n d o e n B e a u v a i s l o 
h i z o p a r a i n f o r m a r s e s i h a c i a b u e n 
t i e m p o e n L»e B o u r g e t , y s i t o d a v e z 
q u e e l a v i a d o r p e n s a b a a t e r r i z a r d e 
n o c h e , e l a e r ó d r o m o h a b í a c i r c u l a d o 
i n s t r u c c i o n e s r e l a t i v a s a t a ü c i r c u n s ­
t a n c i a . A s í s e r á , e n fin, d e s d e e l s á b a ­
d o p o r l a m a ñ a n a , f e c h a d e s u p a r t i 
d a , s i e l t i e m p o n o l o i m p i d e , p a r a B s -

e n S a n t a n d e r , e n d o n d e 
a b n a z a r á a s u s e ñ o r a y a s u s h i j o s , 
y s e g u i r á s i e m p r e c o l u m p i á n d o s e e n l a 
a t m ó s f e r a y c o n f r e c u e n t e s e s c a l a s 
b a s t a e l r i n c ó n p r o v i n c i a n o d o n d e s u s 
p a d r e s c o n v a l e c e n . 

Las vacaciones en el aire 

S e q u í a e i n u n d a c i o n e s e n 

N o r t e a m é r i c a 

La situación en los Estados afec­
tados por la primera es muy grave 

SI no llueve pronto los daños pa­
sarán de mil millones 

W A S H I N G T O N , 7 . — E l s e c r e t a r i o de 
A g r i c u l t u r a p u b l i c a u n a c o m u n i c a c i ó n 
d i c i e n d o q u e l a s i t u a c i ó n es m u y g r a v e 
e n l o s E s t a d o s d e l c e n t r o y d e l O e s t e . 
P o r d e s g r a c i a , l a s p r e v i s i o n e s d e l o s 
o b s e r v a t o r i o s m e t e o r o l ó g i c o s s o n m u y 
p e s i m i s t a s . E l a g u a se h a v e n d i d o en 
m u c h o s l u g a r e s a p r e c i o s e i e v a d í s ' m o s . 
E l d e p a r t a m e n t o d e A g r i c u l t u r a h a e n ­
v i a d o u n a c i r c u l a r a t o d o s l o s a g e n t e s 
d e l m i s m o p i d i é n d o l e e n v í e n d a t o s so­
b r e l o s d a ñ o s s u í r i d o s y l o s s o c o r r o s 
q u e s o n n e c e s a r i o s e u c a d a p o b - a c i ó n . 

Los socorros 

W A S H I N G T O N , 7 .—Se o r g a n i z a n c o n 
g r a n a c t i v i d a d l o s s e r v i c i o s d e " o c o r r o 
a l o s a g r i c u l t o r e s y g a n a d e r o s v i c t i m a s 
d e l a s e q u í a . E l p r e s i d e n t e H o o v e r e n 
p e r s o n a d i r i g e l o s t r a b a j o s . 

L o s ú l t i m o s i n f o r m e s r.icen q u e , de 
no l l o v e r m u y p r o n t o , l o s p e r j u i c i o s q u e 
s u f r i r á l a a g r i c u l t u r a y l a g a n a d e r í a se 
a c e r c a r á n a l o s m i l m i l l o n e s d e d ó l a ­
r e s . 

L a S e c r e t a r i a d e A g r i c u l t u r a e s t u d i a 
l a s d i s p o s i c i o n e s l e g a l e s e n q u e puede 
b a s a r l a c o n c e s i ó n d e s o c o r r o s a ios 
g a n a d e r o s y a l o s c u l t i v a d o r e s d e a l g o ­
d ó n . E l s e c r e t a r i o d e A g r i c u l t u r a h á 
c o n f e r e n c i a d o c o n e l p r e s i d e n t e . E s t e 
h a c o n s e g u i d o q u e l a s C o m p a ñ í a s f e r r o ­
v i a r i a s c o o p e r e n e n t o d a s l a s m e a d 
de s o c o r r o , p r o c e d i é n d o s e e n l a a c t u a l i 
d a d a p r e p a r a r e l e n v í o d e f o r r a j e s p a ­
r a e l g a n a d o d e l a s r e g i o n e s a f e c t a d a t 
p o r l a s e q u í a . 

Inundación en Nogales 

Un alguacil desaparece con 
cuatro millones 

E r a también cobrador de varios 
Bancos de Bourges 

B O U R G E S , 7 . — U n a l g u a c i l d e J u z g a ­
d o , q u e t r a b a j a t a m b i é n c o m o c o b r a d o r 
d e v a r i o s B a n c o s , h a d e s a p a r e c i d o c o n 
s u f a m i l i a . L o s B a n c o s n o t i e n e n n o t i ­
c i a s d e é l d e s d e e l d í a 3 1 d e j u l i o , f e ­
c h a e n q u e l e s d i ó a v i s o d e q u e h a b í a 
e f e c t u a d o l a s o p e r a c i o n e s q u e l e h a b í a n 
s i d o e n c o m e n d a d a s . L o s B a n c o s e n c u e s -
t í r t n h a n p r e s e n t a d o d e n u n c i a s c o n t r a e l 
d e s a p a r e c i d o . 

iíe c r e e q u e é s t e s e h a r e f u g i a d o e n 
A l e m a n i a c o n s u f a m i l i a , y se h a c e a s ­
c e n d e r e l d e s c u b i e r t o q u e d e j a a c u a ­
t r o m i l l o n e s d e f r a n c o s . 

" Q u i e r o p a s a r — n o s d e c í a e s t a n o c h e 
e l i l u s t r e e s p a ñ o l — m i s v a c a c i o n e s e n e l 
a i r e . E s t a c e x o u r s i ó n t i e n e , d e s p u é s d e 
e s t a finalidad, q u e es l a p r i m o r d i a l , h a ­
c e r l a p r o p a g a n d a d e l a u t o g i r o y c o n ­
t r a s t a r m i n u c i o s a m e n t e , m e d i a n t e u n a s 
p r á c t i c a s p e r s e v e r a n t e s , e s t e n u e v o m o ­
d e l o f a b r i c a d o n o h a c e m á s d e t r e s 
m e s e s y d e l q u e e x i s t e n y a r e p r o d u c ­
c i o n e s a d q u i r i d a s p o r l o s G o b i e r n o s d e 
I n g l a t e r r a , E s t a d o s U n i d o s y N u e v a 
Z e l a n d a . D e s p e g o e n u n o s 1 5 m e t r o s y 
e l d e s c e n s o a l c a n z a c a s i l a v e r t i c a l g e o ­
m é t r i c a , c o m o a c a b o d e d e m o s t r a r e n 
L e B o u r g e t , a p e s a r d e q u e 

t u r a r s e c u á l e s p u e d a n s e r l a s c o n s e ­
c u e n c i a s d e e s t e s u c e s o . Se h a c e n o t a r 
q u e l a d e t e n c i ó n d e V a M e m a r a s , c u y a 
c o n d u c t a e n e s t a c u e s t i ó n f u é d e p l o r a ­
b l e p o r e l t o n o y l i as m a n e r a s e m p l e a ­
das , p u d i e r a t e n e r r e l a c i ó n c o n e l a c u e r ­
d o q u e se a n u n c i a , pero s o b r e t o d o se 
h a b l a d e l f a m o s o b l o q u e b á l t ' c o , q u e 
h a s t a r ^ o r a , p o r l a e n e m i s t a d d e L i -
t u ' a n i a y P o l o n i a , n o h a p o d i d o l l e v a r ­
se a l a r e a l i d a d . 

C o i n c i d e e s t o c o n l a h o s t i l i d a d d e l o s 
f i n l a n d e s e s h a c i a R u s i a , q u e l e s l l e v a ­
r á s i n d u d a a a p r o x i m a r s e ' a l b l o q u e 
q u e se f o r m a s e c o n P o l o n i a , L i t u a n i a , 

La conferencia entre el jefe demó­
crata y el partido popular no 

ha dado resultado 

Los agrarios de Pomerania se se­
paran del nacionalismo 

B E R L I N , 7 . — L a a n u n c i a d a e n t r e v i s ­
t a e n t r e e l d o c t o r S c h o l z , j e f e d e l p a r t i ­
d o p o p u l i s t a , y H o p k e r , r e p r e s e n t a n t e 
d e l n u e v o p a r t i d o l l a m a d o d e l E s t a d o , 
se h a c e l e b r a d o e s t a t a r d e . 

L a e n t r e v i s t a d u r ó d o s h o r a s , p e r o 
n o se h a p o d i d o l l e g a r a u n a c u e r d o . 
S e c r e e q u e l o s e s f u e r z o s r e a l i z a d o s '^on 
v i s t a s a l a u n i ó n d e l o s p a r t i d o s b u r ­
g u e s e s m o d e r a d o s , h a n f r a c a s a d o i g u a l ­
m e n t e . 

L a s c o n f e r e n c i a s q u e se h a n c e l e ­
b r a d o e s t a t a r d e e n e l R e i c h s t a g e n t r e 
l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s p a r t i d o s p o p u ­
l i s t a , c o n s e r v a d o r , e c o n ó m i c o y a g r a r i o , 
c o n v i s t a s a l a s e l e c c i o n e s , h a n t e r m i ­
n a d o s i n r e s u l t a d o p o s i t i v o . 

Más defecciones en el 

nacionalismo 

B E R L I N , 7 . — S e g ú n l a " G a c e t a d e 
B e r l í n d e l M e d i o D í a " , l o s j e f e s c a m ­
p e s i n o s d e P o m e r a n i a se h a n s e p a r a d o 
d e H u g e n b e r g y , p o r l o t a n t o , d e l p a r ­
t i d o n a c i o n a l i s t a . 

E s t a s e p a r a c i ó n h a s o r p r e n d i d o p o r ­
q u e P o m e r a n a p a s a b a p o r s e r u n o d e 
i o s m á s f u e r t e s b a l u a r t e s d e l j e f e n a ­
c i o n a l i s t a , d o n d e se r e g i s t r a r o n m a y o r 
n ú m e r o d e i n s c r i p c i o n e s e n e l p l e t r s c - t o 
c o n t r a e l p l a n Y o u n g . 

El artículo 48 

Ñ A U E N , 7 . — L a C o m i s i ó n p e r m a n e n ­
t e d e l R e i c h s t a g , q u e n o i n t e r r u m p e s u 
a c t u a c i ó n , c o n v o c a d a p o r i n i c a a t i v a de 
l o s s o c i a l i s t a s , se h a d e c l a r a d o i n c o m 
p é t e n t e p a r a d i s c u t i r e l c a r á c t e r c o n s -
t i t u O i o n a l o a n t i c o n s t i t u c i o n a l d e l o s 
d e c r e t o s ú l t i m a m e n t e p r o m u l g a d o s p o r 
H i n d e m b u r g s o b r e l a b a s e d e l a r t í c u ­
l o 4 8 . J u n t a m e n t e c o n l o s p a r t i d o s g u ­
b e r n a m e n t a l e s l o s n a c i o n a l i s t a s v o t a r o n 
t a m b i é n e n c o n t r a d e l a m o c i ó n s o c i a ­
l i s t a y c o m u n i s t a . 

El nadador francés condenado 

E l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r d e 

C h i l e , d e s t i t u i d o 

LAS UNIVERSIDADES HAN SIDO 
CERRADAS HASTA OCTUBRE 

Otros dos ministros han presen-
tado la dimisión 

Ha tomado posesión de su cargo 
el nuevo presidente de Colombia 

B E R L I N , 7 . — E l a b o g a d o d e l n a d a d o r 
f r a n c é s C u v e l i e r h a c e l e b r a d o u n a e n -

E s t o m a y L e t o n i a . A d e m a s , n o t ^ay q u e c o n e l d e 
o l v i d a r q u e d e n t r o d e ^ > c o e l p r e s i d e n p ^ . ^ p a r e c e a 
t e d e P o d o m a v i s i t a r á R e v a l , l i a c a p i t a l m a c i ó n c o n t r a M e l 
e s t o n i a n a . 

Comentarios alemanes 

B E R L I N , 7 . — L a P r e n s a a l e m a n a c o ­
m e n t a l a s n o t i c i a s de l a s o l u c i ó n p r ó ­
x i m a d e l a c u e s t i ó n d e V i l n a y d e l a 
p o s i b l e f o r m a c i ó n d e un b l o q u e b á l t i ­
c o c o n c i e r t a a p r e n s i ó n . S u p o n e q u e 
ese b l o q u e s e r í a u n i n s t m m e r u t o d e i n ­
fluencia p o l a c a y q u e e s t a r í a d i r i g i d o 
p r i n c i p a l m e n t e c o n t r a R u s i a , 

Las naciones agrarias 

Ñ A U E N , 7 . — L o s c o r r e s p o n s a l e s d e l 
" T a g e b l a t t " y d e l " V o s s z e i t u n g " e n B u -
c a r e s t l l a m a n l a a t e n c i ó n d e l G o b i e r n o 
y d e l p u e b l o a l e m a n e s s o b r e e l a c u e r d o 
a d u a n e r o q u e e s t á p o r c e l e b r a r s e e n t r e 
R u m a n i a y Y u g o e s l a v i a , c o n e l fin d e 

e r a s u u n i f i c a r y c o n c e n t r a r l a v e n t a d e p r o -

p r i m e r a t e r r i z a j e n o c t u r n o . E s t a t a r d e 
h e h e c h o n u e v a s d e m o s t r a c i o n e s y m a ­
ñ a n a , e n V i l l a c o u b l a y , r e p e t i r é l a s p r u e -
b l a s e n p r e s e n c i a d e m u c h o s i n v i t a d o s , 
e n t r e e l l o s e l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a . S u 
m a j e s t a d e l R e y m e h i z o e l h o n o r d e 
a n u n c i a n m e s u v i s i t a a l a e r ó d r o m o d u ­
r a n t e s u r e c i e n t e e s t a n c i a e n L o n d r e s . 
Y o t u v e q u e p a r t i r p r e c i p i t a d a m e n t e 
p a r a E s p a ñ a a c o n s e c u e n c i a d e l a c c i ­
d e n t e s u f r i d o p o r m i s p a d r e s . C o m o e l 
m i s m o d í a d e m i r e g r e s o a l a c a p i t a l d e 
I n g l a t e r r a se e m b a r c a r a e l S o b e r a n o , 
q u i s e d e s p e d i r l e v o l a n d o s o b r e e l v a p o r 
" A r l a n z a " q u e l o c o n d u c í a , y s o b r e e l 
q u e h i c e v a r i a s e v o l u c i o n e s . " 

El nombre del aparato 

I n d i c e - r e s u m e n 

D e p o r t e s P á g -
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s . . . P á g . 
D e s o c i e d a d P á g . 
L a v i d a e n M a d r i d P á g . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera P á g . 
T é c n i c a y m e c á n i c a d e l a 

e s t a b i l i z a c i ó n , p o r A n t o ­
n i o B e r m ú d e z C a ñ e t e . . . . 

S e m b l a n t e s ( E l c ó n s u l d e l 
U r u g u a y ) , p o r R a m ó n d e 
l a S e r n a 

L a a n a r q u í a e n C h i n a , p o r 
R . L 

D e l c o l o r d e m i c r i s t a l ( V i a ­
j e r o s e n p e l i g r o ) , p o r 
" T i r s o M e d i n a " P á g . 

L a s e s p i n a s t i e n e n r o s a s ( f o ­
l l e t í n ) , p o r M . G o u r a u d 
d ' A b l a n c o u r t P á g . 

P á g . 8 

P á g . 8 

P á g . 

8 

8 

Y O G A L E S ( A r i z o n a ) , 7 . — A c o n s e ­
c u e n c i a d e l a s t o r r e n c i a l e s l l u v i a s d e 
e s t o s ú l t i m o s d í a s , u n t o r r e n t e se h a 
d e s b o r d a d o , i n u n d a n d o c o m p l e t a m e n t e 
e s t a c i u d a d . P a r e c e q u e h a y u n o s 2 0 
m u e r t o s , y m u c h o s d e l o s h a b i t a n t e s h a n 
d e s a p a r e c i d o . 

L o s t r a b a j o s d e s a l v a m e n t o o r g a n i z a ­
dos i n m e d i a t a m e n t e h a n p e r m i t i d o e n ­
c e n t r a r c u a t r o c a d á v e r e s y se t e m e q u 
de l o s 4 0 h a b t a n t e s q u e h a n d e s a p a r e ­
c i d o , 2 5 h a y a n p e r e c i d o . 

E n l a p a r t e m e j i c a n a de l a p o b l a c i ó r 
P " a n n ú m e r o de ca sa s h a n s i d o b a r r i ­
c a s p o r l a s a g u a s . 

V a r i o s c i e n t o s d e v e c i n o s q u e f u e r o n 
^ r p r e n d dos p o r l a i n u n d a c i ó n d u r a n . t 
8u s u e ñ o se h a n r e f u g i a d o e n l a s c o l i n a s 
v e c i n a s . 

¡ P R O V I N C I A S . — E n S a n t a n d e r se v a 
j a i n s t a l a r u n M u s e o d e o b j e t o s p r e - 1 
| i i i s t ó r i c o s — S a l e d e S e v i l l a u n a e x - j 
! p e d i c i ó n de a u t o m ó v i l e s l u b r i f i c a d o s j 
l c o n a c e i t e d e o l i v a . — Q u e d a i n a u g u - | 
• r a d o e l s e r v i c i o a é r e o a C a n a r i a s . — 
i U n a n i ñ a g r a v e m e n t e h e r i d a e n u n 
i a c c i d e n t e f e r r o v i a r i o d e H u e l v a . — S e 
| i n a u g u r a l a E s c u e l a d e T r a b a j o d e 

S a l a m a n c a ( p á g i n a 3 ) . 

E X T R A N J E R O . — E l P o n t í f i c e h a 
m e d i a d o e n e l c o n f l i c t o e n t r e P o l o ­
n i a y L i t u a n i a . — H a s i d o d e s t i t u i d o 
e l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r e n C h i l e . — 
L a C i e r v a i r á e n a u t o g i r o h a s t a M u r ­
c i a — M a n i f e s t a c i ó n h u e l g u i s t a c e r c a 
d e l a f r o n t e r a f r a n c e s a . — H a n f r a -
ca l^ado las n e g o c i a c i o n e s e n t r e l o s 
p o p u l a r e s y d e m ó c r a t a s e n A l e m a n i a 
( p á g i n a s 1 , 2 y 3 ) . — M o r z i k g a n a 
o t r a v e z l a v u e l t a a é r e a a E u r o p a 

( p á g i n a 8 ) . 

H e m o s f o r m u l a d o d o s p r e g u n t a s a 
n u e s t r o i n t e r l o c u t o r , e l c u a l r e g r e s a r á 
a I n g l a t e r r a h a c i a m e d i a d o s d e s e p ­
t i e m b r e . 

" ¿ Q u é n o m b r e es e l m á s a d e c u a d o a 
s u i n v e n t o : a u t o g i r o , h e l i c ó p t e r o , g i r o -
c ó p t e r o o g i r o p l a n o ? " 

— " C o m p r e n d e r á u s t e d — r e s p o n d i ó — 
q u e n o h a y d e r e c h o a l l a m a r a l a 
c r i a t u r a p o r o t r o n o m b r e q u e e l q u e l e 
p u s o s u p a d r e . T a n t o m á s c u a n t o q u e 

| h l i c ó p t e r o q u i e r e d e c i r a l a s g i r a t o r i a s 
¡ m o v i d a s a l v a p o r , y e l m e c a n i s m o d e 
i m i a p a r a t o c o n s i s t e e n u n a s a l a s g í r a -
¡ t o r i a s m o v i d a s p o r e l v i e n t o . E l n o m ­
b r e m á s c o m p l e t o s e r í a a u t o g i r o p l a n o ; 
p e r o c o m o r e s u l t a d e m a s i a d o l a r g o , l e 
h e p u e s t o e l d e a u t o g i r o . " 

— " ¿ L e i n t e r e s a a u s t e d l a p o l í t i c a ? " 
— " C o m o v o c a c i ó n , n o . H a s t a t a l 

p u n t o q u e n o p o d r í a d e c i r l e a u s t e d q u é 
11 p l a n e s p o l í t i c o s t i e n e m i p a d r e n i s i ­

q u i e r a s í t i e n e a l g u n o . A h o r a b i e n , l a 
8 p o l í t i c a , l a s p r á c t i c a s p o l í t i c a s , c o m o 

f u n c i ó n c i u d a d a n a , c o n s t i t u y e n u n d e ­
b e r q u e h e c u m p l i d o y c u m p l i r é s i e m ­
p r e . " 

— " ¿ D i s c r e p a n s u s c o n v i c c i o n e s d e l a s 
q u e r e c i b i ó e n s u h o g a r ? " 

— " N a d a e n a b s o l u t o . S o y m o n á r ­
q u i c o c o m o m i p a d r e y , c o m o é l . p a r ­
t i d a r i o d e u n a C o n s t i t u c i ó n y u n p a r l a ­
m e n t o . " 

— " ¿ E n t o n c e s , s u e s t a n c i a e n L o n -
j d r e s , s u s V i a j e s p o r t o d a E u r o p a . . . ? 

— " M e h a n e n s e ñ a d o q u e e x i s t e n e n 
' ; e l e x t r a n j e r o c o s a s b u e n a s y c o s a s m a -
I I l l a s ; q u e e n a l g u n o s a s p e c t o s d e l a c i v i -

j l i z a c i ó n - c c m v i e n e q u e a p r e n d a m o s f u e -
I r a ; q u e en o t r o s c o n v e n d r í a q u e se t o -
: m a r á a E s p a ñ a c o m o m o d e l o y c o m o 
! e j e m p l o . N o s ó l o n o m e p a r e c e m a l l a 
| t r a d i c i ó n r e l i g i o s a y m o n á r q u i c a d e E s -
' p a ñ a , s i n o q u e c r e o q u e d e b e r í a f o r t a ­
l e c e r s e . N o m e i n t e r e s a l a p o l í t i c a , p e r o 

! n o r e h u y o e x p r e s a r m i s o p i n i o n e s s i n 
I r e s e r v a s m e n t a l e s . S o y o r t o d o x o — t e r -
1 m f n a s o n r i e n d o — ; n o s o y r e v o l u c i o n a ­

r i o s i n o e n A v i a c i ó n . " — D a r a n a a . 

d u c t o s a g r a r i o s , a c u e r d o q u e a l t e r a r á 
l a c l á u s u l a d e n a c i ó n f a v o r e c i d a e x i s ­
t e n t e e n l o s T r a t a d o s c o m e r c i a l e s . 

D i c h o a c u e r d o h a l l a m a d o t a m b i é n 
l a a t e n c i ó n e n E s t a d o s U n i d o s , q u e v e n 
e n e l m i s m o u n a a m e n a z a c o n t r a l a ex ­
p o r t a c i ó n d e s u s c e r e a l e s . L a m i s m a 
a t e n c i ó n d e b e d e s p e r t a r e n A l e m a n i a . 
¡Meen l o s c o r r e s p o n s a l e s . 

E l c o r r e s p o n s a l d e l " T a g l e b a t t " e n 
B u d a p e s t a n u n c i a q u e p a r e c e q u e H u n ­
g r í a m a n i f i e s t a d e s e o s d e e n t e n d e r s e 
c o n s u s a d v e r s a r i o s p o l í t i c o s e n e s t a s 
c u e s t i o n e s e c o n ó m i c a s , t a l v e z p o r l a 
a m e n a z a de v e r s e r o d e a d a p o r u n a c u e r ­
d o e c o n ó m i c o , e n e l q u e se t i e n e c o m o 
p r o b a b l e q u e p a r t i c i p e C h e c o e s l o v a q u i a 
. P o r s u p a r t e , t a m b i é n P o l o n i a sififue 

d e c e r c a e l d e s a r r o l l o d e e s t a c u e s t i ó n , 
c o n l a i d e a d e u n a p o s i b l e p a r t i c i p a c i ó n 
e n e s t a u n i ó n a d u a n e r a . 

j e f e r a c i o n a l i s t a 
Z e i t z p o r h a b e r e j e r c i d o p r e s i ó n s o b r e 
v a r i o s t e s t i g o s . 

L a s j ó v e n e s a l e m a n e s q u e d e c l a r a r o n 
e n f a v o r d e l n a d a d o r f r a n c é s h a n p r e ­
s e n t a d o d e n u n c i a s c o n t r a l o s n a c i o n a ­
l i s t a s p o r i n j u r i a s q u e é s t o s l e s h a n d i ­
r i g i d o . 

Krupp tiene setenta años 

Ñ A U E N , 7 . — E l p r e s i d e n t e d e l C o n -

S A N T I A G O D E C H I L E , 7 . — E l p r e s i -
d e n t e d e l a r e p ú b l i c a , s e ñ o r I b á ñ e z , h a 
d e s t i t u i d o a l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r , s e ñ o r 
H e r m o s i l l a . P a r a o c u p a r e s t a v a c a n t e , 
h a s i d o n o m b r a d o e l m i n i s t r o d e M a r i ­
n a , s e ñ o r F r o d d e n , c u y o c a r g o s e r á des ­
e m p a ñ a d o p o r e l a l m i r a n t e V o n S c h r o e -
d e r . 

D u r a n t e e l d i a d e a y e r l o s e s t u d i a n t e s 
d e s f i l a r o n n u e v a m e n t e e n m a n i f e s t a c i ó n 
p o r l a s c a l l e s d e l a c i u d a d . E n t r e l o s m a ­
n i f e s t a n t e s y l a p o h c í a se p r o d u j e r o n v a ­
r i o s c h o q u e s a l n e g a r s e l o s p r i m e r o s a 
d i s o l v e r l a m a n i f e s t a c i ó n . R e s u l t a r o n a l ­
g u n o s h e r i d o s , a u n q u e n o d e g r a v e d a d , 
y l a p o l i c í a p r a c t i c ó n u m e r o s a s d e t e n ­
c i o n e s . 

E l c o n f l i c t o u n i v e r s i t a r i o c o n t i n ú a l o 
m i s m o . L a s a u t o r i d a d e s h a n d e c r e t a d o 
e l c i e r r e d e l a s u n i v e r s i d a d e s h a s t a e l 
m e s d e o c t u b r e . E l C o n s e j o U n i v e r s i t a ­
r i o r e u n i d o a y e r d e c r e t ó l a e x p u l s i ó n d e 
d i e z e s t u d i a n t e s q u e f u e r o n s o r p r e n d i ­
d o s r e p a r t i e n d o p r o c l a m a s d e c a r á c t e r 
s u b v e r s i v o . 

E l n u e v o m i n i s t r o d e H a c i e n d a , s e ñ o r 
J u a n P h i l i p p i , h a p u b l i c a d o u n I n f o r m e 
s o b r e l a s i t u a c i ó n financiera d e l a n a ­
c i ó n . S e g ú n e s t e i n f o r m e , e x i s t e n c i n c o 
m i l l o n e s d e p e s o s d e s u p e r á v i t . S i n e m ­
b a r g o , e l n u e v o m i n i s t r o d e H a c i e n d a 
a c o n s e j a q u e , a u n q u e l a s i t u a c i ó n e c o n ó ­
m i c a d e l a n a c i ó n n o o f r e c e g r a v e s p e ­
l i g r o s , e s c o n v e n i e n t e a d o p t a r u n a p o l í ­
t i c a d e e c o n o m í a h a s t a q u e l l e g u e n 
t i e m p o s m á s f a v o r a b l e s . — A s s o c i a t e d 
P r e s s . 

Dimiten dos ministros 

L a U n i v e r s i d a d d e 

v e r a n o e n J a c a 

Será necesario construir un 
nuevo pabellón 

Un buen aprendizaje de idiomas 
para españoles 

S A N T I A G O D E C H I L E , 7 . — H a n p r e ­
s e n t a d o l a d i m i s i ó n d e s u s c a r g o s l o s 
m i n i s t r o s d e E d u c a c i ó n y B i e n e s t a r p ú ­
b l i c o , s e ñ o r e s M a r i a n o N a v a r r e t e y L u i s 
C a r v a j a l . E l p r i m e r o es g e n e r a l r e t i ­
r a d o . 

E l m i n i s t r o d e l a G u e r r a , g e n e r a l B a r ­
t o l o m é B l a n c h , se h a h e c h o c a r g o d e l 
m i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n . D e l d e B i e n e s ­
t a r p ú b l i c o se h a e n c a r g a d o e l s e ñ o r 
H u m b e r t o A r c e , m i n i s t r o d e J u s t i c i a . — 
A s s o c i a t e d P r e s s . 

Olaya Herrera toma posesión 

B O G O T A , 7 . — C o n e l c e r e m o n i a l d e 
c o s t u m b r e , h a t o m a d o p o s e s i ó n d e s u 
c a r g o e l n u e v o p r e s i d e n t e d e l a R e p ú ­
b l i c a , d o n E n r i q u e O l a y a H e r r e r a . 

Comité revolucionario peruano 

L I M A , 7 . — E l d i a r i o l a " P r e n s a " pu-
s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e l a C a s a b l i c a i m a I n f o r m a c i ó n s e g ú n l a c u a l v a 
K r u p p , v o n B o h l e n H a l b a c h , h a c u m ­
p l i d o h o y s e t e n t a a ñ o s . 

A n t e s d e c a s a r s e c o n B e r t a K r u i p p 
p e r t e n e c i ó a l C u e r p o d i p l o m á t i c o a l e ­
m á n , e n e l c u e t e n í a l a c a t e g o r í a d e 
m i n i s t r o p l e t n i p o t e n c i a r i o . D u r a n t e l a 
i n v a s i ó n d e l R u r . l o m i s m o q u e o t r o s 
i n d u s t r i a l e s a l e m a n e s , f u é e n c a r c e l a d o 
p o r l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s f r a n c e ­
sa s ; p o s t e r i o r m e n t e f u é p u e s t o e n l i ­
b e r t a d c o n d i c i o n a l . 

r i o s p o l í t i c o s p e r u a n o s d e s t e r r a d o s h a n 
o r g a n i z a d o e n N u e v a Y o r k u n C o m i t é 
g e n e r a l r e v o l u c i o n a r i o . — A s s o c i a t e d 
P r e s s . 

E l curso del Río Grande 

e l n ú m e o m á x i m o q u e l e e s t á p e r m i t i ­
d o m a n t e n e r . 

Las reparaciones 

Polonia y Alemania 

Los teléfonos de E L DEBATE 

son los números 

71500,71501 71509 y 72805 

B E R L I N , 7 . — E l r e p r e s e n t a n t e d e l 
G o b i e r n o a l e m á n e n V a r s o v i a h a e n t r e 
g a d o e n e l m i n i s t e r i o d e N e g o c i o s E x 
t r a n j e r o s , u n a n o t a d e s u G o b i e r n o r e 
c h a z a n d o l a d e m a n d a d e l G o b i e r n o p o 
l o c a e n v i s t a s a l a a p e r t u r a d e n e g ó -
e l a c i o n e s e n t r e l o s d o s p a í s e s , r e l a t i v a s 
a l a s c o m p e n s a c i o n e s q u e , p o r e l h e c h o 
d e l a r e c i e n t e a u m e n t a c i ó n d e l a s t a r i ­
f a s a g r í c o l a s a l e m a n a s d e b e n c o n c e d e r ­
se a P o l o n i a . 

L a n o t a a l e m a n a h a c e o b s e r v a r q u e 
e l a u m e n t o d e l a s t a r i f a s a l e m a n a s e s 
e l r e s u l t a d o d e l a n e c e s i d a d i n e l u d i b l e 
d e l a a c t u a l c r i s i s a g r a r i a q u e p o r n u ­
m e r o s a s r a z o n e s h a t o m a d o e n A l e m a ­
n i a r a r a c t e r e s m u c h o m á s I n q u i e t a n t e s 
q u e e n o t r o s p a í s s, l o s q u e s i n e m b a r ­
g o h a n r e c u r r i d o t a m b i é n a l a u m e n t o 
d e l a s t a r i f a s . 

A d e m á s e l c o n v e n i o r e f e r e n t e a l a 
e s t a b i l i z a c i ó n d e l a s r e l a c i o n e s c o m e r ­
c i a l e s , a d o p t a d o e n G i n e b r a e l d í a 2 4 
d e m a r z o r e s e r v a a l a s p a r t e s c o n t r a ­
t a n t e s p u e d a n p e d i r l a a p e r t u r a d e n e ­
g o c i a c i o n e s . 

L o s c o m e n t a r i o s d e l a P r e n s a p o l a ­
c a , s e g ú n l o s c u a l e s , l a a c t i t u d d e l G o ­
b i e r n o a l e m á n a l e l e v a r l a s t a r i f a s e s 

L O N D R E S , 7 . — L a A s o c i a c i ó n d e f a ­
b r i c a n t e s i n g l e s e s d e l a I n d u s t r i a i n g l e ­
sa, e n s u i n f o r m e q u e a n u a l m e n t e p u ­
b l i c a , h a c e c o n s t a r l a d e s f a v o r a b l e c o ­
y u n t u r a e x i s t e n t e e n t o d o e l m u n d o , d e ­
b i d o e n g r a n p a r t e a l r é g i m e n d e r e p a ­
r a c i o n e s . A ñ a d e l a M e m o r i a c i t a d a q u e 
m i e n t r a s n o s e a m o d i f i c a d o e s t e e s t a d o 
de cosas , r e s u l t a r á i m p o s i b l e b u s c a r u n 
r e m e d i o p r o p o r c i o n a d o a e s t a s i t u a c i ó n . 

L a Unión europea 

Ñ A U E N , 7 . — E l " D a i l y T e l e g r a p h " , d e 
L o n d r e s , r e f i r i é n d o s e a l p r o y e c t o p a n -
e u r o p e o d e B r i a n d , d i c e q u e é s t e p o d ' a 
v e r p o r l a s c o n t e s t a c i o n e s r e c i b i d a s d e 
l a m a y o r í a d e l a s n a c i o n e s q u e e n g e ­
n e r a l h a b í a s i d o m a l a c o g i d o e l p r o y e c ­
t o , y q u e , p o r l o t a n t o , m á s q u e n a d a , 
B r i a n d d e b í a d e d i c a r s e a e s c r i b i r l a n e ­
c r o l o g í a d e l p r o y e c t o . 

Un incidente angloalemán 

M E J I C O , 7 . — L a C o m i s i ó n e n c a r g a d a 
d e l a d e m a r c a c i ó n d e l a f r o n t e r a m e j i c a ­
n a - a m e r i c a n a se p r o p o n e r e c t i f i c a r e l 
c u r s o d e l R í o G r a n d e p o r m e d i o d e u n 
c a n a l d e 1 4 0 k i l ó m e t r o s d e l o n g i t u d , q u e 
u n i r á d o s p u n t o s e n t r e l o s c u a l e s e l c i ­
t a d o río d e s c r i b e u n a c u r v a d e 2 4 6 k i l ó ­
m e t r o s . 

L o s E s t a d o s U n i d o s p a r t i c i p a r á n e n 
e s t e p r o y e c t o c o n u n 8 8 p o r 1 0 0 d e l a 
c a n t i d a d n e c e s a r i a , y M é j i c o c o n u n 1 2 
p o r 1 0 0 . 

L a r e c t i f i c a c i ó n d e l c u r s o R i o G r a n ­
d e c o s t a r á 6 .000 .000 d e d ó l a r e s . 

Revolución en el Brasil 

P A R I S , 7 . — C o m u n i c a n d e B u e n o s A i -
es q u e h a e s t a l l a d o u n a r e v o l u c i ó n e n e l 
E s t a d o d e P a r a h y b a , e n e l B r a s i l , c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e l a t e n t a d o d e q u e f u é v í c ­
t i m a e l g o b e r n a d o r h a c e q u i n c e d i a s . L o s 
r e b e l d e s h a n o b t e n i d o u n a v i c t o r i a s o b r e 
l a s t r o p a s f e d e r a l e s e n P a r a h y b a , d o n ­
d e l o s ú l t i m o s t u v i e r o n « n s e r i o d e s c a ­
l a b r o . L o s a v i o n e s d e l G o b i e r n o b o m b a r ­
d e a n l a c i u d a d d e M i s e r i c o r d i a , — D a -
r a n a s . 

Subdito español asesinado 

( D e n u e s t r o e n v i a d o e s p e c i a l ) 

J A C A , 6. 

L a U n i v e r s i d a d d e Z a r a g o z a , e n s u 
d e s p l a z a m i e n t o v e r a n i e g o a J a c a , a l a 
P e r l a d e l P i r i n e o , h a c o n q u i s t a d o e s t e 
a ñ o u n t r i u n f o i n d i s c u t i b l e , e x t r a ñ o e n 
n u e s t r o a m b i e n t e u n i v e r s i t a r i o . T r á t a s e 
de u n a o b r a e n s u s c o m i e n z o s ; p e r o q u e 
a t r a e y a a g r a n n ú m e r o d e e x t r a n j e r o s . 
E s e l a c t u a l e l s e g u n d o c u r s o c e l e b r a d o 
e n e d i f i c i o p r o p i o , y , s i n e m b a r g o , l a r e ­
s i d e n c i a r e s u l t a p e q u e ñ a p a r a t a n t o s e x ­
t r a n j e r o s c o m o l l e g a n a d i a r i o . L o s h o t e ­
l e s y p e n s i o n e s se i n u n d a n d e i n g l e s e s , 
a l e m a n e s , f r a n c e s e s , s u i z o s y s u e c o s , d e ­
s e o s o s d e c o n o c e r n u e s t r o i d i o m a y 
n u e s t r a c u l t u r a . 

P e r o e l é x i t o n o p u e d e e x t r a ñ a r , p o r ­
q u e e n l a o r g a n i z a c i ó n d e e s t o : c u i s o s h a 
p r e s i d i d o u n a c i e r t o c o m p l e t o . E l e m ­
p l a z a m i e n t o m i s m o es u n a p r u e b a . L o s 
c u r s o s d e v e r a n o e n Z a r a g o z a , c o m o e n 
M a d r i d , p u e d e n t e n e r v e n t a j a s p o r l a v e ­
c i n d a d c o n o t r o s c e n t r o s d e c u l t u r a ; m a s 
l o s i n c o n v e n i e n t e s s o n s i n d u d a m a y o ­
r e s . Y , s o b r e t o d o , e l c a l o r e s t i v a l d e t a ­
l e s p o b l a c i o n e s c o n s t i t u y e u n s u p l i c i o 
p a r a a l u m n o s d e p a í s e s n o r t e ñ o s . A q u í 
e n J a c a l a t e m p e r a t u r a n o es p e s a d a n i 
m o l e s t a s i q u i e r a . C a s i s i e m p r e r e s u l t a 
a g r a d a b i l í s i m a , i d e a l A u n l a d o d e l a r e ­
s i d e n c i a se e l e v a e l m o n t e O r o e l , d e finas 
y a g u d a s a r i s t a s , y r e f l e j o s á u r e o s . F r e n ­
t e a e l l a , n o m u y l e j a n a s , se v e n l a s 
c u m b r e s d e l a C o l l a r a d a , c u b i e r t a s d e 
n i e v e . N a d a d e p r i m e e l c u e r p o , n i e l es ­
p í r i t u ; y e l a i r e d e l a m o n t a ñ a , l a s e x ­
c u r s i o n e s , l o s d e p o r t e s e n t o n a n y f o r t i ­
fican. 

E l e d i f i c i o se h a l l a a u n l a d o de l a c i u ­
d a d , e n t r e l a c a r r e t e r a , h o t e l i t o s v e r a ­
n i e g o s y c a m p o s i m p r e g n a d o s d e s a l u ­
d a b l e o l o r a m i e s e s . 

J a c a , c i u d a d d e i n t e r é s a r t í s t i c o , r e ­
s u l t a a g r a d a b l e y l a s d i s t r a c c i o n e s q u e 
o f r e c e n o e n t r e t i e n e n d e t a l m o d o q u e , 
c u a l p u e d e o c u r r i r e n g r a n d e s p o b l a c i o ­
nes , l l e g u e n a s e r u n o b s t á c u l o p a r a l a 
t a r e a d e e s t u d i o s c o t i d i a n o s . A d e m á s , 
p r e c i s a m e n t e p o r s e r p e q u e ñ a , m i r a a l a 
U n i v e r s i d a d d e v e r a n o c o m o a l g o m u y 
s u y o y a c o g e a l o s e x t r a n j e r o s c o n u n a 
c o r d i a l i d a d e I n t i m i d a d q u e n o p u e d e 
d a r s e e n l a s p o b l a c i o n e s q u e c u e n t a n s u s 
h a b i t a n t e s p o r d e c e n a s o c e n t e n a s d e 
m i l l a r . Y l o s e x t r a n j e r o s se a s o m b r a n d e 
s e m e j a n t e c o r d i a l i d a d y c o m e n t a n e x t r a ­
ñ a d o s l o e x p r e s i v o y a m a b l e q u e es e l 
p u e b l o e s p a ñ o l , q u e l l e g a e n e s t e o r d e n 
a u n g r a d o i n c o m p r e n s i b l e p a r a a l g u n o s . 

Convivencia internacional 

S A N L U I S D E P O T O S I . 7 . — U n s ú b 
d i t o e s p a ñ o l a p e l l i d a d o F e r n á n d e z H e -
r r á n , a d m i n i s t r a d o r d e l a h a c i e n d a de 
" T e p e t a p e " , h a s i d o e n c o n t r a d o m u e r t o . 
E l c a d á v e r p r e s e n t a b a m á s d e t r e i n t a 
p u ñ a l a d a s . 

S e g ú n l o s I n f o r m e s d e l a P o l i c í a , e l 
s e ñ o r F e r n á n d e z H e r r á n f u é a t a c a d o y 

L O N D R E S , 7 . — E l " D a i l y M a í l " s e ­
ñ a l a l a a c t i t u d i n o p o r t u n a d e l o s f u s i ­
l e r o s m a r i n o s d e l c r u c e r o a l e m á n " Y a r l s -
r u h o " , q u e d e s f i l a r o n e n f o r m a c i ó n a n t e 
e l c ó n s u l a l e m á n e n S a n g a ( a n t i e r u a ^ 
A f r i c a o r i e n t a l a l e m a n a ) , coincidieSol™ J ^ ^ J - ^ . ^ f o r m a d * P01" ceTA 
con l a actividad d e l a p r o p a g a n d a d e l ^ C U a r e n t a g r a n o s . - A s s o c i a t e d 
R e i c h p a r a t r a t a r d e r e c o b r a r l a s q u e 
f u e r o n s u s c o l o n i a s . 

E l " D a i l y E x p r e s s " , c o m e n t a n d o e s t e 
m i s m o h e c h o , d i c e q u e e l I n c i d e n t e h a 
p r o d u c i d o v i v a I n d i g n a c i ó n y q u e d a r á 
l u g a r a u n a i n t e r p e l a c i ó n a l m i n i s t r o 
de l a s C o l o n i a s . 

El Tratado entre Italia 

y Noruega 

G I N E B R A , 7 . — E l G o b i e r n o n o r u e g o 
h a d e p o s i t a d o e n l a S e c r e t a r í a g e n e r a l 
d e l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s , p a r a s u r e -

c o n t r a r i a " a los "pri¿cipros*7ercon7e3io g í t r o / P u b l i c a c i ó n e l T r a t a d o d e c o n 
c i l i a c i ó n , a r r e g l o j u d i c i a l y a r b i t r a j e 
c o n c e r t a d o e n t r e I t a l i a y N o r u e g a e l d í a 
17 d e j u n i o d e 1 9 2 9 . 

E s t e T r a t a d o p r e v é q u e t o d o s l o s c o n ­
flictos q u e s u r j a n e n t r e l o s d o s p a í s e s , 
s e a c u a l s e a l a n a t u r a l e z a d e e s t o s c o n ­

c o n c e r t a d o e n G i n e b r a , s o n , p u e s , e r r ó 
n e a s . 

P o r o t r a p a r t e , e l m i s m o G o b i e r n o 
p o l a c o h a d i c t a d o i m p o r t a n t e s a u - x e n -
t o s s o b r e l a s t a r i f a s a g r í c o l a s , q u e h a n 
e n t r a d o e n vigor e l d i a 3 1 d e l p a s a d o " T " - " T " " " " • " ^ ^ uc cnwa ^ 
m e a d e j u l i o ^ » ^ FdLat iuU|f l lc tog> s o m e t i d o s a l procedimien-

L . . t o d e conciliación y e n c a s o d e f r a c a s o 
Otro incidente en Dantzingipor e s t e medio, a u n a r r e g l o a r b i t r a l 

_ J ~ — • E l T r a t a d o q u e n o c o n t i e n e r e s e r v a a l -
D A N T Z I G , 7 . — E l S e n a d o h a p r o t e s t a - g u n a , e s t á c o n c e r t a d o p o r u n p e r í o d o d e 

d o c o n t r a e l p r o y e c t o q u e t i e n e P o l o n i a ¡ d i e z a ñ o s , y s i n o es d e n u n c i a d o s e i s 
de c e l e b r a r e n l a r e g i ó n p o r t u a r i a d e | m e s e s a n t e s de l a e x p i r a c i ó n d e l o s d i e z 
W e s t e r n p l a t t e , e l d é c i m o a n i v e r s a r i o d e l ! a ñ o s , s e c o m p r e n d e r á r e n o v a d o p o r c i n -
r e c h a z o d e l a t a q u e d e l e j é r c i t o s o v i é t i c o en nfins 
s o b r e V a r s o v i a . 

C o r e s t a o p o r t u n i d a d , e l S e n a d o p r o ­
t e s t a t a m b i é n c o n t r a l a c o n d u c t a d e P o ­
l o n i a , q u e m a n t i e n e e n d i c h a r e g i ó n u n a 
g u a r n i c i ó n d e c i e n t o t r e i n t a y c i n c o s o l ­
d a d o s , c u v e z de o c h e n t a y o c h o , q u e e s 

Congreso de funcionarios 

El nuevo Gobierno juró 
ayer en Canadá 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

P A R I S , 7 . — E l g o b e r n a d o r g e n e r a l d e l 
C a n a d á h a e n c a r g a d o l a f o r m a c i ó n d e l 
n u e v o G a b i n e t e a l j e f e d e l p a r t i d o c o n ­
s e r v a d o r , M . R i c h a r d B e n e t , q u i e n , co ­
m o t e n i a y a u l t i m a d a l a l i s t a d e s p u é s de 
g e s t i o n e s y c o n s u l t a s r e a l i z a d a s e n los 
p o s t r e r o s d í a s , p r e s t ó j u r a m e n t o e n se­
g u i d a j u n t a m e n t e c o n l o s r e s t a n t e s n u e ­
v o s m i n i s t r o s . 

U n a d e l a s p r i m e r a s m e d i d a s d e l n u e ­
v o G o b i e r n o s e r á c o n v o c a r e n s e s i ó n es­
p e c i a l a l P a r l a m e n t o p a r a p r i n c i p i o s 
d e s e p t i e m b r e . — D a r á ñ a s . 

RSOUNI RECHAZA LA OFERTA DE LA 

W l ROJA JAPONESA 

S H A N G H A I , 7 . — C o m u n i c a l a A g e n c i a 
I n d o P a c i f i c q u e M u s s o l i n i se h a n e g a d o 
a a c e p t a r l a s u m a o f r e c i d a p o r l a C r u z 
R o j a j a p o n e s a c o n d e s t i n o a l a s v í c t i -

G I N E B R A , 7 . — A y e r h a n c o m e n z a d o ! m s d e l r e c i e n t e t e r r e m o t o , d e c l a r a n d o 
l a s s e s i o n e s d e l t e r c e r C o n g r e s o i n t e r n a - | q u e e l p r o p i o G o b i e r n o i t a l i a n o es e l n a ­
c i o n a l d e f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s , e n e l j m a d o a r e m e d i a r l a s c a l a m i d a d e s d e s u 
q u e e s t á n r e p r e s e n t a d o s d i e z p a í s e s . ' p u e b l o . 

Y u n g r a n a c i e r t o d e l i l u s t r e c a t e d r á ­
t i c o d e Z a r a g o z a y d i r e c t o r y a l m a d e 
e s t a o b r a , d o n D o m i n g o M i r a l , h a s i d o 
r e s e r v a r e n l a r e s i d e n c i a , c o n c e b i d a c o ­
m o r e s i d e n c i a p a r a e x t r a n j e r o s , u n c o r ­
t o n ú m e r o d e h a b i t a c i o n e s p a r a e s p a ñ o ­
l e s q u e q u i e r a n c u l t i v a r i d i o m a s o s e g u i r 
a l g u n o d e l o s c u r s o s d e o t r o o r d e n . A s í 
l a s c l a s e s se p r o l o n g a n t o d o e l d í a . L a 
c o n v i v e n c i a d e l o s p r o f e s o r e s c o n l o s 
a l u m n o s y d e e s t u d i a n t e s d e c a s t e l l a n o , 
c o n e s p a ñ o l e s h a c e d e l a c o n v e r s a c i ó n 
u n a l e c c i ó n c o n t i n u a p a r a l a l e n g u a q u e 
i n t e r e s a a c a d a c u a l . P a r a l o g r a r m a ­
y o r e f i c a c i a , l o s e s p a ñ o l e s n o se s i e n t a n 
n u n c a j u n t o s a l a m i s m a m e s a . A s í y o 
c o m o e n c o m p a ñ í a d e u n a s e ñ o r i t a f r a n ­
cesa , u n s u i z o y u n i n g l é s . P o r c i e r t o 
q u e e l ú l t i m o , u n d i b u j a n t e d e b a r b i l l a 
r o j a , n o h a b l a p a l a b r a ; n o s a b e f r a n c é s , 
e n t i e n d e m u y p o c o e l c a s t e l l a n o , y h a s t a 
e n i n g l é s es p a r q u í s i m o e n p a l a b r a s . 
A p e n a s se h a d i r i g i d o a m í u n a v e z p a r a 
p e d i r m e u n i t i n e r a r i o c o n o b j e t o de v i ­
s i t a r d u r a n t e q u i n c e d í a s , a c o m p a ñ a d o 
d e s u f a m i l i a , m o n u m e n t o s d e E s p a ñ a . 

L o s e x t r a n j e r o s t i e n e n i n t e r c a m b i o d e 
l e c c i o n e s c o n s u s c a m a r a d a s e s p a ñ o l e s 
y l o s e f e c t o s d e l a c o n v i v e n c i a i n t e r n a ­
c i o n a l s o n m u y n o t a b l e s . E l o t r o d i a u n 
a l e m á n se e x p r e s a b a e n u n a c o n v e r s a ­
c i ó n e n e s t o s t é r m i n o s : " Y o h e " p o n i ­
d o " . . . P e r o u n I n g l é s l e r e c t i f i c a u f a n o 
y p r e t e n c i o s o : " N o se d i c e a s í . Y a n o s l o 
h a n d i c h o e n c l a s e . " 

P e r o e l s i m p á t i c o I n g l é s a ñ a d i ó e n 
t o n o d o c t o r a l : " N o se d i c e " p o n i d o " , 
se d i c e " p u s i d o " . L a p r e s e n c i a de u n 
á r b i t r o e s p a ñ o l p u d o d i r i m i r t a n g r a v e 
p l e i t o l i n g ü í s t i c o . 

P e r o e s t a r e u n i ó n h i s p a n o i n t e r n a c i o ­
n a l es t a m b i é n p r o v e c h o s a p a r a e l e s ­
p a ñ o l q u e q u i e r e h a b l a r u n i d i o m a y 
r e a l i z a r i n c l u s o u n a o b r a p a t r i ó t i c a , 
t r a t a n d o d e s a c i a r l a i n t e n s a c u r i o s i d a d 
d e m u c h o s e x t r a n j e r o s a c e r c a d e E s p a ­
ñ a a c t u a l y a u n d e s u p a s a d o . L a t a r e a 
r e s u l t a f á c i l p o r q u e E s p a ñ a es d e s c o n o ­
c i d a . A y e r m i s m o h a b l á b a m o s v a r i o s c o n 
u n j o v e n p r o f e s o r a l e m á n , q u e d o m i n a 
e l c a s t e l l a n o , y e n e l t r a n s c u r s o d e l a 
c h a r l a r e v e l ó c o m p l e t a i g n o r a n c i a d e l a 
o b r a d e E s p a ñ a en A m é r i c a , C o n f e s ó 
q u e e n l a S e g u n d a e n s e ñ a n z a h a b í a 
a p r e n d i d o q u e l a l a b o r d e E s p a ñ a s ó l o 
t u v o c a r á c t e r m i l i t a r . Y d e s p u é s n a d i e 
l e h a b í a d e s m e n t i d o t a l a f i r m a c i ó n . 

L o s e x t r a n j e r o s t i e n e n t r e s c u r s o s d e 
l e n g u a : e l e m e n t a l , s u p e r i o r y m e t o d o l o ­
g í a , a d e m á s d e c u r s o s de H i s t o r i a , L i t e ­
r a t u r a , A r t e y D e r e c h o e s p a ñ o l e s . D e 
t o d a s l a s c l a s e s se d a c e r t i f i c a d o de a s i s ­
t e n c i a , y e n l a d e M e t o d o l o g í a , p r e v i o 
e x a m e n , t í t u l o p a r a p r o f e s o r e s d e e s p a ­
ñ o l . N o t a b l e s p r o f e s o r e s e x p l i c a n c a d a 
u n a d e esas c l a s e s . 

P e c u l i a r d e e s t e n o t a b l e c e n t r o es 
t a m b i é n e l c u l t i v o d e l a p e r s o n a l i d a d 
u n i v e r s i t a r i a y o t r a s c a r a c t e r í s t i c a s d e 
q u e p o r h o y n o p o d e m o s o c u p a r n o s . 

E l éxito 

B a s t e i n s i s t i r e n e l é x i t o a l c a n z a ­
d o . A l c u a r t o a ñ o d e l o s c u r s o s y s e ­
g u n d o de r e s dea ic ;a h a y q u e p e n s a r y a 
e n o t r o n u e v o p a b e l l ó n . O c u p a n l a 
R e s i d e n c i a u n o s s e t e n t a a l u m n o s , a l g u ­
n o s d e los c u a l e s s o n p r o f e s o r e s de U n i ­
v e r s i d a d e s e x t r a n j e r a s y o t r o s d o c t o r e s 
e i n s p e c t o r e s d e E n s e ñ a n z a . P e r o c o n ­
v i e n e teifer en c u e n t a q u e l o s e s t u d i a n t e s 
se h a n r e n o v a d o p o r q u e l o s c u r s o s d e 

( C o n t i n ú a a l f i n a l d e l a p r i m e r a 
c o l u m m i d e s e g u n d a p l a n a ) 



V i e r n e s 8 d e n f f o « t o d e 1980 (2) E L DEBATE 
M A D R I D . — A f l o X X , 

6.872 

O T A S P O L I T I C A S 

E! auxilio a los labradores dam 

niflcados por los temoorales 

H a v i s . t a c i o a l d i r e c t o r d e A g n c u J t u 
r a e l s e ñ o r M a r t ; n A r t a j o p a r a s o l i c i t a r 

a p a s i o n a n t e s d e b a t e s p o l i t i c o a y c o n s t i ­
t u c i o n a l e s . 

El Apéndice a! Código civil 

B A R C E L O N A , 7 . — L a C o m i s i ó n d e l C o ­
l e g i o d e A b o g a d o s q u e e n t i e n d e e n e l 

E U R O P A Y N O R T E A M E R I C A 

e n n o m b r e de l a C o n l ' e d e r a c 6 n . N a c ' o n a I a p é n d i c e d e l C ó d i g o c i v i l h a d i r i g i d o a l 
C a l ó l i c o - A g r a n a , q u e e l G o b i e r n o d e t e r - ! m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a u n t e l e - ¡ 
r n m e c o n l a m a y o r p r o n u t u d p o s i b l e e i g r a m a e n e l q u e , r e f i r i é n d o s e a l a s m a - i 
s o c o r r o q u e h a de p r e s t a r a l o s l a b r a ! n i f e s t a d o n e s d e l s e ñ o r E s t r a d a h a c e n ! 
d o r e s de l a s c o m a r c a s a r r a s a d a s p o r i a b I ^ n s t a r ^ a c e p t a n d o e l a r t i c u l a d o de l a | 
u a ' . ^ ^ " M e m o r i a d e l s e ñ o r D u r a n y B a s c o m o 
t o r m e n t a s , p u e s .cada v e z se b a c e m & a ; b a a e d 6 Í a p é n d i c o q u e d ó c o n s t i t u i d a l a 
a n g u s t i o s a s u 8 i t u a c ; ó n e c o n ó m i c a . ¡ C o m i s i ó n e n s e s i ó n p e r m a n e n t e p a r a r e -

M a n i f e s l ó e l m a r q u é s d e K u c d e n a q u e v i s i ó n , e n m i e n d a y c o m p l e m e n t o d e l a ! 
l a C o m i s i ó n e n c a r g a d a p o r e l G o b l e r m ¡ M e m o r i a . L a t a r e a r e s u l t ó c o m p l i c a d í s i - 1 
de e s t e a s u n t o e s t á p r ó x i m a a t e r m . n a r i m a , p u e s h a y q u e t e n e r e n c u e n t a q u e j 
su i n f o r m e , r e s u m . e n d o t o d o s l o s d a t o s d i p l » M e m o r i a se r e d a c t ó s i n c o n o c e r el1 

•que 5 ü a . S1do e n v í o s y J u . r e v e . a . ^ M ' S ' í ^ ^ u e U 
q u e . p o r d e s g r a c i a , los d a ñ o s a s c i e n d e n , r e v i s l ó n q u e d ó t e r m i n a d a e n 3 1 de j u l i o 
a v a n a s d e c e n a s de m i l l o n e s de p e s e t a s , ¡ y e n es ta m i s m a s e m a n a q u e d a r á u l t l - | 
E s t e i n í o r m e s e r á e l e v a d o a l G o b i e r n o . ¡ m a d o el t r a b a j o d e a c o p l a m i e n t o de l a 
q u i e n , d a d a l a i m p o r t a n c i a de l a c u e s - i o r g a n i z a c i ó n d e l a r t i c u l a d o , p e r o p i d e n 
t l ó n , h a b r á de d e c i d i r l a f o r m a d e f a c U i - a l m i n i s t r o q u e se les p e r m i t a s o m e t e r l a 
t a r s u a u x í l o a^ e s t U ( i l 0 d e l a s c o r p o r a c i o n e s j u r í d l -

1 ¡ c a s de C a t a l u ñ a , p o r b r e v e p l a z o . T e r m i ­
no A p r o n n i i t l r a n a e l t e l e g r a m a d i c i e n d o q u e , a u n q u e e s ¡ 
uc HCI u n d U i H / d | } n d u d a b l e q u e e l m i n l s t r o p u e d e , c o m o , 

" a n u n c i a e n s u n o t a , p r e s c i n d i r d e l a lá-j 
b o r d e e s t a C o m i s i ó n , e l l o s c o n t i n u a r á n , 
h a s t a d e j a r l a t e r m i n a d a , e s p e r a n d o q u e 
e l m i n i s t r o n o se q u i e r a e x p o n e r a l a s 

E n v i r t u d d e l i n f o r m e p o r u n a n i m i d a d 
de1. P l e n o d e l C o n s e j o de E s t a d o , e n e l 
e x p e d i e n t e i n c o a d o p a r a f o r m u l a r u n 
c o n t r a t o e n t r e l a C o m p a ñ í a T r a n s a é r e a 
C o l ó n , q u e r e g u l e l a c o n c e s i ó n d e u n a 
l í n e a de d i r i g i b l e s , h e c h a p o r r e a l de­
c r e t o de 1 6 d e o c t u b r e de 1 9 2 9 , l a P r e s i ­
d e n c i a d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s h a r e ­
s u e l t o q u e , d e f i n i e n d o r e g l a m e n t a r i a ­
m e n t e l a c o n c e s i ó n d i c h o r e a l d e c r e t o , 
p o r e l m i s m o d e b e a q u é l l a r e g u l a r s e , s i n 
q u e p r o c e d a o t o r g a r u n c o n t r a t o , q u e s i 
se a j u s t a e s c r u p u l o s a m e n t e a l r e a l de ­
c r e t o d e c o n c e s i ó n , es i n n e c e s a r i o , y s i 
l o c o n t r a r i a e n a l g ú n p u n t o , s e r i a I n a d ­
m i s i b l e . • • • 

A p r o p u e s t a d e l C o n s e j o S u p e r i o r d e 
A e r o n á u t i c a , se h a n d i s t r i b u i d o l a s 
13 .500 p e s e t a s , r e s t o d e l a s u b v e n c i ó n 
a n u a l q u e figura e n P r e s u p u e s t o s p a r a 
e s t e fin, e n l a s i g u i e n t e f o r m a : a l A e r o 
C l u b d e A r a g ó n , e n Z a r a g o z a , 5 .880 p e ­
s e t a s ; a l de A l m e n a , 4 . 410 , y a l d e L é ­
r i d a , 2 .940 . L a s 2 7 0 p e s e t a s q u e i m p o r t a 
e l 2 p o r 1 0 0 d e l a s s u b v e n c i o n e s c o n c e ­
d i d a s i n g r e s a r á e n l a C a j a d e l t r á f i c o 
a é r e o n a c i o n a l . 

• * • 
H a s i d o n o m b r a d o s u p l e n t e d e l c o n s e ­

j e r o p e r m a n e n t e de A e r o n á u t i c a m i l i t a r 
e n e l C o n s e j o S u p e r i o r d e A e r o n á u t i c a , 
e n s u s t i t u c i ó n d e l t e n i e n t e c o r o n e l d e 
i n g e n i e r o s d o n E m i l i o H e r r e r a , e l c o r o ­
n e l d o n C a r l o s B e r n a l . 

• * • 
L a " G a c e t a " d e a y e r d i s p o n e q u e l o s 

p i l o t o s de a v i a c i ó n c o n t í t u l o m i l i t a r o 
n a v a l q u e se d e d i q u e n a l e j e r c i c i o d e s u 
p r o f e s i ó n d e n t r o d e l r a m o c i v i l , d e t u ­
r i s m o o c o m e r c i a l , n e c e s i t a r á n o b t e n e r 
p a r a e l l o e l c o r r e s p o n d i e n t e t í t u l o d e 
ese s e r v i c i o , e x p e d i d o , c o m o c o r r e s p o n ­
de, p o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e N a v e g a ­
c i ó n y t r a n s p o r t e s a é r e o s . E n e l m i s m o 
p e r i ó d i c o o f i c i a l se d e t e r m i n a d e t a l l a d a ­
m e n t e e l p r o c e d i m i e n t o p a r a l a o b t e n c i ó n 
d e d i c h o s t í t u l o s . 

Funcionarios condecorados 

c o n s e c u e n c i a s d o u n a I m p r o v i s n c i é n p e l i ­
g r o s a s i n e l c o n c u r s o d e c i s i v o d e l o s j u ­
r i s t a s c a t a l a n e s . R e p i t j n q u e e l c u e r p o 
l e g a l es m u y I m p o r t a n t e p a r a el r é g i ­
m e n d e l d e r e c h o c i v i l d e C a t a l u ñ a . 

Los candidatos de la 

N O R T M / H m c / l f l O 

C o n o c a s i ó n d e l v i a j e d e e s t u d i o s q u e 
e f e c t u ó p o r l a s P o s e s i o n e s e s p a ñ o l a s d e l 
A f r i c a ' " Ó o c i d é n t a r e n l o s c o m i e n z o s d e l 
p l í s e n t e a ñ o e l d i r e c t o r g e n e r a l d e M a ­
r r u e c o s y C o l o n i a s , s e ñ o r S a a v e d r a , h a 
s i d o a g r a c i a d o c o n c o n d e c o r a c i o n e s d e l 
M é r i t o C i v i l e l p e r s o n a l d e d i c h a D i r e c ­
c i ó n , q u e l e a c o m p a ñ ó : s e ñ o r e s v i z c o n d e 
d e F e f i f l a n e s , d o n F e m a n d o D u q u e , d o n 
L u i s R a m í r e z , d o n M a t í a s Z a r a g o z a y 
d o n J o s é V i l l a r , a s í c o m o l o s a u x i l i a r e s 
s u b a l t e r n o s R u f i n o G a r c í a y R a f a e l 
F r e s n e d o . 

II Congreso Internacional 

Liga Regionaüsta 

B A R C E L O N A , 7 . — L o s c a n d i d a t o s q u e 
b a s t a a h o r a p r e s e n t a l a L i g a R e g i o n a -
U s t a p o r t o d a C a t a l u ñ a , s o n : p o r B a r c e - l p o r e s t a p r o p o s i c i ó n . T a m b i é n se h a 
l o n a , s o l a m e n t e se s abe q u e se p e s e n t a - a c o r d a d o I n s i s t i r c e r c a de l G o b i e r n o pa ­

r a q u e d e s a p a r e z c a e l c o n s o r c i o de 1Í. 

C ó m o a p a r e c e e l h o r i z o n t e y u n q u i a l o s o j o s d e l c i u d a d a n o e u r o p e o 

( " B r o o k l y n C i t i z e n " . ) 

UN i l E R T O n i H E R I S E N P N D O C A T O U C O ' E I r e y F e y c a l a B e r l í 

m W l l ENTRE 

La cuestión empezó en un baile 
- — • 

Colisión entre los reclusos blancos 
y negros en una prisión yanqui 

u n 

2 8 a ñ o s d e m i s i o n e r a e n ' ^ S S ^ l ^ 

u n a l e p r o s e r í a 
— •• » 

El cuerpo de Santa Catalina de 
Thomas a la urna que ocupaba 

B E L G R A D O , 7 . — E n l a p e q u e ñ a c i u ­
d a d d e l i d a n t , c e r c a de P o d g o r l t z a , 
se h i r e g i s t r a d o h o y u n a s a n g r i e n t a 
b a t a l l a e n t r e los m i e m b r o s de d o s f a -
m i l i t a s e n e m i g a s . 

P o r m o t i v o s f ú t i l e a , l a d i s c u s i ó n « I t o i a d o s e g l a r . C u a n d o ae a b r i ó l a l e p r o -

F I R T D A U P H I N ( M a d a g a s c a r ) , 7.— 
H a m u e r t o l a s e ñ o r i t a M a r g a r i t a O e t t l i -
f f e , q u e d e s d e 19Ü2 se h a d e d i c a d o a c u i ­
d a r a l o s l e p r o s o » e n l a l e p r o s e r í a de 
A m b a t o a b o . E s t a s e ñ o r i t a m a r c h ó a l a s 
m i s i o n e s a l a e d a d de v e i n t i c i n c o a ñ o s 
e n 1897, c o n e l U n de d e d i c a r s e a l a p o s -

i n i c i ó e n u n b a J e a l q u e a s i s t í a n v a r i o s 8 e r i a se d e d i c ó p o r p r o p i a v o l u n t a d y 
m i e m b r o s de a m b a s f a m i l i a s , c o n t l ' e n c a r g o d e l V i c a r i o a p o s t ó l i c o a l c u i d a -
n u á n d o s e h a s t a l l e g a r a l a c a s a e n q u e l d o d e ^ J * ^ * * ^ J ™ ^ ™ ^ 
t i e n e n s u d o m i c i l i o , d o n d e l a 
d e g e n e r ó e n u n a b a t a l l a g e n e r a l 

L a p o l i c í a t u v o q u e I n t e r v e n i r p a r a 
r e s t a b l e c e r e í o r d e n . 

R e s u l t a r o n u n m u e r t o y v e i n t e h e r i ­
d o s . 

Riña entre reclusos 

r a d a e n F r a n c i a . 

L a enseñanza religiosa en las 
Misiones 

blancos y negros 

p o r u n a n i m i d a d . A d e m á s , l o s c o n c e j a l e s 
h a n f e l i c i t a d o e f u s i v a m e n t e a l a l c a l d e 

r á etl s e ñ o r C a m b ó , y se d e s c o n o c e n los 
c u a t r o r e s t a n t e s c o m p a ñ e r o s q u e figura­
r á n c o n é l e n c a n d i d a t u r a . P o r A r e n y s 
le M a r i r á e l b a r ó n de G U e l l ; p o r B e r -

g a , e l s e ñ o r B e r t r á n G U e l l , h i j o d e B e r ­
t r á n y M u s i t u . P o r G r a n o i l e r s p r e s e n t a ­
r á s u c a n d i d a t u r a e l s e ñ o r T r í a s d e B é s ; 
p o r M a n r e s a e l s e ñ o r V a l l s T a b e r n e r , p o r 
M a t a r ó , e l s e ñ o r E s t a p é , y p o r S a b a d e l l , 
e l s e ñ o r A y a t s . E l s e ñ o r B e r t r á n y M u ­
s i t u l u c h a r á p o r V i l l a n u e v a y G e l t r ú . y 
p o r I g u a l a d a , e l s e ñ o r V i d a l y G u a r d i o -
l a ; p o r S a n F e l i ú , e l s e ñ o r M i r a c u e , y 
p o r C a s t e l l t e l f o r t , e l s e ñ o r B l a n c h -

Candidatura monárquica 

p a n a d e r í a , q u e n o h a c e o t r a c o s a q u e 
p e r j u d i c a r a l v e c i n d a r i o . 

Conferencias autonomistas 

por Jaén 

J A E N , 7 . — E n los o n t - o t p o l f t l O B c i r ­
c u l a c o m o p r o b a b l e l a s i g u i e n t e v i a n d i d a -
t u r a m o n á r q u i c a p a r a la-1 e l e c c o n e p de 
d i p u t a d o s a C o r t e s : O i m i n s c r i p c i ó n d o n 
V i r g i l i o A n g u i t a , d o n J o . ^ S a b e t e r y d o n 
J o s é I l l a n a S a m a n l e g o ; B a e z a , d o n J o s é 
Y a n g u a s ; C a z o r l a , m a r q u é s d e F o r o n l a ; 
L a C a r o l i n a , d o n A n t o n i o M a r í n A ' u ñ a ; 
M a r t o s , m a r q u é s de V i i l a b r á í ' m a : V i l l a -
c a r r i l l o , d o c t o r P a l a n c a ; U b e d a , g e n e r a l 
S a r o 

Futuros candidatos 

V I Q O , 7 . — E l g r u p o a u t o n o m i s t a l o c a l 
p r e p a r a u n c u r s o d e c o n f e r e n c i a s , e n l a s 
q u e ae e x p o n d r á n l a s r e i v i n d i c a c i o n e s 
a u t o n ó m i c a s g a l l e g a s , a c a r g o de los ca ­
t e d r á t i c o s s e ñ o r e s C o t a r e l o , C a b e z a , 
L e ó n , O t e r o , P e d r a y o , A l v a r o C a s a s y 
o t r o s . 

Notas varias 

B U R G O S , 7 . — E n l a s e s i ó n m u n i c i p a l 
c e l e b r a d a a n o c h e , se d i s c u t i ó u n a p r o ­
p u e s t a firmada p o r c u a t r o c o n c e j a l e s , so­
l i c i t a n d o se q u i t e e l n o m b r e de P r i m o 
d e R i v e r a a l a p l a z a q u e l o o s t e n t a . E l 
n u m e r o s o p ú b l i c o q u e a s i s t í a a l a s e s i ó n 
i n t e r v i n o e n l a d i s c u s i ó n c o n g r i t o s do 
p r o t e s t a , e n u n o y o t r o s e n t i d o , s i e n d o 
d e t e n i d o u n o d e l o s q u e se m a n i f e s t a ­
r o n c o n t r a e l p r o p ó s i t o de q u i t a r e l n o m 
b r e ; p e r o f u é p u e s t o e n l i b e r t a d a n t e l a 
a c t i t u d de l a m a y o r í a d e l p ú b l i c o . D e s ­
p u é s se o r g a n i z ó u n a g r a n m a n i f e s t a ­
c i ó n q u e se d i r i g i ó a l a p l a z a d e P r i m o 
de R i v e r a , a c l a m a n d o a l i l u s t r e g e n e r a l 
f a l l e c i d o . 

S A L A M A N C A , 7 . — P r o c e d e n t e de l a 
G r a n j a , d o n d e v e r a n e a , h a l l e g a d o a es­
t a c a p i t a l e l p r e s i d e n t e de l a S o c i e d a d 
G e o g r á f i c a d o n E l o y B u l l ó n . S u v i a j e , 
« e g ú n h a m a n i f e s t a d o , n o o b e d e c e a fi 

E s c u e l a s y m a e s t r o s 

E l d í a 20 d e l c o r r i e n t e t e r m i n a r á e l 
p l a z o d e p r e s e n t a c i ó n d e r e c l a m a c i o n e s 
c o n t r a l a s p r o p u e s t a s de n o m b r a m i e n ­
tos de m a e s t r o s , p o r c u a r t o t u r n o , p a r a 
v a c a n t e s de o c t u b r e a m a y o . 

L a p r o p u e s t a de m a e s t r a s se p u b l i c a e n 
l a " G a c e t a " de h o y y , p o r l o t a n t o , e l 
p l a z o p a r a r e c l a m a r a l c a n z a h a s t a ej 
d i a 22, i n c l u s i v e . 

D a d o e l i n t e r é s q u e l a D i r e c c i ó n g e n e ­
r a l t i e n e e n p o n e r a l c o r r i e n t e l o s n o m ­
b r a m i e n t o s d e los m a e s t r o s , es d e espe­
r a r q u e en p o c o s d í a s r e s o l v e r á n t o d a s 
las r e c l a m a c i o n e s ; e n l o s p r i m e r o s d í a s 
de s e p t i e m b r e ae p u b l i c a r á n l o s n o m b r a ­
m i e n t o s d f f l n l t i v o a , y q u e a l c o m e n z a r 
e l c u r s o p u e d a n t o d o s loa m a e s t r o s e s t a r 
a l f r e n t e de sus n u e v a s E s c u e l a s , y a q u e 
en c a s i t o d a s las p r o v i n c i a s se p r o r r o g a ­
r o n l a s v a c a n t e s h a s t a e l 15 de s e p t i e m ­
b r e . • » • 

E l R e g l a m e n t o de l a P r o t e c c i ó n a l o s 
H u é r f a n o s se h a e n v i a d o a l a " G a c e t a " 
p a r a s u p u b l i c a c i ó n . E n é l se r e g u l a l a 
f o r m a c i ó n d e las J u n t a s c e n t r a i y p r o ­
v i n c i a l e s . L a s e l e c c i o n e s p a r a d e t e r m i n a r 
sus c o m p o n e n t e s se v e r i f i c a r á n e l d i a 15 
de s e p t i e m b r e y e n L 0 d e o c t u b r e c o m e n ­
z a r á n a f u n c i o n a r . 

Y a es h o r a de q u e se a c t i v e u n p o c o 
es te a s u n t o d e l a P r o t e c c i ó n a l o s H u é r ­
f a n o s . D e s d e e l m e s d e n o v i e m b r e q u e 
c o m e n z ó e l d e s c u e n t o , h a n d e b i d o r e c a u ­
d a r s e m u y c e r c a d e l m i l l ó n d e p e s e t a s , 
m á s 40.000 d u r o s de l a s t a r j e t a s y s e l l o s , 
m á s 50.000 p e s e t a s d e s u b v e n c i ó n d e l E s 

K R O O N S T A D O R A N Q E ( A f r i c a d e l 
S u r ) , 7 . — C o n m o t i v o d e l r e p a r t o de p r e ­
m i o s e n e l C o l e g i o de l a s R e l i g i o s a s m i ­
s i o n e r a s de l a S a g r a d a F a m i l i a , e l m a ­
g i s t r a d o s u p r e m o de l a c i u d a d p r o n u n c i ó 

— ~ — i e s t a s p a l a b r a s : " E l c o n v e n t o de B l o e r -
N U E V A Y O R K , 7 . — R e c í b e n s e n o t l - ! f 0 t e i n e » u n a d e las e s c u e l a s f e m e - m n a s 

c i a s d ¿ h a b e r s e p r o d u c i d o g r a v e s d ' 3 - m 4 s a n t i g u a s de e s t a c i u d a d y t i e n e en 
t u r b i o s e n l a p r i s i ó n d e W e l f a r e I s l ' a n d g u a c t i v o c i n c u e n t a y c u a t r o a ñ o a d e ac-
e n t r e recluso<s bJanoos y n e g r o s , a c o n - ! t i v l d a d e d u c a t i v a . D e ea t a e s c u e l a h a n 
s e c u e n c i a de d i s p u t a r s e u n o s y o t r o s l a s a l i d o m u j e r e s q u e s a b e n m a n t e n e r s u 
o c u p a c ó n de u n t e r r e n o de j u e g o . P U W t g c u a l e s q u i e r a q u e s e a n 'as C i M U M -

, JI Ü i . , J i - i t a n d a s e n q u e se e n c u e n t r e n . HiS u n 
L a d i s c u s i ó n e n t r e los j u g a d o r e s se g e - ^ c o r ^ C o l e g i o h a b e r a i e m p r c 

n e r a l i z ó , y a l c a b o de u n m o m e n t o « e , m a n t e n i d 0 e n a l t 0 i08 j d e a i e s c a t ó l i c o s 
t r a b ó u n a b a t a l l a c a m p a l e n t r e u n o s c a r á c t e r y de c o n d u c t a , a p e s a r de l a 
d o s c i e n t o s p r e s o s , n e g r o s y b l a n c o s , l i e - ¡ a b u n d a n c i a de m a t e r i a s q u e n u e s t r o s 
g a n d o a a d q u i r i r t a l t e p r o p o r c i o n e s l a p r o g r a m a s de I n s t r u c c i ó n e x i g e n . E l é x i -
l u c h a q u e t u v i e r o n q u e . n t e r v e m r f u e r - t o de es te m é t o d o se p u e d e c o m p r o b a r 

z a s d e p o l i c í a c o n a m e t r a l l a d o r a s y en "n tenares de ex ^ T i A n ^ ^ n t ^ e n . . . • • x m e n t e o c u o a n u n a p o s i c i ó n s a l i e n t e e n b o m b a s d e g a s e s l a c r i m ó g e n o s , p a r a r e . " ^ . " ^ ^ u ^ a n uua * _ — ^ 
t o d a s l a s c l a se s s o c i a l e s f e m e n i n a s d e l 
A / r i c a d e l S u r . E s t e a l t o i d e a l y l a p r e -
o c u p a c i ó n c o n s t a n t e p o r l a e d u c a c i ó n 
m o r a l d e l a m u j e r h a n p r o d u c i d o s i e m ­
p r e l a m á s g r a t a i m p r e s i ó n e n l o s h o m 
b r e s r a z o n a b l e s . 

" C u a n d o se p i e n s a e n e l d i n e r o q u e h a y 
q u e g a s t a r s ó l o p a r a e d i f i c i o s e s c o l a r e s 

K A S S E L ( A l e m a n i a ) , 7 . — E n l o s a i r a - d i n e r o q u e e l E s t a d o t i e n e q u e gas -
d e d o r e s d e l p u e b l o de W a r b u g se h a r e - ¡ t a r — y c u a n d o se p i e n s a e n l o s s e r v i c i o s 
g s t r a d o u n a v e r d a d e r a b a t a l l a c a m p a l 1 I n m e n s o s q u e e s t a s e s c u e l a s h a n p r e s t a -

! e n t r e d o s t r i b u s de g i t a n o s , e n l a q u e d o y P ^ 0 6 " ? 1 " 6 8 ^ , ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' 
' h a n r e s u l t a d o m á s d e d i e z y s e i s p e r 

d u c i r a l a o b e d i e n c i a a a m b o s b a n d o s 
R e s u l t a r o n h e r i d o s v t i n t i s e t e r e c l u ­

sos, d e l o s c u a l e s s i e t e c o n h e r i d a s g r a -
v i a i m a s . 

Batalla campal entre gitanos 

B A R C E L O N A , 7 . — P o r e l d i s t r i t o de 
V a l l s p r e s e n t a r á s u c a n d i d a t u r a d o n M i ­
g u e l C o l ó n C a r d a n y , m a u r i s t a , p e r o a p o ­
y a d o p o r l o s r e g l o n a l i s t a s . N o s e r á é s t e nes p o l í t i c o s , s i n o a l de seo de p a s a r e!| t a d o , se c o m p o n e c o n t o d o u n a r e s p e t a b l e 
e l ú n i c o caso e n q u e I r á n de a c u e r d o i a s l d í a c o n s u s a m i g o s . M á s a d e l a n t e vol-1 c a n t i d a d p a r a q u e l a J u n t a q u e se f o r m e 
d i s t i n t a s f u e r z a s , p u e s e n e l d i s t r i t o d e ! v e r á a S a l a m a n c a p a r a e m p r e n d e r u n a ¡ c o n e l n u e v o R e g l a m e n t o p u e d a h a c e r 

de Pediatría 

L a " G a c e t a " p u b l i c ó a n t e a y e r l a s i ­
g u i e n t e r e a l o r d e n de G o b e r n a c i ó n : 

" P r ó x i m a l a c e l e b r a c i ó n e n E s t o c o l m o 
d e l I I C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l de P e d i a ­
t r í a , e n e l c u a l s e g u r a m e n t e h a n d e t r a ­
t a r s e c u e s t i o n e s d e p o s i t i v a t r a s c e n d e n ­
c i a p a r a l a s a l u d d e l n i ñ o , S. M . e l R e y 
( q . D . g . ) se h a s e r v i d o d i s p o n e r q u e , 
c o m o d e l e g a d o s d e es te M i n i s t e r i o y a 
fin d e i n f o r m a r o p o r t u n a m e n t e a l a D i ­
r e c c i ó n g e n e r a l d e S a n i d a d , a s i s t a n a l a 
e x p r e s a d a r e u n i ó n loa d o c t o r e s d o n A n ­
d r é s M a r t í n e z V a r g a s , c a t e d r á t i c o de l a 
F a c u l t a d d e M e d i c i n a de B a r c e l o n a , y 
d o n A r t u r o P e r e r a P r a t s , m é d i c o c i r u j a ­
n o d e l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e p e n d i e n t e s 
d e l a m e n c i o n a d a D i r e c c i ó n g e n e r a l , s i e n ­
d o d e s u c u e n t a t o d o s l o s g a s t o s q u e 
c o n t a l m o t i v o se les o r i g i n e n y s i n t e ­
n e r d e r e c h o a l p e r c i b o d e d i e t a s o I n ­
d e m n i z a c i ó n d e c l a s e a l g u n a , " . 

Por los ministerios 

B o r j a se p r e s e n t a r á u n h i j o d e l eac m i 
n i s t r o s e ñ o r B e r t r á n y M u s i t u , y l e apo­
y a r á n s i g n i f i c a d o s e l e m e n t o s e s p a ñ o l i s -
t a s . P o r S o l s o n a se p r e s e n t a r á d o n A n t o 
n i o A u n ó s , h e r m a n o d e l e x m i n i s t r o d e l 
T r a b a j o , c o n e l c a r á c t e r d e m o n á r q u i c o 
i n d e p e n d i e n t e . P o r T a r r a s a y V i l l a f r a n c a 
t o d a v í a n o h a n d e s i g n a d o l o s r e g l o n a l i s ­
t a s sus c a n d i d a t o s . L a l i g a t r a b a j a c o n 
t o d a a c t i v i d a d p a r a l a p r e p a r a c i ó n de 
las e l e c c i o n e s , y m u c h o s d e s u s c a n d i d a ­
tos e f e c t ú a n v i s i t a s a s u s d i s t r i t o s . 

"Observador" francés al acto 

G o b e r n a c i ó n . — E l m i n i s t r o r e c i b i ó a y e r 
a u n r e p r e s e n t a n t e d e l A t e n e o d e d i v u l ­
g a c i ó n s o c i a l y o t r o d e l a U n i ó n G e n e ­
r a l d e T r a b a j a d o r e s , l o s c u a l e s s o l i c i t a ­
r o n a u t o r i z a c i ó n p a r a c e l e b r a r a c t o s p r o 
a m n i s t í a . E l m i n i s t r o I n d i c ó a l o s v i s i ­
t a n t e s q u e l o s o l i c i t a r a n o f i c i a l m e n t e 
m e d i a n t e i n s t a n c i a y q u e s i e m p r e qu5 
d i c h o s a c t o s se c e l e b r e n e n l o c a l e s ce­
r r a d o s , e s t u d i a r á l a m a n e r a de a u t o r l -

de los Sindicatos Libres 

B A R C E L O N A , 7.—Se sabe q u e a l a 
c o n f e r e n c i a d e d o n R a m ó n Sa les , p r e ­
s i d e n t e de l a C o n f e d e r a c i ó n d e S i n d i c a ­
t o s l i b r e s a s i s t i r á c o n c a r á c t e r o f i c i a l u n 
r e p r e s e n t a n t e de u n a d e l a s m á s p o d e ­
r o s a s o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s d e l N o r t e 
de F r a n c i a . D i c h a o r g a n i z a c i ó n t i e n e u n 
d o c t r i n a r i s m o s i n d i c a l m u y a n á l o g o a l 
J e l o s S i r .d ' ca to 'S l i b r e s de E s p a ñ a . L a 
p r e s e n c i a de d i c h o o b s e r v a d o r f r a n c é s 
se c o n c e p t ú a c o m o u n p r i n c i p i o de p r o ­
b a b l e i n t e l i g e n c i a c o n los o r g a n i s m o s 
s i m i l a r e s i n t c r n a c l o n a l f - s , a l o s q u e h a s ­
t a a h o r a se h a b í a n m o s t r a d o o p u e s t o s 
los S i n d i c a t o s l i b r e s e s p a ñ o l e s . 

Los destinos y el Ayun-

tamiento de Bilbao 

B I L B A O , 7 . — E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a 
e s t a t a r d e p o r e l A y u n t a m i e n t o , e l a l ­
c a l d e , e n t e n d i e n d o q u e e l d e c r e t o q u e r e -
g u i a l a p r o v i s i ó n de l o s d e s t i n o s p ú b l i ­
cos r e s e r v a d o s a l a s c l a s e s e i n d i v i d u o s 
de t r o p a , n o d e b e r e g i r e n e l A y u n t a ­
m i e n t o de B i l b a o , e n v i r t u d d e r é g i m e n 
e s p e c i a l de q u e d i s f r u t a e s t a r e g i ó n , y 
q u e u n a r e g l a m e n t a c i ó n a p r o b a d a p o r 
u n a c t o d e l a D i c t a d u r a n o p u e d e p r e ­
v a l e c e r s o b r e d e r e c h o s c o n s a g r a d M e n 
l a a u t o n o m í a m u n i c i p a l de l a s p r o v i n ­
c i a s v a s c o n g a d a s , h a p r o p u e s t o h a c e r 
c o n s t a r q u e l a l e g i s l a c i ó n d e 6 d e sep­
t i e m b r e de 1929 y d e l 6 d e f e b r e r o d e 

i n t e n s a c a m p a ñ a p o l í t i c a , q u e i n a u g u r a - | l l f - g a r l o s b e n e f i c i o s d e l a I n s t i t u c i ó n a 
r á c o n u n d i s c u r s o en u n t e a t r o . H a ¡ l o s h u é r f a n o s , q u e l o e s p e r a n c o n a n -
a n u n c i a d o su p r o p ó s i t o d e p r e s e n t a r su s i e d a d . 
c a n d i d a t u r a e n l a p r ó x i m a c o n t i e n d a 
e l e c t o r a l p o r e l d i s t r i t o d e S e q u e r o s . 
T a m b i é n h a l l e g a d o e l d i r e c t o r g e n e r a l 
de A d u a n a s . 

• « • 

» « • 
O c h o p l a n a s d e " G a c e t a " o c u p a n l o s 

a scensos p r o v i s i o n a l e s d e m a e s t r o s y 
m a e s t r a s d e l S e g u n d o E s c a l a f ó n y , p o r 
s i e n t a n l a r g a l i s t a h a y e r r o r e s , se da 

¡ u n p l a z o de v e i n t i n c o d í a s p a r a r e c l a -
.S«^ÍId??»l Irf® «r̂ lbê , ™^}*: m a c l o n e s y r e c t i f i c a c i o n e s , y o t r o s c i n c o 

d í a s p a r a q u e l a s S e c c i o n e s r e m i t a n t o ­
d a s l a s q u e se p r e s e n t e n a l a D i r e c c i ó n 
g e n e r a l . D e s p u é s se d a r á n l o s a s c e n s o s 
d e f i n i t i v a m e n t e , p e r o es to s e r á y a e n el 
m e s q u e v i e n e y , p o r l o t a n t o , se q u e d a ­
r á n s i n c o b r a r l o s m a e s t r o s l a s d i f e r e n ­
c i a s de j u l i o y a g o s t o . C i e r t o q u e se p u e ­
d e n f o r m a r l a s n ó m i n a s e s p e c i a l e s , p e r o 
y a s a b e m o s l o e n o j o s o q u e es t o d o e s t o . 

s o n a s h e r i d a s , a l g u n a s d e e l l a s g r a v e 
m e n t e . 

L a r e y e r t a f u é p r o m o v i d a a c o n s e c u e n ­
c i a d e u n a b o d a q u e se i b a a c e l e b r a r 
e n t r e u n a b e l l a j o v e n de u n a t r i b u y u n 
j o v e n g i t a n o de o t r a t r i b u a m . g a . L o e 
p r e p a r a t i v o s de l a b o d a se h a b l a n h e c h o 
c o n g r a n a n t i c i p a c i ó n y l a c e r e m o n i a 
p r o m e t í a s e r u n v e r d a d e r o a c o n t e c i ­
m i e n t o . L o s g i t a n o s de l a s d o s t r i b u s se 
p r o m e t í a n p a s a r u n d í a de a l e g r í a c o ­
m i e n d o y b e b i e n d o a l a s a l u d de l o s n o ­
v i o s . 

P e r o n o c o n t a b a n c o n e l c a r á c t e r i r a s -

de B é j a r de q u e e n s u finca E l B o s q u * 
h a f a l l e c i d o e l i l u s t r e s a l m a n t i n o d o n 
N i c o l á s O l i v a R o d r í g u e z , e x d i p u t a d o y 
ex s e n a d o r . S u m u e r t e h a s i d o m u y s e n 
t i d a . 

L E O N , 7 . - H a s i d o a u t o r i z a d a p a r a e l 
d í a 10 u n a c o n f e r e n c i a q u e d a r á en V i -
l l a g a r c í s e l c o r o n e l de C a b a l l e r í a d o r 
S e g u n d o G a r c í a . E l t e m a d e l a c o n f e ­
r e n c i a se r e f e r i r á a l c o m p l o t d e l a n o ­
c h e d e S a n J u a n . E s t a es l a p r i m e r a 
c o n f e r e n c i a p o l í t i c a q u e se a u t o r i z a e n 
l a p r o v i n c i a . 

E s c u e l a d e L i n o t i p i s t a s 

P a r a e l a p r e n d i z a j e e n l a l i n o t i p i a , de 
t a n b r i l l a n t e p o r v e n i r , 
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z a r l o s . A ñ a d i ó q u e en c u e s t i o n e s de a m - i 
n i s t í a e l G o b i e r n o n o d a r á u n p a s o m á s 1928 n o t i e n e a p l i c a c i ó n e n es te A y u n 
d e loa q u e h a d a d o , lo q u e n o es ó b i c e p a - l ^ 1 ™ 6 ^ JJ n o t i f i c a r a l s e c r e t a r i o . y a l 
r a q u e e s t u d i e l o s ca sos p a r t i c u l a r e s de ~ 
i n d u l t o q u e se l e r e m i t a n . 

Banquete al ministro 

de Economía 

C O R U Í Í A , 7.—Se h a c e l e b r a d o el b a n ­
q u e t e o f r e c i d o p o r e l p l e n o d e l a C á m a ­
r a de C o m e r c i o a l m i n i s t r o d e E c o n o ­
m í a . O f r e c i ó t i b a n q u e t e e l p r e s i d e n t e de 
l a e n t i d a d , a e ñ o t F e r n á n d e z C o n d e . 

E l m i n i s t r o d i j o q u e el p r o b l e m a eco­
n ó m i c o m u n d i a l es l a c r i s i s d e l a p r o d u c ­
c i ó n , a c a u s a de l a f a l t a d e c o n s u m o , c r i ­
s i s q u e p u e d e c o n j u r a r s e — a ñ a d i ó — s i e l 
c o m e r c i o s a b e f o m e n t a r d i c h o c o n s u m o . 
E n E s p a ñ a — p r o s i g u i ó — e s n e c e s a r i o r a ­
c i o n a l i z a r l a f u n c i ó n d e l c o m e r c i o , de ­
b i e n d o h a c e r l a s C á m a r a s ea ta l a b o r . E l 
m i n i s t e r i o a y u d a r á e s tos p r o p ó s i t o s , p o r ­
q u e es d i n á m i c o y n o b u r o c r á t i c o . L a s 
c u e s t i o n e s e c o n ó m i c a s s o n las m á s i m ­
p o r t a n t e s e n e s tos m o m e n t o s y s e r á n las 
p r i m e r a s q u e a t r a e r á n l a a t e n c i ó n d e l 
f u t u r o P a r l a m e n t o . U n g r a n c h a s c o les 
a g u a r d a — t e r m i n ó — a q u i e n e s e s p e r e n 

d o s m e s e s l o s s i g u e n p o c o s ; l a m a y o r í a 
c u r s a n u n m e s c a d a a ñ o . 

Propagandista de España 

c o n t a d o r d e l m i s m o q u o ae a b a t e » ! g a n 
de h a c e r o p o s i c i o n e s y a d v e r t e n c l a a e n 
r e l a c i ó n c o n n o m b r a m i e n t o s de p e r s o ­
n a l . L a p r o p o s i c i ó n h a s i d o a p r o b a d a 

a b r e c l a s e s e x c l u s i v a m e n t e p a r a s e ñ o r i 
tas , a c a r g o d e u n r e p u t a d o p r o f e s o r de 
esa e s p e c i a l i d a d . 

E l s u e l d o m í n i m o q u e h o y d í a p e r c i b e 
u n b u e n l i n o t i p i s t a o s c i l a e n t r e 12 y 25 
pese tas . 

E s c o n d i c i ó n I n d i s p e n s a b l e l a p e r f e c ­
c i ó n e n l a O r t o g r a f í a y e n l a M e c a n o ­
g r a f í a . S e r á n p r e f e r i d a s i a s s o l i c i t a n t e s 
q u e p o s e a n c o n o c i m i e n t o s de T a q u i g r a ­
f í a . 

L a s s o l i c i t u d e s , c o n r e f e r e n c i a s , d i r í ­
j a n s e a l D i r e c t o r d e l 

"INSTITUTO REUS" 
Preciados, 23; Puerta del Sol, 13 

y Mayor, 1.—Madrid 
H o n o r a r i o s : 30 p e s e t a s m e n s u a l e s . 
C l a s e s : D e 9 a 12 de l a m a ñ a n a . 
D i s p o n e m o s d e v a r i a s l i n o t i p i a s m o d e r ­

nas p a r a u n a c o m p l e t a p r e p a r a c i ó n . 

PRESTAMO A UNA C H A YANQUI 

DE 

Quince millones de dólares para 
construir seis buques 

W A S H I N G T O N , 7 . — L a O f i c i n a d e N a ­
v e g a c i ó n a m e r i c a n a h a c o n c e d i d o u n 
p r é s t a m o d e 1 5 . 4 1 2 . 5 0 0 d ó l a r e s a u n a 
C o m p a ñ í a n o r t e a m e r i c a n a d e n a v e g a ­
c i ó n p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e s e i s o u 
q u e s d e t i p o m i x t o , p a r a p a s a j e y c a r ­
g a , q u e d e s a r r o l l a r á n u n a v e l o c i d a d h o 
r a r i a d e 1 8 n u d o s . 

z o n p a r a e s p e r a r q u e m u y p r o n t o cae­
r á n l o s p r e j u i c i o s y q u e es tas e s c u e l a s 
r e c i b i r á n e l a u x i l i o d e l E s t a d o . Y o q u i e r o 
p e n s a r q u e m u y p r o n t o d e s a p a r e c e r á n Iqs 
p r e j u i c i o s y q u e se h a r á j u s t i c i a a e s t a s 
b u e n a s r e l i g i o s a s a q u i e n e s t a n t o d e b e el 
A f r i c a d e l S u r . " 

Un módico húngaro en las 
misiones 

L U L U A B O U R G ( A l t o K a s a i , C o n g o 
B e l g a ) , 7 . — E l d o c t o r M o l n a r , m é d i c o c i ­
r u j a n o e s p e c i a l i s t a e n o b s t e t r i c i a , l l e g ó 
c o n s u e s pos a a L u l u a b o u r g e n f e b r e r o de 
1928. 

O r i g i n a r i o d e H u n g r í a , p e r t e n e c e a u n a 
a s o c i a c i ó n de m é d i c o s c a t ó l i c o s q u e oe 

c i b l e d e l a n o v i a . L a j o v e n , v e s t i d a o o n i o f r e c e n s e r v i r a l a s m i s i o n e s , s a l i ó d e su 
s u s g a l a s de d e s p o s a d a , y c o n t o d o s sus ¡ p a t r i a p a r a e s t u d i a r l o s m é t o d o s g i n e -
a c o m p a f t a n t e s r i c a m e n t e e n g a l a n a d o s , i c o l ó g i c o a e n F r a n c i a y A l e m a n i a a n t e s 
e s p e r a b a l a h o r a d e l a l l e g a d a d e l n o - ¡ d e e m b a r c a r s e p a r a e l C o n g o . 
J c o n todos .uyo.. Pero \ ^ U ^ ^ ^ ^ ^ ¿ W o 
t r a n s c u r r í a s i n q u e l l e g a s e e l n o v i o . S l n ^ a n a r l a s % ¡ m p a t í a s de l o s c o l o n o s y de 
d u d a , h a b l a s u r g i d o a l g ú n c o n f t a t i e m p o Joa i n d í g e n a s . 
q u e l e o b l i g a b a a l l e g a r t a r d e , p e r o l a j T o d o s l o s d í a s e l d i s p e n s a r l o d e la 
n o v i a n o l o e n t e n d i ó a s í e I n c i t ó a s u s ¡ m i s i ó n es i n v a d i d o p o r u n a m u l t i t u d da 
f a m i l i a r e s y a m i g o s a q u e f u e r a n e n ¡ e n f e r m o s , en q u i e n e s l o s c u i d a d o s d e l 
b u s c a d e l n o v i o y los s u y o s y l e s e n s e - d o c t o r i n s p i r a n c a d a d í a u n a m a y o r con­
fiaran q u e a u n a m u j e r n o se- l a p u e d e j n ú m e r o de c o n s u l t a n t e s de 
hftppr esnerar v menos nara l a b o d a ! Ju l io de 1928 a í u l 1 0 de 1929 f u e de 16-270 h a c e r e s p e r a r y m e n o s p a r a ' a D o d a . f E n e l m ¡ s m o t i 0 e l d o c t o r h a t r a t a . 

P o c o d e s p u é s , l a s d o s t r i b u s e s t a b a n t.do a 294 e n f e r m o í ; d e l 8 U e ñ o . 
e n z a r z a d a s e n u n a v e r d a d e r a b a t a l l a | p a i . a d a r a i d o c t o r M o l n a r l a o c a s i ó n 
c a m p a l . L a s m u j e r e s se o c u p a b a n d e r e - j d e d e s p l e g a r t o d a s u a c t i v i d a d , l a m i s i ó n 
t i r a r l o s h e r i d o s y p r e s t a r l e s a u x i l i o , ' h a h e c h o c o n s t r u i r u n a c a s a d e m a t e r 
m i e n t r a s e x c i t a b a n a 

L O N D R E S . 7 . — E l r e y F e y c a l h » 
l i d o e s t a n o c h e , a l a s o c h o y c u a r t * 8&* 
e a t a c a p i t a l c o n d i r e c e ó n a B e r l ^ ' • 

D e s p u é s d e u n a e s t a n c i a de va- , 
d í a s e n l a c a p i t a l a l e m a n a , e l r e y 
c a l se d i r i g - r á a P a r í s , c o n t i n u é ' 
d e a p u é s a S u ; 2 a . ""ando 

E l S o b e r a n o p i e n s a r e g r e s a r a B 
d a d d u r a n t e e l p r ó x i m o m e s d « ^ 
t i e m b r e . * 8eí>-

Los nacionalistas del i r ^ 

Ñ A U E N , 7 . — D i c e n d e B a g d l d ^ ^ 
n a c i o n a l i s t a s d e l I r a k e s t á n hac*enri 
c a m p a ñ a p a r a l a a b s t e n c i ó n e n l a s t m ! 
x i m a s e l e c c ' o n e s , p o r q u e e l P a r l a m e n t 
q u e se e l i j a d e b e r á r a t i f i c a r el T r a t a d 
c o n I n g l a t e r r a , a l q u e l o s n a c i o n a i s t »^ 
se o p o n e n a c a u s a d e l p r i v i l e g i o QU 
c o n o e d e a l o s i n g l e s e s d e u t i l i z a r corno 
b a s e m i l i t a r y a é r e a d i v e r s o s pun tos 
d e l I r a k . 

Amanullah a Roma 
E S T A M B U L , 7 . — E l e x r e y d e l A f . 

g h a n i s t á n , A m a n u l l a h , q u e c o n s u f a m i ! 
l i a e s t a b a v e r a n e a n d o e n u n a f i nca de¡ 
B ó s f o r o , p u e s t a a s u d i s p o s i c i ó n p o r el 
f r o b i e r n o t u r c o , h a s a l i d o p r e c i p i t a d a -
m e n t e p a r a R o m a . S e i g n o r a n l o s mo-
t i v o s de e s t a m a r c h a ; p e r o se supone 
pae e s t á r e l a c i o n a d a c o n l a s no t ic ias 
i l a r m a n t e s q u e se h a n r e c i b i d o de ese 
p a í s e n e s t o s d í a s . 

El ataque kurdo 

A N K A R A , 7 . — L a s o p e r a c i o n e s m i l i , 
a r e s c o n t r a l o s r e b e l d e s k u r d o s se han 

a t e n d i d o a l a f r o n t e r a c o n S i r i a , donde 
36 h a n p r e s e n t a d o v a r i a s p a r t i d a s que 
• l a n a t a c a d o l o s f o r t i n e s d e l a s regiones 
fe TTr fa y A m d i n . T a m b i é n ?P h^in se-
fialado v a r i o s a t a q u e s e n l a f r o n t e r a dej 
I r a k . 

Se d i c e q u e l o s k u r d o s h a c e n propa-
^ a n d a y d a n ó r d e n e s a s u s c o m p a t r i o , 
'.as p o r r a d i o , l o q u e c o n f i r m a r l a l a o p l . 
n i ó n d e l G o b i e r n o t u r c o d e q u e e l mo­
v i m i e n t o h a s i d o d i r i g i d o y o i igan izado 
d e s d e e l e x t r a n j e r o . 

Dos carteras a un ministro 

T E H E R A N . 7 . — T a g h i z a d e h , m i n i s t r o 
d e C o m u n i c a c i o n e s , se h a enca rgado 
t a m b i é n d e l a c a r t e r a d e H a c i e n d a 

Un tratamiento para vivir 
ciento sesenta años 

Es invento de un profesor ruso 
que vive en Niza 

P A R I S , 7 . — U n a n u e v a f ó r m u l a para 
p r o l o n g a r l a v i d a h a s t a c i e n t o sesenta 
a ñ o s a c a b a de s e r a n u n c i a d a p o r el pro« 
f e s o r C u c h a k o f , r u s o , q u e t i e n e estable­
c i d o s u l a b o r a t o r i o e n N i z a . N o se t r a t a 
de u n a r e c e t a n i d e u n a o p e r a c i ó n , sino 
de u n t r a t a m i e n t o , p o r l o q u e parece, 
a b a s e d e d i e t a . E l d o c t o r c i t a d o ha 
e s t a d o e s t u d i a n d o e s t e p r o b l e m a duran­
te m á s d e v e i n t e a ñ o s . 

Dos obreros sepultados en 
una mina 

R E C K L I N G H A N S E N , 7 . — E s t a tarde 
Tos ^ h a P r o d u c i d o e n l a g a l e r í a de un 

q u e e x t e r m i n a s e n a sus c o n t r a r i o s . |aee u n a s a l a de o p e r a c i o n e s . L a s h e r - , m m a u n d e s p r e n d i m i e n t o d e t i e r r a s que 
C u a n d o l a p o l i c í a l l e g ó a l l u g a r d e l a k a n a s d e l a C a r i d a d p r o d i g a n s u s c u ^ s e p u l t ó a v a n o s m m e r o s . 
c o n t i e n d a , l o s g i t a n o s h u í a n c a d a t r i b u | 
p o r s u l a d o , l l e v á n d o s e s u s h e r i d o s y a l - p, 
g ú n p r i s i o n e r o . 

E l n ú m e r o d e h e r i d o s p a s a d e d i e z y „ 
8e i s . t ó a u n a m u j e r m o r d i d a p o r u n coco- t e ^ e r 1 0 0 <lue - t e m & l a n e z c a . 

^ d r i l o . L a a m p u t a c i ó n f u é n e c e s a r i a , > 
' f u é m u y b i e n e j e c u t a d a . C o n e s t o IOÍ 

Salen tropas inglesas conine|;oss;^ 

d a d o s a l o s p e q u e ñ o s . D e s p u é s d e l a r g o s e s f u e r z o s se les 
C u a n d o e l t r a b a j o h a c e s a d o e n e l d i s - ¡ p U d o e x t r a e r a l a s u p e r f i c i e , p e r o des-
¡ n s a r i o , e l d o c t o r v i s i t a e n e l H o s p i t a l g r a c i a d a m e n t e d e € l l o s h a b í a n deja-

a l o s e n f e r m o s q u e l o s p a d r e s h a n re- ^ d j t i t r o e ¡ J t á ^ g r a v e m e n -
c o g i d o e n l a s e l v a . U n d í a se l e p r e s e n - | t _ * * J ^ ™ J J r \ ! £M „ 

dirección a Hankeu 
L O N D R E S , 7 . — C o m u n i c a n d e C h a n 

g a i q u e h a s a l i d o d e a q u e l l a p o b l a c i ó n 
c o n r u m b o a H a n k e u u n d e s t a c a m e n t o 

a y u d a d o 
p o r m u c h o s e n f e r m e r o s . E l p r i m e r e n 
f e r m e r o , J o s é N t u m b a , h a c o n q u i s t a d o 
u n d i p l o m a e n e l h o s p i t a l d e L e o p o l -
v i l l e . -

P u e d e e l d o c t o r M o l n a r c o n t i n u a r p o i 
l a r g o t i e m p o s u o b r a b i e n h e c h o r a , c o m 

A L T O J U G A R 
G O S A L V E Z 

( V I N O B L A N C O ) 
D e s p a c h o : H U E R T A S , 70. 

T e l é f o n o 19834. 

d e t r o p a s b r i t á n i c a s e s t a c i o n a d o a l l í . ™ ° ^ M r ^ g r a n t ! - ^ b r a r m i s a a u n a a l d e a l e j a n a . E l h . 
E s t a s t r o p a s r e f o r z a r á n a l o s f u s i l e r o s l b l e n de m i s i o n e B e n c u e n t r e n u m e r o n o r r e c a y o e n l a a l d e a d e T s k l m b a u . a 
d e l c r u c e r o " C u m b e r l a n d " , q u e se e n - ! 8 0 a i m i t a d o r e s , 
o u e n t r a n y a e n a q u e l l a p o b l a c i ó n . _ , 

Delegado Apostólico en el 
Congo Belga 

Arde un almacén de lanas 
Explotaron dos bidones de esencia 

R O U B A I X , 7 . — A c o n s e c u e n c i a de h a ­
b e r s e r e c a l e n t a d o e l m o t o r e l é c t r i c o de 
u n v e n t i l a d o r , o c a s i o n a n d o u n a g r a n e l e ­
v a c i ó n de t e m p e r a t u r a , e x p l o t a r o n d o s 
b i d o n e s de e s e n c i a e n u n d e p ó s i t o de u n a 
f á b r i c a d e t e j i d o s . E l f u e g o se p r o p a g ó 
a l a l m a c é n de l a n a s y a o t r o s d o s p a b e ­
l l o n e s , o c a s i o n a n d o p é r d i d a s p o r v a l o r 
d e c e n t e n a r e s d e m i l e s d e f r a n c o s . 

L a s a u t o r i d a d e s de H a n k e u h a n a d o p ­
t a d o e n é r g i c a s m e d i d a s c o n t r a l o s e l e ­
m e n t o s p e r t u r b a d o r e s , y e s t o p a r e c e 
h a b e r a l e j a d o e l p e l i g r o de d e s ó r d e n e s . 
N o o b s t a n t e , l a s t r o p a s b r i t á n i c a s p e r ­
m a n e c e r á n e n H a n k e u p a r a c o o p e r a r 
c o n l a s f u e r z a s j a p o n e s a s y l a s d e l o s 
d e m á s p a í s e s en l a d e f e n s a de l a s v i d a s 
e i n t e r e s e s d e l o s e x t r a n j e r o s . 

6 . 0 0 0 M U E R T O S E N C H A N G S H A 
L O N D R E S , 7 . — T e l e g r a f í a n d e P e k í n , 

q u e , s e g ú n u n c o m u n i c a d o o f i c i a l , ¡ a s 
t r o p a s r o j a s d u r a n t e l a o c u p a c i ó n ele 
C h a n g a b a a s e s i n a r o n a u n a s s e i s m i l 
p e r s o n a s , e s p e c i a l m e n t e c o m e r c i a n t e s , 
f u n c i o n a r i o s y t r a b a j a d o r e s c h i n o s . 

P R O T E S T A S D E L G O B I E R N O I N G L E S 

L O N D R E S , 7 . — E l r e p r e s e n t a n t e i n ­
g l é s h a p r e s e n t a d o u n a e n é r g i c a r e c l a ­
m a c i ó n a l G o b i e r n o d e N a n k i n , p i d i e n d o 
e l r e s c a t e d e l a s t r e s s e ñ o r i t a s m i s i o ­
n e r a s , p r i s i o n e r a s d e u n o s b a n d i d o s q u e 
r e c l a m a n p o r s u r e s c a t e l a c a n t i d a d cíe 
5 0 . 0 0 0 d ó l a r e s . 

80 k i l ó m e t r o s d e la m i s i ó n . C u a t r o c i e n t o s 
c r i s t i a n o s , e n t r e h o m b r e s , m u j e r e s y n i ­
ñ o s , c o n f e s a d o s l a v í s p e r a , r e c i b i e r o n _ 1* 
s a n t a c o m u n i ó n de m a n o s de m o n s e ñ o r 
D e l l a p i a n e . A l r e g r e s o , v i s i t ó l a s d i fe ren-

L U L U A B O U R O ( A l t o K a s a l , C o n g o ¡ t e s e s c u e l a s y c a p i l l a s d e l a s a ldeas , a l i -
B e l g a ) , 7 . — E l 12 d e j u n i o ú l t i m o s u e x ^ n e a d a s a l o l a r g o de l a c a r r e t e r a , 
c e l e n c l a m o n s t ñ o r D e l l a p i a n e , D e l e g a d o E l 17 d e j u n i o v i s i t ó e l S e m i n a r l o Me-
A p o s t ó l i c o d e l C o n g o B e l g a , l l e g ó e n | n o r d e K a b w e , d o n d e d l ó l a s a n t a corou-
a v i ó n a L u l u a b o u r g , p a r a e m p r e n d e r l a 
v i s i t a d e l V i c a r i a t o d e l A l t o K a s a i . E l V i ­
c a r i o A p o s t ó l i c o , m o n s e ñ o r D e C l e r c q , l e 
r e c i b i ó y le c o n d u j o e n a u t o a l a m i s i ó n 
d e L u l u a b o u r g d e S a n J o s é 

n l ó n a l o s 84 s e m i n a r i s t a s . 
S u e x c e l e n c i a c o n s a g r ó d o s d í a s , e n 14 

v i s i t a a l a M i s i ó n de S a n B e n i t o , para 
p r o s e g u i r s u v i a j e a K a t e n d e m L u s a m b o , 
L u e b o y K i n s h a n a . A l p a r t i r r e c i b i ó un 

L a r e c e p c i ó n s o l e m n e t u v o l u g a r e l d i a ! 8 a | u d ó e n t u s i a s t a , y d e j ó c o n l a Bend i -
s i g u i e n t e en l a I g l e s i a , I n v a d i d a p o r u n a i c i ó n d e l S a n t o P a d r e , u n a l t o e j e m p l o de 
m u l t i t u d de n e g r o s v e n i d o s p a r a r e c i b i r 
l a b e n d i c i ó n d e l r e p r e s e n t a n t e d e l Sobe­
r a n o P o n t i f l c e . D e s p u é s m o n s e ñ o r D e l l a ­
p i a n e v i s i t ó l o s n u m e r o s o s e s t a b l e c i m i e n ­
to s , q u e h a c e n d e l a m i s i ó n de L u l u a -

L a U n i v e r s . d a d d e V e r a n o o a ü a d o 
f a f r u t o . A l g u n o s e x a l u m n o s s o n h o y 
p r o f e s o r e s d e e s p a ñ o l y o t r o s h a n p u ­
b l i c a d o a r t í c u l o s e n c o m i á s t i c o s p a r a l a . - i « • • ^ M k t v . r-^ . , . • 
fcspaña q u e e l l o s v i e r o n , d i s t i n t a d e l a E L SARGENTO.—¿No sabe usted el regla-
j u e se h a b í a n i m a g i n a d o . E l s e ñ o r M i - mentó? Pues bien, si es usted tan idiota que 
o e r ó S f r o 6 . C.nPí0SÜ archlvo d.e y!no lo recuerda, ¿por qué no se lo apunta us-
p e r . o o i c o s en los q u e sus a n t i g u o s a l u m - l j . » . ^ 7 i 
n o s - d e M e t o d o l o g í a e n s a l z a n a E s p a ñ a t a USted 6,1 Un P ^ 8 ' COm0 ha80 V07 
t a l c o m o e s . - S o i a r h p . | ( " P a g e s G a l e a " , T v e r d o n . ) 

P R E L I M I N A R E S D E L V E R A N E O 

Ensayo de escalar montañas . 

( " F l i e g e n d e B l a e t t e r ' M u n i c h . ) 

e d i f i c a c i ó n . 

Traslado a su urna de Santa Ca­
talina de Thomas 

P A L M A D E M A L L O R C A , 7. — E s t » 
b o u r g u n o d e los p u e s t o s m i s i o n e r o s m á s m a ñ a n a , en l a i g l e s i a de S a n t a M a g d a -
I m p o r t a n t e s d e l C o n g o . Se I n t e r e s ó s o b r e - l e n a , se h a c e l e b r a d o l a c e r e m o n i a de 
m a n e r a de l a e d u c a c i ó n y f o r m a c i ó n m o - r e i n t e g r a r e l c u e r p o de S a n t a C i t a l i n a 
r a l d e l o s j ó v e n e s n e g r o s . V i s i t ó l a es- de T h o m a s a l a u r n a q u p o c u p a b a an-
c u e l a d e n i ñ o s c o n s u s 650 a l u m n o s . I a | t c i 3 de l a s p a s a d a s fiestas E l cuerpo 
e s c u e l a d e n i ñ a s , e l S e m i n a r l o M e n o r , c o m s e s a c ó de l a v i t r i n a c o n s t r u i d a p a r a el 
44 a l u m n o s y l a E s c u e l a N o r m a l , q u e ' t r a s l a d o a l a C a t e d r a l e n l a p r o c e s i ó n 
c u e n t a c o n 118 a l u m n o s . r e s e ñ a d a a q u í 

P a r a c o n o c e r m e j o r l a O b r a M i s i o n e r a , I E l a c t o h a ' r e v e s t i d o e l m i s m o cere-
e u e x c e l e n c i a m a n i f e s t ó e l de seo d e i r a m o n i a l q u e se e m p l e ó p a r a s a c a r el 

. | c u e r p o . P r e n d i ó e l A r z o b i s p o O b i s p o de 

M a l l o r c a , en u n i ó n d e l O b i . po de Huesca . 

Propaganda para la Asamblea 
de Zaragoza 

S E V I L L A , 7 . - -Se ha . , r e u n i d o los ele­
m e n t o s d e l C o n e j o de l a U n i ó n dioce­
s a n a d e J u v e n t u d e s C a t ó H c a s de Sey l -
Ua p a r a t r a t a r de I n profc j - . m d a a re*" 
l i z a r de l a g r a n A s a m b l v a q u e «o ^ 
d<i c e l e b r a r e n e l p r ó x i m • o c t u b r e e » 
Z a r a g o z a . Q u e d ó n o m b r a d a u n a C o n i i -

í l ó n e n c a r g a d a d e ^ i c h a p r o p a g a n d a . 
Se r e c i b e n d e l a o J u v e n t u d e s de esta 
a r c h i d l ó c e s i s n u m e r o s a s i n s c r i p c i o n e s 
h a b i é n d o s e a d h e r i d o t o d o s los c en t ro s 
p a r r o q u i a l e s d e l a c a p i t a l v de lOft Pue' 
b l o s . 

Donativos para el Pilar 
Z A R A G O Z A . 7 . — L a s u s c r i p c i ó n P j f c 

l a ^ o b r a i r d e l P i l a r a - c i e n d e a 2.023 OGO.JO 
pese ta s . E n t r e loa d o n a t i v r s ie l a 
de h o y figura u n o de 2.0C0 pesetas , 0 ° 
d o n J u l i o J u n c o s a . 

Diariamente llega E L DEBATE 
a Francia por avión. El precio 
de venta de estos eiemp'^es 
es de un franco. Con una es­
tampilla de caucho van seña­
ladas en la cabecera del p®* 
riódico estas características. 
Los ejemplares que se envían 
por correo continúan vendién­
dose al precio de 60 cénti­

mos de franco. 

• ,""¿lPer0u .C ímo puede escribir su marido con este jaleo terrible? 
r r i A h l Le ayuda mucho. Está escribiendo una no­

vela sobre el bombardeo de Verdún. 

( " E v e r y b o d y V . L o n d r e s . ) 
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S E I N A U G U R A L A L I N E A A E R E A S E V I L L A - C A N A R I A S 

Sale de Andalucía una excursión de automóviles usando aceite de oliva. 
Queda inaugurada la Escuela de Trabajo de Salamanca. Una niña he­
rida gravemente en accidente ferroviario ocurrido en Huelva. 

E N S A N T A N D E R S E I N S T A L A R A U N M Ü S E O D E O R J E T O S P R E H I S T O R I C O S 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

Parece que s e a h o g ó u n j o v e n ! D e s e m b a r c a r o n 
,,,T^TJTA 7 V n la WT-ÍO,** Aa T „ J c i ó n - V i s i t a r o n l o s m o n u m e n t o s l ó c a l e s . 

A L M E R I A , 7 . ~ E n l a b a r r i a d a de L o s U j a n o c h e c e r s a l i e r o n p a r a M a r s e l l a . 
L o b o s , d o n d e v a r i o a _ v e c i n o s p a s a b a n e l 
d í a en l a p l a y a , b a ñ á n d o s e y b u s c a n d o 
m a r i s c o s , o b s e r v a r o n a l r e t i r a r s e l a a u 
s e n c i a d e l j o v e n P e d r o G o n z á l e z T o l e 
d o L a b ú s q u e d a f u é i n ú t i l . 

E n e l f o n d o de u n a c u e v a e n c o n t r a r o n 
d e s p u é s l a s r o p a s d e l d e s a p a r e c i d o . Se 
t e m e , P o r c o n s i g u i e n t e , q u e P e d r o G o n 
z á l e z ' s e h a y a a h o g a d o . 

Un saludo del lord mayor 
de Londres 

B A R C E L O N A , 7 . — L o a g e ñ o r e s C a s t e -
116 y F o n t , q u e , c o m o se sabe , h a n a s i s ­
t i d o a l C o n g r e s o A v í c o l a c e l e b r a d o e n 
L o n d r e s , a s u r e g r e s o a B a r c e l o n a , h a n 
v i s i t a d o a l a l c a l d e a c c i d e n t a l p a r a t r a n s ­
m i t i r l e l o s s a l u d o s d e l L o r d M a y o r de 
L o n d r e s . 

Dos casas destruidas por el fuego 
A V I L A , 7 . — E n e l p u e b l o d e N a v a l p e -

Tal de P i n a r e s se h a d e c l a r a d o e s t a m a ­
d r u g a d a u n f o r m i d a b l e i n c e n d i o , q u e 
redu jo a c e n i z a s d o s c a s a s c o n t o d o s 
6US m u e b l e s y ense r e s . D a d a l a h o r a i n 
t e m p e s t i v a ' e n q u e o c u r r i ó e l f u e g o , l a 
¿ a r m a f u é g r a n d e . L a s a u t o r i d a d e s y 
v e c i n d a r i o c o o p e r a r o n a l a e x t i n c i ó n 
¿e l s i n i e s t r o . L a s p é r d i d a s S o n d e bas ­
tante c o n s i d e r a c i ó n . N o h u b o d e s g r a c i a s 
persona les . 

E l viaje del gobernador civil 
B A R C E L O N A , 7 . — E s t a m a ñ a n a , a l a s 

«e is , h a s a l i d o p a r a e l e x t r a n j e r o e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l , g e n e r a l D e s p u j o l s . a 
q u i e n a c o m p a ñ a e l s e ñ o r C a s a l . E l v i a ­
j e l o h a c e e n a u t o m ó v i l . E s t a r á d e r e ­
greso e n B a r c e l o n a d e n t r o d e u n o s v e i n ­
te d í a s . , , , _ 

D u r a n t e l a a u s e n c i a d e l g e n e r a l D e s ­
p u j o l s , se h a e n c a r g a d o d e l G o b i e r n o 
c i v i l d e é s t a e l s e ñ o r A z c á r r a g a . E l a l ­
ca lde , p o r p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a , d e ­
m o r a s u r e g r e s o a B a r c e l o n a h a s t a e l 
p r ó x i m o d í a 18 d e l c o r r i e n t e . 

H a n v i s i t a d o a l a l c a l d e a c c i d e n t a l v a ­
r i o s r e p r e s e n t a n t e s d e s o c i e d a d e s d e p o r ­
t i v a s de e s t a c a p i t a l p a r a t r a t a r a c e r ­
c a d e l o s f e s t l v a l e s q u e se c e l e b r a r á n 
e n e l S t a d i u m . 

Los detenidos gubernativos 
B A R C E L O N A , 7 . — E l d o c t o r A l g u a d e r 

h a v i s i t a d o a l a l c a l d e a c c i d e n t a l p a r a 
q u e se I n t e r e s e p o r l o s o c h o d e t e n i d o s 
g u b e r n a t i v o s q u e se h a l l a n t o d a v í a r e ­
c l u i d o s e n l a c á r c e l d e B a r c e l o n a , 

Herido grave de dos coces 
B A R C E L O N A , 7 . — E n l a r i e r a de V a l l -

c a r c a , f r e n t e a l a c a l l e d e V e l á z q u e z , a l 
t r a t a r de h a c e r a n d a r a u n c a b a l l o q u e 
e s t a b a u n c i d o a u n c a r r o , A g u s t í n V i ñ a l 
r e c i b i ó u n p a r d e c o c e s d e l a n i m a l , q u e 
l e o c a s i o n a r o n l a f r a c t u r a d e l f r o n t a l y 
p a r i e t a l . E n g r a v í s i m o e s t a d o f u é t r a s ­
l a d a d o e l c a r r e r o a l H o s p i t a l , d o n d e se 
l e p r a c t i c ó l a c u r a de u r g n n e i a . 

— E n l a c a l l e d e S a n P a b l o a a q u l n a 
a C a r r e t a s r e v e n t ó u n a c a ñ e r í a d e c o n ­
d u c c i ó n de a g u a . S a l i ó u n a c o l u m n a de 
l í q u i d o de p r o p o r c i o n e s g i g a n t e s c a s q u e 
a l a r m ó a l v e c i n d a r i o , t e m e r o s o d e q u e 
se i n u n d a r a n l o s b a j o s d e a l g u n a s ca ­
sas. A c u d i e r o n l o s b o m b e r o s y se o r d e ­
n ó se c o r t a r a e l a g u a . E l p a v i m e n t o h a 
quedado h u n d i d o e n u n a e x t e n s i ó n d e 
seis m e t r o s c u a d r a d o s y se h a i n t e r r u m ­
pido l a c i r c u l a c i ó n . 

£1 ferrocarril Barcelona-Bilbao 
B A R C E L O N A , 7 . — L a c o m i s i ó n g e s t o ­

r a d e l f e r r o c a r r i l d i r e c t o de B a r c e l o n a 
a B i l b a o h a l o g r a d o a l l a n a r l a s d i f i c u l ­
t ades p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e l d e p ó s i t o do 
los m i l l o n e s q u e s e ñ a l a l a l e y d e f e r r o ­
c a r r i l e s . M a n i f i e s t a q u e a c t u a l m e n t e se 
o c u p a d e l o s t e r r e n o s q u e h a y q u e ex ­
p r o p i a r y l o s I n g e n i e r o s y a r q u i t e c t o s 
se d e d i c a n c o n l o s m á x i m o s e s f u e r z o s a 
l a c o n f e c c i ó n d e l o s p r o y e c t o s d e f i n i t i ­
vos y p r o y e c t o s de p u e n t e s , t ú n e l e s , es­
t a c i o n e s , e tc . , a fin d e c o n f e c c i o n a , r u n a 
m e m o r i a financiera q u e se p u b l i c a r á e n 
b r e v e . E l p r o y e c t o d e l f e r r o c a r r i l a f e c ­
t a a 72 A y u n t a m i e n t o s . 

Un taller colectivo 
B A R C E L O N A , 7 . — E l S i n d i c a t o l i b r e 

p r o f e s i o n a l de A r t e s G r á f i c a s e n s u sec­
c i ó n de f o t o g r a b a d o h a r e c i b i d o u n o f r e ­
c i m i e n t o p a r a e s t a b l e c e r u n t a l l e r c o ­
l e c t i v o c o n t o d o s l o s p e r f e c c i o n a m i e n t o s 
m o d e r n o s , a fin de q u e e n e l m i s m o p u e ­
d a n e f e c t u a r s e t o d o s l o s t r a b a j o s p r o ­
p i o s d e l r a m o . 

Obrero electrocutado 
B I L B A O , 7 . — M a n i p u l a n d o e n u n t r a n s ­

f o r m a d o r d e l a H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , e n 
l a P a p e l e r a E s p a ñ o l a d e A r r i g o r r i a g a , t o ­
c ó u n c a b l e d e a l t a t e n s i ó n e l o b r e r o A n ­
t o n i o A n g u i t a , de c i n c u e n t a y c i n c o a ñ o s , 
y q u e d ó e l e c t r o c u t a d o . 

— E n e l b a r r i o d e l a C o n c h a , u n a u t o ­
m ó v i l , c o n d u c i d o p o r A n g e l P o r t i l l o , d e 
M a d r i d , a t r e p e l l ó a l n i ñ o d e o c h o a ñ o s 
M a n u e l A r e s t i , c a u s á n d o l e l e s i o n e s m e ­
n o s g r a v e s . 

E l c o n d u c t o r h a s i d o d e t e n i d o . 

E l nuevo destructor "Lepante" 
C A R T A G E N A , 7 . — E s t a m a ñ a n a s a l l ó 

p a r a r e a l i z a r l a s ú l t i m a s p r u e b a s d e ar ­
t i l l e r í a e l n u e v o d e s t r u c t o r e s p a ñ o l " L e ­
p a n t e " , c o n s t r u i d o e n l o s a s t i l l e r o s d e l a 
C o n s t r u c t o r a N a v a l . A l r e g r e s o se v e r i f i 
c ó e l a c t o de l a e n t r e g a o f i c i a l a l a M a 
r i ñ a . O s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l m i 
n l s t r o e l c a p i t á n g e n e r a l , a l m i r a n t e R l 
v e r a , y a s i s t i e r o n C o m i s i o n e s d e l arse­
n a l y d e l E s t a d o y l o s a l t o s f u n c i o n a r l o s 
d e l a C o n s t r u c t o r a . T e r m i n a d o e l a c t o se 
e l r v i ó a l o s I n v i t a d o s u n " l u n c h " . 

Niña herida en choque ferroviario 
H U E L V A , 7 . — E n l a l i n e a d e B u i t r ó n , 

y r e c o r r i e r o n l a p o b l a - o b j e t o d e s e r v i r e s p e c l a l m o n t e l a s r u t a s , 
a é r e a s y m a r í t i m a s de A m é r i c a y a l m i s - | 
m o t i e m p o f a c i l i t a r í a c u a n t o s d a t o s p r e - i 
c l s a s e n l a b a s e de T a b l a d a y l o s a g r l c u l -Junta destituida 

P A M P L O N A , 6 . — E n l a s e s i ó n q u e ce­
l e b r ó e s t a m a ñ a n a l a D i p u t a c i ó n f o r a l 
d e N a v a r r a , a c o r d ó d e s t i t u i r a l a J u n t a 
e n p l e n o de s e c r e t a r l o s d e N a v a r r a , p o r 
c o n s i d e r a r a n t i f o r a l l a a c t i t u d a d o p t a d a 
p o r d i c h o C u e r p o a l p r e t e n d e r Igua l a r s* -
a l o s s e c r e t a r i o s d e l r e s t o d e E s p a ñ a y 
r e g i r s e p o r l a s m i s m a s l e y e s d e l a n a ­
c i ó n . 

Epidemia carbuncosa en el ganado 
S A L A M A N C A , 7 . — E l g o b e r n a d o r h a so­

l i c i t a d o de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e S a n i ­
d a d e l e n v í o d e t r e s c i e n t a s d o s i s d e v a ­
c u n a p a r a e l g a n a d o d e l p u e b l o de A b u -
se jo , e n e l q u e se h a d e c l a r a d o u n a e p i ­
d e m i a c a r b u n c o s a . 

Se h a n t o m a d o l a s o p o r t u n a s m e d i d a s 
p r o f i l á c t i c a s p a r a e v i t a r l a p r o p a g a c i ó n . 

Reconstrucción del cuartel de 
la Guardia civil 

S A L A M A N C A , 7 . — E l a s u n t o d e l a r e ­
c o n s t r u c c i ó n d e l c u a r t e l d e l a G u a r d i a 
c i v i l , p a r a a l o j a m i e n t o d e l a s f u e r z a s , q u e 
h o y se e n c u e n t r a n d i s e m i n a d a s p o r l a 
p r o v i n c i a , h a e n t r a d o e n g r a n a c t i v i d a d 
m e r c e d a l a s g e s t i o n e s d e l g o b e r n a d o r 
H o y se h a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a d e l m i ­
n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , d i c i e n d o q u e 
o r d e n a b a a l a D i r e c c i ó n de l a G u a r d i a 
c i v i l a c t i v a r a e l a s u n t o , a / f i n de q u e se 
e m p i e c e n l a s o b r a s r á p i d a m e n t e . 

Inauguración de la Escuela dé Tra­
bajo de Salamanca 

S A L A M A N C A , 7 . — C o n m o t i v o d e l a 
i n a u g u r a c i ó n d e l a E s c u e l a d e T r a b a j o , 
e l g o b e r n a d o r c i v i l d i r i g i ó u n t e l e g r a m a 
a l m i n i s t r o d e T r a b a j o , d i c l é n d o l e q u e 
e i s u r e p r e s e n t a c i ó n a s i s t i ó a l a c t o , a l 
q u e c o n c u r r i e r o n l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s , 
e l p r o f e s o r a d o y l o s e l e m e n t o s o r g a n i z a ­
d o r e s y d i r e c t i v o s . A ñ a d e e n e l d e i s p a c h o 
q u e t o d a s e s t a s p e r s o n a l i d a d e s m e r e c e n 
e n j u s t i c i a e l a g r a d e c i m i e n t o de l a c i u ­
d a d p o r e l f a v o r q u e , u n i d o a l o s b u e n o s 
deseos d e l o s P o d e r e s p ú b l i c o s , l e r e p o r ­
t a r á a S a l a m a n c a es te n u e v o c e n t r o d e 
e n s e ñ a n z a . E s t o a p a r t e de l a c o m o d i d a d 
y b u e n a s c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s q u e e l 
e d i f i c i o r e ú n e , e n b e n e f i c i o d e l e l e m e n t o 
o b r e r o q u e a é l c o n c u r r e . 

E l g o b e r n a d o r n o o c u l t a l a s a t i s f a c ­
c i ó n q u e le p r o d u j o l a R i s i t a g i r a d a a l o s 
l o c a l e s d e l a E s c u e l a , n o r e g a t e a n d o fA 
a p l a u s o p a r a e l p r e s i d e n t e , d o n N i c o l á s 
R o d r í g u e z A n i c e t o , a c t u a l d e l e g a d o r e g i o - 1 c o m o d e m o s t r a c i ó n d e a g r a d e c i m i e n t o 

— L a G u a r d i a c i v i l d e C o r l a d e l R í o c o ­
m u n i c a q u e e n l a c a r r e t e r a d e A l m a n -
s l l l a e l a u t o m ó v i l d e S e v i l l a , c o n d u c i d o 
p o r M a n u e l R o m e r o , a r r o l l ó y m a t o a l a 
n i ñ a de s i e t e a ñ o s G e r t r u d i s B l a n c o D í a z . 
E l c h ó f e r q u e d ó d e t e n i d o . 
Acuerdos de la Diputación de Sevilla 

S E V I L L A , 7 . — E s t a m a ñ a n a l a D i p u ­
t a c i ó n p r o v i n c i a l a c o r d ó h a c e r s u y o e i 
d i c t a m e n d e l a C o m i s i ó n l i q u i d a d o r a d e 
l a E x p o s i c i ó n I b e r o a m e r i c a n a , d e d i r i g i r ­
se a l G o b i e r n o p a r a q u e c o n c e d a u n a r e ­
c o m p e n s a a l e x c o m i s a r i o d o n C a r l o s 
C a ñ a l p o r sus e f i c a c e s y b e n e f i c i o s o s ser ­
v i c i o s d u r a n t e s u g e s t i ó n . 
Devolución a Toledo de los objetos 

del Certamen barcelonés 
T O L E D O , 7. — A n t e a y e r r e g r e s ó d e 

B a r c e l o n a e l c a n ó n i g o d o n R a f a e l M a r ­
t í n e z V e g a , c o m i s i o n a d o p o r e l C a b i l d o 
p a r a r e c o g e r l o s o b j e t o s de l a C a t e d r a l 
q u e figuraron e n l a E x p o s i c i ó n . D e s p u é s 
d e d e j a r t o d o e m b a l a d o v e r i f i c ó e l r e ­
g r e s o . A m a n o h a t r a í d o l a j o y a h i s t ó -
r l c o - a r t í s t i c a q u e r e p r e s e n t a l a e s t a t u a 
d e S a n t a A n a , e n t a m a ñ o p e q u e ñ o . 
L a I m a g e n es d e e s m a l t e y p i e d r a s p r e ­
c i o s a s . L a h a t r a í d o a m a n o p a r a e v i t a r 
d e t e r i o r o s . E l r e s t o d e l a c o l e c c i ó n ex­
p u e s t a v i e n e p o r f e r r o c a r r i l . 

A n o c h e l l e g ó e l f u n c i o n a r i o d e l a E x ­
p o s i c i ó n e n c a r g a d o d e l a e x p e d i c i ó n d e 
l o s o b j e t o s . Se d e s e m b a l a r o n p o r l a m a ­
ñ a n a y d e e l l o s se h i z o c a r g o e l C a b i l d o , 
q u e d a n d o r e s t i t u i d o s a l o s l u g a r e s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s d e l t e s o r o c a t e d r a l i c i o . 

Pleito en una fábrica 
V A L E N C I A , 7. — E l g o b e r n a d o r c i v i l , 

s e ñ o r A m a d o , h a o r d e n a d o a l a I n s p e c ­
c i ó n d e l T r a b a j o se a b r a u n a a m p l i a I n ­
f o r m a c i ó n s o b r e u n p l e i t o p l a n t e a d o e n 
A l m o l n e s d o n d e , s e g ú n sus n o t i c i a s , e n 
u n a f á b r i c a d e t o r c i d o d e s e d a se t r a b a j a 
n u e v e h o r a s . H u b o u n a p e q u e ñ a h u e l g a , 
p e r o l o s o b r e r o s h a n r e a n u d a d o e l t r a ­
b a j o . N o o b s t a n t e , e l g o b e r n a d o r q u i e r e 
s a b e r l o q u e h a y a d e c i e r t o a c e r c a d e l a 
j o r n a d a d e t r a b a j o . 

Banquete al gobernador de 
Valladolid 

V A L L A D O L I D , 7.—Se h a c e l e b r a d o u n 
b a n q u e t e d e d i c a d o a l g o b e r n a d o r c i v i l , 
d o n F e r n a n d o G a r r a l d a . Se l o d e d i c a r o n 
l o s e l e m e n t o s a g r a r i o s d e e s t a p r o v i n c i a . 

CERCA DE LA FRONTERA 

La Policía tuvo que cargar contra 
los dos mil manifestantes 

Continúan entrando en el trabajo 
los obreros metalúrgicos 

L J L 1 L E , 7 . — L o s o b r e r o s d e H a l l o u l n y 
d e R o u o e h a n c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n e n 
l a B o l s a u n i t a r i a d e l t r a b a j o , d e c i d i é n ­
d o s e l a h u e l g a d e t r a n s p o r t e s y d e t o ­
d o s l o s o f i c i o s , c o n e x c e p c i ó n d e l o s d e 
a l i m e n t a c i ó n . L a s c o o p e r a t i v a s h a n 

a n u n c i a d o q u e n o e f e c t u a r á n e l s e r v i c i o 
a d o m i c i l i o , 

A l a s a l i d a d e l a r e u n i ó n , se f o r m ó 
u n a m a n i f e s t a c i ó n c o m p u e s t a d e u n o s 
1 .500 o b r e r o s q u e d e s f i l ó p o r l a s c a l l e s . 

E n l a r e g i ó n d e T u r e o i n g , g r a c i a s a 
l a s m e d i d a s d e o r d e n a d o p t a d a s e n l a 
f r o n t e r a , h a n e n t r a d o a l t r a b a j o m á s d e 
u n m i l l a r d e o b r e r o s b e l g a s . 

E n P e r e n c h i e s se h a i n i c i a d o t a m b i é n 
é l m o v i m i e n t o h u e l g u i s t a , h a b i e n d o 
a b a n d o n a d o y a e l t r a b a j o u n c e n t e n a r 
d e o b r e r o s . 

L o s h u e l g u i s t a s , e n n ú m e r o d e d o s 
m i l , s e r e u n i e r o n a n o c h e e n t e r r i t o r i o 
b e l g a , c e r c a d e l a f r o n t e r a , e n l a s i n m e ­
d i a c i o n e s d e H a l l o u i n , c a n t a n d o l a I n ­
t e r n a c i o n a l , L a g e n d a r m e r í a b e l g a c a r ­
g ó c o n t r a e l l o s , d i s p e r s á n d o l o s a l c a b o 
d e b r e v e l u c h a , e n l a q u e r e s u l t a r o n 
a l g u n o s h e r i d o s . 

L a t r a n q u i l i d a d se r e s t a b l e c i ó d o s h o ­
r a s d e s p u é s . 

Reanudan el trabajo 

U L L E , 7 . — E l m o v i m i e n t o d e r e a n u 
d a c i ó n d e l t r a b a j o e n l a m e t a l u r g i a h a 
c o n t i n u a d o d u r a n t e e l d í a d e h o y , p o r e l 
c o n t r a r i o , l a s i t u a c i ó n e n l a i n d u s t r i a 
t e x t i l s i g u e s i n c a m b i o a l g u n o . 

Obreros apedreados 

n a l de T r a b a j o , y p a r a d o n L u c a s F e r ­
n á n d e z T a p i a , i n g e n i e r o i n d u s t r i a l y d i ­
r e c t o r d e l a E s c u e l a . T a m b i é n e l o g i a l a 
c o l a b o r a c i ó n p r e s t a d a p o r e l i n s p e c t o r 
p r o v i n c i a l d e T r a b a j o , d o n F e l i p e R o ­
d r í g u e z L e d e s m a , y p o r e l j e f e d e T a l l e ­
r e s , l o s c u a l e s — " t e r m i n a — m e r e c e n e l 
a g r a d e c i m i e n t o y l a r e c o m p e n s a . 

p o r l a g e s t i ó n d e l g o b e r n a n t e en e l p r o ­
b l e m a t r i g u e r o , e n l a b u s c a de m e d i d a s 

E l ministro de Noruega en España, M. Leif Bogh, que ha 
presentado al Rey sus cartas credenciales 

L A " G A C E T A " 
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D e c r e t o s d e E j é r c i t o p u b l i c a d o s a y e r . 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — R e a l d e c r e t o a u ­

p a r a d e s c o n g e s t i o n a r l a s p a n e r a s c a s t e - j t o r i z a n d o l a c o n s t r u c c i ó n d e e d i f i c i o s c o n 
l l a n a s , r e p l e t a s d e g r a n o . | d e s t i n o a e s c u e l a s n a c i o n a l e s de P r i m e -

A l final d e l b a n q u e t e , h a b l ó e l a l c a l d e r a e n s e ñ a n z a , s i n a t e n e r s e e s t r i c t a m e n t e 
d e V a l l a d o l i d y l o s d e s u s c a b e z a s d e l a i a s n o r m a s q u e , r e s p e c t o a s u p e r f i c i e 
p a r t i d o , l o s c u a l e s o f r e c i e r o n a l h o m e n a - L j g i s o i a r ( e s t a b l e c e l a v i g e n t e I n s t r u c -
j e a d o u n á l b u m q u e c o n t i e n e l o s a c u e r - j c ¡ ó n t é c n i c o - h i g i é n i c a . R e a l o r d e n d e c l a -

A ñ a d e q u e , n o o b s t a n t e , e l C e n t r o c a - l d o s d e l o s r e s p e c t i v o s A y u n t a m i e n t o s , | r a n d o d e u t i l i d a d p ú b l i c a l a o b r a " S e n -
- a c u e r d o s l a u d a t o r i o s p a r a e l g o b e r n a d o r . : d a florida", d e l a q u e es a u t o r d o n N a -

I g u a l m e n t e , se a c o r d ó s o l i c i t a r se l e d e A n t a . d i s p o n i e n d o q u e l a s p l a -
conced .a a l s e ñ o r G a r r a l d a l a g r a n c r u z de p r o f e s o r d e M ú s i c a , v a c a n t e s e n 
d e l M é r i t o C i v i l . i a s e s c u e l a s n o r m a l e s d e B a l e a r e s y L a s 

r e c e d e u n a p e q u e ñ a c o n s i g n a c i ó n y d e 
n i n g ú n m e d i o y e l e m e n t o d e e n s e ñ a n z a . 

Se encuentra el cadáver de un niño 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A , 7.— 

Se h a e n c o n t r a d o ^ e l c a d á v e r d e u n n i ­
ñ o e n l a a l b e r c a de l a H u e r t a Q u i t a p e ­
s a r e s . Se i g n o r a n l a s c a u s a s de l a m u e r ­
t e . E l h a l l a z g o se d e b i ó a l c o l o n o d e l a 
finca, P e d r o R a p o s o ^ G á l v e z . E l m u e r t o 
se l l a m a M a n u e l S a r m i e n t o C o r e s , C u e n ­
t a c i n c o a ñ o s de e d a d . 

— F o n d e ó e n e l p u e r t o e l t o r p e d e r o 
" 1 9 " . P e r m a n e c e r á e n e s t a s a g u a s h a s ­
t a final d e l m e s a c t u a l . 

Excursión de personalidades 
S A N S E B A S T I A N , 7. — E l e m b a j a d o r 

d e l a A r g e n t i n a , a c o m p a ñ a d o d e s u so ­
b r i n o , d e l r e p r e s e n t a n t e d e l a L i g a d e 
p r o d u c t o r e s , d e l o s p r e s i d e n t e s d e l a C á ­
m a r a d e C o m e r c i o y d e l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l , a d e m á s d e l g o b e r n a d o r c i v i l 
y d e o t r a s d i s t i n g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s , 
e f e c t u ó u n a e x c u r s i ó n p o r e s t a p r o v i n ­
c i a . V i s i t ó d i v e r s a s f á b r i c a s de l a r e g l ó n . 
L o s e x c u r s i o n i s t a s e s t u v i e r o n d e s p u é s e n 
B e a s a l n , d o n d e se h a l l a b a e l d i r e c t o r g e ­
n e r a l d e I n d u s t r i a s , l l e g a d o d e M a d r i d 
p o r Ja m a ñ a n a . V i s i t a d a s l a s f á b r i c a s 
c o n t i n u a r o n e l p a s e o h a c i a o t r o s p u e ­
b l o s , r e g r e s a n d o p o r l a n o c h e a S a n Se­
b a s t i á n , 

E l d i r e c t o r g e n e r a l d e I n d u s t r i a s v i n o 
d e s p u é s a S a n S e b a s t i á n , d o n d e a l m o r ­
z ó , y e l o g i ó l a v i s i t a h e c h a a l p u e b l o d e 
B e a s a l n . E l e m b a j a d o r e s t á m u y s a t i s f e ­
c h o d e l a v i s i t a y a g r a d e c i ó l a s a t e n c i o ­
n e s d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e I n d u s t r i a s , e l 
c u a l r e a l i z a r á e n S a n S e b a s t i á n a l g u n a s 
g e s t i o n e s . 

Un Museo de prehistoria 
S A N T A N D E R , 7.—Se h a c e l e b r a d o e n 

e l H o t e l R e a l l a r e u n i ó n d e l a J u n t a de 
c o n s e r v a c i ó n de l a s c u e v a s de A l t a m i r a , 
b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l d u q u e de A l b a . 
A s i s t i e r o n t a m b i é n e l p r e s i d e n t e d e l a 
D i p u t a c i ó n , e l d o c t o r O b e r m a i e r , e l d e l e ­
g a d o d e l T u r i s m o e n e l N o r t e d e E s p a ñ a , 
d o n M a t e o E s c a j e d o S a l m ó n y o t r a s p e r ­
s o n a l i d a d e s . Se t r a t ó d e l a s p e c t o e c o n ó ­
m i c o y d e l a p r o p a g a n d a a r e a l i z a r d e l a 
r i q u e z a p r e h i s t ó r i c a d e A l t a m i r a , O t r o de 
l o s a s u n t o s I n t e r e s a n t e s d e q u e se o c u ­
p a r o n l o s r e u n i d o s f u é d e l a I n s t a l a c i ó n 
d e f i n i t i v a d e u n M u s e o p r e h i s t ó r i c o q u e 
h a d e se r , e n c u a n t o a l a r i q u e z a de 
sus c o l e c c i o n e s , u n o d e l o s m e j o r e s de 
E u r o p a P a r a e l l o se p i e n s a t r a e r de n u e ­
v o a S a n t a n d e r l a c o l e c c i ó n d e o b j e t o s 
p r e h i s t ó r i c o s q u e e l P r í n c i p e d e M ó n a c o 
t i e n e e n P a r í s y q u e p r o c e d e d e l a s c u e ­
v a s d e P u e n t e V i e s g o y q u e l e f u e r o n 
e n t r e g a d o s e n c a l i d a d d e d e p ó s i t o y a 
c o n d i c i ó n de d e v o l v e r l o s a E s p a ñ a c u a n ­
d o l e f u e r o n r e c l a m a d o s . E l M u s e o q u e ­
d a r á i n s t a l a d o e n e l e d i f i c i o d e l M u s e o 
M u n i c i p a l . A e s t e e f e c t o l o v i s i t ó e l d u q u e 
de A l b a c o n e l a l c a l d e , d e t e n i é n d o s e e n 

u n t r e n m i x t o c h o c ó c o n u n v a g ó n q u e | i a b i b l i o t e c a y r e s t a n t e s d e p e n d e n c i a s 
c o n d u c í a m a d e r a . E l c h o q u e f u e e n e l ¡ d o n d e se i n s t a l a r á , 
k i l ó m e t r o 8. 

A c o n s e c u e n c i a d e l c h o q u e q u e d ó d e s ­
t r o z a d o u n c o c h e d e v i a j e r o s y u n a n i ñ a 
h e r i d a d e g r a v e d a d . 

Un toro desmandado 
M A N Z A N A R E S . 6 . — C u a n d o se d e s e m ­

b a r c a b a n l o s t o r o s de d o n F é l i x G ó m e z 
q u e h a n de l i d i a r s e e n l a p r i m e r a c o -

Excursión automovilista con aceite 
de oliva 

S E V I L L A , 7 . — S a l i e r o n d e S e v i l l a , b a j o 
l a d i r e c c i ó n d e d o n P e d r o S o l í s , v a r i o s 
a u t o m ó v i l e s p a r a h a c e r e l r e c o r r i d o de 
S e v i l l a - M a d r i d - Z a r a g o z a , P a n t i c o s a -
P a m p l o n a - S a n S e b a s t i á n , u t i l i z a n d o e l 

r r l d a d e f e r i a , u n a d e l a s r é s e s r o m p i ó j a c e i t e d e o l i v a c o m o l u b r i f i c a n t e p a r a 
l a j a u l a y , a l h u i r , v o l t e ó a l p o r t e r o d e l ¡ l o s a u t o m ó v i l e s . Se h a n t e n i d o n o t i c i a s de 
m u e l l e , A n g e l O l i v e r , q u e r e s u l t ó c o n ¡ q u e e l v i a j e se r e a l i z a c o n t o d a n o r m a l l -
c o n t u s l o n e s l e v e s ; a l r e p r e s e n t a n t e d e l a ¡ d a d , y q u e e l a c e i t e d e o l i v a d a r e s u l -
E m p r e s a , s e ñ o r J i m é n e z , y a v a r i a s c a ­
b a l l e r í a s . 

E l s a r g e n t o de l a G u a r d i a c i v i l A l e d o -
n i o R e y d i s p a r ó s o b r e e l t o r o , c o n s i g u i e n ­
d o m a t a r l o . 

Coflictos sociales 

Hallazgo arqueológico 
V I G O , 7 . — L a s i n v e s t i g a c i o n e s a r q u e o l ó ­

g i c a s q u e se v i e n e n e f e c t u a n d o e n e l f a ­
m o s o m o n t e d e S a n t a T e c l a , e n L a G u a r ­
d i a , h a n d a d o p o r r e s u l t a d o e l d e s c u b r í -

P a l m a s , se a g r e g u e n a l a s y a a n u n c i a ­
d a s , y e n s u c o n s e c u e n c i a , se c o n v o q u e 
a s u p r o v i s i ó n p o r o p o s i c i ó n ; r e s o l v i e n ­
d o e x p e d i e n t e i n s t r u i d o p o r l a s e n t i d a ­
d e s de M a d r i d , F r e g e n a l d e l a S i e r r a , 

m i e n t o d e n u e v o s o b j e t o s d e g r a n v a l o r T o r t o s a , L u g o y L é r i d a , s o l i c i t a n d o s u b ­
v e n c i ó n p a r a o r g a n i z a r e n e l p r e s a n t e 
a ñ o C o l o n i a s e s c o l a r e s ; í d e m p e t i c i ó n 
f o r m u l a d a p o r d o ñ a H e r m i n i a G a r c í a 

h i s t ó r i c o . 
E s t o s d í a s h a a p a r e c i d o u n a b e l l o t a o 

o r ^ e c o ^ d i r e c t o r a d e l G r u p o e s c o l a r ' ' C o n ­
f o r m a n p o s t a s ; e n u n o d e s u s e x t r e m o s c ? P c » o n A r e n a l ' d e e s t a c o r t e ; d . s p o -

' n i e n d o se c o n s i d e r e n c r e a d a s c o n c a r a c -p r e s e n t a t r e s a s t a s r o m a n a s . E s t e m o t i -
v o se e n c u e n t r a r e p e t i d í s i m o " e n t o d o s l o s ^ d e f i n i t i v o l a s e s c u e l a s n a c i o n a l e s q u e 
e l e m e n t o s d e c o r a t i v o s e n c o n t r a d o s . 

A es te h a l l a z g o se l e c o n c e d e s u m a I m ­
p o r t a n c i a , p u e s , s e g ú n a f i r m a n l o s t é c ­
n i c o s , n o se f á c i l q u e se e n c u e n t r e e n t o ­
d a l a o r f e b r e r í a p r e h i s t ó r i c a de G a l i c i a 
u n o b j e t o q u e r e v e l e u n a r t e m á s e x q u i ­
s i t o q u e é s t e , y a q u e l a finura d e s u g r a ­
n u l a d o , s e c r e t o c u y a t é c n i c a es t o t a l m e n ­
t e d e s c o n o c i d a e n l a a c t u a l i d a d , l e h a c e 
i n c o m p a r a b l e . 

Renuncia del alcalde de Vitoria 
V I T O R I A , 7.—-En e l A y u n t a m i e n t o se 

figuran e n l a r e l a c i ó n q u e se i n s e r t a ; 
í d e m se d é l a c o r r i d a de e s c a l a y q u e , 
e n s u c o n s e c u e n c i a , l o s p r o f e s o r e s q u e 
se m e n c i o n a n , p a s e n a l a s S e c c i o n e s y 
s u e l d o s q u e se i n d i c a n ; í d e m se c u m p i a 
e n sus p r o p i o s t é r m i n o s l a s e n t e n c i a d i c ­
t a d a p o r l a S a l a c o r r e s p o n d i e n t e d e l T r i ­
b u n a l S u p r e m o e n e l p l e i t o p r o m o v i d o 
p o r d o ñ a J o s e f a C u e v a s S e r n a c o n t r a l a 
R e a l o r d e n d e 5 d e a b r i l de 1929; n o m ­
b r a n d o j e f e s h a b i l i t a d o s p a r a e l p e r s o ­
n a l de t o d a s c l a s e s d e p e n d i e n t e s de es­
t e M i n i s t e r i o , e n l a s p r o v i n c i a s q u e se 

L a d e s a p a r i c i ó n d e l 

s u m a r i o d e S e r r á n 

Un careo y muchas declaraciones 

El juez afirma que se es tá llegando i t r a d o e s t a m a ñ a n a e n l a c o s t a , b a h í a 

al final de la reconstitución id€l c a b o N e g r 0 1 c e r c a ^ To1ulon ' n o P a -
t r e c e se r , c o m o se c r e y ó e n l o s p r i m e r o s 

A y e r , a l a s c i n c o d e l a t a r d e , e l j u e z | m o m e i l t o s ' e l d e l c ó n s u l de l a G r a n B r e -
s e ñ o t A l a r c ó n , e n c a r g a d o de l a r e c o n s - t í iAa^ Ijee> d e s a p a r e c i d o h a c e v a r i a s se-

, manas. 

Almazoff atrepella a un 

motociclista 

R O U B A I X , 7 . — G r u p o s d e h u e l g u i s t a s 
h a n a p e d r e a d o l a s c a s a s d e l o s o b r e r o s 
q u e n o h a n q u e r i d o a d h e r i r s e a l a h u e l ­
g a . N i n g u n o d e l o s a g r e s o r e s h a p o d i d o 
s e r d e t e n i d o . 

Organización anarquista 

P A R I S , 7 . — E l " P e t i t J o u m a J " d a 
c u e n t a d e h a b e r s e d e s c u b i e r t o e n M o n t -
b e l i a r d u n a o r g a n i z a c i ó n a n a r q u i s t a , c o n 
r a m i f i c a c i o n e s e n t o d o s l o s p a í s e s d e 
E u r o p a . 

E l j e f e d e e s t a o r g a n i z a c i ó n , u n l l a ­
m a d o M o n t a n a r i , d e n a c i o n a l i d a d i t a ­
l i a n a , h a s i d o e x p u l s a d o . 

El cónsul inglés desaparecido 

M A R S E L L A , 7 . — E l c a d á v e r e n c o n -

t i t u c i ó n d e l s u m a r i o , se c o n s t i t u y ó c o n 
s u s e c r e t a r i o d o n A n t o n i o S á n c h e z c o n 
o b j e t o de c e l e b r a r u n c a r e o e n t r e e l se­
ñ o r B e r n a l d o d e Q u i r ó s y l a d a m a c o n 
q u i e n e l s e ñ o r S e r r á n t e n í a í n t i m a a m i s ­
t a d . 

D e s p u é s d e e s t a d i l i g e n c i a , c u y o r e -

P A R I S , 7 . — - E l f a m o s o s a s t r e A l m a ­
z o f f , q u i e n , c o m o se s a b e , f u é a c u s a d o 

s u l t a d o se i g n o r a , e l j u e z t o m ó d e c í a - í d e ^ c r i m e n , y c u y a d e n u n c i a p o r s u -
r a c i ó n a l a t í a d e l s e ñ o r S e r r á n , a u n a ! P u e s b o s m a l o s t r a t o s e n l a p r i s i ó n m o t i -
c n a d a d e e s t a s e ñ o r a , l l a m a d a A n d r e a ^ 0 m i a - i n t e r p e l a c i ó n e n l a C á m a r a de 

h a d a d o c u e n t a d e l a r e n u n c i a p r e s e n - ; e x p r e s a n , a l o s s e ñ o r e s q u e se m e r . c i o -
t a d a p o r e l a l c a l d e . L a c o m i s i ó n m u n i - j n a n . 
c i p a l a c o r d ó q u e d i c h a r e n u n c i a se t r a s - G r a c i a y J u s t i c i a . — R e a l o r d e n n o m -
l a d e a l c o n o c i m i e n t o d e l g o b e r n a d o r c i 
v i l d e l a p r o v i n c i a . 

Una muchacha hiere a su ex novio 
Z A R A G O Z A , 7 . — E s t a t a r d e , a l a se i s , 

se e n c o n t r a b a e n e l p a s e o de l a I n d e ­
p e n d e n c i a A d e l a S á n c h e z M o n t a ñ é s , a g r á 

b r a n d o p a r a e l R e g i s t r o d e l a P r o p i e ­
d a d d e C e r v e r a d e l R í o A l h a m a a d o n 
L u i s I n f a n z ó n S á n c h e z ; d e s e c h a n d o p r o ­
p o s i c i ó n d e d o n M a n u e l V á z q u e z N i e t o , 
y a d j u d i c a n d o d e f i n i t i v a m e n t e l a s o b r a s 
d e c o n s t r u c c i ó n de u n a p r i s i ó n p r o v i n c i a l 
e n M á l a g a a d o n R a m ó n M o n t o t o N i e -

c l a d a m u c h a c h a . Se e n c o n t r ó c o n s u e x t o ; a p r o b a n d o l a a d j u d i c a c i ó n d e l a s 
n o v i o , J o s é P o z a D o m í n g u e z , c o n e l c u a l | o b r a s d e c o n s t r u c c i ó n de l a p r i s i ó n p r o -
h a s o s t e n i d o c i n c o a ñ o s d e r e l a c i o n e s , y i v l n c i a l de L a s P a l m a s h e c h a a f a v o r d e 
l e h a b í a p r o m e t i d o c a s a r s e . L e r e q u i r i ó | J o a q u í n d e l C a m p o y P i n a ; o t r a 
p a r a q u e v o l v i e r a a h a b l a r c o n e l l a y j ( r e c t i f i c a d a ) , d i s p o n i e n d o q u e d o n N l c o -
f u e r a a s u c a s a p a r a e n t r e v i s t a r s e c o n h á s N a v a s A m a t , d i r e c t o r d e l a p r i s i ó n 
s u h e r m a n o . C o m o se ^ n e g a r a , l a ^ m u j e r | c e n t r a l de G u a d a l a j a r a , p a s e a p r e s t a r 

' " s u s s e r v i c i o s a l a c e l u l a r d e B a r c e l o n a . 
H a c i e n d a . — R e a l o r d e n r e s o l v i e n d o i n s ­

t a n c i a d i r i g i d a a es te m i n i s t e r i o p o r d o n 
S a l v a d o r C a r r a s c o G a r c í a s o l i c i t a n d o q u e 
e l A y u n t a m i e n t o de L a P a z a l e a b o n e 
d e t e r m i n a d o s c r é d i t o s q u e t i e n e j u d i c i a l ­
m e n t e r e c o n o c i d o s . 

G o b e r n a c i ó n . — R e a l o r d e n d i c t a n d o r e ­
g l a s p a r a l o s a l m a c e n i s t a s . q u e d e s e e n 
t r a f i c a r c o n p r o d u c t o s y e s p e c i a l i d a d e s 
e s t u p e f a c i e n t e s ; r e s o l v i e n d o I n s t a n c i a 
d e l p r e s i d e n t e de l a J u n t a p r o v i n c i a l d e 
A l i c a n t e de m é d i c o s t i t u l a r e s I n s p e c t o r e s 
m u n i c i p a l e s d e S a n i d a d ; d e c l a r a n d o c e 

s a c ó d e l b o l s o u n c u c h i l l o , a g r e d i é n d o l e 
y c a u s á n d o l e u n a h e r i d a g r a v e e n e l 
c o s t a d o I z q u i e r d o . E l h e r i d o f u é c o n d u ­
c i d o a l H o s p i t a l . L a a g r e s o r a se p r e s e n ­
t ó e-n l a C o m i s a r í a , e x p r e s a n d o l o s m o t i ­
v o s q u e l a I n d u j e r o n a l a a g r e s i ó n . Q u e ­
d ó d e t e n i d a . 

Muerte repentina 
Z A R A G O Z A , 7 . — E s t a t a r d e se s i n t i ó 

e n f e r m o e n e l Coso , A n t o n i o L u z a l , d e 
c u a r e n t a y o c h o a ñ o s de e d a d , d á n d o l e 
u n v ó m i t o de sangre , . F u é l l e v a d o a l a 
C a s a d e S o c o r r o , d o n d e l e r e p i t i ó . I n m e ­
d i a t a m e n t e se l e a d m i n i s t r ó l a S a n t a 
U n c m n . E l e n t e c o f a n e c l 6 a .03 p o c o s a ^ p o r t e ^ o u a ^ ^ n t o , d t e , s u p u s l e r o n 

a a p u u i e T C I I , ^ , , * . T „ , ™ i v ^ r<A^«™. „ +„ J „ Que , a p e s a r ue l a s a u v e r t e n c i a s e n v i a - a u e h a b í a c r e r . i r l n annmio a au Ô Q̂  io 

D i p u t a d o s , y q u e e n l a a c t u a l i d a d es 
c h o f e r d e " t a x i " , h a a t r o p e l l a d o a u n 
m o t o c i c l i s t a j c a u s á n d o l e g r a v í s i m a s h e ­
r i d a s . 

C r e c e d o s p u l g a d a s e n d o s 

s e m a n a s a l o s 3 0 a ñ o s 

Los médicos de Manchester estu­
dian esperanzados el caso 

L O N D R E S , 7 . — E n M a n c h e s t e r h a 
o c u r r i d o u n c u r i o s o c a s o de u n a m u j e r 
d e m á s d e t r e i n t a a ñ o s , q u e h a c r e c i d o 
d o s p u l g a d a s e n p o c o m á s de d o s s e m a ­
n a s . V a r i o s d o c t o r e a se o c u p a n de e s t u ­
d i a r e s t e c u r i o s o c a s o -por s i m e r c e d a 
é l se p u e d e l l e g a r a l d e s c u b r i m e n t o de 
las c a u s a s q u e d e t e r m i n a n e l c r e c i m i e n ­
t o . S e g ú n v a r i o s d o c t o r e s , e s te c a s o h a ­
ce c o n c e b i r n u e v a s e s p e r a n z a s de l l e g a r 
a e n c o n t r a r u n p r o c e d i m i e n t o p a r a h a ­
c e r c r e c e r a l a s p e r s o n a s de p o c a e s t a ­
t u r a . 

H a r á a p r o x i m a d a m e n t e u n a s t r e s se­
m a n a s se s i n t s i ó e n f e r m a l a e s p o s a d 
u n c o n o c i d o h o m b r e d e n e g o c i o s de M a n ­
c h e s t e r , q u e c u e n t a t r e i n t a y d o s a ñ o ? 
de e d a d . L a f a m i l i a l l a m ó , c o m o es n a ­
t u r a l , a l m é d i c o q u e d i a g n o s t i c ó u n a t a ­
q u e de i c t e r i c i a , p a r a c u y a c u r a c i ó n r e -

. c e t ó l a m e d i c a c i ó n c o r r i e n t e , a d e m á s de 
C i n C O m i ! i n d í g e n a s i n t e n t a n a t a - 1 s o m e t e r a l a e n f e r m a a u n a d e t e r m i -

car a la ciudad de Peshawar n a d a d i e t a . 

• L a e s p o s a d e l h o m b r e d e n e g o c i o s 
El "pandit" Malavya, condenado al68^'^ e n c a m a s e i s d í a s . P o c o d e s p u é s 

a u i n c P d í a * ; d e n r i s i ó n c o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e c i d a d e c i d i ó b a -qumee aias^ oe prisión ^ al comedor para cenar en familia 
•nz-vura AXT w o * ^ -n H^1 b a j a r l a e s c a l e r a n o t ó su e s p o s o q u e 
B O M B A Y 7 . - S e i s e s c u a d r i l l a s , c o n ! e l v e s t i d o de s u .e r e s t a b a J e m a g ^ e . 

u n a f u e r z a d e oO a v i o n e s , h a n b o m b a r - ¡ d o c o r t o . C o m o n a d i e h a b í a t o c a d o 

V i c e n t a G a r c í a ; a l s e ñ o r M a g n o L i n d y 
d o s s u e c o s m á s y a d o n C a r l o s S e r r á n . 
T a m b i é n e s t u v o c o n v e r s a n d o c o n e l j u e z 
eQ p r o c u r a d o r d e l a p a r t e q u e r e l l a n t e , se­
ñ o r A l c u a . 

T o d o s e l l o s se r a t i f i c a r o n e n l a s de ­
c l a r a c i o n e s q u e p r e s t a r o n e n e l p r i m e r 
s u m a r i o . 

D u r a n t e t o d a l a t a r d e y p a r t e d e l a 
n o c h e se n o t ó g r a n m o v i m i e n t o e n l a P o ­
l i c í a . 

A l a u n a y v e i n t i c i n c o t e r m i n ó s u ac ­
t u a c i ó n e l J u z g a d o . A n t e é l d e c l a r a r o n , 
a d e m á s d e l a s p e r s o n a s c i t a d a s , l a es­
p o s a d e d o n C a r l o s S e r r á n y e l s e c r e t a ­
rio d e l a L e g a c i ó n d e S u e c i a . 

L o s p e r i o d i s t a s v i e r o n a l j u e z , e l c u a l 
les m a n i f e s t ó q u e m a ñ a n a y e n d í a s s u ­
c e s i v o s s e g u i r á a c t u a n d o y q u e e s t á p r ó ­
x i m a l a t e r m i n a c i ó n d e l s u m a r i o . 

C o m o d a t o c u r i o s o h a y q u e c o n s i g n a i 
q u e e l s u m a i o r e c o n s t i t u i d o v a a s e r b a s ­
t a n t e m á s v o l u m i n o s o q u e e l d e s a p a r e ­
c i d o . 

S e l e p r e g u n t ó a l j u e z s i i b a a d e s c a n ­
s a r i r n o s d í a s y d i j o q u e n o , p u e s c o n ­
t i n u a r á s u l a b o r c o n g r a n a c t i v i d a d . 

L a j o r n a d a r e g i a e n 

S a n t a n d e r 

El Rey salió de excursión por la 
carretera de Burgos 

— 
L a Reina y ios Infantes estuvieron 

en los campos de deportes 

E L D I A D E L P R E S I D E N T E 

S A N T A N D E R , 7 — E s t a t a r d e e l R e y 
s a l l ó d e e x c u r s i ó n p o r l a c a r r e t e r a d o 
B u r g o s . L a R e i n a , c o n e l I n f a n t e d o n 
J a i m e , s e t r a s l a d ó a l c a m p o d e " g o l f " , 
d e P e d r e ñ a , d o n d e p r e s e n c i ó l o s p a r t i ­
d o s e n t r e l o s p r o f e s i o n a l e s y " a m a -
t e u r s " . L a s I n f a n t a s d o ñ a B e a t r i z y d o ­
ñ a C r i s t i n a c o n d o n J u a n , e s t u v i e r o n 
e n e l c a m p o d e " t e n n i s " d e l a R e a l S o ­
c i e d a d . D o n J u a n y d o n G o n z a l o f u e r o n 
d s s p u é ~ a l G r a n C i n e m a , d o n d e se ce le ­
b r ó v n a f u n c i ó n e n h o n o r d e l o s m a r i ­
n o s de l a e s c u a d r a . 

Las regatas de ayer 

S A N T A N D E R , 7 . — L o s R e y e s y l o s i n ­
f a n t e s d o n J a i m e y d o n J u a n se t r a s l a ­
d a r o n e s t a m a ñ a n a a l C l u b M a r í t i m o , 
p a r a t o m a r p a r t e e n l a t e r c e r a d e l a s 
r e g a t a s e x t r a o r d i n a r i a s q u e p a r a y a t e s 
de o c h o m e t r o s se c e l e b r a n e n es te p u e r ­
t o . Se d i s p u t a b a h o y l a C o p a de l a se­
ñ o r a d e M o r a , d e S a n S e b a s t i á n . E l r e ­
s u l t a d o d e l a r e g a t a h a s i d o e l s i g u i e n ­
t e : 

1 , " T o r i b i o " , p a t r o n e a d o p o r e l R e y , 
I n v i r t i e n d o e n e l r e c o r r i d o 1 h . 27 m . 32 ». 

2, " R a t P e n a t " , p o r e l d u q u e d e F e r n á n 
N ú ñ e z , e n 1 h . 28 m . 5 s. 

3, " O s b o r n e " , p a t r o n e a d o p o r l a R e i n a , 
e n 1 h . 28 m . 9 B. 

4, " N e v a " , p o r d o n M i g u e l L ó p e a D ó -
r l g a , e n 1 h . 28 m . 36 s. 

5, " M a l l r o " , p o r d o n L u i s H u l d o b r o , e n 
1 h . 29 m . 40 s, 

6, " M e n a " , e n 1 h . 32 m . 30 s. 
E n s é p t i m o l u g a r se c l a s l f l c ó e l y a t e 

" C a n t a b r i a " , p a t r o n e a d o p o r l o s I n f a n ­
t e s d o n J a i m e y d o n J u a n , e n 1 h . 32 m . 
4 1 8. 

L o s R e y e s r e g r e s a r o n a P a l a c i o a l a 
u n a p a r a a l m o r z a r c o n e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o y m i n i s t r o de E s t a d o . L o s I n f a n ­
t e s e s t u v i e r o n e n l a p l a y a , y e l i n f a n t a 
d o n G o n z a l o p o r l a p o b l a c i ó n . 

El día del presidente 

S A N T A N D E R , 7 . — E s t a m a ñ a n a e i p r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o , g e n e r a l B e r e n g u e r , 
d e s p a c h ó c o n e l R e y y s o m e t i ó a l a r e g i a 
s a n c i ó n a l g u n o s d e c r e t o s d e l d e p a r t a m e n ­
t o d e H a c i e n d a . D e s p u é s d e l d e s p a c h o , 
c o n v e r s ó c o n s u m a j e s t a d t « t e n s a m e n t e . 
D e s d e P a l a c i o e l c o n d e de X a u e n se d i ­
r i g i ó a l G o b i e r n o c i v i l , d o n d e , c o m o se 
sabe , t i e n e i n s t a l a d a s f.ua o f i c i n a s . A l l í c e ­
l e b r ó u n a c o n f e r e n c i a c o n M a d r i d , d e s ­
p u é s d e l a c u a l se e n t r e v i s t ó c o n e l g o ­
b e r n a d o r d e S a n t a n d e r p o r e s p a c i o d e 
h o r a y m e d i a . S e g ú n n u - j s t r a í n o t i c i a s , 
en e s t a e n t r e v i s t a t r a t a r o n d e v a r i o s 
a s u q t o s p o l í t i c o s y d e l p a n t a n o d e l E b r o , 

| p r o b l e m a e s t e ú l t i m o q u e t a n d l r e c t a -
j m e r ^ t e a f e c t a a l a p r o v i n c i a d e S a n t a n ­
de r . T e r m i n a d a l a e n t r e v i s t a , e l g e n e r a l 
B e r e n g u e r r e c i b i ó en a u d i e n c i a a l c o r o -
n e l % B l a G u a r d i a c i v i l , s e ñ o r A r t i g a s , a l 

¡ d i r e c t o r de l a F a c t o r í a d e l A s t i l l e r o , d o n 
¡ C a s i m i r o T i j e r o , y a l e x - s e n a d o r d e l R e i ­
n o , H e r n á n d e z M i r a l l e s , y a l m a r q u é s d e 

' A j a s . 

A l a s a l i d a e l g e n e r a l B e r e n g u e r c o n -
j v e r s ó c o n l o s p e r i o d i s t a s , a l o s q u e d i j o 
q u e h a b í a d e s p a c h a d o c o n s u m a j e s t a d . 

I s o m e t i e n d o a s u firma v a r i o s d e c r e t o s d e 
H a c i e n d a , c u y a r e f e r e n c i a f a c i l i t a r í a es-

í t a t a r d e . T a m b i é n d i j o q u e h a b í a c o n 
f e r o n c í a d o c o n M a d r i d . T e r m i n ó s u c o n -

j v e r s a c i ó n c o n l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a 
¡ P r e n s a , m a n i f e s t a n d o q u e l a t r a n q u i l i d a d 
e n E s p a ñ a es a b s o l u t a , a p e s a r d e l I n t e ­
r é s q u e W e n e n l o s p e r i o d i s t a s e n q u e sea 
l o c o n t r a r i o . 

E l g e n e r a l B e r e n g u e r , a c o m p a ñ a d o d e 
s u s e c r e t a r i o , e l t e n i e n t e c o r o n e l s e ñ o r 
S á n c h e z D e l g a d o , p a s e ó d e s p u é s e n a u t o ­
m ó v i l p o r l a p o b l a c i ó n . Se a p e ó f r e n t e 
a l e d i f i c i o d e l a D e l e g a c i ó n de H a c i e n ­
d a y p a s e ó a p i e p o r l a s c a l l e s d e l a 
B l a n c a y S a n F r a n c i s c o , h a c i e n d o a l g u ­
n a s c o m p r a s e n v a r i o s c o m e r c i o s . P o r 
ú l t i m o , t o m ó e l a p e r i t i v o e n u n o de l o s 
c a f é s d e l p a s e o d e P e r e d a , y a l a u n a 
r e g r e s ó a l a M a g d a l e n a . 

» # « 
S A N T A N D E R , 7 E l g e n e r a l B e r e n ­

g u e r s a l i ó e s t a t a r d e de e x c u r s i ó n p o r 
l a p r o v i n c i a y n o r e g r e s ó h a s t a ú l t i m a 
h o r a d e l a t a r d e . 

Está lloviendo 

T r i b u b o m b a r d e a d a p a r 

a v i o n e s e n l a I n d i a 

S A N T A N D E R , 7 .—Desde l a s c u a t r o d e 
i a t a r d e l l u e v e e n S a n t a n d e r c o n a l g u n a 
i n t e n s i d a d . 

El ministro de Estado 

S A N T A N D E R , 7 . — E l d u q u e de A l b a , 
a c o m p a ñ a d o d e l a l c a l d e d e S a n t a n d e r , 
h i z o u n a v i s i t a a l P a l a c i o d e l a B i b l i o ­
t e c a y M u s e o M u n i c i p a l p a r a I n s p e c c i o ­
n a r l o s l o c a l e s q u e se h a n de d e s t i n a r 
a M u s e o d e P r e h i s t o r i a , m u s e o q u e c r e a 
l a J u n t a N a c i o n a l d e A r q u e o l o g í a , y e n 
el q u e se h a n d e r e c o g e r y r e c o p i l a r l o s 
d i f e r e n t e s o b j e t o s q u e se h a n e n c o n t r a ­
do e n las e x c a v a c i o n e s q u e se r e a l i z a n 
en l a s c u e v a s p r e h i s t ó r i c a s de l a M o n ­
t a ñ a . 

Maniobras de la Escuadra 

S A N T A N D E R , 7 . — E s t a m a ñ a n a • s a l i e ­
r o n l o s b u q u e s de l a e s c u e d r a a a l t a 
m a r a h a c e r m a n i o b r a s c o m o e l d í a a n ­
t e r i o r . R e g r e s a r o n a ú l t i m a h o r a d e l a 
t a r d e . 

m o m e n t o s y l o s f a c u l t a t i v o s n a d ¡ 
r o n h a c e r . 

Accidente de automóvil 
Z A R A G O Z A , 7 . — E n l a c a r r e t e r a d e P e -

ñ a f l o r , u n a c a m i o n e t a , c o n d u c i d a p o r F é ­
l i x M e n é , c h o c ó c o n t r a u n a c a n t i l a d o , 
d e s t r o z á n d o s e e l c o c h e . E l c o n d u c t o r su-

P l o r e n t l n o I n g e l m o G ó m e z , a g e n t e d e 
s e g u n d a c l a s e d e l C u e r p o d e V i g i l a n ­
c i a . 

F o m e f c i t o . — R . O . s e ñ a l a n d o l a g r a t i ­
ficación q u e d e b e n p e r c i b i r los I n s p e c -
totvs g e r . e r a l e s d e l C u e r p o de I n g e n i e ­
r o s d e C a m i n o s , C a n a l e s y P u e r t o s , 

f r i ó c o n t u s i o n e s en d i v e r s a s p a r t e s d e l [ s i e m p r e q u e g i r e n v i s i t a s p a r a a s u n t o s 
c u e r p o , d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , y l a d e l s e r v i c i o a l a s I s l a s C a n a r i a s ; d i s ­
f r a c t u r a d e u n a c o s t i l l a . M a r i a n o M i l l á n , | p o n i e n d o q u e fo^ i n g e n i e r o s q u e se m e n -
q u e i b a e n e l c o c h e , n o s u f r i ó d a ñ o al-1 c l o n a n s e a n I n c o r p o r a d o s a l e s c a l a f ó n o ñ 
g u n o . 

j n o s . C a n a l e s y P u e r t o s , c o n s u j e c i ó n a 

OCHO MIEMBROS O M O S . 0 E S D F ; ^ 3 r S ^ § S 
DISTINTAS POBLACIONES, TRATAN POR * d - ^ 

L O N D R E S , 7 . — T e l e g r a f í a n d e P e s -
j c l a l d e l C u e r p o d e I n g e n i e r o s d e C a m i - j h a w a r d a n d o c u e n t a d e h a b e r s a l i d o t r o ­

p a s p a r a d a r e l a t a q u e a l o s a f r i d i s , 
q u e se e n c u e n t r a n a c a m p a d o s e n l a s 
l l a n u r a s d e l K h a j u r i , p r ó x i m a s a l a f r o n ­
t e r a d e l A f g a n i s t á n . 

El "pandit" Malavya, 

q u e h a b í a c r e c i d o , a u n q u e a s u e d a d l a 
d a s y l o s p r i m e r o s r e c o n o c i m i e n t o s a é - l c o s a r e s u l t a b a b a s t a n t e e x t r a ñ a . P a r a 
r e o s , p e r s i s t i e r o n en r e t m i r s e e n a c t i t u d . c o n v e n c e r s e m i d i ó e l m a r i d o a s u m u j e r 
h o s t i l e n l a l l a n u r a de K a j u r i , e n l a r e - j y p u d o c o m p r o b a r q u e d u r a n t e l o s d í a s 
g i ó n d e P e s h a w a r . E l n ú m e r o d e l o s q u e h a b í a e s t a d o e n f e r m a h a b í a c r e c i d o 
r e b e l d e s se c a l c u l a e n 5.000, l a m a y o r u n a p u l g a d a y m e d i a , 
p a r t e j ó v e n e s . U n a s e m a n a m á s t a r d e , l a e x e n f e r -

Salen tropas lma h a b í a c r e c i d o o t r a m e d i a p u l g a d a , 
d e s p u é s d e l o c u a l h a c e s a d o a l p a r e c e r 
e l c r e c i m i e n t o . 

C o m o e l c a s o es u n o de l o s m á s n o -

O V T E D O , 7 . — E l g o b e r n a d o r h a m a n i ­
f e s t a d o a l o s p e r i o d i s t a s q u e c a r e c í a d e 
i m p o r t a n c i a e l a c t o de s a b o t a j e r e a l i z a d o 
P o r l o s h u e l g u i s t a s d e l f e r r o c a r r i l U j o -
C o l b a n z o . A g r e g ó q u e a l g u n o s o b r e r o s h a ­
b í a n r e a n u d a d o e l t r a b a j o y q u e c o n f i a ­
b a s o l u c i o n a r p r o n t o e l c o n f l i c t o . 

— H o y n o se h a t r a b a j a d o e n e l S t a -
í i u m d e e s t a c a p i t a l , p o r h a b e r s e n e g a ­
d o los o b r e r o s a c o n t i n u a r l a s o b r a s 
m i e n t r a s n o se l e s a b o n e e l j o r n a l m i 
n l m o . 

Expedición de turistas 
PALMA D E MALLORCA, 7 . — E n l a s 

P r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a a n c l ó e n 
j a b a h í a e l v a p o r a l e m á n " T a n g a n i c a " , 
° e 8.545 t o n e l a d a s . P r o c e d í a d e M á l a g a 
y l l e v a b a a b o r d o 166 t u r i s t a s q u e r e a 

f a e l E n a m o r a d o y A l v a r e z C a s t r l l l ó n , se 

TELEFONO CUESTIONES QUE ÜJTERE- s a y a r l o s a p a r a t o s c o n s t r u i d o s c o ^ des -
P i l i R ifl C H i n n r r i i t i n o a l f a r o de P i n l s t e r r e e i n s p e c c i ó n 
ü f l l l A L f l t m i n t u A ! d e l d e s t i n a d o a C a b o S i l l e r o ; c o n c e d i e n ­

d o u n m e s d e p r ó r r o g a p o r e n f e r m o p a -

n u n a e x c u r s i ó n p o r e l M e d i t e r r á n e o . 

tados e x c e l e n t e s . 

Inauguración del servicio aéreo 
Sevilla-Cananas ¡ S o c i e d a d d e l a C o r t e t u v o q u e c e l e b r a r i g e n l e r o p r i m e r o d e l C u e r p o de C a m i n o s , 

S E V I L L A , 7 .—-Hoy se h a I n a u g u r a d o i h a c e d | a s u n a r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a , 1 C a n a l e a y P u e r t o s d o n A n t o n i o P i z a r r ó 
e l s e r v i c i o a é r e o de S e v i l l a - C a n a r i a s , c o n ; y c o m o e n M a d r i d s ó l o e s t a b a n t r e s í S e c o -
u n t r i m o t o r q u e h a c o n d u c i d o c u a t r o p a - | ^ l e m b r o g - l o g o t r o 3 c i n c o ^ e n c e n t r a - L , T r a b a í 0 - - R - 0 - d i s p o n i e n d o se c u m -
s a j e r o s y l a c o r r e s p o n d e n c i a E l s e r v i c i o d i f e r e n t e s n r n v i n r i a s n o h a b í a p a 5a s u s P r o P l o s t é r m i n o s l a s e n t e n -

•UM^ i I P r o v m c i M , n o h a b í a c i a dictad.-, por l a s a l a c o r r e s p o n d i e n t e 
p o s i b i l i d a d d e q u e se v e r i f i c a r a a l a s d e l T r i b u r a l S u p r e m o e n e l Surso^n-
p o c a s h o r a s . t e r p u e s t o p o r d o n V i c t o r i n o A l o n s o M a -

A n t e l a u r g e n c i a d e l caso , se p r e - t e o c o n t r a l a r e a l o r d e n d e e s t e minis-
g u n t ó a l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a s i p o - t e r i o de 1 1 de a g o s t o de 1928. 
d r í a f a c i l i t a r u n a c o m u n i c a c i ó n s i m u l - i , ^ o n o m í a N a c i o n a l . R. O . a d m i t l e n -

el j e f e d e l S e r v i c i o M e t e r e o l ó g i c o N a c i ó - t , . n-^nri** T a Cnmna- d o e l r e c u r s o d e n u l i d a d i n t e r p u e s t o p o r 
n a l s e ñ o r M e s e g u e r , p a r a p e d i r l e q u e ^ a n e a c o n c i n c o p r o v i n c i a s . L a C o m p a - d o n j e r ó n i m o p a r e r a C O R t r a ^ l a C O I £ e . 
g e s t i o n e u n p a b e l l ó n d e l a E x p o s i c i ó n ¡ n l a c o n t e s t o q u e e s t a ñ a p e r r e c t a m e n t e ¡ s i ó n de l a p a t e n t e 100.613; r e s o l v i e n d o 
c o n o b j e t o de e s t a b l e c e r e l O b s e r v a t o r i o . p r e p a r a d a y d i s p u e s t a p a r a d a r esa c í a - c o m u n i c a c i ó n d e l p r e s i d e n t e de l a " A s o -
M e t e r e o l ó g i c o , de q u e y a d i m o s c u e n t a , jse d e s e r v i c i o , d e n o m i n a d o d e " C o n f e - e l a c i ó n E s p a ñ o l a p a r a e l E m b e l l e c l m i e n -
c o n o b j e t o de c u m p l i r d e e s t a m a n e r a : r e n d a s t e l e f ó n i c a s m ú l t i p l e s " . A l a s d i e z l t o d e l a V i d a C a m p e s i n a " s o l i c i t a n d o 
u n a de l a s c o n c l u s i o n e s d e l C o n g r e s o de:de i a e m p e z ó l a c o m u n i c a c i ó n , . f a c i l i d a d e s p a r a S u p r o p a g a n d a ; í d e m 
G e o g r a f í a e H i s t o r i a H i s p a n o a m e n c a n a i L a d i s c u s 5 ó n d u r ó m á g d e ^ h o r £ , y i i n s t a n c i a p r e s e n t a d a por don A n g e l 

• D i e z , d o m i c i l i a d o en B u r g o s , 

condenado 

t a b l e s r e g i s t r a d o s ú l t i m a m e n t e e n l a 
h i s t o r i a de l a M e d i c i n a , i n m e d i a t a m e n ­
t e e m p e z a r o n a e s t u d i a r l o c i e n t í f i c a ­
m e n t e v a r i o s d o c t o r e s d e M a n c h é s t e r , 
q u e h a n l a n z a d o l a h i p ó t e s i s de q u e a l ­
g u n o d e l o s m e d i c a m e n t o s r e c e t a d o s s i r -

j v e , a d e m á s d e c u r a r l a i c t e r i a , p a r a 
i e s t i m u l a r e l c r e c i m i e n t o . 

El cólera en Afganistán 
Más de 200 defunciones dianas 

T E H E R A N , 7 . - L a s n o t i c i a s q u e se 
r e c i b e n d e l A f g a n i s t á n a c u s a n u n a u ­
m e n t o de l a e p d e m i a de c ó l e r a q u e a l l í 
e i n a y q u e c o n s t i t u y e u n a g r a v í s i m a 

; m e n a z a p a r a e l p a í s , d o n d e se r e g i s t r a n 
' .asta d o s c i e n t a s d e f u n c i o n e s d i a r i a s c a u -

•? p o r e l t e r r i b l e m a l . 

El p i lo to Basanesi, a la 
cárcel de Lugano 

, »• 
Será acusado de volar sobre la re­

gión prohibida de San Gotardo 

e r á ' d o s veces a l a s e m a n a , y e l I t i n e ­
r a r i o es S e v i l l a - L a r a c h e , C a b o J u b y , C a ­
n a r i a s . 

Un observatorio meteorológico 
S E V I L L A , 7 — H a v i s i t a d o a l a l c a l d e 

G e o g r a f í a e H i s t o r i a H i s p a n o a m e 
c e l e b r a d o e n m a y o . C o m o se r e c o r d a r á , , , 
e n d i c h o C o n g r e s o se a c o r d ó q u e se e s t a - l a t r a n s m i s i ó n f u é t a n p e r f e c t a c o m o s i 
b l e c l e r a e n S e v i l l a u n O b s e r v a t o r i o d o t a - l o s i n t e r l o c u t o r e s h u b i e r a n e s t a d o r e ­
do d e t o d o s l o s e l e m e n t o s m o d e r n o s c o n l u n i d o s e n u n a m i s m a h a b i t a c i ó n . 

B O M B A Y , 7 . — E l " p a n d i t " M a l a v y a , ! , U n ^ ^ d o d o c t o r d e d i c h a c i u d a d 
L a J u n t a d i r e c t i v a de u n a i m p o r t a n t e ; r a t o m a r p o s e s i ó n d e s u d e s t l n ^ k l Y n - ' s e g u n d o p r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o , q u e | „ r o m j ^ . iacl0 c u r i o s o c a s o abre 

fu l d e t e n i d o e l d í a 2, h a s i d o c o n d e n a - í ^ ^ d L l T ^ 3X165 ^ 63 preci-
d o a o u i n c e d í a s d e n r i s i ó n v n a i r o de f, y ^ muy p o s i b l e m e n t e s e 
d o a q u m e e d í a s d e p n s i o n y p a ^ o ae a ^ r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o 

u n a m u l t a d e d e n r u p i a s S i l a s i n v e s t i g a c i o n e s de ¡o s m ^ c o s 
C u a t r o m u j e r e s n a c i o n a l i s t a s h a n s i - l d e M a n c h é s t e r d a n e l r e s u l t a d o d ^ T 

d o c o n d e n a d a s h o y p o r e l T r i b u n a l c o - ^ o , ya e s t á n d e e n h o r a b u e n a l o s í 
r r e s p o n d i e n t e a 1 0 0 r u p i a s d e m u l t a o R e n t a n d e e s c a s a e s t a t u r a n ú e s V i J r 
q u i n c e d í a s d e p r i s i ó n a l t o y a n o s e r á u n d o n d é l a n a t u r a -

E n t r e l a s c o n a e n a s de h o y figura l a ü e z a . " « t u i o , 
d e V a l l a b h a i P a t e l , p r e s i d e n t e d e l C o n - j . • . • • i 7 i T n 1 . j . . » L m _ - r r r r „ , ¡ - .Tnr: . , . ^ 
g r e s o , j q u e a r ' l a s casas p a r t i c u l a r e s y l o s co'-

E s t a m a ñ a n a h a n s i d o p u e s t o s e n 11- m e r c i o s . E s t o s h a n c e r r a d o sus p u e r t a s 
b e r t a d e n M a d r a s 107 n a c i o n a l i s t a s q u e l y n a d i e se a t r e v e a s a l i r a l a c a l l e S e 
f u e r o n d e t e n i d o s c o n m o t i v o de l a c a m - h a n r e g i s t r a d o v a r i o s s a q u e o s y a s e s i -
p a ñ a d e d e s o b e d i e n c i a c i v i l . n a t o s . 

Alarma en Sukkurj Nuevo presidente del Conoreso 

H e r n á e z 
e n s o l i c i t u d d e b e n e f i c i o s p a r a s u í n -

B E R N A , 6 . — E l p i l o t o a n t i f a s c i s t a 
B a s a n e s i , q u e v o l ó s o b r e M i l á n p a r a 
a r r o j a r p r o c l a m a s a n t i f a c i s t a s y q u e a 
s u r e g r e s o se e s t r e l l ó c o n t r a e l S a n 
G o t a r d o , se h a r e p u e s t o y a d e sus h e r i ­
d a s l o s u f i c i e n t e p a r a s e r t r a s l a d a d o d e l 
H o s p i t a l m i l i t a r de A n d e r m a t t a l a c á r ­
ce l d e L u g a n o , d o n d e e s p e r a r á l a v i s t a 
d e l p r o c e s o . 

S e r á a c u s a d o de h a b e r v o l a d o s o b r e 
r e g i o n e s p r o h i b i d a s , es d e c i r , s o b r e e l 
g l a c i a r d e l S a n G o t a r d o . q u e f o r m a l a 
c l a v e de l a s d e f e n s a s m i l i t a r e s d e esa 
r e g i ó n . 

K A R A C H I , 7 . — D i c e n d e S u k k u r q u e ! B O M B A Y , 7 . — V a l l a b h a i p a t e l , p r e s i - ' 
l a s i t u a c i ó n v u e l v e a p r e s e n t a r c a r a c - ¡ d e n t e d e l C o n g r e s o , h a d e s i g n a d o a M o u - ' 

d u s t r i a h i d r o e l é c t r i c a e s t a b l e c i d a en V i - ¡ t e r e s a l a r m a n t e s . N u m e r o s o s m a l h e c h o - l a n a b d u l c o m o s u c e s o r e n e l c a i g o q u « 1 
U a y u d a ( B u r g o s ) . Ires a p r o v e c h a n l a o p o r t u n i d a d p a r a s a - ' d e s e m p e ñ a . 

A NUESTROS SUSCRIPTO-
R E S DE MADRID QUE S E 
A U S E N T E N DURANTE E L 
VERANO L E S SERVIREMOS 
E L D E B A T E AL PUNTO DE 
SU R E S I D E N C I A , SIN AU­
MENTO D E P R E C I O , P R E ­
VIO ABONO DE UN TRIMES­

TRE ANTICIPADO 



V i e r n e s 8 d e a g o s t o d e 1 9 3 0 

P R O F E S I O N A L E S D E G O L F 

(4 ) 

" M T E U R S " E N P E D R E P 

Parkinson y Bird se repartieron los premios de anoche en el "dirt 
track". Tiradas extraordinarias de pichón en Torrelavega. La infan­
ta doña Beatriz triunfa en los concursos de "tennis" de Santander. 

Golf 
P c O í e s i o n a l e s c o n t r a " a m a t e u r » " e 

P e d r e ñ a 

S A N T A N D E R , 7 . — E n e l c a m p o d e l 
R e a l G o l f d e P e d r e ñ a se c e l e b r ó e l i n ­
t e r e s a n t e " m a t c h " e n t r e " a m a t e u r s " y 
p r o f e a r o n a l e s . E l b a n d o " a m a t e u r " se 
c o m p o n í a d e l o s c a m p e o n e s c e E s p a ñ a 
L u i s I g n a c i o A r a n a y L u i s O l a b a r r i , de 
B i l b a o , y l o s p r o f e s i o n a l e s T o m á s G a -
l l a r g a , d e S a n t a n d e r , y J o a q u í n B e r -
n a r d i n o d e N e g u r i ( B i l b a o ) , c a m p e ó n 
d e E s p a ñ a . 

A s i s t i e r o n a l p a r t i d o l a R e i n a y e l 
I n f a n t e d o n J a i m e y n u m e r o s í s i m a s 
p e r s o n a s d e l a b u e n a s o c i e d a d de B i l -
b a t ,- S a n t a n d e r . 

E l p a r t i d o f u é i n t e r e s a n t í s i m o . C o ­
m e n t a r o n l o s p r o f e s i o n e s l l e v a n d o u n a 
v c n t a í a . y y a e n e l t e r c e r a g u j e r o l o s 
p r o f e ^ o n a l e s s ó l o l l e v a b a n t r e s g o l p e s 
djf v c r t a . i a p o r h a b e r m e j o r a d o el j u e ­
g o l o s " a m a t e u r s " . 

E n e l a g u j e r o 16 l a v i c t o r e a e s t a b a 
y a d e c i d i d a a f a v o r de l o s p r o f e s i o n a ­
l e s , q u e t e r m i n a r o n e l p a r t l i o a 18 a g u ­
j e r o s c o n l a s i g u i e n t e p u n t u a r ó n : 

P r o f e s ' o n a l e s h i c i e r o n e l r e c o r r d o de 
1 8 a g u j e r o s e n 68 g o l p e s y l o s " n m a -
t e u r s " e n 7 2 . 

Dírt track 
B l r d y P a r k i n R o n s © r e p a r t e n 

l a s p r u e b a s 

M u c h o m á s i n t e r e s a n t e q u e e l d o m i n ­
g o se d e s a r r o l l ó e l p r o g r a m a d e a n o c h e 
d e l " d i r t t r a c k " . N o c o n t a m o s , n a t u r a l ­
m e n t e , e l d e s a f i o B i r d - L a u r e a n o , q u e t u ­
v o d e s e n l a c e s f á c i l e s , s i n n e c e s i d a d d e 
u n a t e r c e r a c a r r e r a d e c i s i v a ; e n l a p r i ­
m e r a c a r r e r a s e l e p a r ó l a m á q u i n a d e 
L a u r e a n o y e n l a s e g u n d a se l a n z ó so ­
b r e l a s v a l l a s . 

S e d i s p u t ó u n t r o f e o d e n o m i n a d o 

; J a r o 1 1 s i n c e r o . E l 1 2 l o m a t ó e l se ­
ñ o r O r t u e t a , f a l l a n d o A . G a r c í a . Se c l a ­
s i f i c ó e n p r i m e r l u g a r e l s e f i o r O r t u e ­
t a y e n s e g u n d o e l s e ñ o r G a r c í a . 

E l G r a n P r e m i o d e i a M o n t a ñ a 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á l a - i r a d a t i t u l a 
d a G r a n P r e m i o d e l a M o n t a ñ a . P d m e r 
p r e m i o , u n a c o p a d o n a d a p o r e l p r e s i ­
d e n t e d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s , y 3.00*' 
p e s e t a s ; s e g u n d o , c o p a d e A g u s t í n G . 
T r e v i l l a y 1.Ü0O p e s e t a s , t e r c e r o , o b j e ­
t o d e a r t e y 6 0 0 p e s e t a s , y c u a r t o , 4 0 0 
p e s e t a s . 

T I R A D A S E X T R A O R D I N A R I A S 
E N T O R R E L A V E G A 

L a R e p r e s e n t a c i ó n d e l T i r o N a c i o n a l 
de E s p a ñ a e n T o r r e l a v e g a o r g a n z a i m ­
p o r t a n t e s t i r a d a s d e l 14 a l 2 4 d e i p r e -
^ e n t r m e s . E l p r o g r a m a es m u y i n t e r e ­
s a n t e C o m p r e n d e l a s a ^ g u e n t e s p r u e b a s ; 

i t r ud" de o r i e n i a c i ó n ( d i a 1 4 ) 

1 . " T . r o d e p r u e b a . U n p i c h ó n . " H a a -
d i c a p . 

2. a P r e m i o d e l T i r o N a c i o n a l . S e i s 
p i c h o n e s . " H a n d i c a p " . 

D o s c e r o s e x c l u y e , d e r e c h o a i g u a l a r . 
bJ. p r i m e r o g a n a r á e l p r e m . o y e l 50 p o r 
100 d t l a m a t r i c u l a , y e l s e g u n d o ú 1 5 
p o r IDO de l a m i s m a . 

P r i m e r d í a d e t i r a d a ( 1 5 d t ' a g o s t o ) 

m a t r í c u l a , y e l s e g u n d o e l 2 5 p o r 1 0 0 
d e l a m i s m a . 

U l t i m o d í a d e t i r a d a 

( 2 4 d e a g o s t o ) 

1 . ° T i r o d e p r u e b a . U n p i c h ó n . " H a n ­
d i c a p " . 

2 . ° P r e m i o P a l a z u e l o s . O c h o p i c h o ­
n e s . " H a n d i c a p " . D o s c e r o s e x c l u y e n : 
d e r e c h o a I g u a l a r E l p r i m e r o g a n a r á 
e l p r e m i o y e l 5 0 p o r 1 0 0 de l a m a ­
t r í c u l a y e l s e g u n d o e1 25 p o r 100 de 
l a m i s m a . 

3. ° P r e m o B a n c o M e r c a n t i l D i e z p i 
c h o n e s . " H a n d i c a p " . D o s c e r o s e x c l u ­
y e n : d e r e c h o a i g u a l a r U n i c o p r e m ' o 
l a C o p a y e l 8 0 p o r 1 0 0 d e l a m a t r i c u l a . 

4 . C o p a d e l m a r q u é s de P i d e l . D i e z 
p i c h o n e s e n c^nco c a r a m b o l a s . " H a n d i ­
c a p " . E ! p r m e r o g a n a r á e l p r e m i o . "¡OO 
p e s e t a » , y el 5 0 p o r 1 0 0 d e l a m a t r í c u l a 
y e l s e g u n d o . 5 0 p e s e t a s y e l 25 p o r 100 
d e l a m i s m a . 

5. ° C o p a P r l n c ! p e dt- A s t u r a s Q u i n 
ce p i c h o n e s . " H a n d i c a p " T r e s c e r o s e x 
c l u y e n - d e r e c h o a ' g u a l a r . B l p r 'm"• •>-
R - a n a r á e l p r e m i o y e l 5 0 p o r 1 0 0 f i ­
l a m a l r í m l a y ©1 s e g u n d o e l 2 5 p o r 100 
de i a m s m a . 

Lawn tennis 
L a s p r u e b a s d e S a n t a n d e r 

S A N T A N D E R 7 . - E l r e s u l t a d o d e 

E L DEBATE 

C I N E S Y T E A T R O 

Benavente prepara nueve comedias 
S A N S E B A S T I A N , 7 . — H a l l e g a d o d o n 

J a c i n t o B e n a v e n t e . M a n i f i e s t a q u e p r e ­
p a r a n u e v e c o m e d i a s y q u e l a p r i m e r a , 
t i t u l a d a " L o s a n d r a j o s d e l a p ú r p u r a " , 
l a e s t r e n a r á e n M a d r i d l a c o m p a ñ í a d e 
P a l o u - S a s s o n e . 

"Marina" en la playa de Lloret 
B A R C E L O N A , L — P o r e l e m e n t o s t e a ­

t r a l e s de B a r c e l o n a , e n t r e l o s q u e figu­
r a n v a l i o s a s figuras d e l T e a t r o L i c e o , 
se p r e p a r a u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a 
ó p e r a " M a r i n a " e n l a p l a y a d e L l o r e t , 
d e m o d o q u e t e n d r í a p o r e s c e n a r i o n a ­
t u r a l p r e c s á m e n t e l a p l a y a u n . v e r s a l -
m e n t e c o n o c i d a y e n l a c u a l d e s e m b a r ­
c a e l p r o t a g o n i s t a d e l a o b r a . H a y m u ­
c h o e n t u s a s m o c o n e s t e m o t i v o y se 
r e a l i z a n g e s t i o n e s c o n a l g u n a s c o m p a ­
ñ í a s n a v i e r a s y d e f e r r o c a r r i l e s a fin de 
f a c i l i t a r l a a f l u e n c i a de p ú b l i c o a d i c h a 
fiesta E s f á c i l q u e n o se r e d u z c a a 
u n p s o l a r e p r e s e n t a c i ó n , s i n o q u e se 
h a g a n v a r i a s . 

G A C E T I L L A S * T E A T R A L E S 

1 1 C O M I S I O N D E V I M E , E N M i l 

Piden al marqués de Hoyos la prolongación del tranvía de 
las Delicias. Varios barrios sin iglesia, escuelas y servicios 
urbanos. Gentes modestas tienen que comprar el agua en 

barriles y pagar un maestro. 

NUMEROSOS OBREROS HAN EDIFICADO ALLI SUS VIVIENDAS 

A p o c o s c i e n t o s d e m e t r o s d e M a d r i d , 
j u n t o a l m i s m o c a s c o d e l a p o b l a c i ó n 
n u m e r o s a s c o l o n i a s o b r e r a s c r e a d a s e n 
l o s ú l t i m o s a ñ o s s u f r e n u n c o m p l e t o 
a b a n d o n o e n l o s s e r v . c i o s m á s e l e n u n -
t a l e a de o r d e n m o r a l , s o c i a l j a n i t a r l o . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l , a l u g i i i s o d e i a 
v i s . t a q u e e f e c t u ó e n e l v e c i n o t é r m i n o 
de V : l l a v e r d e , i n v i t a d o p o r e l a l c a l d e , 
s e ñ o r L a m o l l a , h a d e c l a a d o l a r e a l i d a d 
de a q u e l l o s p r o b l e m a s y s u p r o m e s a de 
a p o y o . 

Seis barrios abandonados 

l o s p a r t i d o s I n t e r n a c i o n a l e s d e " t e n n i s " 
l . » T : r o d e p r u e b a . U n p i c h ó n " H a n - ; C e l e 5 r a d o s eri l a R e a l s o c i e d a d f u e r o n 

d i c a p ' 
2 . ° C o p a d e l a S o c i e d a d M i n a s C a r 

k e s . S e i s p i c h o n e s . " H a n d i c a p " , 
U n c e r o , e x c l u y e : d e r e c h o a i g u a l a r 

E l p r i m e r o g a n a r á l a C o p a y e l 5 0 p o r 
100 d e l a m a t r i c u l a , y e l s e g u n d o e l 2 5 
p o r 1 0 0 d e l a m i s m a . 

3 . ° P r e m i o d e l g o b e r n a d o r c i v i l . O c h o 
p i c h o n e s . " H a n d i c a p " . 

Dos c e r o s , e x c l u y e n ; d e r e c h o a I g u a ­
l a r . E i g a n a d o r o b t e n d r á a d e m á s d e l 
p r e m i o e l 7 5 p o r 1 0 0 d e l a m a t r í c u l a . 

" G u a n t e d e P l a t a " s o b r e 1 .200 m e t r o s 
e n s a i i d a l a n z a d a . L a p r i m e r a y t e r c e r a ! S e g u n d o d í a d e t i r a d a 
e l i m i n a t o r i a s d i e r o n p o c a e m o c i ó n p o r ( 1 6 d e a g o s t o ) 
f a l t a d e l u c h a . N o a s í l a s o t r a s , q u e T i r o d e p ^ b a . un p i c h ó n . " H a n -
f u e r o n m u y i n t e r e s a n t e s . L a s e g u n d a l a | d j C a p . . 
g a n ó J o s é G ó m e z , g r a c i a s a l a c a í d a d e i 2/ ^ d e l g o b e r n a d o r m i l i t a r 
P a r k i n s o n . E s t e y a l l e v a b a m u c h a d e - | 0 c t l 0 p i c £ o n e 8 . . ' H a n d i c a p " . 
l a n t e r a , p e r o l e j o s d e a m i n o r a r s u m a r 
c h a , s i g u i ó c o n l a m i s m a v e l o c i d a d , i n ­
c l u s o e n l o s v i r a j e s , y d l ó u n a b u e n a 
v o l t e r e t a p r e c i s a m e n t e e n l a c u r v a , d o n ­
d e p a r e c e q u e l a p i s t a n o e s t á ew e x c e ­
l e n t e s c o n d i c i o n e s . L a c u a r t a e l i m l n a t o -

U n c e r o , e x c l u y e : d e r e c h o a i g u a l a r . 
U n i c r p r e m i o , l a C o p a y e l 8 0 p o r 1 0 0 
d e l a m a t r i c u l a . 

3 . ° C o p a " C o n d e d e V a l m a s e d a " . D o ­
ce p i c h o n e s , e n c u a t r o s e r l e s d « a t r e s , 
ü e " h a n d i c a p " e l q u e c a d a u n o t e n g a s e -

r í a p r o m e t í a u n a n o t a b l e l u c h a e n t r e £ a u m e n t a d a u n a d i s t a n -
B l r d y A r c h e p r e f i r i é n d o s e a l s ^ u n d o , ' u n a flerte 
p o r s u s n o t a b l e s e x h i b i c i o n e s e n l a p r u e - . . 
b a a n t e r i o r . A q u í dond-e d e b í a c o r r e r ' Plf<ta 
m e j o r , m á x i m e p o r s e r e l " t e n e d o r " d e l 
t r o f e o , f a l l ó y t u v o q u e c o n f o r m a r s e c o n 
e l s e g u n d o p u e s t o 

M u c h o m á s I n t e r e s a n t e s q u e e l c o n ­
c u r s o a n t e r i o r r e s u l t a r o n l a s e l i m i n a t o ­
r i a s d e l " H a n d i c a p " , c o r r i d o s o b r e 1.600 
m e t r o s , o s e a n c u a t r o v u e l t a s . D e s t a c a ­
r o n s o b r e t o d o d o s c a r r e r a s , u n a d e l a s 
s e m i f i n a l e s y l a final, p o r l a l u c h a e n 
a m b a s q u e se e n t a b l ó e n t r e P a r k i n s o n y 
A r c h e , q u i e n e s e n l a s d o s ú l t i m a s v u e l ­
t a s d e c a d a r e c o r r i d o se p a s a r o n m u ­
t u a m e n t e . S i e m p r e t r i u n f ó P a r k i n s o n 

Se o t o r g a r á y g a n a r á e l p r e m i o : 
a ) E l q u e t e n g a m i a y o r n ú m e r o d e 

s e r i e s c o m p l e t a s . 
b ) E l q u e m a y o r n ú m e r o d e s e r i e s 

c o m p Q e t a s y p á j a r o s m u e r t o s b u e n o s d e 
l a s o t r a s t i r a d a s t u v i e r e . 

c ) C a s o d e n o b a b e r n i n g u n o c o n 
s e r l e c o m p l e t a , l o e q u e m á s p á j a r o s 
b u e n o s t e n g a n . 

D e h a b e r e m p a t e , s e r á r e s u e l t o s o l ­
t a n d o u n p i c h ó n a c a d a c u a l c o n s u 
" h a n d i c a p " p r i m i t i v o . 

L a s s e r í e s s e r á n e n l a f o r m a e i -

S u c a r r e r a d e l a final f u é r e a l m e n t e S ^ i ^ t e 
n o t a b l e . 

D e t a l l e s : 

P R E V I E R A P R U E B A , " H A N D I C A P " , 
1 .600 m e t r o s ( s a l i d a p a r a d a ) . 

P r i m e r a e l i m i n a t o r i a . — 1 , J O S E G O -

E l t i r a d o r c o l o c a d o e n s u p u e s t o se 
l e s o l t i a r á n u n o t r a s o t r o l o s t r e s p á ­
j a r o s c o n e l t i e m p o s u f i c i e n t e p a r a q u e 
p r e p a r e BU e s c o p e t a y l o s c o r r e d o r e s 
c a r g u e n l a j a u l a . 

E l t i r a d o r u s a r á d e l a s v o c e a q u e se 

l o s s i g u i e n t e s : 
I N F A N T A D O Ñ A B E A T R I Z y J . 

A N S A L D O v e n c i e r o n a P . P o m b o y J . 
M u ñ o z p o r 6 -2 . 6 -0 . 

M L L E . A D A M O F F a I n f a n t a d o ñ a 
C r i s t i n a p o r 6 -2 , 6 -3 . 

R . G E O R G E a l m a r q u é s d e G r l f l ó n 
p o r 6 - 1 . 6 -4 . 

M L L E . A D A M O F F y M L L E . B E R -
T H E a I - P o m p o y C . M a r í n p o r 6-4, 6-4 

J . B O N T E a M r . G o l m i t b p o r 2 -6 , 
6 - 1 , 7 -5 . 

A . L A V T N e I P A R R A a C S l l l ó y 
A . A g u i r r e p o r 7 -9 . 6 -2 . 6 - 2 . 

M L L E . A D A M O F F y R . G E O R G E a 
I . L ó p e z D ó r l g a y E . L o z a n o p o r 6-2 . 6 -4 . 

A . J U A N I C O y R . S A P R I S A a m a r ­
q u é s d e l a P u e n t e y M r . G o l m i t h p o r 
6 -3 , 6 - 1 . 

E . L O Z A N O a A . A r e n a z a p o r 6-3, 6 - 1 . 
M R . G O L M I T H a A . L a v l n p o r w o. 
R . T O R R A S y R . M A I E R a L L ó ­

p e z D ó n g a y C . P o m b o p o r 6 -2 6 -4 . 
R . G E O R G E S a l t u f a n t e d o n J u a n , 

p o r 6 -2 , 6 - 3 . 
J . B O N T E y M . L E S U E U R a A . A r e ­

n a z a y A . M a r í n p o r 6 - 1 6 - 2 . 
M R . B E R T H E a J . p o m b o , p o r " w . o* 

T r a s p u e s t o ed M a n z a n a r e d p o r e l p u e n ­
t e de l a P r i n c e s a , e l t é r m i n o d e V i l l a -
v e r d e se e x L e n a e p o r i a l l a n u r a d l l a t a -Plaza de TorOS de Madrid d a y s e c a q u e a c a b a e n e l ^ - e r r o de l o s 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 10, a ] a s ¡ A n g e l e s . E n e l l a h a n n a c i d o ea to s a ñ o s 
c i n c o de l a t a r d e , g r a n n o v i l l a d a de l a 
a c r e d i t a d a p a n a d e r í a de d o n C e l s o C r u z 
d e l C a s t i l l o , de M a q u e d a ( T o l e d o ) . E a 
p a d a s ; G i l T o v a r . F r a n c i s c o C é ' * t e r y 
L u c i a n o C o n t r e r a a . S o m b r a , 3 2 5 ; s o l , 1,50 

O r c a s i t a s . de m e n o r p o b l a c i ó n q u e i o s 
a n t e r i o r m e n t e r e c o r r d o s , e s t á n e n c u a n ­
t o a l o s s e r v i c i o s p ú b l i c o s e n c o n d i c i o 
nes t a n l a m e n t a b l e s c o m o e l de IJQ. C a ­
r o l i n a 

P e r o m e r e c e a e s t e r e s p e c t o e s p e c i a l 
m e n c i ó n l a o b r a g e n e r o s a de d o ñ a M a r í a 
de l a s N i e v e s S á e n z d e H e r e d i a q u e c o n 
I U a p o r t a c ó n e i n i c i a t i v a s p a r t i c u l a r e s 
e s t á c o n s t r u y e n d o u n a s n e r m o s a s es­
c u e l a s e n l a c o l o n i a d e O r c a s i t a s . 

E i t e r r e n o q u e o c u p a n l o h a d o n a d o 
d o n P e d r o O r c a s i t a s , c u y o n o m b r e l l e v a 
e l b a r n o . 

Los Rosales, centro industrial 

M A D R I D . — A f l o X X . — N ú m . 6.572 

E l C o r d e r o y l o s l o b o s 

Un obrero muerto en accidente w 
trabajo. Cría cuervos... 

H a y p r o c e d i m i e n t o s de t i m o 01, 
i r viejos, dejan de ser e f icaoJ: ' 0(5" po 

a i c o n t r a r i o , p a r e c e q u e s u m i s m a ^ 1 6 3 
d i c l ó n l e s d e p a r a c a d a d í a m a y o r tra" 
p o de a c c i ó n . Ca&i-

A s í e l t i m o de l a s " l i m o s n a s 
r á n a t u r a l q u e e n t o d a l a p « ñ ¿ M ¡ 
s l a s a d y a c e n t e s n o h u b i e r a y a u n a ' 

s o n a q u e • ' p i c a r a " e n e s t o d e l t i m ^ ' 
¡ a s l i m o s n a s . P e r o , s i , s i . 0 ^ 

H a b e r , l o s h a y . L a c u e s t i ó n e « 
c o n e l l o s . dar 

C a r t e l e r a d e e s p e c t a c a k 

L O S D E H O Y 
C A L D E l l O N ( A t o c h a , 1 2 ) . — A l a s 10.30 

( i n a u g u r a c i ó n de l a t e m p o r a d a de v e ­
r a n o ) . L a r o . j a d e l a z a f r á n , p o r F e l i s a 
H e r r e r o , F l o r a P e r e i r a y F a b r e g a t ( b u ­
t a c a , c u a t r o p e i - f t a a ; (16-3-1)30). 

G U A N M E T R O r O I J T A N O . — C o m p a ­
ñ í a B a d í a - P e f i a l v e r . — A l a s 6,45, L a r o d a 
d e l a z a í r á n , p o r R o a i t a T o r r e a y S a g i 
( ú l t i m a s r e p r e a e n t a c i o n e s ) . — A l a s 10,45, 
. Q u é t : e n e l a j o t a , m a d r e ! ( d o s A p t o s ) , 
p o r M a r í a B a d i a y P e ñ a l v e r (7-8 030) . 

M A R A V i L L A a » ( M a l a a ñ a , 6 ) . — A l a s 
10,45, e s t r e n o de L a s ó m b r a d e C a y e ­
t a n o , de F r a n c i s c o R u l z L l a n o s . 

C H U E C A ( P l a z a de C b a m b e H , 4 ) . — 
C o m p a ñ í a de z a r z u o l a d i r i g i d a p o r L u í s 
B a l i o s t e r . — 7 , L a l e y seca ( g r a n é x i t o ) . 
10,45, L a m u j e r de b a n d e r a ( e x i t a z o 
c u m b r e ) (1 -8-930) . 

C I N E A V J 5 N 1 0 A ( P l y M a r g a l l , 15. 
E m p r e s a S. A . G E . T e l é f o n o IV. , ' . i> 

d i v e r s o s g r u p o s d e p o b l a c i ó n q u e , e s p a r ­
c i d o s p o r e l c a m p o c o m o a r r a b a l e s de 
M a d r d e i n t e g r a d o s c a s i e x c l u s v a m e n -
t e p o r o b r e r o s , c a r e c e n d e i g l e s i a , d e es­
c u e l a s , d e s e r v i c i o s a n i t a r i o y a l g u n o s 
i n c l u s o de a g u a . 

S o n e s t o s g r u p o s l o s b a r r ; o s l l a n i . a D á 
d r U s e r a , L a C h i n a . L a s C a r o i . n a s , S a n 
J o s é , L a P e r l a , L o s R o s a l e s y O r c a s i ­
t a s . T o d o s e l l o s f o r m a d o s en b r e v e s a ñ o s 
p o r o b r e r o s q u e s i e n t e n e l l e g í t i m o H n h e - ) l o s t r e n e s q u e v i e n e n d e l S u r y O e s t e 

de t e n e r c a s a p r o p i a e n l a s i n n u d i a - i ^ e E s p a ñ a , 
c i u n e s de M a d r d y c r s t a l l z a c i ó n de u n ¡ _ , . . , . . I/ÜU^-HP 
e s p í r i t u d e a h o r r o c a d a v e z m á s e x t e n - ! El V i e j o núcleo de Vlllaverdt 
ú i á 0 ' , , E n l a a n c h u r o s a l l a n a d a . \ . i l a / e r d e 

Un barrio incomunicado !de M a d r i d , u n o d e l o s 3 2 V i l l a v e r d e s 
— ' ~" | e s p a ñ o l e s , c o n eus h u e r t a s p o b l a d a s y 

E l d e U s e r a , q u e es e l m á s p o p u l o s o . jgu ^¡¿¡jg^ i g i e g i a p a r e c e u n o a s i s , 
f s t á s i t u a d o a p o c a d i s t a n c i a d e l p u e n - B j c a 8 c 0 t i e n e 2 .500 h a b t a n t e e , u n a 
t e d e l a P r i n c e s a , c o n e l q u e n o l i a y ! p e q U e f l a p i a r t e d e l o s c u a l e s s o n l a b r 
s e n s i b l e s o i u ' ó n de c o n t . n u i d a d . O c u p a 
u n p e q u e ñ o a l t o z a n o y e x i s t e e l p r o p ó ­
s i t o de l l e v a r h a s t a é l , p a s a n d o p o r d i ­
c h o p u e n t e , o l t r a n v í a d e l a s D e l i c i a s , 
l o q u e b e n e f i c i a r í a g r a n d e m e n t e a l o s 
o b r e r o s e i n c r e m e n t a r l a l a e d i f i c a c i ó n . 

T o m a s u n o m b r e de d o n M a r c e l o U s e ­
r a , d u ü o de g r a n p a r t e d e i o s t e r r e n o s , 
el c u a l , s e g ú n m a n i f e s t a c i o n e s q u e a l -

A l a s 6,45 y 10,45 ( f u n c i ó n a b e n e f l c i o os v e ( . i n o s h a c e n , h a e n a j e n a d o a s o n o m i a t r a d i c i o n a l y c a s t e l l a n a 
d e loe e m p l e a d o s de es te o c a l ) E n e l 
r e i n o d e loa c i e l o s . S e b a s t i á n , d e p e n ­
d i e n t e . M i m a r i d o e6 u n e m b u s t e r o 

( R o d L a R o c q u e ) . L a n o v e l a d e u n 
m u j i k (21-2-930) . 

C I N E D E L C A L L A O (Pla jea d e l C a ­
l l a o . T e l é f o n o 95801) .—6,30 ( s a l ó n ) y 
10,30 ( t e r r a z a ) , L a c o n d e s a l o c a , p o r ! d e u rban ;ZaCj5n" , L a s c a l l e s , m a r c a d a s d e 

n a G r a l l a . L a « m e n t i r a s de l a BMUI^^^. t i e n e n f i l a s d e a r b o l l t o s J ó -

e u e l c e n t r o d e l a f u t u r a p í a 

ios s o l a r e s c o n g r a n g e n e r o s i d a d . A c 
t u a l m e u t e , c o m o e l p u e b l o c a r e c e d e es 
c u e l a s , e s t á e d i f i c a n d o a s u s e x p e n s a s 
u n a s m u y a m p i a s . 

L a e d i f e a c ó n d e e s t e n a c i e n t e p o b l a ­
d o ae s o m e t e p o r c o m p l e t o a u n p l a n 

A y e r l o s l i m o s n e r o s e n c o n t r a r o n 
m o l l o v i d o d e l C i e l o a F i d e l C o r d e r o ut 
c í a s , de v e i n t i s é i s a ñ o s , d o m i c i l i a d o , 
l l l á n de V a c a s ( T o l e d o ) . 411 

L e c o l o c a r o n e l d^sco y a los poco, 
m o m e n t o s e l C o r d e r o h a b í a c a í d o enw 
los d e n t e s d e e s t o s l o b o s q u e p o r o-8 
a n d a n s u e l t o s . ^ 

Y a l l í se d e j ó e l p o b r e C o r d e r o ¿i n 
i a p i e l , s i 2 2 5 p e s e t i t a s . ' ao 

Haz bien... 
F e r n a n d o O . h a i t a C u e s t a , de cuaren 

t a y d o s a ñ o s , c o n d o m i c i l i o en Topete ' 
27 , c o m p a d e c i d o d e u n s u j e t o Uatrnub 
H i p ó l i t o M a r t i n R o d r í g u e z , de ve in f i . 
o c h o a ñ o s , e l d i ó a l b e r g u e e n su dotnici. ' 
l i o , y a y e r m a ñ a n a se e n c o n t r ó c o n quj 
h a b í a d e s a p a r e c i d o c o n d i v e r s o s obje. 
tos , e n t r e e l l o s l a h e r r a m i e n t a p t r t i p ^ . 
d e n t e a l a d o t a c i ó n de t r e s a u t o m ¿ 
v l e s . 

H i p ó l i t o f u é d e t e n ' d o p o c o d e s p u é í y 
d i j o q u e l o s u s t r a í d o l o h a b í a vend iúo 
a u n t r a p e r o . 

Obrero muerto 
E n u n a o b r a de ¡a c a l l e de V e l á z ^ u e z 

53, se h a l l a b a n s u b i e n d o l a d r i l l o s poi 
m e d i o de u n m o n ' a c a r g a s v a i l o s obre-
ros . A l e s t a r e l m o n t a c a r g a s a a aitu-
r a d e l q u n t o p i a o se r o m p i ó u n cable 
d e l a p a r a t o y los l a d r i l l o s - l y e r m sobre 
e. o b r e r o V i c t o r i a n o ' n i e g a , de véi : ; t i . 
s i e t e a ñ o s c a s a d o , p e ó n Je a ' b a f l i, y con 
c ' o m i c l l i o e n l a l a l l s d f G a h r ' e l 'x)bo 5. 

E l d e s d i c h a d o o b r e r o f a l l e c i ó a con-
s c u e n c i a d e l a s l e s i o n e s , a p o c o -le i t -
K r e s a r e n l a C a s a de S o c o r r o de Buena-
v i s t a . 

Dos motoristas y un espectador 
heridos 

A n o c h e , e n l a s c a r r e r a s d e motoclc le-
t a j , se c a y e r o n l o s c o r r e d o r e s Jacinto 

j R o d r í g u e z y E m i l i a n o G o n z á l e z , que re-
, J s u l t a r o n h e r i d o s d e p r o n ó s t c o reservado, 

e s i a . d e l s i g l o X V ^ X V I ; c u y o , c t a d o r J u 8 t 0 M a r t i n e z , que es-

r i c o a r t e s o n a d o de m a d e ^ / « ^ 1 t a b r . s u b i d o e n u n a v a l l a se c a y ó y re-
t a b l e , es c a p a z c o m o p a r a u n p u e b l e - d e 6 g t l c o reser. 
c i t o d e c i e n v e c i n o s . 

E n t o r n o a l a e s t a c i ó n l l a m a d a d e 
V i l l a v e r d e B a j o se a l z a u n g r u p o Je 
c a s a s y v a n o s i m p o r t a n t e s c e n t r o i f a ­
b r i l e s , d o n d e t r a b a j a n c e r c a de J o s m i l 
o b r e r o s , q u e v i v e n e n l o s d i s t i n t o s p m -
tos p o b l a d o s q u e i n t e g r a n V l l a v r f - J e . 

E n e s t a c o l o n i a h a y u n o s m i l b a b i t a n -
¡ e s , a g r u p a d o s e n u n a s o c i e d a d a»» v e ­
c i n o s . 

C o n l o s e s f u e r z o s d e e l l a se m a n t i e 
n e u n a e s c u e l a p r i v a d a y se b a n p l a n ­
t a d o v a r i o s m i l e s d e á r b o l e s . 

S u s t u a c i ó n i n d u s t r i a l es e r c e l e n u 
p o r q u e a e s t a e s t a c i ó n c o n c u r r e n t o d o s 

r V i r e s y h o r e l a n o s L a t i e r r a de l a b o r 
e s t á e n m u y p o c a s m a n o s y c u ' . ^ v a d . i 
p o r j o r n a l e r o s v e n i d o s d e f u e r a . 

H a y m á a d e t r e i n t a h u e r t a s , a l g u n a s 
d e n t r o d e l p u e b l o , r e g a d a s c o n n o r i a , 
y e l r e s t o a o r i l l a s d e l M a n z a n a r e s . 

D o s m i l q u i n i e n t a s c a b e z a s d e g a n a ­
d o l a n a r c o m p l e t a n e l a s p e c t o a g r í c o l a -
g a n a d e r o d e V i l l a v e r d e , ú n i c o d e s u 

L a ú 

O T R O S SUCESOS 

P e t r o w n a , p o r P r l g t t e H e l n . L u n e s y 
Jueves , c a m b i o d e p r o g r a m a ( & - 1 0 - 9 2 0 ) . | v e D e É , , y 

P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P l y M a r - | z a se h a c o l o c a d o u n a f u e n t e a r t í s t i c a , 
g a l l , 13. E m p r e s a S. A G . E . T e l é f o n o ¡ p r o v i s t a de a g u a d e l L o z o y a . 

C a m p e o n a t o i n t e r n a c i o n a l e n H a m b u r g u 1 1 6 2 0 9 ) . — A l a s 6,45 y 10,45, N o t i c i a r i o l R e c e u t e t n e n t e se h a e d f i c a d o u n a 
H A M B U R G O , 7 . — E n e l p a r t i d o J u g a - F o x - f a n t a s m a s . E l c a n t o d e l l o b o . ¡ p e q u e ñ a T e n e n c i a d e A l c a l d í a , y t i e n e e l 

d o e s t a t a r d e p a r a e i c a m p e o n a t o i n t e r 
n a c i o n a l d e " t e n n i s " , e i a c t u a l p o s e e d o r 
d e l t í t u l o , B o u s m x s ( f r a n c é s ) h a v e n c i d o 
a l h o l a n d é s T u n n e r p o r 7 -5 , 5-7 , 8-6 . 

E l f r a n c é s B o u s s u s se e n f r e n t a r á m a ­
ñ a n a c o n e i a u s t r a l i a n o C r a w f o r d . 

Carreras de caballos 
U n c l á s i c o a r g e n t i n o 

B U E N O S A I R E S , 4 . — A y e r se c o r r i ó 
l a " P o l l a d e P o t r i l l o s " ( 1 0 . 0 0 0 p e s o s y 
1.600 m e t r o s ) , l l e g a n d o : 

1 , S Q H O P E N H A U E R . 
2 , " I n f i d e n t e " . 
3, " T u c u m a n o " . 

Educación física 
C o n c u r s o s d e l a A . D . M u n i c i p a l 

O r g a n i z a d a p o r l a A g r u p a c i ó n D e p o r -

C T N E M A G O Y A ( G o y a , 24. E m p r e s a 
S. A . G . E . ) . — G r a n t e m p o r a d a de v e ­
r a n o . — A l a s 6,45 ( s a l ó n ) y 10.30 ( j a r ­
d í n ) . E l h e r e d e r o de S. É M o u l i n R o u ­
ge . T o d o s l o s d í a s c a m b i o d e p r o g r a m a 
(30-10-928) . 

C I N E I D E A L ( D o c t o r C c r t e z o , 2 ) . — 
6 y 10,30, L a s i l l a d e l o s a z o t e s . E l I n ­
v e n c i b l e ( M a r y M e n t i ) . E 1 g r a n r a i d ! c a c i o n e - s 
( C h a r l e s M u r r a y y G e o r g e S i d n e y ) . L c o m p r a de t e r r e n o s se h a c e a p í a 

C I N E S A N C A R L O S ( / * — u -
A l a s 10.30 ( e n l a t e r r a z a 

s e ñ o r L a m o l l a p r o p ó s i t o d e e s t a b l e c e r 
u n a d e p e n d e n c i a s a n i t a r i a e n u n h o t e l l -
t o c o n t i g u o , c o n d e t e r m . n a d o s e n t i d o 
s o c i a L 

H o y , pe se a e s t o s e x c e l e n t e s deseos , 
n o e x i s t e n i c a p i l l a , » n i e s c u e l a , n i a l c a n -
L a r i l l a d o , n i a g u a c o r r i e n t e , n i c o m u n l -

u n p l a n de u r b a n i z a c i ó n p r o c o n c r b ^ ' 
H a y d o s e s c u e l a s d e n i ñ o s y n ñ a r 

y a p e s a r de l a s n u m e r o s a s f a l t a s d ' 
a s ' p t e n c i a . c a d a m a e s t r o d a c l a s e ; 
1 1 2 n i ñ o s . 

L a s ú n i c a s a s o c i a c i o n e s p a r t l c u l a r e r 
s o n : e l S i n d i c a t o A g r í c o l a y u n a S r 
c l e d a d de v e c n o s p a r a e l d ' s f r u t e ^ 
e g p e c t á c u J o s , l l a m a d a " L a I n c o l o r a " 
p o r c a r e c e r d e m a t i z p o l í t i c o , t í t u l o que 

e] o s t e n t a e n s u f a c h a d a e l t e a t r o d e q u 
« e i s a ñ o s a e s t a p a r t e . d i s p o n e . j» . . 

A l g u n o s d e a q u é l l o s n o s h i c i e r o n n o - l Un párroco apóstol 
t a r e l h e d o r q u e v e n i a d e u n l u g a r c e r ­
c a n o a l m a t a d e r o d e M a d r i d y d o n d e ae 
v i e r t e n a l a i r e l i b r e l o s d e s p e r d i c i o s . 

E l r e s t o d e l a v i l l a , c u y a p o b l a c i ó n 
a u m e n t a i n c e s a n t e m e n t e , es o b r e r o y 
e m i g r a d o d e t o d a s l a s p r o v i n c i a s e s p a ­
ñ o l a s e n b u s c a de l a s f á b r i c a s . L a e d l 
fleación es c o n t i n u a y r á p i d a ; d e n t r o ! 
d e e l l a m e r e c e e s p e c i a l m e n c i ó n u n i d o a L u c i o A l o n s o M a r t i n conductor 
. r u p o y a n u m e r o s o S « t e l e e r o d e a d o ; 5 í r t ó ^ Z M y T Z 
d e j a r d i n e s y e d i f i c a d o s d e a c t i e r J o c o r 

v a d o . 

B o b o de u n a m a l e t a . — D o n N i c o l á s Oui-
r a o , de t r e i n t a y se is a ñ o s , h i j o políti­
c o de d o n N a t a l i o R l v a s , h a denuncia-

( A t ^ a k í l ? J ) - J ' i Z o s y e l l e v a n t a m i e n t o d e e s t e b a r r i o , i ^ ; - ' " 

m á s b e l l a d e J , ,, . , ^ „ f „ Aa1 o s t e n t a 
M a d r i d ) , U n a m u j : r i d e a l , p o r I m ó g e n e o c u p a d o p o r m o d e s t o s v e c i n o s 
R o b e r t l o n i ) . R í e , p a y a s o ríe, p o r L o n 
C h a n e y (12-2 -929) . 

C I N E D E L A F L O R ( A l b e r t o A g u i ­
l e r a , 2 ) . — T a r d e , « a l ó n , c o n s u s d i e z 
p u e r t a s a b i e r t a s , h a y t e m p e r a t u r a a g r a ­
d a b l e . — N o c h e , t e r r a z a ; c a s o m a l t i e m ­
po , s a l ó n . H o y , m a ñ a n a y p a g a d o ( ú l t i ­
m o s d í a s ) . L a c a s a de l a T r o y a , V i n o 
t i n t o , p o r C o n r a d N a g e l , y o t r a » . 

C I N E M A E U R O P A ( B r a v o M u r l l l o , 
126. " M e t r o " A l v a r a d o ) . — A l a s 7 ( sa -

I A l t r a t a r d e l a s n e c e s i d a d e s c e es 
j p u e b l o , r e s a l t a n s o b r e t o d a s l a s d e m á 
j l a s de o r d e n r e l i g i o s o y c u l t u r a 1 . : s a c e i 

Compran el agua en b a r r i - ' ^ t e s y m a e s t r o s . 
K • | H e m o s s o r p r e n d i d o a l p á r r o c o e n Bus d.0 ^ e i - o p c u e n t a a l J u z g a d o de g u á r e l a , 

d e m a n o . 
U n f a l l e c i m i e n t o . — A c o n s e c u e n c i a del 

c h o q u e o c u r r i d o a y e r e n l a c a l l e del Ge­
n e r a l P o r l i o r , h a f a l l e c i d o a y e r ta rde en 
e l E q u i p o Q u i r ú r g i c o d e l C e n t r o Grego­
r i o G a l l e g o G a r c í a , d e v e i n t i t r é s a ñ o s de 
e d a d . 

H e r i d a p o r u n o s c a s c o t o f » . — C a r m e n 
B r i z u e l a R o d r í g u e z , de v e l n t i s ó i s años, 
q u e v i v e en l a c a l l e de P o z a s , 14, In­
g r e s ó en l a C a s a de S o c o r r o d e l distri­
t o d e P a l a c i o , d o n d e l e f u e r o n aprecia­
d a s d i v e r s a s h e r i d a s do I m p o r t a n c i a por 
h a b e r l o v e n i d o e n c i m a u n o s cascoteá, 
c u a n d o p a s a b í c e r c a de u n a obra en 
c o n s t r u c c i ó n en l a c a l l e d o Leganitos. 

U n m é d i c o q u e n o c r r t l f i c a . — E n su 
d c m i c l l i o f a l l e c i ó a y e r R i c a r d o Torres 
G o n z á l e z , de c i n c u e n t a y seis a ñ o s de 
e d a d . C o m o e l m é d i c o se n e g a r a a cer­
t i f i c a r l a d e f u n c i ó n , loa h i j o s del fina-

les y abren una e s c u e l a , - ^ y h e r o o s 
M E Z ; 2 , M a n u e l R o d r í g u e z ; S, F l o r e n t l - j ñ a l a e l r e g l a m e n t o p a r a q u e l e s e a s o l -
n o P l a z a , y 0 , E m i l i a n o G o n z á l e z . T l e m - Uado e l p r i m e r p á j a r o d e l a s e r i e , y 
p o : 1 m . 3 8 s. 2 / 5 . D i f e r e n c i a : d e l p r l - i e n c u a n t o a l o s d o s r e s t a n t e s , l a v o z d e 
m e r o a l s e g u n d o , 5 s. 3 / 5 . [ " P á j a r o " s e r á d a d a p o r t m m i e m b r o U v a M u n i c i p a l , y b a j o l a d i r e c c i ó n d e l l ó n - b u t a t o d a ' W c é í í t i m o s r y l E n l a c a r r e t e r a d e A n d a l u c í a v l i n - . 

S e g u n d a . — ! , J A C I N T O R O D R I G U E Z , I d e l J u r a d o . p r o f e s o r d e c u l t u r a f í s i c a , d o n H e l i o d o - 10)30 ( J a r d í n ) i Faus to p o r E m i l s J a n - ' d a n d o c o n M a d r i d e x i s t e e l h u m i l d e b a - i e s a p o s t ó l i c o y a b n e g a d o s a c r i f i c i o d e n t e e n l a r e g l ó n s u p e r c i l i a r Izquierda, 
2 , B a l t a s a r S a n t o s ; 3 , D i c k y B i r d , y 0 , D u r a n t e l a t i r a d a l e q u e d a p r o h l b l - ' r o R u i z , s e h a c e l e b r a d o c o n g r a n a m - n i n g a ; r r i o á e L a g C a r o l i n a s . H u m i l d í s i m o , C o n s o l o u n c o a d j u t o r t i e n e q u e t ü t t - y o í r a e n l a r e g i ó n m o l a r d e l mismo 
A n t o n i o O t e r o . T i e m p o : 1 m . 3 6 s. D l - ' d o a ! t i r a d o r m o v e r s e d e s u p u e s t o , m a c i ó n , e n e l m a g n í f i c o g i m n a s i o q u e j A L K A Z A R . — A l a s 7 y 10,46 ( p o p u - ' m i e s g r a n p a r t e d e s u s v e o i n o s s o n t r a - i d i r a t o d a s l a s n e c e s i d a d e s d e s u d i l a - j a d o . L o s h U o s m a n i f e s t a r o n que estas 
f e r e n c i a : 1 s. 1 / 5 . P a r a q u e l a s e r l e seta c o n s i d e r a d a d i c h a A g r u p a c i ó n t i e n e e n l a c a l l e d e l l a r e e ) , A m a l l a M o l i n a y o t r a s l n t e r e - i p e r 0 g y r e c o g e d o r e s d e b a s u r a s . i t a d a p a r r o q u i a , v i s i t a n d o e n f e r m o s , c o n - ^ s i o n e s se m s h a b í a p r o d u c i d o m a s an-

m o c o m n l e t e . s e r á w r e d s o a u e l o s H e r m o s i l l a , u ú m . 2 , l a s e g u n d a r e u n i ó n s a n t e s a t r a c c i o n e s . i * - t y ^ ^ d e m e j o r a s , q u i e r e n 

r o l s i n r M i l a K m i e l c u a l d i s p u s o q u e r e c o n o c i e r a el cadá-r e j & t a r s u J a t w i i u n m é d , c o de ]R C a s a de socorro 
•Jí" . ~ de l a L a t i n a . E s t e m a n i f e s t ó q u e Rlcar-

l i a a c t u a c i ó n d e d o n H i l a r l o V e r a C ¡ d o p r e s e n t a b a u n a h e r i d a c o n t u s a no re-

T e r c e r a . — ! , A N G E L V . A R C H E ; 2 , !oo !mo c o m p l e t a , s e r á p r e c i s o q u e l o s 
L a u r e a n o G o n z á l e z ; 3, V í c t o r T o r r e s , y ¡ t r e s p á j a r o s d e c a d a u n a s e a n m u e r 
0 , R o m á n U r l b e s a l g o . T i e m p o : 1 m . 38 s. t o s d e n t r o d e l a r e d d e a l a m b r e . 
D i f e r e n c i a : 9 s. 1 / 5 . L o a p r e m i o s c o n s i s t i r á n : A J p r i m e ' 

C u a r t a . — 1 , C L I F F P A R K I N S O N ; 2 , r o , l a C o p a , e l 5 0 p o r 1 0 0 d e l a s m a 
F r a n c i s c o C o b o ; 3, G u i l l e r m o G a r c í a , y t r í c u l a s y e l 1 0 p o r 1 0 0 d e l a s u b a s t a 
0, P o t o H . T i e m p o : 1 m . 3 6 s. 3 / 5 . D i - d e e s c o p e t a s . 
f e r e n c i a : 2 s. 2 / 5 . 

P r i m e r a s e m i f i n a l . — ! , M a n u e l R o d r í ­
g u e z ; 2 , B a l t a s a r S a n t o s ; 0 , J a c i n t o R o ­
d r í g u e z , y 0, J o s é G ó m e z . T i e m p o : 1 m i ­
n u t o 3 6 s. 2 / 5 . D i f e r e n c i a : 6 s. 1 / 5 . 

S e g u n d a s e m i f i n a l . — ! , C l i f f P a r k i n ­
s o n ; 2 , A n g e l V . A r c h e ; 3, F r a n c i s c o 
C o b o , y 0 , L a u r e a n o G o n z á l e z . T i e m p o : 
1 m . 3 2 s. D i f e r e n c i a : 2 / 5 d e s e g u n d o 

F i n a l : 
1 , C L I F P P A R K I N S O N . T i e m p o : 

1 m . 3 3 s. 
2 , A n g e l V . A r c h e , ! m . 3 3 s. 4 / 5 . 
3, B a l t a s a r S a n t o s . 
4 , M a n u e l R o d r í g u e z . 

S E G U N D A P R U E B A , G U A N T E D E 
P L A T A , 1 .200 m e t r o s ( s a l i d a l a n z a d a ) . 

P r i m e r a e l i m i n a t o r i a . — ! . F R A N C I S ­
C O C O B O ; 2 , V í c t o r T o r r e s , y 3, B a l t a ­
s a r S a n t o s . T i e m p o , 1 ' 1 0 " 2 / 5 . D i f e ­
r e n c i a , 1 " 2 / 5 . 

S e g u n d a . — ! , J O S E G O M E Z ; 2 , R o ­
m á n U r l b e s a l g o ; 0, C l i f f P a r k i n s o n , y 0, 
A n t o n i o O t e r o . T i e m p o , 1 ' 1 4 " 3 / 5 . D i ­
f e r e n c i a , 2 " . 

T e r c e r a . — ! , M A N U E L R O D R I G U E Z , 
2 , F e d e r i c o S a g r a r i o ; 3, . L a u r e a n o G a r ­
c í a , y 0, G u i l l e r m o G a r c í a . T i e m p o , 1 ' 
1 2 " 2 / 5 . D i f e r e n c i a , 2 " 4 / 5 . 

C u a r t a . — ! , D I C K Y B I R D ; 2 , A n ^ e l 
A r c h e ; 3 , F l o r e n t i n o p l a z a , y 0, P o t o n 
T i e m p o , 1 ' 1 4 " 3 / 5 . D i f e r e n c i a , 1 " 2 / 5 

F i n a l : 
1, D I C K Y B I R D . T i e m p o , 1 ' 8 " 2 / 5 . 
2 , F r a n c i s c o C o b o , 1 ' 1 0 " 4 / 5 . 
3, M a n u e l R o d r í g u e z . 
0, J o s é G ó m e z . 

D E S A F I O B I R D - L A U R E A N O G O N ­
Z A L E Z , 1.200 m e t r o s ( s a l i d a l a n z a d a ) 

P r i m e r a c a r r e r a : 
1 , D I C K Y B I R D . T i e m p o , V 1 0 " . 
2, L a u r e a n o G o n z á l e z . 
S e g u n d a c a r r e r a : 

1 , D I C K Y B I R D . T i e m p o , V T' 3 / 5 . 
2, L a u r e a n o G o n z á l e z . 

Tiro de pichón 
C o p a í H d u q u e d e S a n t a C r i s t i n a 

S A N T A N D E R , 7 . — E n e l c a m p o de 
l a R e a l S o c i e d a d d e T i r o de P i c h ó n de 
S a n t a n d e r se c e l e b r ó l a t i r a d a p a r a 
d i s p u t a r s e l a c o p a d e l d u q u e d e S a n t a 
C r i s t i n a y d e l s e ñ o r M a r t i n d e l o s R í o s . 
A p e s a r d e l o d e s a p a c i b l e d e l a t a r d e , 
a l a h o r a fijada e n e l p r o g r a m a se v e ­
r i f i c ó l a i n s c r i p c i ó n p a r a t o m a r p a r t e , y 
se i n s c r i b i e r o n l o s s e ñ o r e s M a r t í n de i o s 
R í o s , O r t u e t a , C a l a f a t , P a l a z u e l o , A . 
G a r c í a , d u q u e d e S a n t a C r i s t i n a . J a é n , 
V e l a s c o , Q u e v e d o y R a m ó n M a u r a . 

O r t u e t a l l e v a b a a d m i r a b l e m e n t e ^la t i ­
r a d a c o n A . G a r c í a , q u e l l e g a r o n a l p á -

A l s e g u n d o , e l 2 5 p o r 1 0 0 d e l a m a ­
t r í c u l a y é l 5 p o r 1 0 0 d e l a s u b a s t a 
d e e s c o p e t a s . 
T e r c e r d í a d e t i r a d a ( 1 8 d e a g o s t o ) 

Se d i s p u t a r á e l C a m p e o n a t o M o n t a 
ftés, c o n l o s s i g u i e n t e s p r e m i o s : 

P r i m e r o , C o p i a d e l A j o r n t a m i e n - t o d e 
T o r r e l a v e g a y e l 5 0 p o r 1 0 0 d e l a m a ­
t r í c u l a ; s e g u n d o . C o p a d e l a D i p u t a 
c i ó n y e l 2 5 p o r 1 0 0 d e l a m a t r í c u l a , 
y t e r c e r o , u n o b j e t o d e a r t e . 

V e : n t e p i c h o n e s . D i s t a n c i a , 2 5 m e ­
t r o s . C u a t r o c e r o s e x c l u y e n ; d e r e c h o a 
i g u i a l a r . 

C u a r t o d í a d e t i r a d a 

( 2 0 d e a g o s t o ) 

1.° T i r o d e p r u e b a . U n p i c h ó n . " H a n ­
d i c a p " . 

2 . . ° P r e m i o d e M a r t í n d e l o s R í o s . 
C i n c o p i c h o n e s . D i s t a n c i a , 2 0 m e t r o s . U n 
c e r o , e x c l u y e ; d e r e c h o a I g u a l a r . U n i c o 
p r e m i o , l a C o p a y e l 8 0 p o r 1 0 0 d e l a 
m a t r í c u l a . 

3 . ° C o p a d e l a S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e 
C o n s t r u c c i ó n N a v a l . O c h o p i c h o n e s . 
" H a n d i c a p " . D o s c e r o s , e x c l u y e n ; d e r e ­
c h o a i g u a l a r . E l p r i m e r o g a f a r á e l p r e ­
m i o , 5 0 p e s e t a s y e l 5 0 p o r 1 0 0 d e l a 
m a t r i c u l a ; e l s e g u n d o , 2 5 p e s e t a s y e l 
2 5 p o r 1 0 0 d e l a m i s m a . 

Q u i n t o d í a d e t i r a d a 

( 2 1 d e a g o s t o ) 

1 . ° T i r o d e p r u e b a . D o s p i c h o n e s e n 
c a r a m b o l a . " H a n d i c a p " . 

2 . ° P r e m i o C a l a f a t . S e i s p i c h o n e s . 
" H a n d i c a p " . U n c e r o , e x c l u y e ; d e r e c h o 
a I g u a l a r . E l p r i m e r o g a n a r á e l p r e m i o 
y e l 5 0 p o r 1 0 0 d e l a m a t r í c u l a , y e l 
s e g u n d o , e l 2 5 p o r 1 0 0 d e l a m i s m a . 

3 . ° C o p a d e l d u q u e d e M a u r a . D i e z 
p i c h o n e s e n c a r a m b o l a . " H a n d i c a p " . E l 
p r i m e r o g a n a r á e l p r e m i o , 1 0 0 p e s e t a s y 
e l 5 0 p o r 1 0 0 d e l a m a t r í c u l a , y e l s e ­
g u n d o , o b j e t o d e a r t e 25 p e s e t a s y e l 
25 p o r 1 0 0 d e l a m i s m a . 

S e x t o d í a d e t i r a d a 
(23 d e a g o s t o ) 

l . 0 T i r o d e p r u e b a . T r e s p i c h o n e s e n 
s e r l e . " H a n d i c a p " . 

2 . ° C o p a R e a l C o m p a ñ í a A s t u r i a n a . 
O c h o p i c h o n e s . " H a n d i c a p " . D o s c e r o s 
e x c l u y e n : d e r e c h o a i g u a l a r . E l p r i m e r o 
g a n a r á e l p r e m i o y e l 5 0 p o r 1 0 0 de l a 
m a t r í c u l a , y e l s e g u n d o , e l 25 p o r 1 0 0 
d e l a m i s m a . 

3. ° C o p a d e d o n J o s é M a r í a C a b a ñ a s . 
D o c e p i c h o n e s e n s e r l e s de a t r e s . " H a n ­
d i c a p " . L a s r e g l a s d e l a p r u e b a c o m o 
e n l a " C o p a V a l m a s e d a " . E l p r i m e r o 
g a n a r á e l p r e m i o y e l 5 0 p o r 1 0 0 d e l a 

a t l é t i c a i n f a n t i l , e n l a q u e t o m a r o n p a r 
t e l o s e q u i p o s s i g u i e n t e s : 

A g r u p a c i ó n D e p o r t i v a M u n i c i p a l : se­
ñ o r e s T e j e i r o , L . L ó p e z , A l v a r e z , R e s e ­
l l ó y A g u a d o . 

R e a l M a d r i d : s e ñ o r e s P . P e d r a z a , L 
P e d r a z a , T . P e ñ a , F u e n t e s y C a r r e r a . 

A g r u p a c i ó n D e p o r t i v a F e r r o v i a r i a : se­
ñ o r e s M e n é n d e z , B a r o n a , S . L ó p e z , F e r ­
n á n d e z C h e c a y P o n s . 

L o s f u t u r o s a t l e t a s p u s i e r o n t o d o av 
i n t e r é s y e n t u s i a s m o e n c o n s e g u i r 1? 
v i c t o r i a , r e i n a n d o g r a n a r m o n í a e n t o ­
d a s l a s p r u e b a s y c l a s i f i c á n d o s e d i c h o s 
e q u i p o s p o r e l o r d e n s i g u i e n t e : 

A g r u p a c i ó n D e p o r t i v a M u n i c i p a l , c o n 
166 p u n t o s . R e a l M a d r i d , c o n 12 p u n t o s , 
y D e p o r t i v a F e r r o v i a r i a , c o n 8 p u n t o s . 

Se d e s t a c a r o n p o r s u s e x c e l e n t e s c o n ­
d i c i o n e s f í s i c a s l o s s e ñ o r e s T e j e i r o , d e 
l a M u n i c i p a l ; S. L ó p e z , d e l a F e r r o v i a ­
r i a , y F u e n t e s , d e l R e a l M a d r i d , q u e d e ­
m o s t r a r o n s u i n d i s c u t i b l e m é r i t o 
t i c o . 

Juego de bolos 
E n l a s b o l e r a s d e l a C a s a d e l a M o n t a ñ a 

L o s g r a n d e s p a r t i d o s d e b o l o s c e l e ­
b r a d o s ú l t i m a m e n t e , e n e l P a r q u e d e 
r e c r e o s d e e s t a e n t i d a d , c a l l e d e O ' D o n -
n e l l , 38 , e s t u v i e r o n m u y c o n c u r r i d o s y 
d i s p u t a d o s , g a n a n d o e l e q u i p o de L l é r -
g a n e s a l d e A s t i l l e r o , a p a l m a , y e l d e 
S a n R o q u e a l d e A r r e d o n d o , a p a s a b o l o . 

P a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 1 0 , j u ­
g a r á n e l e q u i p o d e S a n t o ñ a c o n t r a e l 
d e C a b e z ó n d e l a S a l , a p a l m a , y L a -
n e s t o s a y C a r r a n z a c o n t r a V i l l a v e r d e d e 
T r u e l e s y C a s t r o - U r d i a l e s , a p a s a b o l o . 

Pugilato 
K i d B e r g v e n c e a K l d C h o c o l a t e 

N U E V A Y O R K 7 . — S e h a c e l e b r a d o 
en e s t a c a p i t a l u n a i n t e r e s a n t e v e l a d a , 
p r e s e n c i a d a p o r n u m e r o s o p ú b l i c o , e n l a 
q u e se d i s p u t a b a e l c a m p e o n a t o m u n d i a l 
de p e s o s l i g e r o s . 

E i i n g l é s K i d B e r g v e n c i ó a l c u b a n o 
K i d C h o c o l a t e p o r p u n t o s « n d i e z a s a l ­
t o s . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

C a m p e o n a t o i t a l i a n o d e p o s o m e d i o 

R O M A , 7 . - B o r s i o h a v e n c i d o a T a -
c o r n c e 1 p o r p ú a .os e n 1 5 a s a l t o s u n 
c o m b a t e p a r a e l c a m p e o n a t o d e p e s o 
m e d i o . 

y v a l i d a n d o d i o n e a , v e r d a d e r o p a f l o do ^ " ' d ' I t e Z n ^ a ^ 
l á g r i m a s d e c u a n t o s b u s c a n e n é l a y u d a . V a y a b a ñ o ! — A g u s t í n P é r e z G a r d a , de 
o c o n s u e l o . \*icz y n u e v e a ñ o s dp e d a d , es tudiante . 

E l p u e b l o , n o s d i c e e l s e ñ o r V e r a , d o m i c i l i a d o e n A l b e r t o A g u i l e r a , 26, ha 

D e s e o s o s d e m e j o r a s , q u 
* • • ¡ e s c u e l a s . 

( E l a n t v n c l o d e l o s e s p e o t á c u l n a n o BU- E l a g u a q u e n e c e s i t a n p a r a b e b i d a y 
p o n e a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a ' l i m p i e z a l a c o m p r a n a 0 ,25 p e s e t a s l o s 
f e c h a e n t r e p a r é n t e s i s a l p i e d e c a d a ¡12 l i t r o s e n p e q u e ñ o s b a r r i l e s . P a r a t e - j e s o b r e r o , p e r o d e o b r e r o s i n m i g r a d o s , I s i d o a s i s t i d o e n l a C l í n i c a de urgencia 
c a r t e l e r a c o r r e s p o n d e a l a d e p u b l i c a r { n e r egCUelas h a n h a b i l i t a d o u n m o d e s t o ¡ q u e , a l d e j a r e l p u e b l ) n a t i v o , h a n d e l P a s e o de S a n V i c e n t e de u n a n é j * 
c l ó n e n E L D E B A T E d e l a . - í n t i c a d e l , ca ) v n;<trnn ^ i m m a e s t r o o u * i n s - l D e r d l d o s u t r a d i c i ó n r e V e r i o s a . E n e s t e ' d a c o n t u s a e n el m e n t ó n y c o n m o c i ó n 
l a o b r a . ) ' 

' . I t r u y 
i o s c o m p r e n d i d o s e n t r e l o a s e i s y 

l o c a l v p a g a n a u n m a e s t r o q u e i n s - p e r d i d o s u t r a d i c i ó n r e V g i o s a . E n e s t e l a c o n t u s a e n el m e n t ó n , 
t r u y ¿ • 1 6 0 n i ñ o s . E l c e n s o e s c o l a r d e : o r d e n e x i s t e u n a g r a n f r i a l d a d . - q u e se ^ ¿ ^ ¿ X 

l o s D e s d e o t r o s p u n t o s d e v i s t a es pací-1^"^^186 ü0 caDeza 8 la P^ina UBJ 
AUTORES CATOLICOS i cio'ce ^ s u i n a 500" l f i c o y h o n r a d o - H a c e m u c h í s i m o s a ñ o ^ 

O b t e n d r á n p r e c i o e c o n ó m i c o en l a | S u p l i c a n t e s n o s h a b l a n d e s u s n e c s j - n o h a h a b i d o n i n g ú n s u c e s o s a * 
e d i c i ó n d e s u s o b r a s . P r o p a g a n d a s g r a t u i - ¡ d a d e s . N o s l l e v a n d e l b r a z o a l 'Torde o e 
ta.s. C a m b i o de sus l i b r o s p o r o t r o s e l e - ! a c a r r e t e r a y a l l í s e ñ a l a n t r i s t e m e n t e 
g i d o s , e tc . , e t c . F a c i l i d a d e s s i n c o m p e - j e l p a s o d e u n a c a ñ e r í a s u b t e r r á n e a q u e 
t e n c i a . E s c r i b a n a T a l l e r e s P a t r i a . R e y ¡ c o n d u c e a g u a a u n a c o l o n i a p r ó x i m a 
H» r e d i a , 13. C ó r d o b a . 

Colitis, Enterocolitis 
N e u r a s t e n i a , A p a r a t o d i g e s t i v o 

S O L A R E S 
G r a n h o t e l . N u e v o s e r v i c i o r e s t a u r a n t . 

IlNÍTí %0 M " e b l e s . T o d a s c l a s e s , b a r a l í 
v ^ v y s i m o , , . C o B t e f i l l a A n g e l e s , Í 6 . 

Lea a diario nuestros anun­
cios por palabras, clasifi­
cados en s e c c i o n e s . En 
ellos encontrará diversas 

ofertas Interesantes. 

H e m o s p e d i d o , d i c e n , q u e p o n g a n 
u n c o n t a d o r y q u e r e m o s p a g a r l o q u e 
sea , p a r a t e n e r v i n a f u e n t e p ú b l i c a . N o s 

g r i e n t o d e i m p o r t a n c i a y l a s r e l a c i o n e ? 
o c í a l e s se d e s a r r o l l a n n o r m a l m e n t e . 

Necesidades y porvenir 

E l a l c a l d e , d o n S a t u r i o L a m o l l a , r e a ­
l i z a u n a g e s t i ó n a c t i v a y e n t u s i a s t a . 

E l p u e b l o — n o s d i c e — e s t á p o r s u s i ­

l o h a n n e g a d o y n o s a b e m o s a q u i é n i r . 1 t u a c i ó n e n e x c e l e n t e s c o n d i c i o n e s p a r 
T i e n e e s t e b a r r i o u n o s 2 .000 h a b i t a n ­

t e s . 
C e r c a n o a e s t e p o b l a d o e n c o n t r a r á 

e l l e c t o r e l d e l a C h i n a , q u e p e r t e n e c e 
a M a d r i d , V a l l e c a s y V i l l a v e r d e . S u c o n ­
d i c i ó n y n a t u r a l e z a s o n a n á l o g a s tú a n -
t e r i o r . 

Una Iniciativa generosa 

L o s b a r r i o s d e S a n J o s é , L a P e r l a y 

TUBOS DE SONDEO 
u s a d o s deseo a d q u i r i r . E n v i a r c a r a c t e r í s ­
t i c a s . F é l i x C i f u e n t e s . S e r r a n o , 3. M a d r i d . 

Carreras de galgos 
en el Stadíum 

M a g n i f i c o p r o g r a m a . C a r r e r a s 
g a l g o s d e t o d a s c a t e g o r í a s . 

M a ñ a n a ¿ á h a d o , p o r l a n o c h e . 
T r i b u n a s , t r e s p e s e t a s . G e n e r a l , 

p e s e t a . — ( U . ) 

ESCUEli NAVAL Y GENERAL IAILITAP 
L i m i t a d o n ú m e r o d e a l u m n o s . C l a s e s : 1.° s e p t i e m b r e . A C A D E M I A F U E N T E S 

Y G O N Z A L E Z - A L L E R , M o n t e s a , 47 ( e s q u i n a L i s t a ) . M A D R I D . 

P r e p a r a c i ó n p o r j e f e s d e l a A r ­
m a d a y d e l E é r c i t o . I n t e r n a d o . 

s e r v i r d e e x p a n s i ó n á l c r e c i m i e n t o d 
M a d r i d . E s p o n t á n e a m e n t ' ; se e s t á efec­
t u a n d o y es p r e c i s o n o e n t o r p e c e r l a . 

L o s b a r r i o s n e c e s i t a n a g u a , e s c u e l a " 
a l c a n t a r i l l a d o . N e c e s i d a d e s e l e m e n t a l e s 
y u r g e n t e s . E l p r e s u p u e s ' • d e l A y u n t a ­
m i e n t o es d e s p r o p o r c i o n a d o c o n l a s n e 
^ e s l d a d e s d e l p u e b l o q u e se e s t á c r e a n ­
d o . 

D o s d e l a s m á s a p r e n r a n t e s s o n l a 
c a n a l i z a c i ó n d e l M a n z a n a r e s y e l m e ­
j o r a m i e n t o d e l s e r v i c i o de C o r r e o s . 

A n o c h e en l a Plaza 
Charlotismo triunfante 

O t r o é x i t o c l a m o r o s o d e p ú b l i c o para 
e s t a " l l n p i s e r a d a " d e E l E m p a s t r e . 

L a p l a z a a b a r r o t a d a , s i g u i ó c o n cre­
c i e n t e i n t e r é s e l c o n c i e r t o e j e c u t a d o Vo: 
l o s m ú s i c o s c ó m i c o s q u e s o n u n a cosa 
m u y s e r l a . 

E l " b o m b e r o t o r e r o " d l ó u n a g r a n esto­
c a d a a l p r i m e r b e c e r r o y e l " m ú s i c o to­
r e r o " , m ú s i c o a u t é n t i c o de la b a n d a , ma­
t ó a l s e g u n d o e s p a d a z o a l ú l t i m o torete, 
l u e g o de t o r e a r l e m u y d i s c r e t a m e n t e . 

E l q u e f r a c a s ó de u n m o d o ruidoso 
f u é el N i ñ o d e C e r r a j l l l a s , q u e en la 
p a r t e f o r m a l d e l a fiesta " j u y ó " bastan­
t e a n t e sus d o s e n e m i g o s , p a r a luego 
r e m a t a r l o s m a l d e c i n c o sab l azos p^f 
c a b e z a . 

P A R A A D E L G A Z A R 
E L fl E J O R REMEDÍ ü 

D E L G A D O S E 
N o perjudica la s a l u d , s i n y o d o n i d e r i v a d o s d a 

y o d o n i t h y r o i d i n a . 
V e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s a l p r e c i o d e 8,60 pta. 

jkttjPL f r a s c o y e n e l L a b o r a t o r i o " P E S Q U I " . P o r co- 4 ^ ] ' ) ' 
• " • " ^ r r e o . 8,50. A l a m e d a , 17. S A N S E B A S T I A N i G u i -

D Ú z c o a , E s p a ñ a ) . 

p a r a 

u n a 
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E l M a n z a n a r e s , d e s d e p o c o m á s a b a i . F ^ é ' e i} S l í r n a • c o m o s i e m p r e el toreo 
i o d e l p u e n t e de l a P r n c e s a . se c o n - 1 f n i t r t r m n f a n t e ' ^ t o r e ^ C ^ u lla 
v i e r t e e n I n m u n d o c o l e c t o r d e l o s ^ ^ ^ r ^ ^ 
t r l t ' i s d e l a c a p i t a l , d e t a l f o r m a , q u e [ r e g o c i j a a m i l e s y m i l e s de m u j e r e s y 
s u n e g r o c a u d a l m f e s t c o n s u o l o n i ñ o s , t o r e o b u f o , t o r e o i n o c e n t e , Q"6 
o d a l a c o m a r c a h a s t a t r e s k i l ó m e t r c ! n o _ m e r e c e l a e n e m i g a q u e a h o r a le J1* 

C A S A A R Y M A M e d a l l a s y P l a c a s A r t í s t i c a s 
F A B R I C A C I O N P R O P I A C A R M E N , 2 8 

de l a o r i l l a y es e m p l e a d o p a r a r l e g 
l e h o r t a l i z a s q u e v a n a l m e r c a d o d 
M a d r i d . 

S o l i c i t a e l s e ñ o r L a m o l l a e n n o m b r r 
l e í A y u n t a m i e n t o q u e se p r o s g a s u en 
i a l " z a c l ó n h a s t a u n k i l ó m e t r o m á s a b a ­

l o d e l p u e n t e d e l f e r r o c a r i l d e M a d r " 
Z a r a g o z a y A l i c a n t e , c e r c a n o a l b a r r : 
'e R o s a l e s , d e V i l l a v e r d e . ' 

E l s e r v i c i o de C o r r e o s se e f e c t ú a p r 
el f e r r o c a r r i l d e l a l í n e a d e l O e s t e , c o -
u n s o l o r e p a r t o a l d í a , s i e n d o a s i ' q u e 
h a y a b u n d a n t e s e r v i c i o d e t r e n e s p o 
) t r a s l í n e a s y u n o f r e c u e n t M m o d e a i 
t o b u s e s c o n M a d r i d y G e t a f e . 

T a m b i é n se n o s q u e j a n d e l d e f i c i e n ­
t e s e r v i c i o d e v i g i l a n c i a , p u e s d o s p a ­
r e j a s d e l p u e s t o de l a G u a r d i a C i v i l 
d o n á e s ó l o e x i s t e u n c a b o , t i e n e n q u e 

o d i a r s e a l a v i g i l a n c i a d e l a l í n e a d 
a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , q-ue n o d i s p o n ' 

Je s e r v i c i o p r o p i o . E n i g u a l e s t é r m n ^ 
os h a n h a b l a d o o t r o s v a r i o s v e c ' n o p 

Visita al alcalde de Madrid 

E l s e ñ o r L a m o l l a . a l c a l u . 
• " " • d - , h a v i s i t a d o c o n u n a c o m Bi¿n 
v e c n o s a l m a r q u é s d e H o y o s p a r a r o -

| g a r l e l n p r o l o n g a c i ó n d e l t r a n v í a d 

i h ? r r iCiaTS; q u - t a n t o b e n e f i c i a r í a a ' | b a r r i o d e U s e r a . 

S a l i e r o n m u y b i e n I m p r e s i o n a d o s d 
a e n t r e v i s t a . L a p r o p u e s t a h a p a s a d 

e í t t í f l o d e l a c o m i s i ó n de H a c i n v ' a 

s a l i d o e n n o m b r e d e l a p r o t e c c i ó n a loS 
a n i m a l e s . 
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I O S 

te de 

no 

C C 

l a v i d a e n M a d r i d 

D e c l a r a c i o n e s d e l 

g o b e r n a d o r c i v i l 

j j l gobainador CÍVJ! c o n v e r s ó ayer 
m a ñ a n a muy extensaraenie con los pe-
iodistaa, a ios que hizo interesantes ma­

nifestaciones relacionadas con la v i s i ta 
que h'ZO el dia anterior a Carabanchel 

B L a visita, segnín a f i rmó , le habla pro­
ducido una impres ión muy grata, pues 
Tarabanchel es uno de los mejores pue­
blos de los alrededores de Madrid. Lob 
vecinos le rogaron que se interesase 

or que se abra un paso en la fmca de 
Vista Alegre, as í como que se les cefla 
una parcela de ella para ser destinada 
a parque públ ico . 

- - M e parece, añad ió , una p e t i c i ó n muy 
justa, que g e s t i o n a r é con verdadero 

^ in 'oonde del Val le de S ú c h i l se refi 
rió después a l a venta cal lejera el pró­
ximo domingo d í a 10, en el distrito de 
i» inclusa, con motivo de la c e l e b r a c i ó n 
de la verbena de S a n Cayetano. Dijo 
flue había y a comunicado al alcalde de 
Madrid una real orden de E c o n o m í a por 
la que se autoriza en dicho dia l a ven­
ta en la calle, de churros, plantas y T o -
rC3i refrescos, frutas secas, juguetes, 
dulces, objetos de b i suter ía , e t c é t e r a . 

Habló luego del estado VávnWAhU ^ 
nue ha encontrado a Ciempozuelos, pue-

al que tamb én v i s i t ó en estos ül t i -
¿¿8 d ías y en el que o b s e r v ó la falta 
de escuelas y de agua, deficiencias que 
pl gobernador se propone corregir en el 
más breve plazo. 

Finalmente, m a n i f e s t ó que la Junta 
provincial de Sanidad h a b í a acordada 
bacer desaparecer unos quemaderos y 
tejares del camino de Vil laverde y de' 
pueblo de C h a m a r t í n de l a Rosa , y que 
ge había ocupado del abastecimiento de 
agua a los pueblos de Q u i j o m a "Rru-
nete y de l a c o n s t r u c c i ó n de a lcantar i ­
llado en los pueblos de Cercedi l la y V a l -
demoro. 

L o s agentes d e S e g u r o s 

E L _ P g B A T E 

L O S ^ Í A X I S " ! ^ e n M a d r i ( 1 6 1 ^ ^ 

B e n i b u I f m r 

( 5 ) Viernes 8 de agosto de 1930 

Oon numerosa concurrencia se cele­
bró el d ía 4 del corriente l a Asamblea 
convocada por el Colegio de Agentes de 
Seguros de Madrid, que f u é presidida 
por el señor Abe l ló , quien d ió cuenta 
de las gestiones encaminadas a lograr 
la r e g l a m e n t a c i ó n de las normas de tra ­
bajo de los gestores de seguros y de 
las buenas impresiones recogidas en los 
Centros oficiales. 

Se s e ñ a l a r o n las orientaciones profe­
sionales a seguir y se a c o r d ó por todos 
los presentes contribuir con su donativo 
a la suscr ipc ión p a r a regalar las insig­
nias de la Medalla del Trabajo a l pres­
tigioso asegurador c a t a l á n don Alberto 
Castells. 

C o n t i n u a r á n l a s a c t u a l e s t a r i f a s h a s t a q u e e l A y u n t a m i e n t o 
r e s u e l v a e n s e p t i e m b r e c o n c a r á c t e r de f in i t ivo . E l a l c a l d e 
p r e s i d e u n a r e u n i ó n d e t o d o s los e l e m e n t o s i n t e r e s a d o s . 

S I E T E PROPOSICIONES PARA CONSTRUCCION DE CASAS BARATAS 
Convocada por el m a r q u é s de H o y o s , ] s e ñ o r e s S á n c h e z Bayton, Pelegrfii, G a r -

ayer m a ñ a n a se c e l e b r ó en el despacho c ía Cortés , Noguera y Saborit. L a co-
del alcalde una r e u n i ó n p a r a t r a t a r de | m i s i ó n p r o c e d e r á a l a apertura de los 
las cuestiones relacionadas con las t a r i - pliegos y se los d i s t r ibu irá p a r a pro-
fas del servicio de a u t o m ó v i l e s taxlme- | ceder a l oportuno estudio. Se quiere 
tros, y m á s especialmente del acuerdo | tener terminado este estudio a ia m a ­

yor brevedad, acaso p a r a dentro de quin­
ce días» y d e s p u é s se ver i f i cará l a ad­
j u d i c a c i ó n de la subasta. 

E l a l u m b r a d o de F u e n -

adoptado por el Pleno municipal en su 
ú l t i m a s e s i ó n . 

P r e s i d i ó el alcalde, y asistieron, entre 
otras personas, don Mariano M u ñ o z R i -
vero, presidente del C o m i t é Par i tar io ; 
el jefe de c i r c u l a c i ó n , s e ñ o r A b a r c a ; 
los tenientes de alcalde s e ñ o r e s Pele-
g r í n y G a r c í a C o r t é s ; los s e ñ o r e s L ó p e z , 
M a r t í n e z Col lar y J i m é n e z , por l a So­
ciedad patronal " L a M a d r i l e ñ a " ; don 
Jos M a r í a Alvarez , por l a Sociedad tam­
bién patronal " L a U n i ó n " ; don L u i s 
F e r n á n d e z F r a n c é s , por l a E m p r e s a 
l a "Secrea" y don Celestino G a r c í a y 
don Car los H e r n á n d e z , por l a Sociedad 
de obreros del Transporte m e c á n i c o . 

L o s representantes de las distintas 
entidades convocadas convinieron en 
mantener los acuerdos del C o m i t é par i ­
tario en lo que a tari fas se refiere, es 
decir: bajada de bandera de 0,80; t a ­
r i fa ú n i c a de 0,60 y s u p r e s i ó n de pro­
pinas. E n cuanto a los obreros, mani ­
festaron que el p r ó x i m o d í a 11 celebra­
r á n una J u n t a general ante l a que h a ­
brá l a Direct iva de dar cuenta de su 
g e s t i ó n , y que p a r a ella necesitaban lie-' 
v a r l a promesa formal de que se lle­
g a r á a un acuerdo definitivo en el Pleno 
que el Ayuntamiento c e l e b r a r á en el p r ó ­
ximo mes de septiembre. A ñ a d i e r o n que 
no pueden esperar m á s de ese tiempo; 
que en l a mencionada J u n t a r e c a b a r á 
la D irec t iva un voto de confianza p a r a 
proseguir sus gestiones, y que si el 
Ayuntamiento no l lega en ese plazo a 
una f ó r m u l a satisfactoria, s e r á declara­
da l a huelga "slne diae". 

E l alcalde les e x p r e s ó su deseo de 
l legar a dicha f ó r m u l a y les r o g ó que 
demorasen todo conflicto h a s t a la re­
s o l u c i ó n final del Pleno. Por ello, les pi­
dió que fuese mantenido el r é g i m e n ac­
tual, con tarifas de 0,40 y 0,60 y ad­
m i s i ó n de propinas. 

Todos aceptaron l a s u g e s t i ó n de la 
A l c a l d í a . Terminada la reunión , el m a r ­
q u é s de Hoyos f a c i l i t ó a los periodis­
tas la siguiente no**: 

"Con motivo de l a a p l i c a c i ó n del 
acuerdo tomado por el ú l t i m o Pleno del 
Ayuntamiento, relativo a las tar i fas de 
a u t o m ó v i l e s t a x í m e t r o s ha reunido esta 

c a r r a l y H o r t a l e z a 

H a quedado desierto definitivamente 
el concurso abierto p a r a l a a d q u i s i c i ó n 
de mecheros "Multibece", y a que l a ú n i ­
ca casa, de nacionalidad 'rancesa, que 
ha concurrido los ofrece en condiciones 
e c o n ó m i c a s al parecer no muy acepta­
bles. E s posible que se encomiende l a 
i n s t a l a c i ó n de los "Multibecs" a la C o m ­
p a ñ í a del Gas, que es quien h a efectua­
do l a de todos los que en l a actualidad 
existen en Madrid. 

E l delegado del Alumbrado, seflor De 
Miguel, se propone insta lar i l n m ' c a c i ó n 
e l é c t r i c a en las calles de Fuenc xrstú y 
Hortaleza a l a mayor brevedad. Con 
objeto de evitar en lo sucesivo Ja aper­
tura de calas, el tendido s e r á aéreo , de 
fachada a fachada y s iguienlo el eje de 
l a calle, con lo que d e s a p a r e c e r á n en 
absoluto los faroles. Y a se e s t á redac­
tando el oportuno pres'iprjes^os de los 
gastos que Implica l a reforma, que se 
quiere abordar con toda rapidez. Mien­
tras tanto, es posible que se aplace la 
p a v i m e n t a r i ó n de tales v í a s has ta que 
el adumbrado haya quedado establecido. 

M e d a l l a de l T r a b a j o 

Va a Valencia invitado por un ofi­
cial que ie debe la vida 

U n hi jo s u y o v e n d r á a e s t u d i a r e n 
l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l 

D e s p u é s d e l desas tre d e A n n u a l c o n ­
s i g u i ó r e s c a t a r a m á s d e c i n ­

c u e n t a p r i s i o n e r o s 

De paso para Valencia, se encuentra 
en Madrid el ja l i fa de la c á b i l a de Beni -
bu-Ifrur, Al-lal-ben Drius, quien ha dado 
pruebas de su constante a d h e s i ó n a E s ­
paña. Cuando el desastre de Annual , des­
p legó desinteresadamente gran actividad 
en el rescate de prisioneros, y a él de­
ben la v ida m á s de cincuenta e spaño le s . 

Uno de los salvados del desastre f u é 
el entonces suboficial de A l c á n t a r a , se­
ñor Gimeno, quien, enfermo, l l e g ó a L e -

a u n m é d i c o 

L e ha sido concedida la medalla de 
plata del Trabajo al jefe faoiuti-tivo de 
la C a s a de Socorro del distrito de P a ­
lacio, don L u i s Soler y Soto. D i c h a dis­
t inc ión h a b í a sido solicitada pot el pre­
sidente del mencionado dentro b e n í l l c o . 
don Manuel Rodr íguez , y gran n ú m e r o 
de facultativos y funcionarios de l a Be­
neficencia Municipal. 

E l c i e r r e de p o r t a l e s , 

I n f o r m a c i ó n C o m e r c i a l y F i n a n c i e r a 

a l a s o n c e 

gangan y fué recogido por Ai- ia i -Drius , 
que le a s i s t i ó durante m á s de tres me­
ses y rea l izó desembolsos que ascienflen 
a 2.600 pesetas. Como a la s a z ó n se ha ­
llaban rodeados de enemigos, por las tar­
des el moro llevaba al enfermo a una 
huerta y allí lo e s c o n d í a entre el arbo­
lado Pero, a pesar de todas las precau­
ciones, fué descubierto el señor Gimeno, 
y los rebeldes quisieron fusilarlo; inter­
vino Al- lal -DriUs, que a l e c c i o n ó al es­
pañol y pudo hacerle pasar como jard i ­
nero suyo, y d e s p u é s le a c o m p a ñ ó a Me-
dlla,- dejando abandonados todos s u s 
bienes. 

E l s e ñ o r Gimeno es actualmente ofi-
A l conversar ayer m a ñ a n a el alcalde 

con loe informadores municipales, uno 
m a ñ a n a en" l a C a s a d T l a V U U ü^tSUTA^ ellos le i n t e r r o g ó acerca de si el cial. de g u a r n i c i ó n en V a l e n c i a y h a in 
de a l C o m i t é pari tario de este ramo y ¡ A y u n t a m i e n t o se propone adoptar algu- vitadc ^ 3allfa de Bem-bu-Ifrur p a r a 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o U otras representaciones de obreros y i11» medida respecto a l cierre, en todo ^ Pase una temporada a su lado 
patronos. I tiempo, de los portales a las once, y a 

L e s h a expuesto que no puede acce-iciue durante toda la noche funcionen los 
der a l deseo por algunos manifestado ¡ascensores y el alumbrado de las escale-

E s t o s puntos han sido objeto de 

Estado genera l ,—La zona de mal t.em-
po de las Is las B r i t á n i c a s se ha te'ejado 
por Orlente y se encuentra y a a l E s t e 
dé la Pen ínsu la Escan . i nava s~bre el 
paralelo 60. L a s altas presiones del A t ­
lánt ico se conservan sobre L a s Azores 
y se extienden en á r e a a n t l c i c l ó n l c a des­
de nuestra p e n í n s u l a a las cui tas eme-
riranas. 

E n E s p a ñ a se forma una zona de pre­
siones bajas de c a r á c t e r t é r m i c o , y las 
pree pitaciones recogidas carecen de im­
portancia. 

Aviso a los aviadores .—En las rutas 
a Biárri tz , vientos del cuarto cuadran­
te y nubes. E n las de Barce lona y Se­
villa, nubes altas o medias. 

A los agricultores.—Tiempo de cielo 
oon algunas nubes. 

A los navegantes .—El m a r e s t á tran­
quilo en toda nuestra costa. ^ 

Llnv ias recogidas ayer en E s p a ñ a . — 
E n Huesca, 7 mm.; Tortosa, 5; Vitoria , 
Logroño y Oviedo, 1; G'ijón, 0,7; Gerona. 
0,5; Orense, Bilbao, Zamora, Palencla, 
Burgos, Soria, Sa lamanca, A v i l a , Madrid 
y Tarragona, inapreciable. 

O t r a s n o t a s 

I N T E R I O R 4 P O R 100. — Serle F 
(72,50), 72,50; E (72.50), 72,50; D (72.60). 
72,80; C (72,75), 72,50; B (72,75), 72.50; A 
(72,75). 72,50; G y H (72.50). 72.50. 

E X T E R I O R 4 P O R 100.—Serle E 
(82.75). 82,70; D (83.75). 83,50; C (84.25) 
84,50; A (88), 85,70. 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100.—Serle C 
(76,75), 75.80; B (76,75), 75.50; A (75.76). 
75,50. 

A M O R T I Z A R L E fi P O R 100.—Serle F 
(92.05). 92,10. 

6 P O R 100, 1917.—Serle C (89), 89; B 
(89), 89; A (88,75), 88,75. 

5 P O R 100, 1926.—Serle E (100,50) 
100,65; C (100,76). 100.65; B (100.75), 
100.65; A (101). 100,65. 

5 P O R 100, 1927, L I B R E . — S e r l e F 
(100,60), 100.50; D (100,65), 100,58; C 
(100,66), 100,55; B (100.65), 100,55; A 
(100,88), 100.55. 

5 P O R 100, 1927, C O N E W P U E S T O S . -
Serle D (86.45), 86,50; C (86.40), 86.50; 
B (86,45), 86.50; A (88.45), 86,50. 

3 P O R 100, 1928.—Serle F (70.55). 
70,75; E (70,55), 70,75; D (70,50), 70,75; 
C (70,55), 70,75; B (70,55), 70.75; A 
(70,55), 70,75. 

4 P O R 100, 1928.—Serle E (88.75). 
88.25; C (88,75). 88,75; B (88,75), 88.75. 

4,50 P O R 100, 1928.—Serie C ,(90.60) 
90,60; A (91,50), 91,25. 

5 P O R 100, 1929.—Serle A (101), 100.50; 
B, 100,50; C (100,75), 100,50; D (100.50) 
100,50. 

B O N O S ORO.—Ser le A (160), 160; B 
(160), 160. 

F E R R O V I A R I A 5 P O R 100.—Serle A 
(100,10). 100.10; B (100,10), 100,10; C 
(100,10), 100.10. 

4,60 P O R 100, E M P R E S T I T O 1929.— 
Serie A (90,25), 90.25; B (90,25), 90,25; C 
(90,15), 90,25. 

D E U D A M U N I C I P A L . — M a d r i d 1868, 3 
por 100 (100), 100; E m p r é s t i t o 1918, 5 
por 100 (93,50), 93,50; Subsuelo, 1927, 5.50 
por 100 (90,50), 90,50; Mejoras, 123, 5,50 
por 100 (93,50), 93,50; Subsuelo, 1927, 5,50 
por 100 (93,60), 93,60; Ayuntamiento S e 
villa (94 ) 94 25. 

G A R A N T I A P O R E L E S T A D O . — C o n ­
federación Ebro . 6 por 100 (101,50), 101,50: 
rransat lánt i ca . 1926 (99,75), 100; E m i s i ó n 
16-5-25 (93,50), 93,50. 

E X T R A N J E R O S G A R A N T I Z A D O S 
P O R E L E S T A D O . — T á n g e r - F e z (101,95). 
102. 

C E D U L A S Y BONOS.—Banco Hipote­
cario, 4 por 100 (92,75), 92,75; ídem 5 por 
100 (101), 100,90; í d e m 6 por 100 (109K 
109,40; Crédito Local . 6 por 100 (99,50). 
99,60; ídem 5.50 por 100 (91.25), 91; Cré­
dito Interprovlncial (86), 88. 

V A L O R E S P U B L I C O S E X T R A N J E 
R O S . — Cédulas argentinas (3,25), 3,25; 
E m p r é s t i t o argentino (103), 103. 

A C C I O N E S . — Banco de E s p a ñ a (595 >. 
594; Central (122), 124; E s p a ñ o l de Cré­
dito (432), 432; Hlspano-Amerlcano (245J 
245; Calamarte (121). 121; Elec tra , B 
(156). 156; Hidroe léc tr ica (222,50), 223: 
Chade, A B y C (659). 658; ídem tln 
mes (659), 659; Alberche, ordinarias (104). 
104; Sevillana (145), 145; Standard, 100,50: 
Pelefónica , preferentes (108.26), 103,15; 
ídem ordinarias (123,50), 123,25: Minas del 
Rlf. portador (550), 652; ídem fin mes, 

L a D a z e n M a r r u e c o s ^50; Centenillo (205), 210; Los Guindos 
K ! (119). 120; Tabacos (227). 227,50; Petró-

í d e m danesas, 18,1637; marcos, 20,3862; 
pesos argentinos, 41. 

« « • 
Cotizaciones del cierre del d í a 7 

Pesetas, 43,75; francos, 123,81; dóla­
res, 4,87 1/8; belgas, 34,805; francos sui­
zos, 25,045; florines, 12,0875; liras, 92,98; 
marcos, 20.385; coronas suecas, 18,105; 
í d e m danesas, 18.165; í d e m noruegas, 
18,165; chelines aus tr íacos , 34,46; coronas 
checas, 164,25; marcos finlandeses, 193,5; 
escudoa portugueses, 108,25; dracmas, 
365; leí, 818; mllrels, 5 1/18; pesos ar­
gentinos, 41; Bombay, 1 che l ín 5,75 peni­
ques; Changal , 1 che l ín 6,25 peniques; 
Hongkong, 1 che l ín 3,25 peniques; Y o -
kohama, 2 chelines 0 11/32 peniques. 

B O L S A D E B E R L I N 
Cotizaciones del cierre del d í a 7 

Pesetas, 46,55; dólares , 41,846; libras, 
20,385; francos franceses, 16,465; Idem 
suizos, 81,405; coronas checas, 12,411; che­
lines aus tr íacos , 59,176; liras, 21,91; peso 
argentino, 1.508; mllrels, 0,436; Deutsche 
und Disconto, 123,25; Dresdner, 123,50; 
A. E . G , 134; Slemenshalske, 185; Schu-
kert, 148; Chade, 303; Glanzstoff, 112; 
A k u „ 82,50; Igfarben, 146,25; Polyphon 
172; Svenska, 300; Hamburgsued, 148,50. 

B O L S A D E M I L A N 
Cotizaciones del cierre del dia 7 

Francos , 133,25; libras, 92,99; marcos, 
21,92; francos suizos, 26,93. 

B O L S A D E E S T O C O L M O 
Cotizaciones del cierre del d ía 7 

D ó l a r e s , 3,71 7/8; libras, 18,10 7/8; fran­
cos, 14,65; marcos, 88,87 1/2; belgas, 
52,07 1/2; florines, 149,85; coronas dane­
sas, 99,72 1/2; í d e m noruegas, 99,70; mar­
cos finlandeses, 9,36 1/2; l iras, 19,50. 

B O L S A D E Z U I U C U 
L i r a s , 26,94; francos, 20,2275; llbraa 

25,0475; pesetas, 57,25; marcos, 122,88. 

B O L S A D E N U E V A Y O R K 
Cotizaciones del cierre del dia 7 

Pesetas, 11,09; libras cheque, 4,8615/16; 
libras cable, 4,87 1/8; chelines austr ía­
cos, 14,14 3/8; francos belgas, 14,00 1/4; 
coronas checas, 2,96 15/32; danesas, 
26,82 1/2; marcos finlandeses, 2,52; fran­
cos franceses, 3,93 17/32; m a r c o s , 
23,89 3/4; dracmas, 1,29 7/8; florines, 
40,30 á /4 ; pengo, 17,55 1/2; liras, 5,23 
31/32; cor. noruegas, 26,82; zlotys, 11.23; 
leí, 0,59 3/4; coronas suecas, 26,91; fran­
cos suizos, 19,45 1/8; diñar, 1,77 3/8; Ana­
conda Cooper, 50 3/4; American Smel-
tlng, 67 3/8; Betheieem Steel, 82 3/4; B a l -
timore and Oblo, 103 5/8; Canadian P a ­
cific, 185 7/8; Chicago Mllwaukee, 13 3/8; 
General Motors, 46; General Electr ic , 
70 1/8; Int. Te l . and Tels, 45 1/4; New 
Y o r k Central, 162 1/2; Pensylvania R a i l -
way, 73 1/2; Radio Corporations, 41 3/4; 
R o y a l Dutch, 50 1/8; Sheel Union Olí, 
19 3/8; U . S. Steel Corporation, 166 1/2; 
Westlnghouse, 145; Woolworth Bullding, 
60 1/4; E a s t m a n Kodad, 207 7/8. 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
Aunque persiste la escasa concurren­

cia, la Bolsa estuvo ayer algo m á s ani 

Cotizaciones de productos 
agrícolas a plazo 

Servicio especial para E L D E B A T E 
acllitado por la Casa Dorca & Fel lu , 

Mayor, 4. Madrid. T e l é f o n o 95264) 

L o s protectores do animales y plan-
fas .—La F e d e r a c i ó n de Snclrdade^ pro­
tectoras de animales y plantas h a to­
mado, entre otros, los acuerdos de so­
licitar la modif icac ión del Reglamento 
de toros y que a todas las corridas asis­
ta un delegado de la F e d e r a c i ó n . 

D i 2 » K < £ f i / * r k t t 5:1 mejor chocolate, R O 
x ^ l d U C U C O S M E R O . Representante 
único, Marco. J o v o í ^ n n . , , g. Teléf. 95951 

D e s e n g a ñ o , 10. F u n e r a r i a L a Soledad. 
Ñ o pertenece a n i n g ú n trust. 

Gota, Ciática, Artritis 
B a ñ o s termales radiactivos 

ARNEDILLO (Logroño) 

mada y fueron m á s los valores que re-
i glstraron a l i a que loa que retrocedieron 

Al- la l -Drlus tiene actualmente treinta''eos (124) 124; Metro Alfonso X I I I , U84). en sus cambios, 
de que quedara en suspenso dicho acuer-i ras. Es tos puntos han sido objeto de v cinco a ñ o s y desde loa veinticinco ha i i84: , Z * vJ;n?ta¿ í i ^T„..'., -! SfJSJ Lo3 Pondos públ icos c o n t i n ú a n Armo* 
do; pero que interpretado é s t e d e b i d a - ¡ c o n s t a n t e s reclamaciones por parte de la1 Combatido al lado de las tropas espafio-1 ^o"^?*e ,^10f , ) ; ^ ' . f ! ? ! ^ ^ « 7 en ^eneral- E l ^rnoftL!labl? vleJo cede "n 
mentPe. e s t l n en libertad de seguir apl l - Prensa y del públ ico , sin ?ue l l A y u n t a - , ^ s " ^ barca d^ 250 bom-j ^ ^ S ^ ^ ^ T T ^ o O d o l c S U t i i l o í ' a e g ú n " o r i e / 
cando l a tar i fa actual ta l y como v e n í a miento h a y a abordado t o d a v í a el a?unto !bres. Cuando la conquista de Alhucemas, | EXplosivOB) contado (1.005), 1.010; ídem i|e] gpov 100 del 29. Los d e m á s , tienen me-

T R I G O S 
Chicago 

Septiembre . . . 
Diciembre 
Marzo 

Winnipcg 
Octubre 
niclpmbre 
Mayo 

Liverpool 
Octubre 
Diciembre 

M A I Z 
Chicago 

Septiembre . . . 
Diciembre 
Marzo 

C A F E 
E l Havre 

Septiembre . . . 
Diciembre 
Marzo 

New-Vork 
Septiembre .... 
Diciembre 

C A U C H O 
Londres 

üct .0-Dlcbr«. , 
Enero-Marzo . 
Abril-Junio .... 

A L G O D O N 
Liverpool 

Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

New-York 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 

L A C A 
Londres 

Octubre , 
A Z U C A R 

New-York 
Septiembre .... 
Diciembre 

Londres 
Agosto 
Diciembre 

Cierre 
prece­
dente 

96 7/8 
102 6/8 
107 6/8 

102 6/8 
104 4/8 
110 4/8 

7-64/8 
7-7-6/8 

101 2/8 
97 3/8 

100 

218 
204.25 
201 

6,40 
6,85 

5 5/16 
5 9/16 

5 12/16 

6,83 
6,90 
6,98 
7,05 

13,01 
13,20 
13,24 
13,20 

88 

1,15 
1.24 

8-51/4 
8-6-0 

D í a 7 

A p f 

97 4/8 
103 2/8 

104 4/8 
106 6/8 

7-8 6/8 
7-10-0 

1014/8 
98 4/8 

213,75 
202,50 

6,40 

Cierre 

6,94 
7,00 
7,09 
7,15 

13,25 
13,43 
13,46 
13 H 

8-6 3/4 

96 3/8 
102 
106 7/8 

102 7/8 
104 5/8 
1111/8 

7-94/9 
7-10 6/8 

99 3/8 
95 7/8 
98 5/8 

217 
204 
200 

6,48 
5,92 

5 3/16 
5 6/16 
510/16 

7,04 
7.11 
7,18 
7.24 

13,18 
13,37 
13,41 
13,41 

86 

1,17 
1,26 

8-3-0 

rigiendo. 
Oídas estas manifestaciones, por una­

nimidad, obreros y patronos, acordaron 
seguir aplicando l a tar i fa actual , en la 
forma en que rige, haciendo as í paten­
te el deseo de todos de que no se apl i ­
que m á s que una sola tarifa , con l a es­
peranza de que el Ayuntamiento en el 
plazo m á s breve posible examine de nue­
vo esta c u e s t i ó n p a r a l legar a resolu­
c ión definitiva. 

R e s p o n d i ó el m a r q u é s de Hoyos que 
no h a b í a podido formar Juicio acerca 
del asunto, pero que, desde luego, le 
p a r e c í a interesante, y que lo estudiarla 
con detenimiento. 

L a c o n s t r u c c i ó n d e u n a 

n u e v a C a s a C o n s i s t o r i a l 

E l concejal s e ñ o r S i lva h a presen-
. : _ .tatjo una propos ic ión en l a que, d e s p u é s 

Hizo presente el aicaiae que v e í a con de exponer la abgoluta insuficiencia de 
gusto se h a b í a llegado a u n acuerdo 
u n á n i m e y que él, por su parte, some­
t e r í a de nuevo el asunto a l p r ó x i m o Pie 

Trigos: Chicago y Winnlpeg, centavos de 
dólar y octavos da centavos por bushel 
de 27,6 kilos. Liverpool, chelines, peniques 
y octavos do penique por cental de 45 
kilos. 

Mafz: Chicago, centavos de dólar y oc­
tavos de centavos por bushel. 

C a í ét E l Havre, francos por 50 kilos. 
formaba parte de la columna del coro-jftn corriente (1.006), 1.010; alza (102l;li J¿irag qUe"08ci]an ¿ e IQ a 25 c é n t i m o s . ¡Nueva York, centavos y cént imos de cen-
nel Pozas, encargada de hacer una de- 1,024; baja (995), 996; Petronilos (49,25),j deudas municipales repiten cam-ltavos por libra inglesa do 403 gramos, 
m o s t r a c i ó n sobre A f r a u , COn objeto de t9.25. ¡b lot , excepto la del Ayuntamiento de Se-i Caucho: Londres, peniques y dieclseisa-
11 amar la a t e n c i ó n del enem go; por su 
comportamiento en aquella acc ión mere­
ció que se le galardonase con la cruz 

O B L I G A C I O N E S . — G a a . 6 por 100 villa, que gana un cuartillo. G a n a otro vea de penique por libra. 
(105,50), 105; U. E . Madri leña. 5 por 100 la T r a s a t l á n t i c a del 26 y 40 cént lmoB| Algodón: Liverpool. Balas de 480 libras. 
(97), 97; T e l e f ó n i c a (97), 97; Naval , 6 
por 100 (101,50), 100; Pavimentos. 101,10; del M é r i t o Militar, a d e m á s de l a de I s a - ; ^ u c a r e r a 3 n0 estampiiladaS( bonoa 6 

bel l a Cató l ica , que y a pose a. ¡p0r JQO (99,75). 100.50; Bonos preferen-
E l j a l i f a de Beni bu I f r u r es gran ad-ltes (92.50), 93; Norte, 3 por 100, prime-

mirador de los generales Jordana y Go- r a (72.60). 72.60; Norte 3 por 100, quln-
ded y dice que gracias a l a a c t u a c i ó n de' 
és tos , de Capaz, M u ñ o z Grande y d e m á s 
ded y dice que gracias a l a a c t u a c i ó n de'ta (71.75), 71,50; Alsasua (R7.25). 90.50; 

e é s tos , de Capaz. M u ñ o z Grande y d e m á s , Norte 6 por 100 (104,85) 104.20; Valen-
S r a ! Jefes de las' intervenciones mil i tares s e - ^ MetropoUtanó, Á 
c íón de;ha conseguido que l a pac i f i cac ión de l a (94)i ^ í d e m c (100(50)) 201,50. 

locales que hoy padece l a A d m 
ción municipal, pide la c o n s t r u c c i ó n „ 

i n u n nuevo edificio, destinado a C a s a s ¡zona sea completa y que cristianos y 
no del mes de septiembre, p a r a que, eDiCoilsigtorialeg imoros v ivan en buena amistad. Se mueB-
v l s ta de las manifestaciones antes ex-, A gu • ^ l í l z a m l e n t o m á s ! t r a encantado de l a labor cul tural rea-

lizada y cuenta con orgullo c ó m o un 

M O N E D A S 

las c édu las 6 por 100 del Hipotecariu.; Penique y céntimos de penique por libra. 
Crédi to Loca l , a l 6)ó0, pierde un cuaf-IN'ueva York. Balas de 500 libran. Centa-
tillo. Ivos de dólar y céntimos de centavo por 

El corro de bancos e s tá animado. E¡ : libra. 
de E s p a ñ a cede un entero, y qi Centrai 
reacciona y gana dos; los d e m á s cotiza­
dos repiten cambios. 

E n Gas y Electr ic idad hubo poco ne­
gocio. Chade perdió un punto a l hacer 

L a c a : Londres, chelines y peniques por 
quintal. 

Azúcar: Nueva York, centavos de dólar 
y cént imos de centavo por libra de 453 
gramos. Londres, c h e l i n e s , peniques y 

Precedente D í a 7 i 

Francos 35,45 

definitiva." 

presadas, se e x a m i n a r a de nuevo l a . 
c u e s t i ó n con objeto de adoptar s o l u c i ó n líntdlcado elf de,<la. P 1 ^ ^yor. ^ ( ^ " ^ ^ ¡ " t r e c T V o T aprendido Libra9 - - - *tsAl 
- - J r i n t e r v e n c i ó n tradicional en todos lo3tmJ0 suyo ae tret'e . * 1 i, ,1 Dó lares , *8,2S 

.acontecimientos de l a V i l l a y Corte re- en ocho meses a . escribir el á r a b e y el Suizos .175 
L a c o n s t r u c c i ó n d e ¡cuerda. Pata 'e l lo propone que el A y u n - j esPaño1- E s l a P ™ 1 1 6 ^ ™z que v i s i ta a.¡ Lira3 »47.i5 
' itamiento adquiera todos los edificios d e ! E s P a ñ a * Pued/ ocultar la sat isfac- Belgas « 12» 

la calle Mayor situados entre las calles | c ión ^ le ha Producido el viaje. C u a n ­
do vuelva—dice—voy a poner rab ia a 

se a 658 y la Hidroe l éc tr i ca g a n ó medio!cuartos de penique por quintal de 112 11-
al quedar a 223. Los valores mineros re-jbraa Inglesas (50,6 kilos), 
gistran alza general; Ri f , portador, ga- L a equivalencia que damos del bushel 
na dos pesetas; Centenillo, 5, y una Losles comercial y difiere algo de la oficial. 
Guindos. Tabacos t a m b i é n mejora su co-i 
t i zac ión en 0,50. |. ^ ^ . ^ . ^ r m ^ . . ^ . ^ ^ ^ ^ r ^ ^ ^ j a 

L o s valores de t racc ión son muy negó - Comercio del ministerio de E c o n o m í a 

c a s a s b a r a t a s Marcos 
Escudos portug . < , ^ 1 T - ^ de Fel ipe I H y del Siete de Julio, que v u e i v ^ — u ^ c — ~ F ^ ~ 

A y e r t e r m i n ó el plazo de a d i m s i ó n !serían 5 e r r i b J 0 S edificar en ios; tonton^ creer 
snlarAs un r r ^ í f i p n Pninrm m«r. iM«oi y anuncia que el a ñ o p r ó x i m o v o l v e r á nnrnp£).as de pliegos p a r a l a subasta de l a cons- solareg un ífico pa]aCio munici al 

t r u c c i ó n general de casas baratas. E s t a !Tq ^ , „ , , . - . . F 
subasta t e n d r á u n a e r a n imnortancla l L a fachada Principal d a r í a a l a men-
suoasta t e n d r á u n a g r a n importancia. ,cionada j j posterior, a l a plaza 

s probable que alcance l a c i fra „ ^ ^ 1 , . ^ F . y a que es probable que 
de varios millares el n ú m e r o de las ca ­
sas que se construyan. 

L o s pliegos recibidos son siete, envia­
dos por las siguientes entidades: So­
ciedad Inmobiliaria, Fomento de l a V i ­
vienda Popular, S a c r i s t á n y C o m p a ñ í a , 
Echevarr le ta , Construcciones S t r e m a y 
Vida l Vegas. E l nombre del s é p t i m o l i ­
citante se desconoce, por haberse l imi­
tado a enviar s u pliego enteramente 
cerrado y lacrado. 

H o y se r e u n i r á l a c o m i s i ó n especial 
de casas baratas, que preside el alcalde 
y que integran los tenientes de alcalde 

C R O N I C A D E S O C I E D A D 

Bodas 
E n la iglesia parroquial de A v i l é s (As­

turias) contrajeron ayer matrimonial en­
lace la be l l í s ima señor i ta Isabel de Llano 
Ponte y Santa Cruz, h i ja de los marque­
ses de Fe.rrera y San Muñoz, con don 
Faust ino de Navla-Osorio y R o d r í g u e z 
San Pedro, hijo p r i m o g é n i t o de los mar­
queses de Santa Cruz de Marcenado. 

Fueron apadrinados por el m a r q u é s de 
Ferrera , cuya h i ja luc ía un e l e g a n t í s i m o 
traje blanco, y la madre del novio, mar­
quesa de Santa Cruz de Marcenado. 

D e s p u é s de la ceremonia, (jUe constitu­
yó un gran acontecimiento en dicha villa, 
los novios han salido en viajes de bodas 
por el extranjero. 

— E n la parroquia de San Franc i sco de 
Paula, de Barcelona, han contra ído ma­
trimonio en el día de ayer la distingui­
da s eñor i ta Blanquita T o m é , h i ja del no­
tario de aquella ciudad don Victorino, con 
el cap i tán de Ingenieros Navales, agre­
gado a la E m b a j a d a de E s p a ñ a en Lon­
dres, don Carlos Lago Coucelro. 

A la ceremonia as i s t ió selecta concu­
rrencia. 

Los invitados fueron obsequiados con 
i n "lunch", seguido de animado baile. 

Los novios salieron a pasar unos días 
*n la encantadora playa de Sitges, de 
donde part irán en largo viaje para dife­
rentes puntos de E u r o p a . 

P e t i c i ó n de mano 
Por loa marqueses de Valde-Iñigo , y 

Para su pr imogén i to don Manuel de Mi-
cheo y Casademunt. ha sido pedida la 
jnano de la be l l í s ima señor i ta Amparo de 
ja Loma y Marín, hi ja del que fué nues­
tro compañero en la Prensa. J o s é de la 
•^pma (don Modesto). L a boda se celebra-
í a en el próx imo otoño. 

E n f e r m a 
E n su finca "Lamuza" (Bilbao) se en­

c e n t r a delicada de salud l a marquesa 
fle Urquljo. 

M e j o r í a 
K a experimentado alguna m e j o r í a en 

la enfermedad que padece l a s e ñ o r a de 
Losada, nacida Mar ía Ba lbont ín . 

Llegaron 
De San Sebas t ián , l a condesa de To-

r regresa. 
Viajeros 

Llegaron a Bilbao, de San Pelayo (Za­
mora) , la marquesa viuda de Vlllagodio 
y sus hijos, los marqueses de Lamlaco 
y de L a s Arenas, los condes de Vi l la -
gonzalo. 

—De Pamplona a San S e b a s t i á n , 
m a r q u é s de E c h e a n d í a . 

—De L a Toja a Deva, la condesa de 
Revillagigedo y sus hijas M a r í a Josefa 
y Mar ía Teresa. 

H a n salido para . . . 
Avi la , el m a r q u é s de Benavites. 
San Sebast ián , el duque de Gor. 
Anvers-Berchem, don Eduardo del P a ­

lacio F o n t á n ; Rabade, don Antonio Az-
plazu Sáinz; Bilbao, la s e ñ o r i t a Mar ía 
L u i s a Carlevarls; Boeclllo, don J o s é Ma­
ría Gamazo; Belmente de Tajo, d o ñ a J u ­
lia Lozano; B u ñ u e l , don Santiago Mon 
real; Colunga, don Alvaro Gonzá lez V a l -
dés ; E l Escor ia l , d o ñ a E l i s a Garc ía Gue 
reta; Juarros de R í o m o r o s , d o ñ a Manue­
la Herrero; San Sebas t ián , don Manuel 
Cejuela, d o ñ a Dolores Hierro y don 
Eduardo Picazas y Mart ínez ; Solares, 
d o ñ a María Paz F e r n á n d e z de la Hoz; 
San Rafael , don Manuel Rublo Cercas; 
Torrelodones, la s e ñ o r a viuda de Salabe-
rrl , y L a Vía, señor don J o a q u í n Vi l lar-
chao y Arias . 

Misas 
E n sufragio de don Manuel G ó m e z de 

la L a m a y P é r e z de León, cuya muerte 
muy sentida, ocurr ió el d ía 2 del corrien­
te, se ce lebrarán misas y funerales, en 
muchas Iglesias de E s p a ñ a , durante va­
rios días . 

A sus hijos d o ñ a María L u i s a y don 
Tanuel y d e m á s familia renovamos nues­

tro p é s a m e . , . 

Mayor, donde se c o n s e r v a r í a intangible 
la t r a z a de las actuales edificaciones, 
con la riqueza ornamental de sus pin­
turas. 

P a r a la adquis ic ión de Alhajas , 
Medallas, Escapularios y Relojes, 

tengan presente los señores compradores 
la Joyer ía de 

P E R E Z M O L I N A 
O. de San Jerón i mo , 29. T . 12646. Madrid 

C A S A D E G R A N C O N F I A N Z A 

. I Idem noruegas ...... 
con su hijo mayor, a quien quiere hacer piorines 
m é d i c o o abogado. 

L o s g u a r d i a s de l a p o r r a 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
porque es to b*s& 

s u s a l u d 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e J 

D i G E S T ú N i c o 
¿ol 9f. Vlcent» 

s o n u n a " f a n t a s í a " 

A y e r por l a m a ñ a n a estuvo en el R e 
tiro y en l a C a s a de F i e r a s y q u e d ó 
admirado de que las gall inas tuviesen 
casas como las de los hombres; t a m ­
bién le l lamaron mucho l a a t e n c i ó n el 
l eón y el oso blanco y, sobre todo, "el 
padre del Rey, que e s t á montado a ca­
ballo en el estanque". Cuenta la admi­
rac ión que le h a producido Madr id en 
un castellano r a p i d í s i m o y lleno de gi­
ros pintorescos: " E l "Metro" es u n dia­
blo. C o r r e r como un demonio." Otro de­
monio es "el v a g ó n que sube y baja", 
cargado de hombres. 

A l - la l -Dr ius quiere v i s i tar hoy a l al 
calde de Madrid p a r a hacerse amigo 
suyo y decirle que "estar m u y bien la 
" f a n t a s í a " de luces y de timbres y los 
guardias parar todos los "autos" a un 
tiempo y no maten hombres", y anoche 
pensaba i r al "cine" en que hablaban 
las personas". 

H a b l a d e s p u é s del estado de B e n i bu 
Ifrur, donde todos los hombres traba­
j a n y no queda n i un fusil. Cuando 
regrese piensa hacer u n a gran propa­
ganda entre los moros notables con ob­
jeto de que vengan a Madrid y vean lo 
adelantada que e s t á E s p a ñ a y que no 
se p e r d e r á n en ella. Luego se refiere 
a los campos que h a visto desde el tren 
y anuncia su p r o p ó s i t o de adquirir ape­
ros de labranza como los de los espa­
ño le s p a r a cult ivar muy bien los cam­
pos que posee. 

Hombre de una inteligencia extraordi 

*2.1525 
•0,405 
•3,18 
26,70 
•2.415 
•3,625 
•1,06 

47 
•125,575 

•2.145 
•0.4023 
•3,24 

•26.625 
•2,40 
•3,615 
•1.08 Chilenos 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
(Bol s ín ) 

Nortes. 107,15; Alicantes, 101,20; Anda­
luces, 43; T r a n v í a s , 118; Banco de Cata­
luña, 113.65; Colonial, 107,35; Ford, 194; 
Petró leos , 9,95; Chades, 657: Montserrat, 
63,75. 

« * « 
B A R C E L O N A , 7.—Francos, 35,35; l i ­

bras, 43.68; belgas, 125,40; liras, 47,05; 
suizos, 174,45; marcos. 2,145; dólares , 
8,965; argentinos, 3,20. 

Nortes, 107,45; Alicantes, 101,75; Anda­
luces, 43,50; Transversal , 50; Rif, 110,65; 
Hulleras, 117.50; Fi l ipinas, 437; Explosi -

02,75; Hispano Colonial, 107.50; R í o 

•35.30 
43.69 
•8.96751 ciados. Alicantes se hicieron a 508, fren 

•174.35 ! te a 507, y Nortes a 535.50 y 536, con al­
za de tres pesetas, para contado; a fin 
del corriente ceden otras tres. Los E x ­
plosivos comenzaron a 1.007 para cerrar 
a 1.010, con alza de cinco enteros. L a 
misma ganancia tienen a fin de mes y 
en alza y en baja mejoran tres y uno, 
respectivamente. 

L a s obligaciones e s tán muy solicitadas. 
Suoen tres y dos cuartillos ios bonoi» 
6 por 100, y preferentes de la Azuca­
rera; M. Z. A., primera hipoteca, gana 
punto y medio, 3,25 Alsasua y uno, Me­
tro, B . 

L a moneda extranjera e s tá m á s débil. 
Se hicieron entre particulares libras a 
43,72-70, y 3.000, oficiales, a 43,69. T a m ­
bién se hicieron durante la se s ión a 
43,71, no oficial, y, d e s p u é s de la hora, 
a 43.70; 126.00U francos se negociaron 
entre banqueros, a 35,30, y. ai final, se 
trataban a 35,275; el dólar c o m e n z ó a 
8,97 por 8,95, y se efectuaron operacio­
nes a 8,9675. 

V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E 
U N C A M B I O 

5 por 100, 1927, B. 88.75 y 89; Norte, 
Plata. 44,25; Banco Catalán, 113,50; C h a - ' s s s ^ y 536;'Explosivos. 1.007 y 1.010; fin 
des, 656: Montserrat. 66,25; Petró leos , 10; 
Ford, 200. 

Algodones.—Liverpool. Disponible, 7,50; 
agosto, 7,13; octubre, 7,04; enero, 7.11; 
marzo, 7,18; mayo, 7,24; junio, 7,29. 

Nueva Y o r k . Octubre. 13,37; diciem­
bre, 13.53; enero, 13,60; octubre. 13,13; 
diciembre. 13,333; enero, 13,42; marzo, 
13,70; mayo, 13,73. 

B O L S A D E B I L B A O 
S iderúrg ica Medi terráneo , 107,50; F e l -

•.Tueras, 94; ExpíoJ.vos 1.005; fin, 1.007.50; 
P. C . Norte, 53A, klem Alicante. 5i»8; 
fin mes, 509; Banco Bilbao, 2.100; í d e m 
Vizcaya. 447,50; H . Ibérica , 780; H . E s ­
pañola. 222; Rif , portador, 550: P e t r ó ­
leos, 124,50. 

B O L S A D E P A R I S 
Pesetas, 283; Libras , 123.845; dólares . 

25,4125; francos belgas, 355,80; liras, 
133,18. 

* * « 
(De nuestro corresponsal) 

P A R I S . 7.—Fondos del Estado f rancés : 
3 por 100 perpetuo, 88,60; 3 por 100 amor-

corriente. 1.007-8-10-12-10; Alicante, fin 
corriente, 507,50 y 508. 

» * * 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 124.200; Exter ior , 60.000; 4 

por 100 amortizable. 3.500 ; 5 por 100, 
1920, 50.000; 1917. 35.000; 1926. 40.000; 
sin impuestos, 464.500; con impuestos. 
123.500; 3 por 100, 180.000 ; 4 por 100, 

1928, 92.800 ; 4,50 por 100, 24.500 ; 5 por 
100, 1929, 61.000; bonos oro, 188.000; F e ­
rroviaria, 5 por 100. 82.000 ; 4.50, 1929, 
143.500; Madrid, 1868, 1.600; 1918, 5.000; 
Mejoras urbanas, 5.000; Subsuelo, 43.500; 
Ayuntamiento de Sevilla, 5.500; Ebro, 6 
por 100, 50.000; T r a s a t l á n t i c a mayo, 
3.500; 1926. 17.500; T á n g e r - F e z , 6.000; 
Hipotecarlo. 4 por 100, 18.500; 5 por 100, 
31.500 ; 6 por 100, 49.000; Crédi to Loca l , 
5.50 por 100. 15.000; Interprovincial 
5.000; Argentino, 2.500 

Acciones.—Banco de E s p a ñ a , 3.000-
Calamarte, 25.000; Central . 78.500; fin 
corriente, 87.500; E s p a ñ o l de Crédito, 
3.000; fin corriente. 6.250; Hispano Ame­
ricano, 20.000; E l e c t r a 

B I B L I O G R A F I A 

P a r í s - L y ó n - M e d i t e r r á n e o , 1.599; MidF, - orainar1£ 
1.221; Orleáns , 1.415; E lec tr l c i t é del Se-I* l f ' P 0 ' ^ ' 21 acciones; fin 
no P r i ^ i f ^ RKÓ. T ^ ™ ™ , x ^ , , ^ ™ , fun-l6'50 acciones; Centenillo 18. 

nica, preferentes, 5.000; ordinarias, 12.500; 
corrien-

nar ia y de una i m a g i n a c i ó n rap id í s ima , t i ^ b V ^ X T a l o T ^ ' a ? ^ o n S o T a l'500'' H i d r o e l é c t r i c a . " 2 3 ^ 0 0 ^ 1 ^ . 0 0 ? ; ' 
Al - la l -Drius se niega a dar contestacio-i ^ ' B ^ S C r l i i t i ^ P ^ ^ J ™ 0 ' ' ^ 
nes que pudieran comprometerle lo m é s i Lyonnais, 3.040; Soc ié té Générale , LTOOJÎ SML Jf 000; Stca^ard'.f000.0: Telefó-
m í n i m o ; nos hace que le leamos las no­
tas que hemos tomado, y, d e s p u é s de 
hacernos tachar algunas, apenas si de­
j a su desconfianza cuando un comandan­
te que le a c o m p a ñ a le da s u pa labra 
de que lo que nos ha dicho no le aca­
rreará perjuicio alguno. 

EH ja l i fa de Beni bu I f r u r m a r c h a es­
ta noche a Valenc ia; luego irá a San 
S e b a s t i á n y a Granada, y a cuantas ciu­
dades le permita el k i l o m é t r i c o que ha 
adquirido. 

na Priorite, 852; Thompson Houston, 840; 
Minas Courrleres, 1.417; P e ñ a r r o y a , 901; 
Kulmann (Establecimientos), 942; Cau­
cho de Indochina, 471; Pathe Cinema 
(capital), 289. Fondos extranjeros: R u s -

- 500; L o s 
Guindos. 3.000; Pe tró leos . B , 21.500; T a ­
bacos, 9.500; Alicante, 10 acciones'; fin 
corriente, 175 acciones; "Metro", 12.000-
Norte, 75 acciones; fin corriente, 50 ac­
ciones; Azucareras ordinarias. 5.000; Pe 

se consolidado al 4 por 100 primera se-frr.iiiir,o onn „. TT, , ~£'7i ~ ^ 
ríe y segunda serle. 6; Banco Nacional i í ^ 1 1 ^ ! 0 ? » a^ irneS ; ExPlo^vcA. 8.300; 

"El Pobrecillo de Asís" 
por Adolfo de Sandoval. Libro de éx i to I 
extraordinario, en que se siente a San ¡res, 4,8710; francos belgas, 31,805; í d e m 
Francisco como en n ingún otro. Siete pe- suizos. 25,0487; liras, 92.98; coronas pue-

eetas. Librería Hernando. Arenal , 11. 'cas, 18,1068; Ídem noruegas, I S . ^ S -

de Méjico , 509. Valores extranjeros: W a ­
gón Li ts , 467; Río t in to , 4.360; Lautaro 
Nitrato, 413; Petroclna ( C o m p a ñ í a Pe­
tróleos) , 562; Royal Dutch, 4.070; Minas 
Tharsis . 485. Seguros: L'Abeille (acciden 
U s ) , 3.190; F é n i x (vida), 1.450. Minas 
de metales: Aguilas, 248; Eastman, 2.865: 
Piritas de Huelva, 2.900; Minas de Se-
gre, 187; Trasat lánt ica , 186. 

B O L S A D E L O N D R E S 
Pesetas, 43,70; francos. 123,815; dóla-

fin corriente, 35.000. 
Obligaciones.—Gas. 1.500; Unión E léc ­

trica. 5 por 100. 10.000; Te le fón ica 40 000-
Mitres, 10.000; Naval , 6 por 100,' 52.50o'-
Norte, primera, 3.000; quinta, 7.500; A l -

Nacional, para distribuirla entre los ele­
mentos productores y exportadores de 
nuestro país . 

Responde la nueva publ icac ión a un 
vasto plan o r g á n i c o que sin duda ha de 
proporcionar grandes frutos a la expan­
s i ó n de nuestro comercio en los mer­
cados extranjeros. Con esta revista se 
tiende a establecer un contacto entre 
la realidad e c o n ó m i c a de los d e m á s paí­
ses y las posibilidades de nuestra expor­
tac ión , bajo la pauta del Gobierno, co­
nocedor de las necesidades de nuestra 
e c o n o m í a . 

Se divide en varias secciones esta re­
vista, dedicadas a poner en conocimien­
to del exportador de la s i tuac ión econó­
mica de los mercados extranjeros, de las 
fluctuaciones en los precios, de los T r a ­
tados de Comercio, disposiciones adua­
neras. Exposiciones, etc. Todos estos in­
formes ofrecen a los interesados la m á ­
xima garant ía , puesto que provienen de 
los_ representantes d ip lomát i cos de E s ­
p a ñ a en el extranjero, de nuestros agre­
gados comerciales, de las C á m a r a s de 
Comercio e s p a ñ o l a s y t a m b i é n ' de la 
Prensa extranjera m á s importante. 

— T a m b i é n hemos recibido el primer 
n ú m e r o de un "Bolet ín de la A s o c i a c i ó n 
Nacional de Industriales de A u t o m ó v i ­
les". Contiene un estudio sobre el auto­
móvi l en re lac ión con el ferrocarril y 
noticias e informaciones de Interés auto­
movi l í s t i co . 

L a r e u n i ó n d e l C o m i t é " C a m p s a " 
L a reunión que el Comité de la "Camp­

sa acabn de celebrar en San ^ o b i s t l á n 
no pasa dp ser una reunión ordinaria de 
lap que el Comi té celebra todos los miér­
coles. 

Respecto a la cons trucc ión de la refl 
nena en Barcelona puede decirse que no 
na variado la s i tuac ión Parece quft de 
las proposiciones que había presentadas 
nan sido rechazadas todas menos dos, una 
d elns cuales es de una °mpresa spaño-
ta. Desde luego se Ignora si l a adju­
d icac ión SP hará a una de estas dos pro­
posiciones o a ninguna de ellas. 

Por noticias particulares sabemos que 
la propos ic ión nacional parece ur> pe o 
cara y que la otra rosulta un tanto In­
determinada, por lo cual habrá que p^dlr 
a IOF autores de dicha propos ic ión algu­
nas aclaraciones. 

C o m p a ñ í a d e los F e r r o c a r r i l e s 

A n d a l u c e s 
Per íodo de exp lo tac ión del 21 a l 31 de 

julio: 1930, 2.340.639,67 pesetas; 1929, 
2.337.486,56. Diferencia sobre 1929: en 
m á s , 3.153,11. 

I m p r e s i ó n d e B e r l í n 
Ñ A U E N . ? . — L a Bolsa de Berl ín ha 

les oa/lua, 6.500; Especiales N>rte lOOOO- mejorado hoy- ^ mayor parte de 
Valencianas. 13.500; M . Z. A '^rinipra 1 Xalores "cobraron muchas de aue 
81 obllfi-nninnpq- "Mpfm" A'' VT didas de estos días De todos modoí 81 obligaciones; "Metro", A. 500- C I ̂ '"tT3 '"'tuo. * 
2.500; Azucareras, primera. 20.500-' se- gran animHC,cu 
gunda. 7.000; Pavimentos, 2.500; Argen­
tinas, 3.000 pesos. 

per-
modos no 

D o s n u e v a s rev i s tas 
Hemos recibido la nueva rovl.sta " E x -

p o r t f u que publica la 

E l d e s c u e n t o en N o r t e a m é r i c a 
N U E V A Y O R K . 7.—La General Reser­

ve de San L u i s ha elevado la c i fra del 
redescuento de cuatro a cuatro y medie» 
por ciento. 
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M A D R I D . — A n o X X — N ú m , 

icies y 
Hacienda.—Aprobados en el segundo 

ejercicio.--Segundo Tribunal.—2.938, don 
Angel Monedero González, 35; 2.966. dor 
Mario Rodríguez García, 34; 2.977, don 
Isidoro Ordóñez García, 30; 2.985, doñn 
Avelina Gómez Muñoz. 46. 

Tercer Tribunal.—2.747. doña María 
Reija Escribano, 30; 2.S52, don José Ri-
vas Jordán, 33,25; 2.759, doña Matilde 
Rodríguez González. 31; 2 763, don Fer 
nando Romero Bretones, 44. 

RADIOTELEFONI' 
MADRID, Unión Uadlo (E. A. J . 7, 124 

metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro­
nómico. Santoral. Recetas culinarias. — U 
Campanadas de Gobernación. Noticias. Bol 
sa. Bolsa de trabajo. Programas del día 
12,15, Señales borarlas.—14, Campanadas 
Señales horarias. Cambio de moneda ex 
tranjera Concierto. Boletín meteorológico 
Información teatral. Bolsa de trabajo.-
15,25, Cambios de moneda. Noticias de ai 
tima hora. Indice de conferencias.—Hí 
Campanadas. Bolsa. Música de baile.- 20,¿fi 
Noticias de Prensa.—22, Campanadas. Se 
fíales horarias. Bolsa. Concierto sinfónico 
24, Campanadas. Noticias de última hora 
Música de baile.—0,30, Cierre. 

! ¡ N E U M A T I C O S » ¡ 
garantizados, frescos, grandes descuen­

tos. Eguinoa. Santa Rneracla .118. 

A G U A S C A B R E I R O A 
Cálculos hepáticos y nefríticos. 

Estómago-Artnl - ^"-Gota. 
GRAN H O T E L en el Balneario, abler 
to de 1 de julio a 30 septiembre. La 

mejor y más pura agua de mesa. 

YUGOESLAlílfl PODRIIEXPOM TRIGO 
E l Instituto Internacional de Agricul­

tura ha recibido un informe de fecha 2 
de agosto del Gobierno de Belgrado co­
municando las siguientes evaluaciones 
preliminares sobre las cosechas de los 
cereales en Yugoeslavia. 

La cosecha del trigo se prevé en 
24.200.000 quintales o vea algo inferior 
a la excelente del año pasado (25,9 mi­
llones) y superior en 4.200.000 quintales 
a la media de 1924/28 

L a producción de centeno se prevé 
en 2,4 millones de quintales, con un 
aumento de 300.000 quintales con rela­
ción al año 1929 y de 700.000 quintales 
con respecto a la media. 

Para la cebada se prevé una cose-
chacha de 4.200.000 quintales o sea, más 
o menos equivalente a la de 1929; pero 
superior a la media en 600.000 quintales. 

E n fin, para la avena la previsión es 
de 3.400.000 quintales, o sea ligeramente 
inferior a la de 1929 y algo superior a 
la media. De resultar buena también 
la cosecha de maíz se puede prever que 
en la campaña que acaba de iniciarse, 
Yugoeslavia podrá disponer para la ex­
portación de una cantidad de trigo que 
oscila entre cinco y seis millones de 
quintales, o sea poco inferior a la efec­
tivamente exportada durante la campa­
ña 1929/30. 

Santoral y cultos 
DIA 8.—Viernes. — Stos. Ciríaco, de; 

Largo, Esmaragdo, Marino, Eleuterlo, 
Leónides, Hormisdas mrs.; Emiliano, Mi­
rón, Obs.; Severo, pb., cf.—La misa y ofi­
cio divino son de San Ciríaco y compañe­
ros mártires, con rito semidoble y color 
encarnado. 

A. Nocturna.—"Coena Domini". 
Corte de María De la Concepción, en 

Primer Monasterio de la Visitación, San­
ta Engracia, 14 (P.); San Pedro (P.), Ca­
puchinas, Calatravas, Iglesia do Jesús, 
Sagrado Corazón, calle de la Flor, y pa­
rroquias de Santiago (P.), San Marcos, 
San José (Colegio de Abogados), Concep­
ción (P.), Santos Justo y Pástor, Santa 
Cruz, San Antonio de ia Florida (P.) y 
San Millán. De la Medalla Milagrosa, en 
San Ginéá (P.). Del Escapulario Azul Ce­
leste, en San Pascual. 

Cuarenta Horas.—Parroquia de San Mi­
llán. 

Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa^ 
rroquia. 

Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11, 
misas cada media hora 

Parroquia de los Dolores.—Por la tar­
de, corpna dolorosa y Vía Crucis. 

Parroquia de S. Lorenzo.—Triduo a su 
Santo Titular. 7 t, Exposición, estación, 
rosario, sermón, señor Benedicto; ejerci­
cio, reserva y cánticos. 

Parroquia de S. Miilán. — Novena a 
Ntra. Sra. del Tránsito. 7,30 t.. Exposi­
ción, estación, rosario, sermón, P. Luis 
Gomara, O. P.; novena, reserva y salve. 

Parroquia de San Pedro el Real.—No­
vena a Ntra. Sra. de la Paloma. 8, misa 
de comunión general; 10, mida solemne; 
6.30 t.. Exposición, rosario, sermón, señor 
Sanz de Diego. 

A. de S. José de la Montaña (Cara­
cas).—3 a 6 t. Exposición; 5,30, rosa­
rio y bendición. 

Basílica de Atocha.—Novena a Ntra. 
Sra. de Atocha. 7, 8, 9 y 10, misas; 7,30 
t, empiezan los ejercicios propios de la 
novena: sermón, P. Venancio D. Ca­
rro, O. P. 

Cristo de la Salud.—10, misa cantada, 
con Manifiesto; 6 a 8., Exposición. 

Esclavas dei S. C. (Cervantes).—7, Ex­
posición; 5 t., estación, rosario, bendi­
ción y reserva. 

San Pedro el Real (calle del Nuncio).— 
Novena a San Roque. 8,30, misa cantada; 
6,30 t., Exposición, rosario, sermón, señor 
Valcárcei; novena reserva y gozos. 

Servltas—8 a 10, misas; 6 a 7 t., Ex­
posición; 6,30, corona dolorosa. 

V. O. T. de S. Francisco (S. Buenaven­
tura, 1).—6 t., Exposición, estación, coro­
na, plática sobre el Evangelio, reserva, 
bendición y Vía Crucis. 

CONGREGACION D E SANTA 
F I L O M E N A 

E l próximo domingo, día 10, se celebra­
rá en la iglesia de S. Pedro, calle del 
Nuncio, a las diez de la mañana, una so­
lemne función religiosa en honor de San­
ta Filomena. L a imagen d© esta Santa 
ha sido trasladada de la Iglesia Pontifi­
cia a la de S. Pedro, donde se trata de 
restablecer su Congregación. 

(Este periódico se publica eon censu­
ra eclesiástica.) 

O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S 8 « » 
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COMPAÑIA TRASATLANTICA 
S E R V I C I O S D E L M E S D E A G O S T O D E 1 9 3 0 

L I N E A D E L CANTABRICO A CUBA-MEJICO 
E l vapa "Alfonso X I I I " saldrá de Bilbao y Santander el 16 de agosto, de 

Gijón el 17 y de Coruña el 18, para Habana y Veracruz, escalando en Nueva 
York al regreso. Próxima salida el 11 de septiembre. 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A L BRASIL-PLATA 
E l vapor "Infanta Isabel de Borbón". Próxima salida el 5 de septiembre. 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A NUEVA YORK-CUBA 
E l vapor "Buenos Aires". Próxima salida el 26 de septiembre. 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A CUBA-NUEVA Y O R K 
E l vapor "Antonio López" saldrá de Barcelona y Tarragona el 17 de agosto, 

de Valencia el 18, de Alicante el 19, de Málaga el 20 y de Cádiz el 22. para 
Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma. Santiago de Cuba, 
Habana y Nueva York. 

E l vapor "Juan Sebastián Elcano" saldrá de Barcelona y Tarragona el 31 de 
agosto, de Valencia el 1 de septiembre, de Alicante el 2, de Málaga el 3 y de 
Cádiz el 5, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, 
Puerto Plata, Santiago de Cuba, Habana y Nueva York. Próxima salida el 8 de 
octubre. 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO-VENEZUELA-COLOMBIA 
E l vapor "Marqués de Comillas" saldrá de Barcelona el 14 de agosto, de Va­

lencia el 15, de Málaga el 16 y de Cádiz el 18, para Las Palmas, San Juan 
de Puerto Rico, L a Guayra, Puerto Cabello, Curagao, Puerto Colombia y Cris­
tóbal, escalando al regreso en Santo Domingo. Próxima salida el 9 de septiembre. 

L I N E A D E FERNANDO POO 
E l vapor "Legazpl" saldrá de Barcelona el 15 de agosto, de Valencia el 16, 

de Alicante el 17 y de Cádiz el 20, para Arrecife, Las Palmas, Santa Cruz de 
Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Río de Oro, Monrovia y Santa Isabel (Fer­
nando Póo), Próxima salida el 15 de septiembre. 

Servicio tipo Gran Hotel. T. S. H. Radiotelefonía. Capilla. Orquesta, eto. 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje ee mantienen a la altura 

tradicional de la Compañía. 
También tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinados 

para los principales puertos del mundo servidos por líneas regulares. 
Para informes, en las Oficinas de la Compañía: Plaza de Medlnaceli, 8. Barcelona. 

B a l n e a r i o d e S a n t a T e r e s a 
A V I L A 

Aguas radio-azoadas. Clima seco. 1.236 metros. Hoteles confortables. Im­
portantes reformas. Nuevo pabellón de inhalaciones y pulverizaciones. Ca­
pilla con misa diaria. Garage. A tres horas de Madrid por ferrocarril y a 
dos por "aiuto", por el Alto del León, San Rafael, Villacastín, Avila y Bal-
leario. Cinco trenes diarios. Automóviles a todos los trenes. Folleto gratis. 

V i n o s t i n t o s ^ 

¡ d e l o s h e r e c l e r o s d e l ¿ i 

Marqués de Riscal | 
E L C I E G O ( A l a v a ) | 

E S P A Ñ A | 

P E D I D O S : Ai administrador, don Jorge Dubos, por Cenicero. E 
E L C I E G O (Alava). 

Los teiéíODOS de EL DEBATE son los Dúms. 71500,7Í801,71502 y 72805 

B A S C U L A S 
D E S U P E R I O R 
CONSTRUCCION 

A I efectuar sus com­
pras, haga referencia a 
los anuncios l e ídos en 

C A L L O S 
Las terribles molestias de los pies, callos «' 
durezas desaparecen completamente uando sólo 

tres días el patentado 

U N G Ü E N T O M A G I C O 
N O F A L L A E N U N S O L O C A S O . P R E ­

G U N T E A C U A N T O S L O H A N U S A D O 

Y O I R A U S T E D M A R A V I L L A S B í 

P í d a l o en farmacias y droguer ías , 1,50. 
Por correo, 2 pesetas. 

F A R M A C I A P U E R T O 

P l a z a d . S a n I l d e f o n s o , 4 . — M A D R I D . 

E L D E B A T E 

' L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo. 

Huertas. 22. frente a Principo. No tleno sur-nrml"'» 
» ! • . A I / ^ A 20 veces iti&s ntotrl-

A l i m e n t o A L V J A tlvo que la carne. 
Para sanos y para enfermos. Madrid: Arenal, Alca­
lá, 21; Marqués de Cubas. 3. Barcelona: Laurla, 32 
Gratii catáloiío. Alimentos vegetarianos para ^nf^rm^ 

P a r a r r a y o s J U P I T E F 

Unico eficaz para la protección completa de edificio^ 
Referencias, estudios y presupuestos gratis. Conceslo-
nario exclusivo: L . Ramírez Tomé. Electricidad en 
general. Conservador de las Instalaciones de Palacio 

v Sitios Rpales 8. Coloreros 8. Madrid. 

t 
E L S E IST O R 

Z DE U LAMA Y PEREZ DE 
F A L L E C I O E L DIA 2 D E AGOSTO D E 1930 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

R . L P . 
Su director espiritual, don Silvestre Alonso; sus desconsolados hijos, doña María Lui­

sa y don Manuel; hijos poíticos, don Agustín Meneses y doña Amelia Bermudez; nietos, 
José, Ana María y Manuel Canga-Argüellés y Gómez de la Lama; hermana, dona Pura (au­
sente); sobrinos, sobrinos políticoB y demás parientes 

R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar su alma a Dios Nuestro Señor. 
E l solemne funeral que se celebre en la iglesia parroquial de San José el Sábado 9 de 

los corrientes, a las once de la mañana; todas las misas que se celebren en el presente mea 
de agosto el día 9 en la iglesia parroquial de San José, en la del Santísimo Cristo de la 
Saiud y en la de San Pascual; ti día 10, en la parroquia de Nuestra Señora de lo3 Ange­
les; el día 11, en las Góngoras; el día 13, en la parroquial de la Concepción; el día 14, 
en la de San Antonio Abad (PP. Escolapiog), y el día 22, en la de San Manuel y San Be­
nito; así como las que se digan en Sevilla, en la parroquia del Salvador, iglesia de San 
Miguel, parroquia de San Vicente, iglesia de Jesús (PP. Dominicos), iglesia de las Escla­
vas del Corazón de Jesús e iglesia del Sagrado Corazón de Jesús (PP. Je3uíta3), y en la 
Villa de Camas, serán aplicados por su alma. 

Las misas de San Gregorio darán comienzo el día 20 del próximo septiembre, a las 
once de la mañana, en la iglesia del Santísimo Cristo de la Salud (Ayala, 6) 

Los eminentísimos señores Nuncio de Su Santidad, Cardenales Arzobispos de Sevilla y 
Toledo, Obispos de Madrid-Alcalá, Orihuela, Cádiz y Ciudad Real han concedido indulgen­
cias en la forma acostumbrada. 

E S Q U E L A S : H. D E R. DOMINGUEZ, BARQUILLO, 39. T E L E F O N O 83019 

¿ S u f r e u s t e d d e l E S T O M A S O ? 

T O M E D I S T O N (Chorro) 
f TERMINARAN SUS SUFRIMIElfTOS 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERIAS 
CAJA, 3 PESETAS 

Exlsld lo iiiiítlma DIQEETOfí» (Cíiorro). Gra* premio 9 
medalla de oro en la Exposieldo ie HioieM ie Londm 

F o r d M o t o r I b é r i c a 

como un deber de lealtad para con todos los interesados en adquirir coches y camiones 

O R D 

hace público aue, a partir del 12 de agosto inclusive, serán aumentados los precios 

de dichas unidades por razón de los nuevos derechos arancélanos 
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ANUNCIOS POR PALABRAS 
Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 

Cada palabra más, 0,10 pesetas | 

^(JIJII iiinuiiJiitJiiiLUi iJliiitiii liiinírriMii H;I I rnriiiiiini ,111 MMi 11| 111111II11! 1111II111111111111111M111 l i l i l í 11U II'H IIIR 

Esto» anuncios reciben 
en la Admlnl«tración 'Je 
p E B A T B , <>»leK«atat ¡; 
aaiosco de la tfortet* de San 
Bernardo y en e) anlosco de 
•a caUe de Alcalá /renU» al 
panco del Kio de la i'la.a 
j E > T O U A S L A S M.ÜS 

CIAS I>K P U U U C I U A Í » 

ALMONEDAS 
rOLCHOMS!* 12 pesetas. 

Sainmonio. 110 camas, u 
Osetas; matnmoniü. «0; -ÍI 
nía cinco pesetas. iavabOB 
i V'mesa comedor. 18; de ao 
he l6: t>ur̂  arnerlcano. T*. 

nes^tas'; aparadores. GO ; 
Lachero. 50; armarlo, W, 
rfos cuerpos. UO. despachos. 
005- alcobas. 250; cotaedr» 

' ^5; maletas. 8, hama 
r ' ConsUinlno Kodn 
gue'z. 36 í tercer trozo <-iraii 
Via / (:2' 
- r g ^ g doradas, som mié. 
hierro, 60 pesetas; matrimo­
nio 100; despacho español. 
Q̂O'- jacobino. 800; comedor 
í¡ ¿bino, 1.100. con lunas 
Lg. aítlloa español, chipen 
•¿j'y pianola. Estrella, lo. 
vf.tesanH; diez paaoa An 

(12) cha-
JLMOXEDA urgente por 
ausencia. Inútil prenderos. 
Barco, 13. segundo. (T) 
r j ^ T E N C I O N M No deje de 
visitar la verdadera liquida­
ción de muebles que hace la 
Casa López durante loa me­
tes de verano de todas las 
existencias con un 60 % de 
rebaja en la mayor ía de los 
artículos. Juegos que valen 
4.000. por 2.000 en toda clase 
de estilos. E n económico co-
niedores y alcobas desde 450. 
Lucbana, 33. (8) 

ALQUILERES 
A L Q U H i A N S E amplios estu­
dios escultor y pintor. L l s -
ts, 24. (12) 
C A B P I N T E B I A mecánica 
preparada se alquila. Victo­
rino Saz e Imaz. Hernán!, 
84. (A) 
CUARTO interior, cuatro 
piezas, con pequeña azotea, 
80 pesetas. Torrljos, 12. (T) 
(DÜABTO exterior, 35 duros, 
cuarto Interior, 15 duros. 
Cisne, 5. (T) 
PISOS entresuelo, tercero, 
siete habitaciones grandes, 
ascensor, gas, lavabo, 175 
pesetas. Santos, 2. (10) 
HERMOSO exterior soleado, 
3 balcones, 8 habitaciones, 
20 duros. Lagasca, 128. (1) 
H O T E L Ciudad Lineal, dos 
plantas, 20 habitaciones, jar-
din, agua, casa guarda, 225 
pesetas. Carretera Horta.e-
za, 57, Zapatería. (11) 
TIBNIfcA Hloa' tmadfos, mucho 
fondo, con sótano. Huertas, 
12. (1) 
SE alquilan cuartos baratos 
Mediodía, calle María de 
Gunnán, 27. (T) 
CUARTOS espaciosos, baño, 
calefacción, teléfono, bien 
orientados, alquileres, 130, 
200 pesetas. Tienda con vi­
vienda y cueva. Zurbano, 71. 

(T) 
P A S E O Santa María Cabe­
ra, 80, exterior, baño, 23 du­
ros, interior, 13 duros. (4) 

AUTOMOVILES 
E N S E R A M O S conducir au­
tomóviles por 60 pesetas. 
Real Escuela Automovilis­
tas, Alfonso X I I , 66. (27) 
N E U M A T I C O S garantizados 
de primera calidad, los ma­
yores descuentos, todas mar» 
cas. Casa Codes. Carranza, 
20. (81> 
A C A D E M I A Americana, u a 
mejor para aprender con­
ducción, mecánica de auto­
móviles. General Pardiñas, 
93. (Si) 
B E R L I E T . Camiones de 
1.800 a 12.000 kilos de car­
ga. Velázquez, 44. (57) 
C U B I E R T A S . Gran econo-
mla obtendréis arreglando 
las desgastadas y rotas en 
Invar. Alberto Aguilera, 18. 

O ) 
U N E U M A T I C O S . Acceso­
rios ! 1 | ¡ Imposible compe­
t i r ! ! 1 j Vende horrores !! 
Casa Ardid. Génova, 4. E x ­
portación provincias. (3) 
¡ j E L Neumát ico de Oca­
sión 11 Casa Anar. Génova, 
16. Compra, venta, cambio. 

(3) 

BICICLETAS 
V E N D O varias bicicletas. 
s e m 1 n u evas, procedentes 
cambios. Casa Pulphl. Jo 
lón, 15. (34 > 
E S T O S anuncios reclbense 
L a Publicidad. León, 20, 
sucursal. Carretas, S. Con­
tinental. (1) 

CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. Loa me­
jores. Se arreglan tajas de 
goma. Relatores. 10. (63) 

COMADRONAS 
P R O F E S O R A Mercedes ba­
rrido. Asistencia embaraza­
das, económica. Inyecciones. 
Santa Isabel, 1. (SI) 
ASUNCION t iarda. Prime-
ra casa autorizada hospeda­
je económico, embarazadas, 
consulta gratis. Felipe V, 4. 
Teléfono 11082. (3) 
MARÍA Mateos. Consulta, 
bnspedaje embarazadas, au­
torizada, asistencia esmera­
da. Carmen. 4L vU) 
MATRIZ, embarazo, esterili­
dad, tumores cancerosos. 
Tratamiento médico. Jardl-
nea. 13. (3) 

COMPRAS 
81 quiere mucho dinero por 
Alhajas, mantones de Alanl-
|* y papeletas del Monto, «i 
dentro de Compra paga más 
1** nadie. Espoz y Mina. B, 
•btresuelo. (51) 
tO.Mi'KO Papeletas i¿onle, 
^hajas, dentaduras. Plaza 
«anta Cruz, 7. Platería. Te-
ih -«aa 10706, (3) 

S E R N A . Compra alhajan, 
relojes, tetas, encajes, l ó a ­
meos martiles, miniaturas, 
maquinas escribir, coaer. lo-
tográñeas. prismáticos, es­
copetas, pañuelos Manila 
muebles, objetos valor. Hor 
taleza. 9 (rinconada). (!• 
NO venda nada sin avisar­
me, compro mobiliarios, cua­
dros, libros, tapices, alfom­
bras, ropa caballero, colcho-
ñus lana, objetos arte. 6 a -
Uester. Teléfono 73637. (13) 
A L H A J A S , ropas, escopetas, 
aparatos fotográficos, male­
tas, gramófonos, discos Oa-
sa Magro, la que más paga. 
Fuencarral, 107. esquina Ve-
larde. Teléfono 19633. (51) 

CONSULTAS 
A L V A R E Z Gutiérrez, Con­
sulta v ías urinarias, vene-
reo, sltills, blenorragia. Im­
potencia, e s t r é c h e o s . Pre 
ciados, 9. Diez, una. Siete 
nueve. (11) 

P O L I C I A , profesores Cuer­
po, bachillerato, mecanogra 
fia, taquigrafía, contaolli-
dad. Alvarez Castro. 16. '51) 

A P B B N D E D Taquigrafía 
García B o t e , taquígrafo 
Congreso, s imultáneamente 
con textos escolares. (53) 

ESPECIFfCOy 
L A S señoras que sufren las 
molestias propias de su se­
xo, usando la lodasa Bellot 
encontrarán un alivio a sus 
dolores y un regulador de 
las funciones propias da su 
organismo. Venta en far­
macias. (55) 

Í .OAÍ lí U 4 < 1 .N .\ IVUtai-ri, 
Purgante delicioso para ni­
ños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos, <8) 

FILATE1 f A 
P A Q U E T E S sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis, üá l -
vez. Cruz. 1. Madrid. (02) 

V E N D O Leganés hoteles, 
hermosa granja, parcelándo­
la, h ig ienízalos , tranvía, 
propósito vaquería, avicul­
tura, cambiando casa crédi­
to. Hernán Cortés, 7, (10) 
V E N D O casas mitad precio, 
superflele siete mil pies. 
Doctor Santero, 3, Deogra-
cio Calleja, (27) 
V E N D O hotel, precio 47.500 
pesetas. Razón, Castelar, 21, 
Madrid Moderno. (4) 

FOTOCRAÍ-OS 
¡ B O D A S ! Retratos, siempre 
Casa Roca. Tetuán, 20. , E l 
mejor fotógrafo I (52) 

HUESPEDES 
H O T E L Iberia, Arenal, 2. 
Teléfono 13252. Baños . Pen­
sión, diez pesetas. (3) 
H O T K L Iberia, cincuenta 
camas en espléndidas habi­
taciones a tres pesetas, (3) 

N O V I A S : Al lado de " E l Im-
parclal", Duque de Alba, 6, 
muebles baratís imos. Inmen­
so surtido en camas dora­
das, madera, hierro. (W) 

MAQUINAS 
MAQUINAS de escribir y 
coser Werthelm. Reparacio­
nes, Casa Hernando, Gran 
Vía. 8. (TI 
MAQUINAS para coser, de 
ocasión, tílnger. desde 60 pe­
setas, garantizadas 6 años. 
Taller de reparaciones. C a ­
sa Sagarruy. Velards, 6. 

(65) 

OPTICA 
" L A Z A R O " , óptico. Provee­
dor Clero, Asociaciones r»-
llgiosas. Precisión. Econo­
mía. Puencarral. 20. ( T ) 
U R A T i S , graduación vista, 
p r o c edimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. (4) 

C O L O C A C I O N E S en gene­
ral. Preguntad todo Madrid. 
Unica casa. Colón. 14, Lleva 
proporcionadas 14.665, (11) 
B O R D A D O R A S mano traba-
jo fino necesitamos, talleres 
Zald, Tetuán, 8, (10) 
F A L T A encuadernador en 
imprenta Vlctora, Colegiata. 
11, bajo. Presentarse de 
ocho a nueve noche. (T) 
d e m a n d a s 
S E R V I D U M B R E católica, 
facilitamos doncellas! coci­
neras, niñeras, institutrices. 
Institución Católica, Horta-
leza 41. (13) 
M A T R I M O N I O solo desea 
colocación, Madrid, fuera. 
Informes: Príncipe, 27, por­
teril^ (T) 
P A C I L I T A MUS toda claa* 
servidumbre , dependencia , 
empleados. Cobramos des­
pués. Cruz, 30, teléfono 
11716. (8) 
O I" K ! ( ' 1; S E c o cine ra7 don­
cella, chica para todo. Cen­
tro Católico. Hortaleza, 94. 

(1) 
O F R E C E S E matrimonio sin 
hijos, portería librea. Inme­
jorables Informes, Hermosi-
lia, 10, " (T) 

TRASPASOS 
R A P 1 D A M E N T E traspaso 
toda clase de uegoclos. l ia 
Unica, Pez, 38. (8) 

D E S V E N T U R A S D E S A L I O N I 
(Historieta infantil, por MARIANO.—Ilustraciones de LVIS DUBON) 

P r e s a de aguda neoirastenla el gran S a l i ó n I , poderoso 
R e y de J a m a , llevaba una temporadita que se aburr ía bas­
tante. 

N i las fiestas palatinas le distraían. . , 

/// 

j i l l a escritura. ni l a lectura... 

0 D 

. . .al l a pintura... 
V . 

...ni los mi l y u n procedimientos que los fieles cortesanos 
ideaban para desarrugar el c e ñ o de su aburrida majestad. 

DENTISTAS 
D E N T I S T A . Trabajos eco­
nómicos . Plaza Santa Cruz, 
4, de tres a cinco. ( T ) 

M E D I C I N A general. Rayos 
X . Radiograf ías . Precios 
económicos . Puerta Sol. 14. 

(8) 

D E N T I S T A . Ultimos ade­
lantos. Precios muy econó­
micos. 'Puerta del Sol. 14. 
(Junto Bar F lor ) . (8) 

C L I N I C A Dental, José Gar­
cía. Atocha, 29, Composturas 
aparatos, dientes cuatro ho­
ras. (53) 

ENSEÑANZAS 
O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadís t ica , Policía, Adua­
nas, Hacienda, Correos, l a -
quigrafia. Mecanograf ía (6 
pesetas mensuales). Contes­
taciones, programas o pre­
parac ión; "Instituto Reus" 
Preciados, 23. Tenemos in­
ternado. Regalamos pros­
pectos. (51) 

A D U A N A S exclusivamente. 
Academia Cela. Profesorado 
pericial. Matricula abierta 
todo el año. Textos propios. 
Fernanflor, 4, Madrid. (52) 

C A S T R E N S E 8 . Próx imas 
oposiciones. Contestaciones 
programas. Exposición te­
mas por capel lán primero 
Ejército, Sureda Blanes. Pe­
dirlas: Capellán regimiento 
Artillería, Huesca. Envío 
contra reembolso. (T) 

FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rúst icas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Glicina la m á s 
importante y acreditada. A l ­
calá, 16 (Palacio Banco Bi l ­
bao). (1) 
F I N C A S , venta, compra, 
p er m u ta, administración. 
Madrid, provincias. Corral . 
Montera, 15. (51) 
SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia­
rio". Cruz, L tercero. D« 
seis a nueve. (62) 
V US DO hermoso chalet mo­
derno, todo gran confort, 
garage, espacioso Jardín, 
huerta, 6.000 metros de te­
rreno cercado de tapia, agua 
rica, abundante, situado me­
jor zona Invierno, ciudad de 
Burgos, facilidades pago. 
Informes: Angel VUlafran­
ea. Génova, 4. tercero, Ma-
drld. ( T ) 
T E L L O compraventa fincas. 
Detalles gratis, tres - siete 
tarde. Ayala, 62. Teléfono 
52446. d i ) 
F I N C A S rústicas en toda 
España, compro s hipoteco. 
Dirigirse: J . M. Brito. A l ­
calá, 94, Madrid. (62) 
A D M I N I S T B A N 8 E fincas 
rústicas, urbanas, propieta­
rio absoluta solvencia, anti­
guo subrigadler de los Jesuí­
tas, matricula honor de la 
Facultad de .Derecho. E s ­
cribid: D E B A T E 14,687. ( T ) 
COMPRO hoteles, solares, 
barrios Salamanca, Chambe­
rí. Apartado b.056, (1) 
C O M P R A venta de 
L a Unica, Pez, 38. 

ñncas 
(8) 

P E N S I O N Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
ca le facc ión; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (51) 
S A R D I N E R O . Hoto! Ingla-
terra. L a mejor s i tuación. 
Vistas directas a l a playa. 
Precios moderados. Excelen­
te cocina, ( T ) 
R E S T A U R A N T del Hotel 
Iberia, Arenal, 2, cubiertos 
a cinco pesetas. (3) 
P A R T I C U L A R admití r íanse 
dos huéspedes, Barbleri, 4, 
segundo derecha, (T) 
P E N S I O N Carorly's, c o i 
fort, baño, teléfono. Abonos. 
Fuencarral , 20 duplicado, 
entresuelo, (1) 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 
27, primero. Calefacción cen­
tral, baño, teléfono. Desde 
8 pesetas. (T) 
H O T E L Mediodía, 300 habí-
taclones desde cinco pese­
tas. Restaurant, brasserle, 
Instalación moderna. (1) 
^ A M I L I A navarra desea 
huésped, ascensor, baño. 
Cardenal Cisneros, 7, prime­
ro. (Glorieta Bilbao). (12) 
P E N S I O N Calpe, casa regia 
e s p i é ndidas habitaciones, 
pensión, siete pesetas, ma­
trimonios, amigos, Pi Mar-
gall, 16. (Gran Vía ) . (8) 
F U E N C A R R A L , 33! Pen-
sión del Carmen, seria, re­
comendada, excelente trato, 
moderado precio. (3) 
H O T E L Iberia. Habitaclo-
nes solo para dormir, sin 
comida, extraordinariamente 
económicas, (3) 

MUEBLES 
G R A N Bretaña. Venta de 
camas y muebles. Plaza de 
Santa Ana, 1. (02) 

G R A T I S graduación vista, 
técnico especializado. Fé l ix 
Rodríguez. Caballero G r a ­
cia, 0. (8) 
C R I S T A L E S y gemelos 
Zeiss. Gafas, lentes e im­
pertinentes. V a r a y López, 
Príncipe, 5. (1) 

PRESTAMOS 
H I P O T E C A S , facilito dine­
ro, primeras, segundas, so­
bre casas Madrid y fincas 
rúst icas en toda España . J . 
M. Brito. Alcalá, 94, Ma­
drid. Teléfono 6632L (62) 
C O M E B C L A N T E S , si tenéis 
apuros en vuestros negocios 
los resuelve L a Unica. Pez, 
38. (8) 
D I S P O N G O de 25.000 pesetas 
primera hipoteca casa Ma­
drid, 8 %. Teléfono 13808, 
hora, 5-7. (1) 

RADIOTELEFONIA 
R A D I O Vlvomlr. Alcalá. 67 
Madrid; Cortes, 620, Barce­
lona. Calidad, surtido, no­
vedades en materiales, ac-
ccesorios, receptores. (1) 

SASTRERIAS 
S A S T R E invencible de las 
hechuras esmeradas. Admi­
to géneros . Farmacia, 8. 

(14) 

TRABAJO 
Ofertas 
D E S T I N O S públicos para l i ­
cenciados, fácil adquirirlos. 
Informes gratis. Centro Ges­
tor. Carretas, 31. (8) 
E N S E B A M O S conducir au-
tomóvl les por 50 pesetas. 
Real Escuela Automovilistas 
Alfonso X I I , 69. (il) 

T R A S P A S O S urgentes. Pre­
guntad todo Madrid. Reall-
zanse en Colón, 14. Unica 
c a s ^ (11) 
T R A S P A S O 10.000 pesetas 
industria nueva, gran ren­
dimiento. Escribid: "Diana", 
Apartado 40. (1) 

VARIOS 
A L T A R E S , esculturas reli­
giosas. Vicents Tena. F r e s -
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. ( T ) 

J O R D A N A Condecoraciones 
banderas, espadas, galonea, 
cordones y bordados de uni­
formes. Principe, 9. Madrid. 

(65) 
A B O G A D O , consulta, cinco 
pesetas. Testamentarias, an­
ticipo gastos, seis ocho. C a ­
rretas, 31. (6) 
A D M I N I S T R A C I O N fincas 
garantizada, 2 %. Escr ib id: 
José Rueda. Lista , 62. (1) 
U L L O A , relojería. Carmen, 
39. Cristal 0,25. Relojes de 
todas clases. (3). 
A B O G A D O . Consultas; tres 
seis, nueve, diez noche. C a ­
v a Baja . 16. (XS» 
C A P I T A L I S T A S , obtendrán 
20 % al capital empleándolo 
en negocio de construcción, 
sin trabajo ni exposic ión. 
Consultad con Miguel Ro­
dríguez. Carretera Aragón, 
55, principal. (1) 
C A B A L L E R O S , camisasi 
calzoncillos, reformas, tam­
bién admito géneros . Arro­
yo, Barquillo, 9. ( T ) 
A R T I S T A enseña a pintar 
clases del natural especiales 
para señoritas. Ramón de la 
Cruz, 40. (10), 

SEÑORITA Peña, círujana 
callista. San Onofre, 3. Te­
léfono 18603. ( l ) 
C E D O por 3.000 pesetas mi 
parte en importante negocio, 
grandes beneficios. Razón 
LA Unica, Pez, 38, (8) 
C A F E S , tuestes natural, Mo-
ka. Puerto Rico y Caracoli­
llo, Manuel Ortiz. Preciados. 
4. (51) 

VENTAi 
C R E D I T O S diez meses mue­
bles, camas, sastrería, te­
jidos. Sao Bernardo. 91, 

(65) 
PERSIANA-», Saldo mitad 
precio. Casa Más. Hortale­
za. 98. ¡ojo!, esquina a Gra-
vlna. Teléfono 14224. d i ) 
A plazos, tejidos, «asirena 
zapatería, mueblas. Carino 
na. Relatores. 8¡ teléfono 
18101. t54) 
PIANOS Uorskalimann. lio-
sendorfer. Ehrbar. Autopía­
nos. Ocasión. Baratís imos. 
Armonlurns Mustel. Materia­
les. Rodríguez. Ventura Ve­
ga. 8. (53) 
PIANOS, fonógrafos, disco» 
tutoplanos, economizará di­
nero, comprándolos en Val-
verde, 22. Casa Corredera. 

(1) 
F A B R I C A camas doradas, 
baratísimas. Valverde, I . (8) 

A U T O P I A N O S , planos, nue­
vos y ocasión, venta, alqui­
ler, compra, plaza Salesas, 
8. Teléfono 30996. Gastón 
Prltsch, afinador, reparador. 

(52) 
P E R S I A N A S saldo mitad 
precio. Linoleum 6 ptas. m2, 
tiras de limpiabarros para 
"autos" y portales. Salinas. 
Carranza. 5. Teléfono 32370 

(52) 
M A N T O N E S Manila, antl-
guos modernos. Mantillas, 
Calatrava, 9. Preciados, 58, 
Casa Jiménez, (54) 
V E N D O virdaderas gangas. 
Muebles antiguos y moder­
nos. Pelayo. 6, tienda. (51) 
CHAMABTÍN vendo hotel, 
nueve habitaciones, mucho 
arbolado. Madre de Dios, 14 
Junto Colonia "Loa Pinares" 

(10) 
VENDÓ armonlum antiguo, 
palo santo, doce registros, 
propio iglesia. Corredera Ba­
ja , 5, primero, (1) 
D I C C I O N A R I O Bspasa, nue­
vo, completo, vendo Monte-
león, seis duplicado, segun­
do derecha, (T) 
M O T O C I C L E T A inglesa, si-
decar, otra F , N,. sola se-
rainuevas vendo. Espejo, 8, 
portería, 3 a 7, (11) 
C A C H O R R O S lobos y Poln-
ter. San Bernardlno, 6, Bar, 

(11) 
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Próximas salidas 
~ Linea extrarrápída 

DE VIGO = 
22 agosto " L L T E T I A " 
1» septiembre "MASSILIA" 

S Linea rápida 
De Corufia De Vlgo 

— 7 de agosto "Formóse* 
E 18 de agosto — "Auvlgny** 

— 29 de agosto "Kerguelcn" 2 

i A n t o n i o C o n d e , H i j o s ¡ 

C A L L E D E L U I S T A B O A D A , 4, V I G O 
E B I L B A O : F é l i x Iglesias & g p Ribera, L 
S O C R U N A l \«;íom<»f;onde Hijos. P.' tíe Orense, S. E 
S M A D R I D : Intnai. Cocheti-Camas. Arenal, 8. ^ 
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LithméSdeioGushn^ 
p e d r é ^ f í * «"nómlcamcnlc el régimen Idesl. preperéndose en cas0 en el <Kto. 

, u V » minera I c l i n s , UHnnds r **** de t5 e6nttnU,$ ^ 
r US? OS VENTA EN TODAS PARTE5 

Las tiete de la mañana. Preparados para empezar ef servicio diario 

«Un servicio regular 
cada cuarto de hora-

casi siempre llenos» 
«Aunque el tranvía hace el mis­

mo recorrido, tienen tal preferencia 
mis autobuses, que los domingos y 
otros días de partidos de fútbol no 
pueden transportar a todos los que 
quisieran hacer 'el viaje en ellos.» 

Bien necesite usted autobuses, ca­
miones o camionetas, escoja siempre 
un Chevrolet.. 

Visite usted al concesionario Che­
vrolet más cercano para obtener 
una prueba gratis y que le expli­
que las facilidades de pago de la 
G . M. J * . (Acceptance División). 

Concesionarios en todas partea 

T T i i p r o p i e t a r i o d e c u a t r o 

C h e v r o l e t n o s d i c e c ó m o h a 

d e s a r r o l l a d o s u c o n o c i d o 

s e r v i c i o d e a u t o b u s e s 

UNA vís!a éonocida por los habi­
tantes de Madrid: los autobuses 

Chevrolet «Cibeles-Chamartín» al 
salir de Cibeles para prestar servicio 
diario entre este lugar y ^hamartín. 

Dice D, Juan Monléjo, propietario 
de estos Chevroletí 

«Hace dos afios decidí establecer 
el servicio de autobuses entre L a 
Cibeles y Chamartín l—trayecto de 
unos ochó kilómetros en los alrede­
dores de Madrid. 

«Compré primero «ios Chevrolet y 
establecí el servicio cada media 
hora*. Pero he conseguido con ellos 
tm resultado tan satisfactorio, qué 
actualmente tengo cuatro Chevro­
let y presto un seryicio regular 
cada cuarto de hora. 

«Los dos últimos 
Chevrolet han reco­
rrido 20.000 kílomc 
tros cada uno sin que 
hayan dejado de pres­
tar servicio un «ole 
día por requerir re 
paraciones. Cada ano 
de los autobuses re­
corre unos 240̂  kiU 
metros diarios. Cas: 
siempre están llenos 

E l favorito ¿t i páhlico 

«Grac ias al sor­
prendente rendi­
miento de mis cuatro 
autobuses pnedoT ••°"-v-; f f i -^?- :; • ^ , ' ^ J 
prestar este servicio 
constantemente sin Otetrold *Clbc!es.Chamaw, ca la ptaza de 'o Obeles 
perder un solo día, „ ^ 

C a m i o n e s C h e v r o i e t 
Fabricados por General Alotors 

C O N C E S I O N A R I O S P A R A M A D R I D 
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ÍECNICA Y MECANICA DE U ESTABILIZACION 
Admitido €l concepto el otro día ex­

puesto, CB estas columnas, de estabili­
zación.'hay que hacer una inmediata 
advertenc.a: el acto de estab.lizar, se 
lleva a cabo para evitar la baja ulte­
rior de una valuta en decadencia. Por 
eso, estabilización es sinónimo de de­
valuación, es decr, de reducción del va­
lor nominal de un dinero. Por razones 
que no son del caso, la historia dinera-
ria del mundo puede considerarse como 
una historia de las devaluaciones. Ya 
es sabido que nuestro maravedí, que en 
el XVIII ha perdido tanto de su valor, 
que ya sólo es unidad de cómputo, ha­
bía sido siete siglos antes la moneda 
de máximo valor acuñada en oro, del 
reino toledano. 

La estabilización de un dinero puede 
ser natural cuando, por las circunstan­
cias del mercado, la cotización de la 
valuta nacional no varía, y artificial o 
preparada, cuando jurídicamente se 
adoptan las medidas para que la esta­
bilización no pueda alterarse. Esa es­
tabilidad de derecho, que, como deci­
mos, implica casi siempre devaluación, 
es lo que se llama concretamente esta­
bilización. 

Para conseguir la estabilización, en 
el supuesto ya admitido como único via­
ble hoy día de su identificación de va­
lor con el oro, se pueden emplear dos 
métodos: uno mediato y otro Inme­
diato. 

E l método mediato consiste en unir 
el valor de la valuta nacional al oro, 
pero a través de la identificación de su 
valor con el de las valutas oro extran­
jeras. E l procedimiento técnico para 
conseguirlo es bien fácil. Consiste en 
obligar al Banco nacional (como orga­
nismo dinerario nacional), a que com­
pre y venda valutas o divisas (se lla­
man divisas las letras de cambio de 
valuta extranjera, pagaderas en las 
plazas principales del país respectivo), 
al tipo de cotización fijado que es el de 
estabilización. E l ejemplo más típico de 
este caso es el de la organización di-
neraria India desde 1893, hasta la gue­
rra. La oficina de la India en Londres 
compraba y vendía divisas contra la 
rupia a un precio determinado. Con 
ello s© mantuvo constante la estabili­
dad de este dinero. Este sistema se 
llama de divisas oro. 

Inmediatamente con reJación al oro se 
consigue la estabilización. Decretando 
la identificación absoluta en la moneda 
del valor dinerario con el valor metáli­
co de tal forma que aquél no sea más 
que lo que sea éste. No existe más di­
nero que la moneda corriente (de oro) 
y sus divisionarias. Hoy en día no co­
nocemos caso alguno de este sistema 
—verdadero patrón oro—en ningún 
país. Ello por la imposibilidad práctica. 
Dado el crecimiento extraordinario de 
la riqueza del mundo, y más concreta­
mente de loa paíse? grancapitallstas de 
valutas oro, no habría existencias bas­
tantes de este metal para reunir el 
acerbo necesario de dinero. Además, y 
supuesto el gran tráfico moderno, no se­
ria factible a los individuos el trasladar 
personalmente las cantidades dinerarias 
que necesitasen por el peso y riesgo 
consiguientea al transporte de tanto 
oro. 

Por ello se ha acudido & un sistema 
mixto mediante el cual, de hecho—por 
la costumbre—o de derecho—por dispo­
sición de la ley—, no se permita la con­
versión de los demás dineros, sobre 
todo de los billetes, sino por una 
cantidiad mínima siempre crecida (en 
Inglaterra, por ejemplo, lo menos que 
se cambia es el equivalente a 400 on­
zas de oro de 916 milésimas). En este 
caso se mantiene la paridad entre va­
lor del dinero y valor del metal, por la 
obligación impuesta al Banco Nacional 
de que cambie el dinero por el oro a 
determinado tipo que es el de la estabi­
lización. Se llama este sistema de "En­
traña oro" ("Gold bullion Standard" o 
"Goldkerawáhrúng"). 

E l lector que ha leído las precedentes 
líneas pensará: "Todo eso se dice muy 
fácilmente y aun se ordena por los ju­
ristas sin la menor dificultad, pero, ¿de 
dónde sacará el Banco u organismo di­
nerario del país el oro suficiente? ¿Có­
mo evitará su salida?" 

Intentemos resolver 'tales dudas. 
Naturalmente, la primera condición 

para hacer una estabilización dinerarla 
a base del oro, es la de que el oro exis­
ta en el país. Otro día veremos cómo 
se ha conseguidlo o se puede conseguir 
ese supuesto. Créanos hoy el lector por 
nuestras palabras, si afirmamos que en 
España existe el suficiente oro. 

Para resolver la segunda Interroga­
ción, hay que distinguir dos supuestos: 
uno, el de la economía nacional aislada, 
y otro en tráfico comercial y dinerario 
con las demás economías nacionales. 

En la economía nacional aisdada, pa­

ra que subsista el oro en la circula­
ción, es indispensable el que no haya 
otro dinero o moneda corriente (defini­
tiva) mejor valorada, es ciecir, más ma­
la, intrínsecamente, que la de oro. Si las 
monedas de plata o los billetes incon­
vertibles subsisten al lado del oro y 
aquéllas están excesivamente valoradas 
(su valor impuesto mayor que su va­
lor intrínseco) o sobre éstos no existe 
confianza pública, es obvio, que la gen­
te pagará con la plata, que no vale lo 
que dice, o con billetes que no inspiran 

Morzik gana otra vez la 
Vuelta a Europa 

Los tres primeros puestos—Mor­
zik, Poss y Notz—han sido 

conseguidos por alemanes 

El "R. 101" en septiembre saldrá 
para la India 

BERLIN, 7.- El aviador alemán Mor-
z.k, qie resultó vencedor de esta prue-

confianza, y se quedará con el oro. Con ua ei pasado año, se ha clasificado de 
nuevo en primer lugar en la vuelta aé­
rea a Europa. Le siguen por orden los 
alemanes Poss, Notz, la señorita ingle 
sa Spooner, el alemán Polte, el cana­
diense Carberry, el alemán von Nad-
denbach y el inglés Broad. 

Las' puntuaciones obtenidas son íes 
siguientes: 

Mcrzik, 423 puntos; Poss, 422; Notz 
4ál9. Los tres son alemanes. Bl cuarto 
puesto ha correspondido a misa Spo 
oner, con 416 puntos. Siguen Caribe 
rry, con 405; Nessenbach, con 399, > 
Broad, con 395. 

El príncipe don Antonio de Habs-
burgo y Borbón, que, a bordo de su apa 
rato "España" ha participado en la 
"challenge" internacional de cantales, 
se ha clasificado en vigésimooctavo lu­
gar, con una clasificación de 244 puntos. 

Como el aviador vencedor de la "cha­
llenge" es un alemán, su país será el 
encargado de organizar la "challenge" 
de 1931. 

El "R. 101" a la India 

FIESTAS EN EL PUEBLO, p - ^HITO 

ello habrá desaparecido éste de la circu­
lación y se habrá demostraJo que el di­
nero malo expulsa al bueno. 

(Ley de Gresham). S; queremos que 
circule el oro, habrá, pues, que decre­
tarlo como única forma de dinero co­
rriente, con poder liberatorio ilimitado, 
dejando reducidas las otras monedas y 
dineros a la categoría de divisionarios 
y voluntarios. 

Veamos ahora el caso—actual—de re­
laciones intervalutariao internacionales. 

Hemos partido del supuesto—conf'r-
mado siempre empíricamente como exac­
to—de que el dinero de un país es sólo 
medidor y portador de valores y medio 
de pago, dentro de las fronteras de la 
nación que lo establece.. 

A los franceses, por ejemplo, sólo les 
interesará adquirir monedas de oro u 
otra forma de dinero definitivo en Es­
paña para hacer pagos (realizar com­
pras) en nuestro país. No comprarán 
nunca dinero como fin, sino como me­
dio. En la moneda de oro no verán lo 
que hay de metal, sino lo que hay Ue 
dinero, de poder adquisitivo. 

Siendo esto así, los extranjeros sa­
carán oro amonedado de España sólo 
cuando el valor de la moneda de oro 
dinero en el interior sea inferior a su 
valor como metal en el exterior. 

Pero al apreciar esas valoraciones no 

LONDRES, 7.— Se están ultimando 
los preparativos a bordo del otro diri­
gible británico, el "R-101", que empren­
derá el vuelo hacia la India en el mes 
próximo. Se han colocado dos motores 
reversibles además de los cinco de que 
ya disponía, con lo que se espera au-

se atiende hoy inmediatamente al nivel j mentar la facilidad de maniobra, y se 
de precios, índice del poder de com-1 está colocando un nuevo globo en el 
pra del dinero y la moneda, sino a la i centro del dirigible para aumentar su 
cotización intervalutaria. Si la paridad i fuerza ascensional. Con todo esto se 
de la libra oro con el franco oro, según icalcuía que el "R-101" podrá mantener 
el contenido metálico, es de 124,21 fran-juna velocidad de 60 millas por hora. 
eos por una libra, bastará que se pueda! Se ha decidido que el viaje de ida se 
adquirir una libra por algo menos de lo ¡haga -por la ruta Norte del desierto de 
que cuesta enviarla a Francia (gastos¡Siria, ya que en la ruta Sur el viento 
do transporte, de seguro, de comisión, i ordinariamente sopla en dirección con-
etcétera) para que se compre y se lleve jtraria a la que ha de llevar el dirigible 

En cambio, a la vuelta irá de Karachl 
a Egipto por el Mar de las Indias. 

Avión al mar 

a este país, donde se venderá por lo que 
tiene de metal y no por su valor como 
dinero Este negocio, que se llama ar­
bitraje, es tan claro que apenas una 
valuta baja de ese punto en que resul­
ta ventajoso exportarla y que llamare- BERLIN, 7.—Se sabe que el avión 
mos punto de exportación ("Gold pomt") iPostal alemán que hace el servicio en­
te-dos se apresurarán a realizarlo. La;tre Estocolmo y Stralssund, cayó du­

rante la noche última al mar. 
No se tienen noticias sobre el acci­

dente, pero se cree que tanto el piloto 
como el radiotelegrafista han perecido. 

Franck Hawks en Los Angeles 

demanda de valutas bajas es tan gran 
de entonces que, inmediatamente, 3U co 
tización sube por encama del punto de 
exportación y, por consiguiente, resta­
blece la paridad normal. 

No hay posibilidad de que una valuta 
oro se mantenga duróte ^ «em- ANGELES, 7.-E1 aviador Frank 
po por debajo de su punto de exporta- „ , , • d Nl,pva York nara 
ción, si existe normalidad 
socia' en el país. Por las sigifientes ra- ha & 
zones: Decíamos que en todo país la to- poblacióni reeLlizand* el ^ en cator. 

ce horas y cincuenta minutos. talidad de su dinero compra a la totali­
dad de las mercancías. Luego si el dine­
ro oro sale al extranjero por estar por 
bajo de su punto de exportación, es evi­
dente que la masa de dinero nacional 
se disminuirá proporcionalmente. 

Entonces el dinero se encarece y sube 
de valor (los precios bajan) hasta que 
su poder adquisitivo en el mercado 
nacional es tan grande que los extran­
jeros se apresuran a comprarlo para 
adquirir las baratas mercancías del país 

Hidroavión lanzado por 

catapulta 

(De nuestro corresponsal) 
PARIS, 7.—El hidroavión trasatlán­

tico fué lanzado boy por la mañana por 

— E s un programa estupendo; pero la fecha de las fiestas está 
en blanco. 

—No importa; ya le ha escrito el alcalde al veraneante de "toos" 
los años "iciéndole" si va a venir "u qué". 

Comentario inglés sobre La anarquía en Chía 
la C. Universitaria 

S E M B L A N T E S 
E L C O N S U L D E L U R U G U A Y 

catapulta desde el paquebote "He de 
France" en alta mar a las 6,10 a 700 

en "cuestión. Con ello el dinero sube has- kilómetros de París. Después de haber 
ta la paridad. 

En el caso hoy posible de tm siste 
ma de divisas o de entraña oro, el fe 

depositado en Plymouth el correo in 
glés y en el Havre el correo local ama­
ró en Suresnes a las 9,25, ganando así 

nómeno es análogo. Al salir el oro los dos días al correo de París.—üaranas. 
créditos y el dinero-papel que sobre eljr.-==^^ ^ „^jrxiiirr.rrrr- ••••• 
mismo circula han de restringirse enl ~ ' 
proporción a la salida del metal, y. por!mercado de camWa Con esto — ^ acaso más fina 
consiguiente, los precios bajan y vuelve; m^car que ni teórica ^ . P ^ ^ X atención, se mantiene un poco al mar-
a repetirse el fenómeno que -abamos ¡ t ^ n a d a ^ v e ^ e ^ Ie ^ la existen. 

En La Corufia. 
Durante el desayuno solía yo leer 

"La Voz de Galicia". Aquella mañana 
traía algo que me interesaba, y sin pe­
dirle permiso a mi tío el coronel (que 
con su metro ochenta y seis de talla 
era un titán de bondad) guardé el nú­
mero en mi mochila de primer año de 
Bachillerato. Al salir de clase me diri­
gí al Consulado del Uruguay: 

—¿Está el señor cónsul? ¡Necesito 
hablar con él! 

El viejo me recibió con la mayor ino­
cencia. Yo quería hacer oposiciones al 
premio ofrecido por el Consulado para 
el niño que mejor stiplera la Geografía 
y la Historia del Uruguay; yo, que no 
he hecho oposiciones en mi vida. Pero 
el "Reina María Cristina" (con cuatro 
palos veleros, armado en corso todavía 
con dos cañoncltos-revólver en las ban­
das) me llevó de La Coruña antes de 
que se cumpliera el plazo del concurso, 
con gran desconsuelo mío y quitándome 
la oportunidad preciosa de unas "bri­
llantes" oposiciones. Me acuerdo muy 
bien del viejo uruguayo. Me prestó unos 
libros—que era lo que yo quería—y me 
contó muchas cosas bonitas de su país. 
Después, ante un gran mapa mural, me 
declamó su patriotismo con el énfasis 
con que se suelen declamar estas cosas, 
que sirven lo mismo para el Uruguay 
que para el Imperio romano. Así, en 
un arranque de patriotismo uruguayo, 
me habló de los lictores, de la raza la­
tina y de la sacrosanta libertad. Hay 
cosas que, siendo ellas ridiculas, nos 
conmueven cuando somos nosotros cons­
cientes de su ridiculez. Por eso me gana 
una cierta emoción retrospectiva al 
evocar la voz dulce y temblona del viejo 
americano ante el fantasma telúrico de 
un mapa, sus actitudes espartanas al 
referir heroísmos, sus opulencias ver­
bales—de "salve, fecunda zona"—al des­
cribir la naturaleza patria, al hablar de 
su riqueza presente y de su porvenir 
fabulosa 

Cosa tremenda y oscura esos senti­
mientos acumulados, sin razón evidente, 
pero efectivos, prontos a la explosión; 
esos sentimientos que unen a millones 
de hombres en contactos sensibles de 
solidaridad, casi no saben por qué. Pero 
sus grados de presión dan la medida 
vital de un pueblo, eso es indudable. La 
joven América estalla en pirotecnias 
detonantes al más leve percutor que 
aguije sus flancos. Parecen esos senti­
mientos algo objetivo, inhumano, situa­
do casi espacialmente, geográficamente 

referencia regional y se habla de los 
voluntarios catalanes y de los regimien­
tos brandemburgueses. La cohesión de 
las grandes coincidencias estatales re­
cobra su particularismo, su diferencia­
ción, cuando llega el momento de dar 
la sangre con la vida. 

Un campeonato internacional de fút­
bol tiene algo de cartel guerrero. La 
Policía uruguaya se apodera de más de 
cinco mil revólveres y armas blancas 
de los argentinos que fueron a Monte­
video para presenciar los partidos del 
campeonato mundial. E l Uruguay reta 
al mundo con su cuadrilla de once at­
letas, bajo las banderas de un Stadium. 
Y sólo una cosa justifica un ademán 
así: la victoria. E l pequeño pueblo cie­
rra victorioso su palenque. Si la fuerza 
es espíritu también, su triunfo merece 
el vítor alegórico que no se extingue. 

¡El Uruguay tres veces campeón del 
mundo! Mi viejo cónsul de La Coruña 
hubiera izado una bandera en el Finis-
terre ibérico, allí donde el mito de 
Hércules todavía yergue una torre en­
cendida. 

llamón de la SERNA 

L o r d B i r k e n h e a d , m e j o r a 

LONDRES, 7.—Lord Birkenhead con­
tinúa mejorando, aunque no ha desapa­
recido todo peligro. 

El proyecto—dice el "T imes"—so­
brepasa ios grandiosos desig­

nios de El Escorial 
Una mansión para la Universidad; 

aire y luz para ios estudiantes 

E l "Times" de Londres llegado ayer 
a Madrid publica un largo artículo so­
bre la Ciudad Universitaria, del que co­
piamos los siguientes párrafos: 

"Cualquier extranjero que mirase hoy 
la colina de la Moncloa en las afueras 
occidentales de Madrid, frente a la sie­
rra azul donde está El Escorial, se 
asombraría de otra colosal empresa. 
Un millar de acres (el acre, 40 áreas) 
ha sido nivelado y el gran proyecto por 
medio del cual el rey Alfonso está do­
tando a España de una Ciudad Univer­
sitaria, sobrepasa con mucho los gran­
diosos designios de El Escorial. 

La Ciudad Universitaria es el monu­
mento que el Rey escogió hace tres 
años para celebrar su jubileo con el 
trono. Con ayuda de un Comité fué tra­
zado un vasto plan y se empezó a tra­
bajar día y noche hace más de dos años. 
En brevísimo tiempo se han removido 
miles de toneladas de tierra y el sitio 
está hoy preparado para los cimientos 
de las edificaciones. E l lugar, con sus 
múltiples avenidas y sus grandes edifi­
cios, está ya proyectado y se ha cons-
ruído un viaducto sobre el arroyo d' 

"Cantarranas" y las grandes galerías 
para los jardines botánicos. 

E l vizconde de Casa Aguilar y una 
comis'ón de arquitectos visitó Europa y 
América y estudió todos los detalles de 
la vida universitaria de modo que la 
ciudad de Madrid pudiera aprovechar la 
experiencia ajena. La Ciudad Universi­
taria promete ser única, no solamente 
en su extensión y en su organización 
ultramoderna, sino también porque nin­
gún país del mundo cuenta con una 
•/eintena de naciones que hablen su len-
fua y reconozcan un origen común de 
cultura y de fe que simpaticen con la 
dea. Muchas de esas naciones, Cuba, 
Chile, Perú, Argentina, Uruguay, han 
mostrado un pronto deseo de cooperar, 
y así habrá residencias construidas y 
mantenidas por las naciones hispano­
americanas." 

El art>u1ista describe después cómo 
se han allegado los recursos necesarios 
•>ara la construcción, describe el empla­
zamiento de la Ciudad, enumera las de­
pendencias que ha de tener la misma, y 
termina: 

"El gran proyecto del Rey no sola­
mente proveerá una mansión adecuada 
para la Univers'dad de la capital de Es­
paña; dará más luz y aire libre a los 
estudiantes españoles, que desde hace 
mucho tiempo están ahogados en oscu­
ros laberintos de viejas escuelas." 

D E L C O L O R D E MI C R I S T A L 

VIAJEROS EN PELIGRO 

de describir. cía misma de esos sentimientos, que al 
cabo, son potencias siempre. Pero es de 
uh dramatismo agudo sorprenderles en 

E l caso del Brasil y de la Argentina los ingresos y los pagos nacionales con 
con sus varios Intentos de establecí-!el extranjero) con el normal funciona. 
miento del dinero de entraña oro y su ciento de la valuta de ^ - ^ ¡ s u g manifestaciones definidas, en el mo 
suspensión, no indica contra este prin- el país consume más de lo que produce ^to-mxámme o diverso-del disparo 
cipio sino que en aquellos países el or- Y ™ balanza de pagos está en déficit, 
ganismo dinerario es demasiado im-habrá que ir progresivamente reduelen-
perfecto y débil para controlar unas'do la masa de dinero. Esto provocará 
economías en que por las característi-Ha reducción de los gastos de consumo 
cas de su balanza de pagos (las ex- * consiguiente, nivelación de la ba-
portaciones se reducen a uno o varios lanza de P ^ o f . ^ 8 , ^ vez ayuda a ni-
artículos predominantemente, mientras velar el cambio. Advirtamos, sm em-
que las Importaciones son grandes y eI|bargo, que para que este mecanismo 
pago por intereses de capital importado'escueta y estrictamente reseñado, pue-
extraordinario) haría falta una orga- da funcionar hacen falta unos supues-
nización tan perfecta como la que tiene!tos políticos y sociales. Además requié-
por ejemplo Chile. Más empíricamenteIrese una administración sabia que sepa 
y mirando a este país se advierte cómo an.ticiParse a es,os fenómenos naturales 
una organización dineraria adecuada no| evitando sus dolorosas influencias. Otro 
evitara el retroceso o la pobreza na- ^ 1° veremos. 
cional, pero sí evita el desnivel de su' Antonio BERMUDEZ CAÑETE 

o la salva-
Mi cónsul de La Coruña: a sus es­

paldas un paisaje ardiente, un clamor 
ciego en su palabra, la vieja fábula de 
las tierras vírgenes, qué importa su ex­
presión caduca. Pobre señor, a él le ha­
bían enseñado esas cosas y las decía, 
fiero, en su oficina, las manos de cón­
dor viejo prietas y crispadas, cosa tre­
menda y oscura. 

Qué bravos son estos pueblos peque­
ños: valones y suizos, frisónos y uru­
guayos. Aun en los grandes pueblos sue­
le restringirse el furor bélico a una 

Supongo que esta vez escarmentarán 
los aficionados a viajar gratis sin tener 
la influencia necesaria para coudeguir 
un pase de libre circulación. El capitán 
del vapor "Galakis", que en viaje halló 
a bordo cinco polizones (de ellos tres 
españoles) los mandó sencillamente ti­
rar al mar. No fué lo malo que diera 
esa orden, sino que celosamente }e obe­
decieron. Y ahora dicen de Túnez que, 
visto el proceso incoado por denuucia 
contra el capitán, ha sido absuelto. 

Como desconozco los motivos de la 
sentencia, no tengo más remedio que abs­
tenerme de admirarlos. Es posible que 
el capitán haya alegado en su defensa 
que él se limitó a disponer que se obli­
gara a los polizones a apearse. Claro 
es que se apearon en marcha, y este 
siempre es arriesgado. Pero él dirá que 
no tiene la culpa de lo que les ocurrie­
ra después de salir del barco. Cuando 
se ahogaron, ya no estaban dentro de 
su jurisdicción. E l mar es el único res­
ponsable. 

El proceso habrá ido como una seda. 
No había más testigos del suceso que 
el capitán que mandó tirarlos, y los tri­
pulantes que le obedecieron. No se pudo 
conseguir que los polizones compare­
cieran, a pesar de que, sin duda, se les 
llamó por edictos. 

Yo llamo la atención sobre ŝte asun­
to con el exclusivo fin de que se pre­
vengan los viajeros "de gorra" y tridos 
ios aficionados a no pagar. Si la jurls^ 
prudencia va a orientarse en el sentido 
de la aludida resolución judicial convie­
ne que tomen precauciones. Por lo me-

De nuevo los soldados británico, 
marinos japoneses han desembar ^ !o8 
Hankeu, la populosa ciudad del ̂  6,1 
se, pero esta vez el Gobierno n a c i í ^ ' 
ta se ve imposibilitado de prot Í8' 
puesto que ta sido a petición suva6^^ 
hecho da idea de la gravedad de ' 6 
tuaclón y de la anarquía que reiií4 8i" 
China, especialmente en el Sur. ri1 a €l1 
toridades de Nankin pueden a d &u" 
penas contener la ofensiva de loa ^ 
citos nortistas y no disponen de 
dos para mantener ed orden en la 
giones alejadas del campo de batali re" 

Todas las tropas del Gobierno 
empeñadas en la reconquista del Ch 
tung. Para ello han realizado un dê * 
barco en Tsing-Tao, mientras otro ¡i?' 
cito pelea a lo largo del ferroca-ril <[' 

Las ciudades subrayadas son aquéllas en 
que hay o había hasta hace un año con­

cesiones europeas. 

Tíentsin a Pukeu En esas reglonea se 
lia combatido durante los dos meses pa-
sados, y a la hora actual no podemos 
saber a qué bando pertenece la vistoria, 
ni cuál es la posición de los ojércitos 
combatientes. A mediados de julio los 
nortistas parecían vencedores y se ha­
blaba de su próxima entrada en la mis-
ma capital nacionalista, pero desde ha­
ce algún tiempo no ha llegado otra r.o-
tieia si no la del desmbarco en Tsing. 
Tao. 

Cuando se inició la guerra civil, la 
posición de los combatientes debía ser 
aproximadamente esta: los ejércitos de) 
N., mandados por Feng y por el «x go-
bernador del Shansi Yen-Si-Shan, ocu­
paban Pekín y las provincias de Shan-
si y Jhensi y parte del Honan y del 
Chantung. Después avanzaron casi has­
ta el Yangtse y se apoderaron de toda 
la provincia de Chantung. Para hacer 
frente a este ataque, el ejército de Nan­
kin ha tenido que abandonar las provin­
cias al Sur del Río Amarillo, y de ahi 
que en ellas hayan hecho su aparición 
bandas de ex soldados y de aldeanos 
armados que llevan la etiqueta comu­
nista, y que, probablemente, están di­
rigidas y hasta mandadas por rusos. 

Desde luego existe en China una or­
ganización comunista bien preparada. 
Según el corresponsal del "Timefi", la 
Policía de Changa! descubrió no ha mu­
cho un mapa comunista de la nación, 
En él aparecía China dividida en 14 re­
giones. E l Ejército rojo de cada una de 
-lias variaba desde 5.000 P 6(' 000 hom­
bres. Una organización de esta dase 
necesita ser vigilada y dominada con 
toda energía, pero cuando el Gobierno 
falta a esa tarea es imposible. Así las 

nos, deben exigir que a los acostumbra­
dos letreros que dicen: "Se prohibe 
apearse en marcha", y que van dirigi­
dos a los viajeros, se añada otro diri­
gido a capitanes y conductores que di­
ga: "Se prohibe obligar al viajero a que d7 commlstas ^¿ñcúratran 
se apee en marcha . |h reforzadas por toda clase de ele-

Si no lo consiguen, mal lo van a p a - : ^ ^ dudosos ^poj. muchos Obrado-
sar porque ese capitán absuelto serví-!reg ha21 s^Qvydi víctimas de sa-
ra de modelo a otros; y duro es tener ^ prefieren el papel de verdu 
que salir a pie de un barco en alta mar, 
pero no lo será menos tener que aban­
donar en la misma forma un avión a 
gran altura; y pronto serán lanzados a 
la vía los aprendices de torero que via-

gos. Más que comunismo, se puede ca­
lificar lo que ocurre en China de anar­
quía. 

Hasta hace poco tiempo, cuando el 
jan en los topes, y aun los fondistas ha- nacionalista dis^ma de tro 
rán salir por el balcón a los numerosos Pas ™ las P^vincias del Sur, las haza 
y distinguidos huéspedes que no pagan aas de esos b^1^3 se realizaban ordi 
la cuenta del hospedaje 

Lo de ser polizón se va poniendo feo. 
Antes no tenía otro peligro que el de , 
parar en la cárcel del punto de destino c 
io cual, por otra parte, era un medio de 
resolver el problema, a veces difícil, del 

nanamente en las aldeas o 'pequeñas 
ciudades sin guarnición. Ahora hemos 
visto cómo Chang-Sha cayó en poder 

y cómo el Gobierno 
de Nankin se ha visto obligado a pedif 
el auxilio de las potencias extranjeras, 
porque no se encontraba en condiciones 

alojamiento a la llegada. Ahora ya s o n ^ ¿ ^ e r Hankeu. Y ésta es la Kegun 
rnayores los riesgos. Y s n embargo, ro da 0 tercera ciudad de chilia por £u 
creo que las empresas de transporte con- blacjón su ^ ^ ^ 0 . 
^gan librarse de la plaga. No se ?u6le ^ mág grave es que no existe ea 
lajar por capricho de turista bajo un Ch;iia njngúh partido lo suflc'entemeníe 

asiento del tren o en la carbonera de 
un barco. Viajan así los que huyen de 
'Igo o de aí|ri - nnvor 
y el miedo no mira los peligros de la 
fuga; o los tristes que van atraídos por 
una esperanza que los llama de lejos. 
Si no los tiran al mar en el camino, 
el desengaño los ahogará después. El 
resultado es el mismo. 

Tirso MEDINA 

fuerte para esperar que se imponga 
sus adversarios. Pudo tenerse esa espe­
ranza cuando los nacionalistas entraron 
en Pekín. Pero habían comprado dema­
siados concursos y sus aliados no tar­
daron en demostrar que no pensaban €D 
someterse, sino en repartirse la naĉ n 
y disfrutar con reposo los bienes <lue 
adquirieron. 

R. I* 
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un jarro de agua fría, ¡pero qué digo fría, helada!, so­
bre la flor de Ilusión que había comenzado a germinar 
en mi alma. 

—No ha sido esa mi Intención—se excusó lady Mary. 
—Lo creo, sin que usted lo diga, pero el resultado 

para mí es el mismo. ¿Y se puede saber, si la pre­
tensión no es indiscreta, en qué consiste ese escrúpu­
lo que amenaza mí felicidad? 

—En que yo no quisiera disgustar de ningún modo, 
ni aún contrariar, a la condesa de Sautré, que es mi 
mejor, podría decir que mí única amiga. 

Juan abrió mucho los ojos y se quedó mirando con 
fijeza a la dama, como si quisiera leer en su rostro. 

Debo de ser muy torpe—dijo—, porque no la com­
prendo a usted, lady Kenburry. 

Pues la cosa no puede ser más sencilla de com­
prender, mi joven amigo. Vamos por partes: ¿no po­
dría ocurrir, por ejemplo, que su madre tuviera alguna 
razón para oponerse a unos amores que vengo prote­
giendo, tal vez con harta ligereza, acaso Imprudente­
mente? Comprenda usted, Juan, que mi oficiosidad, aún 
estando inspirada en la mejor Intención, podría resul­
tar incorrecta. Mi situación en este asunto es muy 
delicada. 

Una jubilosa sonrisa Iluminó el rostro del joven, que 
no pudo contener un suspiro de satisfacción. 

—¿Y no más que ése es el escrúpulo que tan triste 
me había puesto?—preguntó, radiante—. Pues enton­
ces, milady, esté usted tranquila, y siga dispensándo­
nos su protección, que lo es todo para nosotros. Mamá 
ni se opone a que yo haga un matrimonio por amor, 
ni tendría por qué oponerse. En la actualidad, soy i 
completamente independiente, y nada, por otra parte, ¡ 
reclama mi actividad o mi tiempo. Terminada la gue­
rra, yo no puedo dignamente volver a ocupar mi grado 
en el ejército, porque para ello tendría que prestar 
juramento de fidelidad al usurpador, cosa que ni al 
precio de la propia vida haría un legitimista leal a 
su rey, fiel a sus Ideales. Por la misma razón estoy 
imposibilitado para seguir la senda de mis abuelos en 
la diplomacia. Y en cuanto a nuestras tierras y pro­
piedades, es inútil, y seria absurdo, además, que pre­
tendiera consagrarme a su cuidado, puesto que la ma­
yoría de nuestros bienes, la casi totalidad, fueron ven­
didos, como los de tantos otros nobles bretones, para 
subvenid a los gastos del ejército que se batía en la 
Vendée, en defensa de la causa. Es decir, que hoy por 
hoy no tengo empleo ni ocupación que me impida ofre­
cerme a usted por si me hace el honor de estimar que 
puedo serle útil en alguna cosa. 

Se hizo una pausa, un tanto llena de embarazo, a 
la que puso término Juan de Sautré, añadiendo, medio 
en broma, medio en serio, pero en el más persuasivo 
de los tonos: 

—¡Una idea, lady Mary!... ¿Por qué no me agrega 
usted a su servicio, como hizo con Heliona? Nómbre­
me secretario particular, o administrador, o mayordo­
mo, siquiera... Cualquier cargo, por Insignificante que 
fuese, resultaría honrosísimo para mi, si había de des­
empeñarlo cerca de usted, a su lado. 

La Inglesa sonrió bondadosamente, no sin sentirse 
halagada por la galantería. 

—Tengo vacante otro puesto mucho mejor, y que 
nadie merece tanto como usted: el de amigo—respon­

dió tendiéndole cordialmente la mano, que el Joven le­
gitimista se apresuró a llevarse a los labios con el 
mayor respeto—. Quiero suponer que no le desagra­
dará el cargo, aunque dista mucho de ser el empleo 
brillante a que le hacen acreedor sus merecimientos. 
¿Me equivoco? 

La anciana conocía perfectamente la susceptibilidad 
digna y caballerosa del muchacho y se abstuvo de ha­
blar, de apuntar siquiera, nada que se refiriese a re­
muneración, a beneficio pecuniario de ninguna clase. 

Juan de Sautré se dió cuenta enseguida de la exqui­
sita delicadeza de la dama, que, no contenta con ofre-

i 

se apresuró a llevarse a los labios con el mayor respeto. 

cerle su protección económica, procuraba, para no las­
timar su orgullo, disfrazarla de favor amistoso. Sus 
ojos se llenaron de lágrimas, que sólo gracias a un 
supremo esfuerzo de voluntad, pudo Impedir que se le 
desbordaran de los párpados, y aunque la emoción no 
le dejaba hablar, supo expresar con un gesto lleno de 
elocuencia lo que pasaba en su corazón agradecido y 
desgarrado al propio tiempo. 

La atrayente Isla de Guemesey se ofrecía a la muda 
contemplación de los turistas que la visitaban, con to­
dos los atractivos de un vasto y encantado vergel. La­
dy Kenburry, Heliona y Juan de Sautré, recorrieron 

el puerto y se adentraron por 
los bellos rincones de la co­
queta ciudad, mientras el ma­
rinero del "White Star", que 
aabia conducido al hospital a 
Charlot, el náufrago, se enca­
minaba al benéfico estableci­
miento para informarse de lo 
que había sido de él. Al cabo 
de un rato volvió para darle 
cuenta a la dueña del yate del 
resultado de las gestiones que 
le había encargado. Pero no 
venía sólo como se fuera. En 
el brazo musculoso del fornido 
marinero se apoyaba, para po- I 
der andar, un pobre hombre, 
encorvado, tardo de movimien­
tos, semejante a un esqueleto, 
vestido con el traje gris de los ¡ 
hospitalizados y de rostro In-
tensamente pálido, exangüe, 
casi tan blanco como el go­
rro de algodón que le cubría 
la cabeza. En el rostro cada-

¿ ^ " N vérico del desdichado brilla­
ban, con extraños fulgores, 
dos ojos negros, inmensos y 

aterciopelados, semejantes a dos brasas, que adquirie­
ron una expresión de extraordinaria movilidad, se di­
jera que de júbilo, al divisar el grupo formado por lady 
Kenburry y los novios, que se habían detenido para 
esperarlo. 

—¡Toma!—exclamó gozosa Heliona—. ¡Pero si eS 
nuestro-náufrago, milady! ¡Qué contenta me siento de 
que no hayamos hecho un salvamento Inútil! Porque 
ese hombre que sale a nuestro encuentro, es el mismo, 
recuérdelo usted, a quien los médicos desahuciaron. 

—Es verdad—respondió lady Kenburry—, y y0- ^ 
dico, habría suscrito el diagnóstico. Es ahora, que 1° 
estoy viendo, y todavía me parece imposible que haya 
podido escapar de la muerte, que haya sobrevivido a 
la terrible enfemedad que padecía. 

—Yo, aunque por egoísmo que no se opone a mi» 
sentimientos caritativos—Intervino el conde de Sau­
tré—, también me alegro, y mucho, de que haya 
vado la vida, porque el náufrago, es, quizá, la ü&c& 
persona que puede arrojar un poco de luz sobre e 
misterio en que está envuelto el robo de mis papele3j 
¡Al fin voy a levantar la punta del misterioso velo, ^ 
vez a penetrar en el secreto que durante tanto tiem­
po ha constituido mi obsesión! te 

El náufrago, siempre del brazo de su acompañan • 
llegó al grupo. El marinero le había instruido, sin du ̂  
de la repentina y grave enfermedad que le había aqu 
jado, de su Ingreso en el hospital y de las dificulta ^ 
que la propietaria del yate tuvo que vencer para co^ 
seguir que lo admitiesen, porque no bien hubo , 
al sitio en que se hallaba lady Mary, exclamó con * 
clonada voz, pugnando por apoderarse de las na 
de la Inglesa para besarlas: 

—¡Oh, señora!, le debo a usted la existencia, J 
ca fui desagradecido. Sé que me arrancó usted a 
furia del mar, cuando estaba a punto de ahogarme, ^ 
me cuidó usted a bordo cuando caí enfermo, y que ^ 
terpuso usted su influencia y su dinero para que 

(Continuará-) 
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